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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

·c~ 

CAPI'IAL FEDERAL SAJJADO, 25 DE MAIO DE l9illl 

CONGRESSO NACI()NAL 
Presidência 

Convocação .de sessões conjuntas para aprecia('ão de vetos pr1~r.idencinis. 

O P:esidente do Senndo Federal, nos têrmo.s do a.rt1go 70, paJ·ágrafo 3.9. 
da. Consunuçao e ao art;.go 1"', numero IV, do Regimento Comwn, designa 
a sess.3.o conjunta cta.s ctuas Casas do Congres.so. Nac!onal a. realizar~sc no 
tUa. zn do mes em curso as 21 nore.s e 30 minutos, no Plenàrlo da Cfi.nu1.ra 
do.s D;:ptltactos. para a apreciação do veto presidencial ao PrOjE!tO de Le1 
(nO.me.ro 1.151-E, àe 1956, na Câmara e número 126, de !S'51, no Sen~do) 
qu~: dt'3'péie sObre o Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil e reguAa. o 
exerclclo da profissão de Advogado, .sem prejuiz.o da matéria já. programada 
para a mesma sessão. 

Sena1lo Fed€'ta1. em 6 de maio de 1963. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente 

--
ga. sess:'i() eonjunla dll 13 sessão tegisllltiva ordinária. d11 511 l,egislatu.ra 

Em !~8 de maio de 1963 às 21 horas é' 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

vetJ presidencial ('"RICla.l) ao _ProJeto de Lei n9 l.837 .. A.-60 na cã­
m"M"& e n~· 94.-61 no Se~H!ClO, que àlsp'oe sbore o. E.statuto o.o 'I'~abalhadOr 
Rura.J, ter.do Reiatór~o. sob nQ 14-6::1, da ComiSSRo Mista deSignada de 
acõrdo, com o nrt. 31; o.o Regrmento Co!llum. 

OltiENl'AÇAO PARA A VOTAÇÃO 

-----,--
Disp~itivo a que se refere c;ecLUla nY 1 

----~--1 ~ ---------------------------
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Do § 29 do ·art. 39 as -palavras~ . . ,. 
" ... constitumcto grupo agro-pecuário mtegrado .• ~ 

Do § 3Q cto art. 26 as palavras: 
" .. , .:sem culpa marufesta do trabalhador rural.,."" 

Do parágrafo úntco ao art. 27 a.s palavras: 
"... e:l(ceto os cte prestação de socõrro a gue ala .. 
de o art. 36, os quais ainOa que ocorrentes !lO 
perioct·D noturno, serao gratuitamente pres·;ado.s ..... 

Do art. 36 as palavras:_ 
•" ... exceto os de prestação de socôrro em casos de 

d.e simstros oomo mcêndiO e inundações, aciden­
tes de anima1s ou de pessoas e outros que, pela. 
sua natureza excep.cJOnaJ e perigo de mal ef\n.si­
derã.ve1 se equiparem aos citados". 

Dêi alínea b do art. 29 e..s palavras: 
•·... dentro dos recursos e usos da região" .. 

A11ma a do art. 29 (integralmente): 
f 29 do art. 29 untegralmente); 
Art. 37 ontegra1menteJ. li 

~~----------~----------

9" se~sãa conjllllt-a da 1\lo s~st.lo legisla~Jva ordinária da 5(1 lrgislatul'a. 

Em 30 de r.:~:~· de 1963, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

vontli1tHl-Çao cta aprcciaç:1o do veto presidenciat ~va1cm1J tto rcuJ~to 
de Lei nQ l.837-AM60 na CO.mara t~ n9 94.-6:,. no senaáo, QUt! diSpõe sObre 
o Estatuto elo Trabalhador .Rural, tendo Relatório, sob n9 14-63, cta çg .. 
nUs.são Mista cte.slgnacta de acordo com o an. 30 do Regimento Comui"A. 

Ol:IIZN'J'A~'ÃO PARA A VOTAÇAO --------
ceoum nY f 
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DI.Sposltivo a que se refere 

Do art. 39 as paJavros: " ... culpa ou ..• "; 
Art. 53 (Jnt-egralmente); 
Para;;rato tlUieo ao an. 63 (Integralmente); 
Art. 64 úntegral.lllente > : 
§ lV ao art. 75 (JDteg:oo.Jmente); 

Art-s. fl2, 83 _e 84 (lnte~ira.lmenteJ ; 
Alinea e ao art. 87 (integralmente) 

o~ Presidente do se~lado Federal, ?OS têrD10S do art. 70, § 3P, lla Cons­
ti.tuiçao e do art. 2Q, 1~ 1V ao Regimento Comum, tendo em vista que 
RIDda pe!lcteru ~e p~onun'1J:tmento do Congre!::so Nacional vários vetos 
pt'esidenclais, cu)a apre(:laçac foi tra:nsí'erida, resolve: 

1) sem prejuízo .. taa. ~2ssõcs conjuntas que se de"·erão reaüzar nos 
d~a.s ~a e :w do corrente convocar novas sessões das du~s casas do can• 
gresso Nac;onaJ para os 1ias 4 6, 11, 18 e 20 de junho do ano em cur­
so, às 21 hora.s e 30 minuto", no Plenário da Câmara dos Deputados: 

2) estabelecer para a To1·er1açâo lias referidos vetos a seguinte escala: 
Dias 28 e 30 de. maio, 4 e 6 ãe tunho: . 

veto (parcJal) ao Pro f et-c de Lei n9 1. 837- .f! .. 6o, na Câmara e f'lll ... 
mero 94-'61, no Senado. ~1ue ~!.::rõe 1;ôbre o .Estatuto do Trabalhador Ru­
ral; 
Dias 11 e 18 de junho: 

veto (parcial) ao Pro.1e:"o de Lf~i n9 2.285·B-60, na Câmara c nú .. 
mero 183-62. no Senado, que dispãe sôbre o Códizo Tributário do Dís­
trito Federal; 
Dta 20 de 1unho: 

veto (parC'Ia1) :to Pro.fet-o de LCl n9 3. 7!?-!·-62 na Cl:lm .. n. e nQ 2-63, 
no Senado, Qtlf" P1'tgbPle,~e n>edidns de amparC'! à indústrla ele trans­
porte aéreo e dá onl"r!'"' nrrwJrlflncia~:; 

veto (oarPia!' 9{' ProiPfo de LEi n" 1.'7fl~A.56, na Cãm!lra e nú­
mero 126 .. 61. T'll"\ l:lt>Tl!!"!n 'lll~> -Jl<·nfie -sôbre· o l!':statuto da Ordem dos Ad­
vogados do Brn,.,tl: 

veto <totnl) r,.., P-Qif'~"l "r> :r..el n" 2.011-13-60. na Cílmara e n9 44.112', 
no Senern_ oue rlr'-"i..,,.n,.,.,"Jr~" ra Patrimônio da União e devolve à nle-­
na P'l'On.,.'l.,rht'!'"' n" "·a ..... ;.,r.,n,. Filvrmõn!ca Lvra" o i>nóvei situado a. 
rua. s: .Jnannlm nP ?.SJ:I. na ....,.,,..;tal r1o 'E!stndo de São P1nlo. 

Sen"do F~deral, 2 .. de maio de u:sa. 
C.\11-UTLO NC(,1'Fl~, Dr- G•MJ\ 

vlce .. Presiàente, no exercicio !l7. Pre:;ii inata 
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) MESA ,..,, . .;;.~ ... ~-< 
Presidente - koora AliJf~~liD ·., . 

t v'f::.Pre.l~eJJ.tfJ\-l!ogu~!r:"':~. ];/ 

EXPEDHENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIOi\!A!. 

/
ma (PTB- MGl .\ ; _,..-...a ? 

Prlmelr<>·Becr•tárlo'- '7 Il!ll' l?•lliíêl• ' 

I
ra IUON - ALl . "-< "-· -·, 

OIRI:l:TOA • G.liAAI. 

ALE?ERTO DE BRITO PEREIRA 
_ Segundo-Secret.ârlo ~ Gllbettà Ma 

r!nho !PSD - G)!> • . 
~ l'erl!ell'O·SecrettH1o - M:ourão Vlel· 
ra. 1 P'l'B -, AM) • --

Quarto-Secret~rto - · Oattete .PI-
nheiro <P'rN - Pt\J . _ _ . 

Prtmetro Suplente.. - Joaquim Pa .. · 
rente <UDN - ~n . 

Slegundo Suplente - Guldo MO~dlr 
f(PSD- RS). • 

'Terceiro suplente 
Torres (PTll - RJ). 

Vasconcelos 

R EP RESEN T AÇÃO· 'PA RT lDARIII 
l'AIITIDO SOCIAL DEMOC!tA'l'ICO 
.. - - t~'D)~ 

1. JOI!ê Gu!ornard - Acr~. 
·Cf. Lobão da suvetra - Plitrá. 
!G. EUgêwo Barroo .;.... Maranhão. 
t4._ Sebastlão Archer - M.arann.P.o. 
,5. Vtctonno Freire - Maran.rum. 
6- Stgerrêdo Pacheco - J?tam. 
f?. Menezea Pimentel - CearA.. 
~8- Wtlson aoncaJves - oearé. 
j9- Wallre<lo Gurgel - R. o. Norte. 
t.o. Ruy cametro - Paraíba." 

1'.1. Leite Neto·- Serglpe. 
'12. Antórun Salbino cem exerclclo o 
\ suplente E:duoardo catalão, do PTB 
Y - BahJa. 
J. 3. Jefferson de Aguiar - Esp1r1to 

1

. 
t. Santo. · _ 
tlC- Gilberto Marinho --Guanabara.· 
!J6. Moura Andrade - São Patllo. 

1
:116. AtUJo l'l:lntana -: Santa Catarina. 
l7. OUJ<!o MondlD - R. ·0. SUl. I 

118. Benedicto Valla<lares - Mlna.s Oe-
-1 rals. 

19. FtltDto MUller - Mato Gr~o. 
'20. Jo.s.é FeilC.la.no -. Ootá.a. 
1'111 Juscelino ,Kubltschelt - Oôtáa. 

. a:a. Pedro Ludovtco - OoiÍI!. 

PARTlliO 'FRABALII.IS'IA 
ll"J'lll 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. usca.r Pessoa- lem exerctclo o -Su-

plente .Eduardo ASSma.tl - Acre. 
3. Vl\'aldÕ- L1ma - Ainazona,. 

eHI!Ftt: DO BQ."'VIÇO Dl.ã PIJOLICAÇ61!.0 CHEFB DA. SttÇlO C·G· ~llOlloÇJi.CI 

Ml{R!LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARil.f!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Jmpreae-o nDD ofic 1oo~ do Oepsrtamemo do lm,J::reneo Nachmol 

Bh.AS1LIA 

ASS"INATURAS 

REPARTIÇõES E 'PARTICULARES 

Capital e Interior 

f'UNCIONAR!OS 

Capital e lnterto.r 

Semestre ......... _.. Cr8 50,00 Semestre ~.~.~~.~ .. : .. _ Cr$ 

Cr$ 96,00
1 
Ano ............... •.• . Cr$ 

' . l:'<ter!or 

136,00 j Ano ........ o, •• ! ••••• Crt 

Eitorfor 

Ano . . -.. ........... . Cr$ 

39,00 

76,00 

108,00 

- Excetuadas as para o ezterior, qne ·serlo sempre anuais, as 
assinaturas poder..,s6-ão tomar, em qualquer époea, por seis meses. 
ou. um ano. · , 

- A fira de possibilitar a remessa· de valores acompanhados de 
esclareoimentos quanto i sua apUoaçlo, solicitamo• dêem preferência 
à remessa por mef,a de cheque -ou val-e- postal, azaitJdos a favor do 
T.;soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os ouplementos !!.a edlçõea do• órglos o!lclali serfto torneo!dos 
_aos assinantes Sõmen~ mediante solfclta~lp. • ·, 

_, -. 0 CUS\~ do nUmero ltra_hdO BGri ÂÚescidD de Cr$ 0,10 
exerci Cio decorrido, c_obrar.ae·lo mais .CrS 0,50 _ · 

SENADO. 
PAR'l'lDO 'l'lt"IHLHI~lA 

NAt:lO~.'\L . 

1PTNI 

FEDERAL. 
Jn1ào Democrát-ica . Nacional 

lU, D. N.) .............. .. 
Partido Libertador t.t'L)...._ ...•• 
Partido rtutlálhfsta . NaclonaJ 

a. por 

' \ 

-.._ Maio i!e 1953 
=--=- --=--" 

LIDERf.INCAS -, 
. ' 

1 DOS BLOCOS PAit'l'lDI\RIOli 

MAIORlA . 

Lider· 
.Barros Carvalho - (PTB - l~E} 

Vlce .. Lfàerea 

Victorl!no Freire <PSD - MA) 
Vf!:sconcelos Torres 1P'l'B - H.J) 
Jê.fferson de Aguiar tPSD - .ES) 
Lobão da Silveira IPSD - PAI, 
AiihW' Virgili<> IPTB - AM). . 
Bezerra. Neto <PTB - MT 1. 

M!NO.H.!A 

l.ldcr 

Jo"ã-o A:z;ripino fUD~~ 
VivaldO Lima IAMj 
Bezer.a. ~eh !MT) 

UDN' 

Ltder 
Paníd KrJeger fR'S) 

' ~ Vtce~Lfcteres 

_,Eurico Rezende <ES) 
Padre CaJazans ISP>: 
Adolfo Franco- . ;,FR). 

PL 
L f der 

Mem de $1\ CRS) · 

Vice~ Lideres 

-, ·PB). 

Daniel Kl'Jeger ror~: - "R.S> 
Mem de Sá_- I PL- R§l 
PEQUENAS REPRESEN'FAÇi!EI 

L!der 
·· Llno _do Mato.; (PTN - SP)_· .. 

· Vfce· Ltder ".. ' 

AuréUo V!lllia ~IP!m - AL). 

U - DOS PARTID03 _-
PSD 

Llder 
Benedícto Vallada;es ·iMO). 

VicB .. Lúteres · 
Willlon Gonçalves (CE), 
Slgefredo PachecO fPI). 
waltredo Gurgel lR..I't.l."). 

PTB' 
.f Mourão Vletra - Amazonas. 
6,Antônio Jucá- Ceará. 1, Cat.ete PJüheiro - Para.. 

a. Lillo de Mat-os tern exerctc1o o 
<P. T. N;) ............. .. 

) a r t"l d o Social Prog-f'e.UiSta 
(p, S. P.) ..... .4 ......... 

a r t f d-e 8Õc1alftta .ara.ii:Ue1ro 

L!i!er 
~ Artur, Virgflio .(AM)_ 

6. Carlos JereiSSati - Oearé.. 
~. Dftt·HUit Rosado ~ R. G. Norte 
8. Argemiro de Figueiredo - Pa~ 

ratba. 

Suplente Luín~u GomesJ - · tiâo 
~BUlO. 

f'.&Ri-lDO SOCIAl~. 'PllOGil.ESSlS'l'A 
... tPSPI -

(P. S. B.l ................ . 

9. Barros Carvalho - Pernambuco 
~'O: Pessoá de Queiroz - -Pernambuco 
11. Jose etniino 1em exermcm o m- 1. 
i- pi<nte Pinto FerreiraJ - -f'ernam- ~-

tmco._ . , _ 

R.aur Gtuoerti - &sptr1to santo. 
M.lguel C..:out9" :... H..to fie JR_!JWO. 

:fAU1'1UO SOt:IAI.lSTA 
HKASlLÉlHO 

Partido Republlc~no_ (p. R-l 

Partldo Demo c: rata Crlstão­
(P. D. C.) ....... :> .. · .... ,,-

Mov-imento Trabalhista Reno--
22. SHvestre lf'ér!cle$ - Alagoas. 
13. V~-..~:"conctJos 1·orre<l - llio o.e Ja~ 

neJro. ' 
H. Netsun MaCulao - Paranà. 
!15. Amaun SHt;-a - Paranà 
16. Noguei.Í"u da Oama - M!n~ Ge· 

rals 

iPSOJ 

1. Aurélio- Vuina :._ (!uanab~ra~. '"""'. 
l\lO\'IlllENTO _1'HA.H.%L.I:US'1'A 

1U~~OV-Af!OJt . 

_v~or. ú14T"RJ ••••••• •.• -. õ ••• 

:sem legenda ......... ~ ...... •: 
Total . .............. 

17. Be:terra Neto ....; .Mato 

UNI<\0 DEMOCR!t')'ICA 
Gro,?so. 
NACIONAl) 1. 

. (~JTU) -· 
Aarão StelnbruCh .;_ RJO .. de· Ja: 'BLOCOS PARTIDAR/05 tlJUN) 

1. Zacarlas de As.sunç~o - Pará. 
2. Joaqulm Parente - ·PhnU. 
3. Jose candtdo -. p-tatU 
4. Dlna.rte Mariz - R Q. Norte. 

= 6. Jo!l.o Agrtptno - Paralba. 
8. Rut Pa!me1ra - Alagoas. 
7. E!Urtco Rezende ...,.. F.sp-tttto saOto 
8. AfQD.!O Arinos ...._ Ouat)aiJara. 

I 9. Padre CB.lazans - sao Pauto. "" 
lO. Ado!pho Franco.- Param\. 
H. fiinetl Bornhausen - Santa Catã-

1 rlna 
2. ADU}nfc ·Carlos - Santa Catartn~t 

13. Dan1eJ Kri~er-- R o·. SUL 
_14. Milton L~!lJ~OS - Ml_na., Gera!s. 

,_PARTIDO· URE!:TA.UOlt 
IPLt 

neJ.ro. ._ .... 
.PAltTJDO REP(.rRLl(..~NQ-"' -·1 1" .. 7 ._ .. ~laior1a 

(PRI • ;;- : ~ ,., PSD 

1. Júllo Leite - Sergipe.... • '-- _:, PTa 
.PARTIDO DEMOCRA'l'A CRIST.!tO 

• -IPDla . ~ ···-

~- Ainon de Melo -. Al<J.g0M.. 

SEi\1 LE-\i:EN"DA 

1. Josaphat Marinho,.- Bahia.---
2. Herlbaido. Vie~ra --: 5er61pe,,.__. -" 

-~ 

RESUf!IO 

zo - ·1nr.ód9: 
DDII 
PL 

:w ~- PeqUena.s 
• Mcrub:-O."-) ; 

PTN 
o:-psp 

PSB 
~lfl'R 

f'R 
PDC 

I 

~';· . 

2 Vtce-Ltdere.s 
Amauri ·suva. qtR) ,_ 

l - VIce-Lide• 
1 Aioys..to <.te Cai-valho (BA>; 

1 

I 

'64 
~ 

66 

'lo'TN 

>c.ldv 
~nÓJdt! M•to! ·(S~> .. 

Vice-Ltder 
Cn.tete Pinheiro CPA) 

PBP. 
Llã.er 

M1gueJ Couto 
Vice 4 L1dcr: 

Raul Ol':Jbert~ 

'{ 
m.rr 
!ESJ' _ ~ 

COMISSõES PERMANENTES 
-. Comissão Diretorá 
Moura Alidiáde - Presidente <P~J 
!!ogueira da.Garna \PTB). 
Mourão Vieira. <PTBJ 
RuJ Palrne!ra CUDNl / 
Glloerto MarinhO CPSD>: 
Oattete Pinheiro <PTNl 
Joaquim ~arente- (UI)Nl: 
GuJdo Mondln (PSD) \ 

Vã.scoricelos Torres (.PTJ3)". 

!:!!>missão de Aoricultura: 
{7 MEMBROS! · 

Presidente Nelson 

I. A!ovsfP d~> carVA!ho - Ra.hfa. 
1!. Mem ctt Sá - R. U. t3uL 

P a. r tido Social DemocráLlco 
<P. S, D) ,: ......... 

Parndo I'rH-1n\!ht.Hn Br11slleiro 
22 

Jos:1phã.t Ma:-!nho !Sem Legenda}. 
fl?TB)-. \ 
Vfc-e~Prestdente 

(PSDI. 
- Eugênio . Ba.rroa, 

' 
lP. I'. B.) ............ , ... 11 15. Lopes Ch Costa -~Mato GroSso. 



:.>ábado 25 
t·~ 

COMPOSIÇÁO 

PSD 

Titulares 

\ 

1. Eu.!.ênio Barros 
2. Jo;;c Feliclano 

Suplentes 

1. At!lio Fontana 
2. Pe1iro Ludovico 

PTB 

Titulares 

1. Ne..son ~laculan 
2. OiJ:-HuH Rosado 
3. 3a'l1 GIU'}ertl 

suplentes 

1. Edtl".:do cataülo 
2. ;\arão Ste1nbruc.t 
::l. )\.dalbertu Sena 

UDN 
Titulares 

1. Lopes da Uosta 
2. Antônlo Cano.., 

surnente... 
1. Daniel Kt·ieller 
2 JO!i11 Agr;.pmo. 

Comissão de Constituição 
e Just1ca 

.11 MEMBROS) 

~·o::lllUimte - Milton campOs 
(VVN r. 
· Vlce~P-:-e.:.idcnte - Wllson Oonçal 
:res\ P6D). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

1'ttutares 

Jl. J~~!!l!rson de Aguiar 
!!. Ru.v V&rnelro 
11. L :>h~ o da suvetra 
~l. WlJ!Pr Gvnce.Jves 
li .hsaptJat Martnho 

srmtentes 
I. Me!J,':Z{'S Pimentel 
2. J ··~ltf Neto 
:::. B.Pne<l.rc Valladare.! 
~- ..._Jrão Steinbruch 
fi. Ht:'l1.DBIC•O Vietr<1 

I>TB 

Titulare.• 

I. Amaurr Silva 
2. Beze ·r a Neto 
:1 PtntJ I··errE'Jn. 

S1tPie'f'ltes 

1 .-\r tlir VlrgU1o 
2 Ar.R"'''•iro rlf' t''il!:lleiredo 
3 .3ilve .tre Periclf:•. 

UfJN 
.fltulmes 

1 Aioyst(l de Carvalho 
2 :<:u•Jcr: R.e~:('nde 
3 l\11lton Cam D0S 

Suplr;1'1lP· 

l AtOll·"O Arino!~i 
2. Uanid Kneger 
B. Ju1io _ünloino. 
Se.cretá •ia: B.onaJdo Ferreira D!a.s 

Ofi:::Jal Lr>tlslr:tH•o. PL·B. 
Rcuntôei: Qua.rtas-feJra.s, 1\.s 16, 1A; 

horas. 

Comissão doGistrito Federal 
t7 MF..MHROSI 

Pr~sictente - Llno de Matoo 1PTNl 

Vlce-Pr~;jdente ~ Pedro LuO.c~\"icc. 
.IPSl)). 

cd'I\IPO<;IÇAC 

PAD 

1"ttu/ares 

1. Mene;es Plme:nt.el 
2 Pedro Ludov1co 
3. Lfno c!e Ma tos 

' 
DIARIO DO CONGHESSO NACIONAL (Seçlle 11) Maio de 1963 96'1 -

Suple'lttes 

1. Filinto MUller 
2. Eugênio Barras 
3. Heribaldo Vieira 

P'I'B 

Titulare~ 

I. Vasconcelos Torres 
2. Oscar Passoce 

Suplente ... 

1. Dlx-Hult Ro~aao 
2. Aarão Stembrut.h 

UDN 
Tttulares 

I. Dinarte MarJ:z 
2. Eurtco Rezende 

Suptenus 
l. Lopes da Costa 
2. Zacarla.s de Assunção. 

UDN 
Titularc<.t \ 

1. Antônio Carlos 
2. Pa.dtt Calazaru 
3. Mern de Sé. 

suplC'Tl~..,.. , 

l. Adolfo Franco I 
2. Mílton CamptJS 

3. Arnon de "M.e~o. 
Reuniões: Quarta-feiras, tus J.iJ,OO 

1 
horas. 

Secretária: v era de Alvarenga MaR 
rra. 

Comissão de Finanças 
(15 ME:MBROS) 

PTB 

mutJ.....RES 
Vivaldo Lima. 
Amaury silva. 
HE~ribaldo Vieira., 

SUPLENTES 

.A Gréllo Vianna. 
Pessoa de QUeiroz, 
Vasconcelos Tõrres 

UDN 
TITULARES 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carlos. 

5UPLENttS 

PTB - .o\rgemlro de Figueiredo Lopes da Costa, 
Presldente I z~carias de Assumção. 

UDN - Dame1 .túteger VleeR. Reuniões: Qua.rtasRfeiras, 
Presidente horas. 

compos:ção Secretário: Cid Brugger. 

à.s 16,00 

Reuniões. Quintas-feiras, à.s 16 ho-
ra.s. '' 

PSD ' Comissão do Poli nono das Sê<:as 
Secretária: V era de Al•farenga Ma­

rra. 

Comissão de Economia 
Presidente: Filinto Muller, 
Vice-Prú.1:ident-e: Eduarclo Catalão. 

GOMPOSIÇA(l 

PSD 

TITULARES 
Fit\nto Müller. 
Eugênio Bano:: 
At.ílio Fontana 

. JD.Sé Guiomard. 
SUPLENTES 

Jefferson de Agu:ar 
S1gtredo Pa.cbeco. 
SebastHio P.rcher. 
Josapb:.-lt Marinho. 

P'I'B 

:rtTULA/tES 

Eduardo Catalào. 
Nelson Maculan. 
Júlio _Leite, 

SUI'I..ENTES 
Oscar Passo.s. 
Bezerra Neto. 
Pmto Ferreira. 

UDN 
TITULARES 

Adolfo Franco. 

1. V1ctormo FreJte 
2, Lobão da Silveira 

3. 
.4. 
5. 

S1grctecto .Pacheco 
WiLSon GonçaH·e.s 
Leite Neto 

SUPLENTES 

1. José Guiornard 
2. Eugênio Cie tsarros 
3. Menezes Ptmente! 
4. At1I1o .Fontana 
D. Pe'tl.ro Ludovtco 

PTB 

TrTüL.t,R~ 

1. Bezerra Neto. 
2. D1x~Hmt Rosado 
3. Pes.soa de QueirOZ 
4. Eduardo caLalão 

SUPLS.'Ç'TJ;:S 

l. Nelson Macu~an 
2. Ll.no • e Matos 
3. vascoilceJos fôrl'es 
4. Amauri Silva 
5. Auréllo Vianna 

ODN 
TlTUL~ts 

1. Dinart Mariz 
2. Irtneu BoJ·nhau.sen 
3. Lopes da Costa 

,SU!?Li>:N'IJ:S 

1. "Adolfo Fran:o 

•• 

Lopes da costa. 
SUPI..ENTE::­

JOSe Cândido. 

, 1 2. Milton campos 

Z11canas de as&unção. 
Reu.nlôee: rêrça.:detra, ~.s 

··a.s . 
' Secretário: Cid Brü~er. 

15,30 

Comissão de Educação 
e Cultura 

C7 MEMBROS. 

J 
3. EuriCO Re:t€'lldt 
4. João Agriprno 

PL 
TITCr.,o\' 

1. Mem de Sá 

SI'PLENTt 

1. AJoyslo de Çar-;alhO 

Reun1õe.s: quanas-feire.s, às 10.0) 
horas. 

(7 MEMllROSl 

:Pre~;idente - Ruy Carneiro <PSJ)) 

Vice-Presidente· - Atlréllo Via.nna 
<PSBJ. J 

COMPOSIÇÃO 

PSD. 

Tttulares 

t. Wilson Ooncalves 
2. Ruy ~arne1ro 

Suplentes 

l. Sigefredo Pacheco 
2. Leite Neto 

PTB 

Tttu.tar~s 

1. Dlx-Hult RosadO 
2, HertbaJdo VIeira. 
3. Aurélio Vta.nna 

Supte-ntes 

1. Areemiro df' Figueiredo 
1. Arnon cte Melo 
3. Ju/Jo Leite 

UDN 
T1tu1n1e~ 

1". Dtnarte Mariz 
2. Jcse Cândido 

Su11le11tea 

1, João Agripino 
2. Looes d~t oosta. 
ReunJóes: 

horas. 
secretário: 

Qmntas·feiras, à.s 16.1:0 

J. Ney Passos Dant8.:3. 

Comissão de Redacãc 
t5 MEMBROS) 

Preshtente - f.llx-HuJt Rosado 
VIce-Presidente - Padre "alazaWJ • 

co~.'~l)-::ç;.,.. 

(. ") 

'I"• ~·rs 
Presidente 

tPSlJI 
Menezes 

- Padu~ 

Pitnmtel Secretário: Renato de Almeida 1. Wat!redo n•n!Jel 

VIce· Presidente 
UDNJ. 

COMPO<;lÇÃ.C' 

!'SD 

Tilllla' es 

1. Mert::o7es Plmrntel 
2. \Valfrcdu CJ•Jraf'J 

sume .. r.res 

I Benedicto Valladares 
2 Sl>z;dredo PachE'('O 

PTB 

Titulares 

1. Adalbertn SPnri 
2. Pinto Ferre!r .. 

SUJJ!(>Tr/~B 

1. Pessoa r'!e Queiroz 
2. Amaury Silva 

2. Sebastião Archer Chermont. \ 
C6.lazans) --

Comissão de Leqislacão Social: 5
""'"",.. 

! 
1 Lobfto da Silveira 

1 (9 i.\l.t ·.~BROSJ 2. José Fe!ici~no 

Presiden,e: · VlV~Jdo Lima CPTBJ I PTB 
V1ce·P~:~~nü~ntc: i{'.ly Carnerro. ~ 

<PSDJ. 
CU.\1PO~IÇA.O 

1::0 

Ruy Carneiro 
Walfredo uurgel 
José umomard. 
Raul GíubertJ. 

i SU?Lf.N'n:.!! 
Leite Neto 

I Lobão da Silveira 
Eugênio eanos. 
Júlio Lei te. 

ftl11•n•t's 

l. DiX·HUJt Hv.,acio 

1. HeribaldL \' c· ~ 

l•J •N 

Tztu•are;J 

1. Pad'"e Ca.JazanB 
2 Jú\lo L~1~e 

SuV1e•nteJ 

1 .Jui!l.ü Agrlnlno 
2. Josaphat Mannho. 
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Comissão de Relações Exteriores 

(11 MEMBROS> 

Presidente - JeHerson de Aguiar 
<PSD> ' 

Vice-Presidente - Pessoa de Que1 
'OZ (PTB), 

COMPOS1qÃo 

PSD 

Titulares 

1. Benedicto Valladare 
2. Filinto Müller 
3. Jefferson de Aguía.' 
4. Aarão Stein !Jruch 

suvler.t.es 

1. Menezes Pimentel 
2. Ruy Carne H o 
3. José Guiumard 
4-. Victori~c F'relfe 

PTB 

Tit11~ar es 

1. Pessoa de ·Queiroz 
2. Vivalda LjmB 
3. Eduardo· Catamo 

Supl€11 tes 

1. Vasconcelos furre!õl 
2. ~sca1 P::n.so!' 
3. f:l.rgerni~·o d~ Figueiredo 

ur>N 
Titut<!res 

.1. Antônlc C<nlo.c:. 
2. Ju~é CândJdt) 
3. Padre .uawv,an. 
4. Arnon de Melo 

SuJ;>!eír.les 

1. Daniel Krief.!er 
2. Eunco HezPndf 
·3 J~,Jlo A~ripino 
4 .Mem de Sá 

Secretário: J: B. C2strjol.l Branco. 

Reuniões: às quintas-1eiras, às 15 
horas. 

múl!n de Saúde 
c5 MEMBROS, 

Presides te - Lopes da Costa fUDN r 

Vwe-~Pre.Sldente - DIX-HUit ROSa<ll 
<PTBJ, 

COMPOSIÇÃO 

rso 
Titulares . 

1. Pedro Ludovico 
2. Si.gefredo Pachecc.. 

8u'Ptentes 

1. Eugenio Barros 
2. Waliredo Gurgel 

PTB 

Titular 

1. D!x~Ilb'it Rosado, 

Suvlente 
1, Ada!berta Sena 

UDN 
· Titu.Lâr 

1. 'Lopes da Costs 
suvlente 

1. Dinarte Mariz 
PSP 

Titular 

· 1. Migu_l Couto 

Suvlente 

1. Raul Giunerti. 
Reumó2s: ~umta.s-feira.s às 15.00 

horas. 

_Secretã:-Io: Eduardo Rui Barbosa. 

( •) Rert.blica -.c:.Qo nor ter sai do com 
lnJorreçâo. · 

DIARIO DQ CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1963 

Comissão de Segurança 
Nacioilal 

· UDN - zncarias 
Pres:dente. 

de Assunção 

PTB - Silv~stre 
Pre,.ide~1te. 

Péricle-" - Vice-

TTTUI.AR.ES 

PTB - Oscar P.1ssos. 
UDN - lrlneu Borni1auseu 
PSD - Jo~é Gmom~r!l. 
PSD - Vtct.aríno l•~.:eue. 
PSP - Raul Giubert. 

SUPLr.:NlES 

PTB - Dix~Hmt Rosado. 
PTB - Equarcto catalão~ 
UDN - Ado1fo fi"Tanco. 
UDN - Eurico Rezende. 
PSD --Rui carne1ro. 
PSD - Atilio Fontana. 
PSP - Miguel Couto. 

Reuniãe.s:· Quintas-feiras - às 16,00 
Goras. 

Secl'ctâri.o: ~~ra:ôo Lima de ·Aguiar. 

Comissão de Serviço Público 
C .vil 

f7 MF~.1.Rfl0Sl 

Pre.sidente 
íP'l'Bl. 

snvestre Péricle.s 

Vice·Presidente -- Leite Neto (PSD> 
CDr.'IPOS'!ÇÃC' 

PS!J 

'l'itt.Jwres 

1. Leitfl Neto 
2. S1gefredo Pac hero 

Surtentet 

1. Vtctorino FreJre 
2. Benedicto Va~iadares 

PTB 

'1'1t?:lnrcs 

L Sll\'e~tre Pi"ri<~Ics 
2,. Nelson Macu!~m 

svme11trs 

1. Pmto FerrrL li 
2. Eduardo catalãO. 

UIJN 

Ttt,JJares 

1. Antônio Carlos 
2. Padre Ca!azrms 

. SuJJtentes 

I. Dinarte Mariz 
2. Lopes da Costa 

I! L 
Titula1 

L Aloysio de C:u·valho 
·suJllente 

1. Mem de ;:,a. 

PTB 
Tit.u!are-. 

Pror:rogações: 

1. Bezerra Neto 

Até 15.12.1962 - Requerime:nto nú .. 
mero 61(!-61, aprovado em 14.12.1961: 

Até 1~·.12 .1963 ~ Requerimento nú~ 
mero 798-62, aprovado em 12.12.1962. 

2. Lino de Mattos 
Sup1eíites 

l:. Silvestre Péricles 
Membros - partidos 
I 

1.. JefferSQn d.e Aguiar - PSD 2. Miguel Couto 
2. Lo~ão da Silveira _ Relator 

UDN PSD 

Titular 

1. Irineu Bornhausen 

Suptcnte 

3. RüY Carneiro - \ PSD 
4. Bei:J.edict.o Valladares - PSD 
5. Wilson Gonçalves - PSD 
6. Sílvestre Pé-rieles - Relator 

PTB 
1. Zacarias de Assunção. 7. Amaury Silva - PTB 

Nogueira da Gama - PTB 
Ba~ro~ Carvalho - PTB Reuniõe ... : Quartas-teuas à.5 16,GO :· 

horas. . 10. 
Secretário: Alexandre Pfaender -~u· 

Oficial Legislativo, PL~S. 12: 

Daniel Itrieger - UDN 
Lopes da Costa ~ UDN 
M lton Campos - UDN 

~ R~publique-se por ter saido corn'; ~t 
mcorreçao. \15. 

Ruy Palmeira - UDN 
lleribaldo Vilera - UDN 
Aloysio de Carvalho - Presiden­
te - PL 

Comissão Especial do Projeto' 16. 
dé Emenda à Constituicão 

Mem de Sá- PL 

n9 2, de 1961 · :/.!omissão Especial do Projeto 
lDispõe sôbre: Altera os arti-, d Em d à C t•t .--

gos ~6. 56, 58, so, 110 e o pata-,. e en a ons I liiÇaO 
gra!o.úmco do art. 112 da cons- nq 4- de 1961 
titmçao Federa}) . ' 

- orgamzação administrativa do Dá Dova redação ao item Ili do 
Distrito Federal: art 95 da Coru;titul - F d 1 

- vencimentos dós desembar- · f1aO e era · 
gadores do Tribunal de Justiça do _ <Irredutibilidade dos venchnen .. 
Distrito Federal: tos dos jufZesl. 

- regime de rendas do Distrito Eleita em 27.6 .1961, salvo os se .. 
Fe<'leral: nh~res Senadores; 

- composição da· Câmara dos LopeS da Costa, designado em 29 
DepuW.dc-s e do Senado Federal e de outubro de 1962; 
do Tribunal Superior EleitoraPJ: Lobão da Silveira, designado em 23 

- processo de escolha do re- de abril de 1963: 
sidente e do Vice~Presldent1e ddo Bezerra Neto, designado em 23 de 
T:ib~nal ~egiopal Eleitora ::> abril de 1963. 
DIStnt'3 Fe<teral; · 1 

- apllcaçâo ?a c,ota ,do llnp~to 1 ProrrogaÇõeS: . 
de renda destmüda aos Mumcf. 1! At· 15 l2 1962 R ·q · t • pios. e . . _- e uerunen a nu-

Eleita em 15.6 .1961, com exceção dos mero 609~61, aprovada em )4. 12. lff6}; 
srs. senadores: 1 Até ,15.12.1963- Re.quenm.ento nu-

BarJos can·a lho designajo em mero 179~62, ap.rovaqo em 12.12.1962. 
30.2 .19C2: I Membros - partidos 

Nelson M!iculan designado em -
15 5 1962: I 1. Jeff~rs0n de. Ag_uiar - P?D 

Lobão da Silva designado em 2. Lobao da Sllverra - pJ:,D 
23 4 1963 13. Ruy Carneiro - PSD i:..oPes da costa designado em 4. Benedicto Va!ladares - PSD 
Z9.10'. 1962. 5. Vyilson Gonç~lves - PSD 

Prorrogações: 

Até 15~12·1962 - H.equerrmemo nú-: 
mero 611·61. aprovado em 15-12-61; 

Até 15·12-.1963 - Requerimento nú­
mero 778·62, aprovado em 12·12-62. 

Membros - Partidos 
1. Jefferso-n de Aguiar - Relator 

- PSD 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

• 6. Silvestre Pértcles - PTB 
7. .Bezerra Neto - PTB 
8. Nogueira da Gama - pTB 
9. Barros Carvalho - PTB 

10. Da:nlel Krieger - UDN 
11. Lopes· da Costa - UDN 
12. Milton Campos - Vlce-Preslaea· 

te - lJDN 
13: lleribaldo Vieira. ;..._ UDN 
14. .Ruy Palmeira - UDN 
15. Aloysio de Carvalho __ Pl 
16. Mem de Sá :.... PL 

Reuniões; 
horas. 

Têrçr.s·feirs.s. 

7. 
8. 
9. 

.. 16.00 10. 

LObão da Silveira _ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto Valladares - PSD 
Wtlson Gonçalves - PSD 
Nelson MacuJan - PTB 
Silvestre Pêricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Barros - PTB 
Dâniel Kr!eger - Vice-Presiden­
te - l'DN. • 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1961 
Dá nova redação _ ao art. 65, 

item 1, ~a Constitui!là.O Federa .• Secretârio: J. Ney Pasoos Dântas. ll. LOpes da Costa - ODN 
Milton Crunpos - -UDN 
Heribe.:do Vieira - 001\t 
Ruy Palmeira '""'"'" UDN 
Aloysio de Carvalho - Pl 
Mein de Sã, - pL 

12. 

C · - d r t ·c 13
' om1ssao e ranspor es, o- t4. 

rnunicações c Obras Públicas Ul: 
<5 ME'MBROSJ 

Presidente - José Fêliciano <PSD) 
Vice· Presidente - Irlneu Bornhau-

sen <UDNl. -

COMPOS!ÇÃO 

'PSD 

Titul~f-es 

1. José Feliciano 
2. Sebastião Archer 

Su1Jle11tett 
1. Jeffer~on de Aguiar 
2. Filinto Müller 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 3, de 1961 
Altera. o § 1° do. art. 191 da 

Cc-nstituição Federal. 
<Aposentadoria do funcionário. 

aos .trinta anos de .serviçal . 

Eleit<?'em 21.6. 62. ~;alvo os Srs. Se~ 
na dores: 

Lobão da S!lva, 
Wilson Gonçalves e 
Amaury Silva, designaaos em 23 de 

abril de 1963. 

·c Dispõe_ sõbre a.s nu.téria.s da 
competência orivativa do ser...ado 
Í.llf'JUindo as de propôt a exrme .. 
fllção dos Ch~fes .Jt: rr~s~:to üíol'~ 
n:ár.ica de .Jarà-ter r,et'manent.P- c· 
aprovar o. E!StabaJe<'l.tl1t:llto rom ... 
Plmento e reltamentó de ~eJações 
d!pJOmáticas com pa.,<,es estran .. 
l"('e.l"os>. 

Eleitb ein 4 de ')lltUbro:t dt. 1961, .ml. 
vo o:~ Srs. Senador._>S ~ 

Gula~.: Mondu~ - de.s:g-z:adc em 29 
da ou~ubro de 1962. 

V1va!do Lima - desigtadc em ao 
de março d·e 1962. 

Ru:r Carneiro - de.<.:jgllldo em J.J 
de ahri1 de 196S. 

Wilson Gonçalve~ '":- de-signado l!m 
23 de abril de 1963. 
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Eur.c:o Rezende - designado em !3 
de r~N·ll de 1963. 

Pa•w Ferreira - dc..~·gnado em ~a 
d: ~cbr,J de 1963. 

Alne. Jry Silva - de:-!gr.t~-ciQ. _em 23 
•de i.hr:J de 1963. 

Pmrrogações: 
P. •·é l5 de dezem~ de 1962 - 'Pte­

CJU~ltm~nto alf 607-el, ar,.o•'üdo em li 
de dezembro de 1961. 

A tê 16 de dezembro de 1&6$ - R2-
(J'..lenmento n9 780-62, !i.prcvnao em 12 
de dezembro de 1962. · 

MemiJros - Pat tidos 

1. 1\leneze.s Pimentel - PSD. 
2. WiLson Gonçalves - PSD. 
3. L)bâo da Sil'Veira - PSD, 
4. Ruy Carne1ro - PSD. 
5. Guido i.Vlondin - PSD. 
6. s lvestre Péricles - PSD. 
7. V,valdo Lima - P1'B. 
8. Amaury SJ!va - P'l'B. 
9. P.nto Ferreml. - PTB. 

10, E lrico Rezende - UON. 
11. Daniel ·K'rleger - UDN. 
12. :M Uton Campos - UDN, · 
13. HeribaJdo Vieira - UDN, 
H. l.ooes da Costa - UDN 
15 Alo.vsio de Ca.na.lho - PL. 
16. Lno de Matos -;- PTN. 

Comi1;são Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 8· de 1%1 
Acrescenta item ao artigo 39 dü 

Capitulo II - Presidente da Re­
pU Jlic.a - da Emenda Const.l~\l­
Cional n? 4, de ·1951. que instituín 
o 1:·.stem3. parlamentar de goç2rno 

• SObre a exoneração, por pl'o 
po:,La do senado, do chefe de m:s.· 
sã<• diplomn.tica de car:Her p~r. 
manente). 

Eleita em 5 de outubro de .:961, sal· 
1-o os Srs. Senadme.s: 

VJva do Lima - designado em 3tJ 
de. março de 1962. 

G~ido Mandm - designado em :J& 
de out :.tbro de 1962 

Dl.i.RIO DO C:ONORESSO NACIONAL -
Comissão Especial do Projeto il!· 

de Emenda à Constituição 1s: 
Eurico Rezende ·- UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josaphat 1-iarinho - PTN 
Lino de· Matos -- PTN 

Corf.issão Especial do Projeto 
de Emenda à Constiwição 

n9 9, de 1961 16. n9 2, de 1962 
Acrescenta di.sposiLivo ao a.rt,i­

go 15, revoga o Jtem V t~ o § {)9 
·do art. 19, substitl'.iu o § 59 do 
art.. 19 e o art. 22 d~ o:m.stitut­
çao. 

nnstitui nova discriminaçf.o de 
rendas em tavot· dos Mun.ctp~o.s 

Comissão Especi~.l do Projeto 1 6msileiros> . 

de Emenda à C:onstitwçiio Eleita em 23·5-62, salvo os Senlwes 
11° 11, de 1961 S<"DJUU<es: 

d '!' · ct !' t . 0 Wtlsun Gonçalves - des!gnaao em eMa 1 .. ca o reg1me e ( tscr t11.- Acrescenta pa1áaraTC?_ 4" e '>· ao, 23 _~l-B:i, 
tninação de rendas I. art. 28 da Con\'Wu1çoo FederqJ.I Leite Neto - desíg:~ado em 2:~ t; 63. 

Eleita e:n 20 de novembro d~ 19!:11.
1 

(Cnaçüo de no?JOs MunzCI1JWs• ~ . Jos~fá M~rinho - destgnadc e:n 
salvo os Srs. senadores: . Eleita em 28-3-196~~. salvo 0, .::>fS, 23-4-6.::!, . . 

Slll'ros Catvalho - destgn~do 9lu' senadores: 1 E•rnco Rezer-a~ desJ_;;nad() em 
30 de março cte Jg6:!; ~ Guido MDndin - desi:;nado em 29 23-'1-63, 

Guldo Mondi!l - de.:ignado em 19 de outubrc' d.e 1962. Prorroga-çC:o: 
de outubro de 1952. . . I Wilson Gonçal\•es -- desi::nado em 

Jf'fferson de A~ular - desJgna•lo 23 _4-1 963 . Até 15-12-62 - Requerimento n'· 786 
em 23 ,jE abril de lD63 f Eunco R.ezende - (l.esr_snado e.n 23 'de 1962, apr()vado em 12·12·62 

Ruy Carne:ro - des.gnado· em '7J de abJ•iJ de 1963. Membros _ Partidos 
de abril de 1963, I João Ao-riplno - C.e.J::n:lda em 23 A s 

IJ:llrlco Rezende - de~;ignado em ~ .... de a•::-·rl ct"e HW3. 1. Jefferson Cie gu.ar - P D. 

I '',l 2 WJlsun GOilÇJJl.'E·s - P.::.!J, de abril de .1963, catete pmtv>,;·o - de-s:gm .. do en "' ::1. Rly Carneuo _ P8U 
Amaury Sl.va - des.g:n:ldo em 2JI de abril d::: HJ63. 1 4 Lobão da s

11
velra - .~:.,SD. 

de aoril de 1963. . · 
Bezerra Neto _ des gnada m 2'::1 Prorro-:r"~D: 5. LE':.te Neto - P~U. 

e. ti. Menrze.s PJmen!.eJ - P::->D, 
de abrtl de 19-63. Até 15-12-Hl63 - H.equcrim~nto n~, 7. StJve.stJe Penc!es _ PJ ~ 

Piorrogaçõe.s:l t784-62, aprov::~do em 12-12·Ul6<l, 8 ... NllqUelra oa Oama- t-'18. 
"té 15 de dczembn.~ ue 191i2 _ R~ Membros -- ParLdos 9. Ha;ros Uarvo;~•o - P ~~. 
,.. 10. Mllt.uo Ca.rnpus - LlD,'\1 

quenmento n9 60ó-61. aprovado er.!, 1. Jeffer~on de Agmar- PSÓ 11. Henbaldo VH>Ira - uuN. 
14 de dezembro je 1961. l 2. Wilson Ucnçalves- PSU 12. Josatà .\1tlnnho- UlJN. 

Até 15 de dezembro de 1963- Re·l 3 .. Ruy carnetro - PSD 13 E•1:·JCu He~Pnoe- ulJN, 
querlmento n9 182-62. ttprovado ~11:1 4. Lobão da Silveira - PSD 14: DanreJ K;neger -. UD.'\1 
12 de dezembro de 1962 5, Omdo Mondm - PSD 15. Aloysio dP carvalho PL, 

Membros - Partidos 6. StlveSt.re Pertc\es - PTB 16, Llho de MaLtas - PTN, 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
Jt. 
12. 
13 
14. 
15. 
16. 

7. Noo-ueml da Gama - P 1 B 
Jefferson ae Agl.llar - PSD. 8, Ba~ro:.; carvo!ho - PTH 
Menezes Pimentel - ~,80. 9. Mtlton Campos -- ouro. 
fi't:mto Mu11er - PSLJ 10. Hertbaldo VH'Jra - UUN 
Gmdo Mondin - PSD. 11.. Eunco Rezrnde ·- UUN 
au:v carneuo - PSD. · 12. Joãc Agripmo - UlJN 
Amaury Silva - PTB 13. Lope.s da C'o~ta -- ULJN 
Barr~ Carvatho - E''l B 14. Aiov:::io de carvalho - PL 
Ar~emiro Flgueiredo - PTB, 15. Mio-uel Couto - PSP 
Bezerra Net.o - P l'l~ 16, Catete P!hheiro - PTN 
DameJ Kr!eger - UllN. 

Comissão Esryecwl do Proieto 
de Ementh à Cons!IIUicão 

n9 3, de 1962 · 
(Dispôe c;f>bre a da la 11o p r.>b!,s­

cit,o previ!'to na Eme:lda Ct..•nsü~ 
tuclona! n9 41 , 

Kclta em 10-7-2952, s~Jru os Senllo­
re.::; Senadores: Eunco Ré-zende - UUN. 

Milton Campos - UDN 
Ht>r baldo Vieira - UlJK'. 
R.üV PaJmetra - UUN 
Aloysio de Carva\hr.· - J.~I.,. 

Lino de Matos - PTN. 

. ) Wu.sun Gonçalves, 
Comissão Especial do Pro;éto' Ler te NeLO, 

de Emenda à Consti!Uição J.>ao Agrlpino, 
o 1 d 1962 E·Jr1co Rezende e 

fl· ' e Josafá Marinho 1des!gnados em 23 
{Altera n reaaçáo ao ar( 186 da de at:Jril de l9G3i. 

Constttu1ção re~er.ente a O!}{IC'OlO· Prorrooaçáo 

Jf·fferson de Aguinr - designado en 
23 de abril de 1963, 

nellude de conctn~n nata t:r mves-
ComiSS~O Especial do ProjetJ ·ttdura em curem 1rnczal aa ~ar- A~é 15-12~63- R~CJu.erimenro n~ 18'1 

de Emenda à Con~~tuição retra pzstllww1o a mo1b1ção ae de 1962, aprovado em l'·lt·O:!: 

R·.i:r carneh·o - designado em 2;! 
de abril de I9fi3. 

Eur:< o Rr~:ende - dcslgnndo em 2~ 
de nbrlJ de 1963. 

P.nt<• Ferreira - designado em 2:! 
de nbr;J de 1963. 

S,·ze Ta N•.!to - designado ~m '23 de 
abn ée 1963. 

A.!na11ry Silva - designado em 21 
de abr;! de 1962. 

Prorrogações: 

At.P :5 de dezembro de tD62 - R~4 
que!'ill"l:·nto n9 6üfHH, aprovado em 14 
cle c.ezpmbra de l961, 

Ate 5 de dezembro ctà 1963 - Re-­
QU~"JJm ent.o n9 /81-62. llprovado E>m 
12 de jezembro de 1962, 

Membros -. Pflrtlcloa 

1. .\1 ent:-zes ?lmenteJ - PSD. 
'J Rn.v üarneiro - PSD 
::1 Ll•tJâu da Silvetru - PRO 
4 Jefterson de Ag1.11ar - PSD 
5 0·11do MondnÍ - PSD.· 
G Ptnto Ferrelra - PTB 
7 !::if ?Prra tleto - PTB 
n Amaury Silva - PTB 
9 V vs.do t.im& - PTD 

1U Dr.nJel Kne'];er - OlJN. 
! i H:t rico Ht.>7.ende - Ull~. 

1.2 M:lton Campos - UDN .. 
13 Bu·ibaJdo Vieira - UUIIJ · 
::4 I.:Op('.'i d!:l Costa· -'UD~ 
15 AJ )y!=lo dP C::tn·ttlhl" - PL. 
l6. Lino çie Maws - PTN. 

n9 1 o. de 1 Bbl nomeações mtermasl' Membros - Part.tdos 
Eleita em 10-5-1962, salvo os Srs. 1

1 

1. 
4c.:1escenta pa1ág1G·1o ao art. 15 Senadores: 2. 

dn constltwção Fec•eral • Aol!ca- Menezes Pimentel designado em 1 3. 
çá'J aa parcela 'tJTm:emcnte aa.s 15 de maio de 1962. 4. 
co: as ae tmpostos aestmaàos aos . Wilson GonçnJves deslgnado em I b, 
MunzctptOSI. 23 de abril de 1!:163. o. 

Jefferson de Aguiar PSD, 
Wilson Uuncal\'es - PSD. 
R .1y Carneiro - PSJJ 
Lobão da suve1ra - PSD. 
Menezes Pimentel - PSU. 
Lelte Neto - PSD. 

Eleita em 28·3-1962, ~mlvo os Srs. 

1 

Leite Neto - ae~J~nado em 2:1 de 7· 
d 8. Sena ort>s: ·~o abril de 1963. 

9 LC'pes da Costa - de.olt!n~do em u • 

SIJVestre Pl!flCJE'S - P'I'B 
No~ueJra. da Gama - t' rB. 
Barros Carvalho·- P 1 H. 
Milton Campos - CJUN. 
BeribaJdo Vie1ra - ' JJN, 
João· Agrtpmc - Ullt"• 

d? '\ltlrço de 196:!. Eurico Rezende - l.esTgnado em 23 10, 
Qnido Mr.~nrltn - de.<;fgnado em 29 -de abril de IS63. 11. 

de !'Utl!btc. d€' 1962. 1 João Agripino - designado em 2::1 12 · 
\Vllsnn Conçalves - dr~Jgn.tdo em de abril de !963 . l3, E·1rtco Rezende - U LJN, 

DanJel Kneger - UDN. 23·>1 1963 14, 
J'"lân t.<:!;ffplno - desfgnaao em 33 Aurelio VIanna - des1gnado em 2:1 15, Mem de 89 - PL. 

de noril de 1963. de abrll de 1963, 16. Josafá Merinho - S!legcnde, 
E'lrlCo Re?: .... nde - deslgnRdc em 23 

Prorrol'!'ação: de- abJ'I, de Hl6::S 
JosaPh<lt M<lrtnho - designado em 

23 de nbril de 196:$. 

pror-os-açâo: 

At~ 15-12-1963 - R&q>r~rtm(·nto nv 
183-62, [•D .. cvado em 12· t:! 02. 

I. 
2. 
3. 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10. 
H 
12. 

Membros - Partwos 

Jetterson de AgUJBr - PSD 
WLson Gf nçalves - PSD 
R 1v t.:arneiro - PSll 
1.uoao da Silveira - ~su 
(Jqrao Mundm - PEU 
S!lve.o:tre Pénc!es - t>TB 
Nn!!UP.lrtl da l~ama ·- PTH 
B<\.rrl);<' CarValho - PTB 
,\11/t.on Campos - LILJN 
H~'rtbatdi) Vie1ra - LJLJ~ 
I..l~t~P:; da - UD:-J 
Juão Agripmo - U UN 

Até 15-12·1963 - kequerimento n'-' 
785-62, aprovado em 12~ 12 · 1!162. 

!. 
2, 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
B. 
9. 

10. 
11. 
12. 

I 
]! . 
15. 
lti. 

Membros - f'lHLJdO~ 

Jetter~• ,1 de Aguiar - PSO 
Wil~on Li• nça1ves - PSIJ 
Ruy Carneiro - PSU 
Lobào aa suve1ra - .PSD 
Leite Neto - PSD 
MenezE'!': l?tmenteJ - PSD 

SiJveMre Péncte...~ - P'1'l:S. 
NugueJra da ti-Ama - t>"l 8 
Barros carvaH1o ·- PT~ 
Mllton campo::: - lJU!\. 
Henbn,d'l Vif'Jra - UUN 
Euncr Hezenae - lJDN 
JDãn /J !ll'lOlnO - Jl)N 
DilniPI [{rlf>"E'r - ULJN 
AIO'i'"lO rlf' rnrvn:lw PL 
Aurelio V1a11na - PSP 

Comissiio Esoecial do Proieto 
de Etl"enda à Constittucão 

nç 5. de 196? · 
Dd nova redação a.o art 20 da 

COl!~tituição. 

1Det.e1·min~ a en~rf'Q"a ao.c; M·•nJ .. 
c·iptus df' ::Wnt, dé! nrrPrM!at·õu dos 
Ji!•'llCos Qllanflo exct>der as retJdas 
m·tniC:i;JR:s•. 

E!t•Jta em 13·9-62, sa1vo os Ser.ro~ 
res Senadores 

Wtbun uor.çalv:;s, 
Le: te Neto, 
Jost~fá .\1armho, 
E!lrteo Pr>zet-::te. 

· Pmtn F'"rre-tr:l ~ 
ML!11P1 Cn·no (de.s:gnado 

abril de 1963!, 
em 2~ do 
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Prorroqação 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão Especial do Projeto Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição de Emenda à Constituição 

· .Maio de 1963 
: -----., 

e a Com:ssão de Classifica-ção de C2.r .. 
OQS 

Ate lô-12-63 - RequeJ;im,ento n9 '89 
de Hl6:!, apruvado em 12· ~2-62: n9 1, de 1963 n9 4, de 1'963 

"' A: segulr, o Senhor Presidente, con­
corde o artigo· 145, do Regimento Jn .. 
terno, solicita ao Secretãric1 provi• 
dencia.r. a realização das dilig~ndas 
Julgadtts. necessárias. 1. 

3 
~. 

•• b. 
ti. 
~. 

"· " lU. 
li. 
12. 
1". 
h. 
1&, 
11;. 

Memoros - Part:dos 

JefL:rsvn oe AgUU.H' - PSC 
h:uy Cll! n:mo - PSU 
wuoáo c:ta l:hlH•ira - t'SD. 
Wi.&un-LiOtiçRJVes - PBlJ. 
uJte r.:etu - ~SD. 
Meuezes PtmenteJ - !?SD. 
E-'~bt.u ~:érrena - PTB 
Nuf';l.lel!"ll · dft Uama -__ t"''l B 
B:trros C<~rvalno - p-J H. 
MtJlun U:nupu;; - ULJ_:"-1. 
Ber~bald-o VieW.l - Ul ... .lN. 
Ju$:lf1 N!llrwro - (,}UN. 
.Dan:eJ Kr:P;>;er - U.lJN. 
l'.•mro ~~::'C'llCie - Ul..JN. 
Mt>m de Si'!. - PL 
Miguel Cout-o ,- PSP, 

CJ'>'i:'":Ío Espc~ial ao Prn•cto 
Ue En181J~Ia à Con!ifituição 

ti'~ G, de 19G2. 

Altera. a redação do 1nqi.so IX 
dl! an. 157 dr. Constituiçáo <re. 
1e."ente ao trabalho de menores e 
mulheres e_ao trabalho em indús­
trias insalubres) • 

Designad1-_ em 23~4~1963. 

L 
a. 
a. 
~· 
5. 
6. 
1. 

•• 9. 
)0. 
11. 
)2. 
13. 
1-1: 
15> 

( M em broa - Partidos 

Je-flc. ::ün d,~ Aguiar - PSD 
Ruy Darne.ro - PSD 
UJo:ko ua .:5t;~;etra - PSD 
W t·S·}n &ür,calve.s - PSD 
1\h:neze.s .:---;mentel - PSD 
l.:!elfe .Neto ~ PSD. 
Am-aut1y Silva - P'l'B. 
BCJ.:t:J:'H .1\f"t(· - PTl:3 
Pmto Ferreira - PTB 
Si1vestre PéricJes .- J?TB 
A~-_;;i'illlfO de .FlgUeiredo -- PTB 
Eunco Rezende - UUN 
M!ltv~l Ca-mpos - UDN 
Dan!e1 R.neger - OUN 

..Altera. a rc.:hçãà dos ~~ 19 e 16 · 
21l' d~ art. 6J da constituiçno F'e-

Jo~BJá Marinho - S/1-egenda. 
A16,Ysio 'de C~rvaiho - PL . 

deraJ. 
<Aumenta pora -4 0 n.umero.de

1
Comd issEão E_s!J~tiaCI d~ 1 Pr~ieto reuresentan~es dos E.st•Jdos e do . e ~_menc.a a OnSI I liiÇaO 

D).strito Fede:r.l no Eenede). n9 2, de- 13!)3 
SJ-eila em 13-~·1962r salro 0.5- Sepho· 

res ~enadorcs. 

- Wil: on Gonçalves, 

Josafá Marinho, 

Eur:~o Rezende, 

P111to Ferreira e 

Julio Leite- ldes·gnados em 2:1-4.-!i::ll. 

· Prorrogação: 

I~. 
3. 

Altera os arts. 141, 14-6 e l47 
da Constir.u.ição F-ederal !refe­
rente ao -d:teHo de proprledadel. 
DesiJnada em 23 "de abril de 1963 

Nu.meros - Part1dos .. 

Jefferson de Aguiar - f»SD. 

Çobão da- SilVeira- - PSD. 

4.. Wilton Gonçalves - PSD. 

5. Menezes Pimentel .:..... ·psr 

·Dá nova redação aos 1artigos 44 e 45 
da constituição Federal (imttnidade5 
dos ve~·fadores, Deputados e senado~ 
res). 

Des:gn-ado em 20 de maio de 1963 

Membros - Parndos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy catn eira - PSO 
Looáo da suveira - .PSD 
\Vnson Go-nçalves - PSD 
Ment>.tes PiÍn~ntel - PbD 
LEite .r;eto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bc2erca Net-o - P'l'B 
P1nt.o .:."erre1ra - PTB 
SL\e~t.te Péricle.s- P'IB 
ACIJ.!berto sena - F" I.B 
EnH~o Re2.ende - UUl'T 
Milton Campos - UON 
Jo,\o A~ripino - UDN 
AJ.Jy~i:J de carvalho ~- requen.os 

Ph-rL~.:>". . 

Nada mais havendo a trnta"t o se ... 
nhor Presidente encerra a :reunião, 
1avrando eu, J. Ney Passos. Dant.-ts, 
Secretár.to, a prE'.sente Ata. que, uma 
vez aprovada. será n...<:sinada ueln se .. 
uhor Pt'es;dente. 

("') - R.epubUque~!;e \.\Or H·r 'E-aH1o 
com ínconeção. 

Comissão do Projeto ae f.men~a 
·à C'g:~~tituição n9 3, de 1963 

. Que rtci nova redaçdo aos .arti­
gos · 26 e 63 (Ia Cbn-stitu.kão F e .. 
de:ml (4d;ministraçtlo do ·Distrito 
Federal e matéria d'a competên­
cia priv~~:va do Senado) . 

_ As· lf,30 hors..s, .do dia 14 de inalo 
-de. · -1963~ na- -Sala das Comissões- do 
Senado Federh1, pre:::ent:u; oS Senno-. .' · 

Ccm!:;iio Especial de Estudo res senadores J•·!ferson de. Agu!~r. 
..: C -·~· d C f' I Ruy Carneiro, Lobao d.a Silvem. W1l~ 
uJ Q, .. ~11!0 0 a e a 0ng0 l!OD GOticalve.s. Menezes Plnlentel. 

Jo~q:;!Jt !--:!arin11o .- Pequencs Plir~ 
tído.s · · . 

--· 

. prazo Leite Netc, Arilau!'y silva, Be:1-erra 
Neto, ::?itHo Ferreir::l, Eduardo cata~ 
Ião, V2sconceio.<: Tônes, Eurico R~­
zende. Daniel Kcie~er. Milton carn• 
pos, Aloy~:o dé Carvalho. e .Jr,::;anha~ 
Ma<inbo, l'etme-se · a Com~s.5.o- .:&<3!1-=­
cial do Pr:Jjeto d~ Emenda· à- Cousti .. ' 

fCriada e-m virtude do Rraue· 
rimemo n? 615~62, do ,Sr. Nelson 
!-.'iaculan. ap:rovado en.: 24 de ja­
n~ro de 19631. 

D~signada em 24 de- janeiro 19-33 
tul.ç.üo ·n?_ 3, a~ 1B_63,' ' . 

até 15·12#1-963 - Réquc:'i;nento nú· 6. 
melO 79C·ü2 aprovado effi 1':.!·12·1962. 7 . 

Hedbalclo Vieira ~ PSD. 

Amaury Silva - PTB. 

l. 
2. 
3.' 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9 •. 
lO. 
ll. 
lZ. 
13. 
14. 
15. 
~6. 

Números - Part1àos 

Jefferson de Agu.ar - PSD. 
Pedro Ludovico - PSD, 
Parire Calazans - UDN. 
lnneu Bornheu.sen -~ ODN. 
NelSon Maculan - PTB. 
Menezés P:mentel - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Nogue!l'e. da Gama - P'l'B 
Barros Carvalho - PTa. 
Milton Campos - UDN 

Em obed1ência .ao' prece"to Reg-i­
menUll, assume a pre3idênc·a. o se~ 
uhor Sfnador Menez.es -Piní.entel · <fle, 
-declarardo instalada a Comls::;ã,, Es~ 
pecial, ..._determina .seja_ -proc.çéJ;da · n 
elêl-ção para os cargos ·de President~ 
e Vice- P"resid~nte, respectivame-nte, 
através esrrntfn1o secreto, nor cé1u.,; 
las, uni nominais, como· prevê o a-rti­ll1_embros - .Partidos 

1. Jefterson de Aguiar - PSD 
2. Ruy Cal ne1ro - PSU 
3. . L1Jbà'o da Silveira - PSD 
4. \VU.!Ion Gont;alves - PSD 
5. Benedicto V aUadar€s - PSD 
6. Mênezes Pimentel - PSU 
'1. · Pmto t<·erreii a_ - P'l'B . 
8, Noguerra oa uama - P'rB. 
9. ,B,u•ros- Carvaibo - PTH 

10. Milton Campos - OUN 
11. Henbaldu Vieira - UUN 
12. JOS<lfã. MarinJ1a -:- UUN. 
13. Dan1e1 Krieger - UON 

s. Bezerra Neto - P'l'B. 

9. Pinto Fe-rreira - P'TB. 

10.-Silvestre PcriclE's - PTB. 

11. Artur Virgilio - PTB. 

12. Eurico Rezende _ UDN 

13.. Milton CamPos - UDN 

14. João Agripino - UDN. 

15. Ju.:iafâ Marinho - S/lége_naa. 

16. Aloysio dt: Carvalho - PR. 

H e'· ·' • Vieira - DDN 
-trico Resende - 1JDN 

Do.mel Krieger- - UDN 
João Agripino - UDN 
Mcm de Sá- PL 
RS1J, G1u0erti - PSP. 

ATAS DAS COMISSõES 
·Comissão dEi Serviéo Público 

Civil · 

.. go 81 do Re~!ment.o Interno, p'lrR­
tanto Qe-o:;ignandn E.scrut~nador o Se~ 
nhor. Senador "Pinto Ferreira 

çonclulda- g; voiaçfio, aplJ,ra· S!!- o se· 
guinte resultt.do: 

para Presiderlte: 
.Votos 

- Senador Eurico .Rezende 15 
- Senador Bezerra Neto ..• _ .. 

_Para_ ViCe-Presidente: -· 
- Sens..dor Eduardo catalã(! 15 

- Senador va.sconce:os 'Tórre.s 1 

jcomissão Espeéial do Projeto .de 1' R2EU1• DNEIA?,!·ARIOEADLIEZA1D9!'3 EM o Sr. PraSidente, apôs. agradecer 

à 
· - • 3 1~ u a seus pare~ a tua eleição, designa 

Emenda ConstitUiçao n . . As 15,50 horas do dia vinte e um para Relatur do n,atérla preclpua 11 
de 1963 de tnaio de· mU novecentos e sessen~ Comissão Esp~:cial_ do Senhor sen~· 

Comissão Especial do Projeto Dá nova redação aos artigos ta e três, na $ala das. comissões, sob dor ·Josaphat ~nnho. - · 
de Emenda· à Constituiçfll n~ 26 e 6B da constituiçãO F&- a prt>dàf:ltcia do senhor Senitdor '3U~ Nada ma·s _n~y.endp a trata_r, en .. 

14. Eurico Rezende - UDN 
15. Mem de Sá - PL 
16. ·Jul!O Leite - PR 

11
9 7 de 1gS2 derat ( admlmstraçâo do Distrito t•estri'-S Pêricles, Pn·sident.e, -presen ·e.; c~na~s& _ a rEí.Hrac-, lavran_do e1;. S.u- . 

• . · . Federal- e matérla da competên- os .Senhores Senadores Aloysio 1e rico Jacv A~1lcr, secr:efár10 Ar. 17-'JC, 
· · Carvalho, Leite Neto, An~-.-.. ,11••0 C'-los· a_ P. re_sen. te a.t.a 0.1.te; um. a vez a..,r'ova.-

Rev~a a Emenda Con-stit\lClO~ c1a pr\vativa. do Senadoi • vv_ ,_._.. da (i 1 S b p 
·naJ nY 4, que ntstttuiu o sistema Elelt aem 2 c;ie . .nalo de 1963 ·e Nelson Macula:n, rew1e·se a Com:s~ • sera as'>IDa a pe 0 en ar ri-!.<:t~ 
P

arla·•neniar de rràvêrno e o ar~ são de Sreviço ·Pl)blico CiviL dente e demais men1bros. 
f'! • Membr-oS· Partidos D·r·~ m d ' t1g:o 61 da constítuição Federal, " .. :::t e comgarecer. com mo.i~ 

de 18·9~194ü. - l 1- Jefferson d-e Aguiar - PSD. vo justificado, os Senhote.s Sena.Qu~ 
t"Cs Sigefrcdo Pacb.eco e Padre Ca!:a.-

Eléita em 6-12~1952,- .salva ·os senha- 2- Ruy Carneiro - PSD. · zan:>. . 
; res Senadores 3. Lobão da Silveira - PSD E' lida, e .sem altera~ões aprovad.a. 

Wilson -Gonçalves, 4.· Wi1son i-onçalves _ PSD a A!n da reunião ânt~rior. 
EUrico Resende, 5. Menezes Plmentel - PSD tniC!r,ndo o estudo qa "matéria cons..-
João Agripmo 6. Leite Neto _ PSD~ tanlie de pauta o Se"nhor Presidente 
Amaury Sí1va· e ' ,_ 7 Amnury Sllva. -- PTB concede a palavra; -ao Senhor Sena..: 

Comissão Especial elo Proieto 
· _de Emenda à Constil:.Iicão 

nQ 5, de 1962. 

Raul· Giuberti {des.ignadós ém 23 de· · · dor r,e1te Neto que. em :te parecer ao 
tbril'de 1963). . 8. Beze-rra Neto - PTB. PrrY,eto de Lei do Senaão n9 11. de · 

9. Pinto Ferreira _ PTB 1963 - Q'.te d'sp5e sõbre a re.adaota-

Que· dá nova Redação ao arti~ 
go 20 da com:tituição. (Detetmi­
na a ent1·egn aos- mu.nici-~ios de 

. 30% àa arrecadação dos E:Jtadoa 
qua1Z4o exceder as re11àas_ muni-
c:pqls). - , · 

Prorrognr,;ã~: "': 

"até 15~12·1963 - ReQuerimento nú.· 
mero 791-62. aprovado em 12~12-1962. 

~
. 

2. 
8. 
4. 
5. 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carilê:iro - PSD 
Pedro Ludovico -. PSD. 
Wilson GonçalveS - PSD 
Benedito Valladares - PSO 

10 ,Eduardo caUÚão _ PTb. cão a que se refere o c.ap!.tulo X da. 
· Lei n? 3. 780, de 12 -de julho de 1960 As 16;30. horas, dO' dia 13 . de maio 

de 1963, na. ·saia das coriüssõ s.s do 
Senado Jilçàeral, presentes os Senl,lo-.. 
res. Senadores Jefferson de Agu1ar, 

11. Vasconcelru ·Torres - PTB. (Apresentr>do pelo Senhor senador 
12. Eurico Rezende - UDN. Nogueira da Gama) • · ! 

13. Mil Íon. CampoS - UD~~. 
14. Daniel Krieger ~- UDN. 
15. Aloysio de Ca-rvalho - peque­
nos Partidos. 
16. 'Josaphat ).1arfnho - Peque~. 
PartidoS. 

Etn di.;c1.rssão a pro-posição delibera Ruy _Carne:ro. Lobão. d.R ·Silveira, Wil~ 
a: Comi~::São, por propoota dos senho-,.son Gonçalves, ·Leit-e Neto, ·MenPZt'S 
res . St·nadore:; Aloysio 9. ·e ·carva 'ho e Pimentel, Plnto,t Ferreira, No>:tteira . 
Antônio Carlc..s, sejam ouvidos preU- da Gama, Ba.rros Carvalho, Milton 
mina.rmeute o Departamento AC.mi· Campos, Heribaldo Vieira, .lo-sr~fá. 
lisitra.Livo do S-erviço Público (DASP)- Marinho, Daniel Krieger; Eurico Re-
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~-:.deles, Bezerra Neto, Nog~:i:=:.) 
Gema.. Lopes da. ~ta. Damel Kr.~=~ 

15 VOt"llis ger Barros Carvalho, Milton CP.rupos, 
l vot<> Hei:ibaldo Vieira, Ruy PaJmcira.; 

Aloysio de Qt.l\valho e Mem de S~ 
reúne-se a Comissão Especial do Pro-­

U votos je~o de Emenda à Constituição n" 4:. 

~ 

s:ende, Mem. de Sá e Miguel Cout-o, 
reune-se a Comissão Especial do Pro­
;ieto de Emenda à Constituiçã.., núme. 
ro 5, c e 196~. 

Em •lbediênc:.a. ao preceito Reg1-
Jnental assume a presidência o se­
:.1llor eenado.r Menezes Pimentel que, 
declarando instalada a. Comi...~ão Es­
;pecial, determina. seja. procedida s 
~~leição para. os cargos de Presidente 
e Vice .. Pre.sidente, respectivamtnte, 
H través· escrutinio .secreto, por cédu­
!as un:nominais, como prevê o a.rti­
I~O Ul do Reg:mento Interno, para 
·~nb designando E5crutinador o Se­
:~hCl' ,t.enador Miguel Couto. 

Cone lufda a. votação, apura-$'€ o se­
guinte resultado: 

votoJ 
:Para Presidente: 

=== 
Comissão Especial do "'rojeto 

de Emenda à Gonstítuição 
n9 1, de 1962. 

-Que altera a. redctção do ar ligo 
186 da Constituição. referente à 
obrigatoriedade de concurso para 
a investidura em cc1rgo i1:icial da 
carreira. instituindo a protbiqão de 
nomeações intertnas. 

As 17 0-0 horas. do d .. a 2:> de malO 
de 1983: na. Sala. das Comi >Sóes do 
Senado Federal, presentes os Senho­
res senado1·es Je:fferson de Aguiar, 
WiLson Gonçalves E.uy carneiro, 
Lobão da Silve-ira, Leite Neto, Menezes 
Pimentel, Silvestre Péricles Nogueira 
da Gama, Barros Carvalho, Milton 
Campos Heribaldo Vieira, Ew:ico Re­
zende, joão Agripino, Daniel .Krieger, 

•- f:lenador Menezes Pimentel 
~.en :tdor Mem de Sá •••••• 

?ru·a Vice-Presidente: 

Senador Josafá Marinho •• 
·- Senador M:guel Couto 

H> Aloysio de Carvalho e A urê li o Vianna 
1 reune-sa e. Comissão Esb}ecial do Pro­

jeto de Emenda à Constituíçáo n9 1, 
de 1962. 

15 Em obediência ao preceito RegJ­
l mental asswne a presidi!ncia c· Senhor 

O Sr. Presidente, apó.s agradecer a MenezeS Pimentel qm·, declarando 
neus pn.re.:; a sua eleição, desi~na- Re- instalada a Comissão Especia:. deter­
lator ela matéria precípua à Comis- mina seja procedida a eleição para os 
11ão Especial, o Sr. Senador Jeff~T· cargos de Presidente e Vive-Pcesiden­
J)on de Aguiar. te respectivamente, através escrutínio 

Nada mais havendo a. tratar, encer~ 
ra-s1~ :;, reunião, lavrando eu, Eurico 
,Jacv Auler, Secretário Ad hoc, a pre­
J>t.'llte ata que, uma vez aprovada será 
11ssinada pelo Sr. Presidente e de­
mais meptbros. 

:::omissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n9 ·2, de 1962. 

(·:.te tnstitut nova discr mfnar:du 
de rendas em favor dos .Municf. 
~ípios brasileiros. 

As 1",!:10 horas, do dia 21 de m:tio 
de 195~:. na Sala das Comissões tio 
Senado Federal, prc.sentes os Senho-­
;res Senadores Jefferson de Aguiar 
,Nils:m Oonçalve3, Ruy Carn~lro, Lo­
hão da Silveira. Leite Neto, Men~~e" 
Pinwntd, S:lvestre Péri.cles, :Nogueira 
da Ga..ma, Bittrros Carvalho, Milton 
Care.pn~~. Heribaldo Vieira, Jo.satà 
M:arinho, ~:urica. Rezende, D:tnte' 

secreto por cédulas uninominais, pre­
vl.sto rio artigo 81 do Regimento In­
terno, para tanto designadO Escruti­
nador o senhor senador Heribaldo 
Vietra. 

t;oncluida rl votação apurv.-3:! o se­
guinte resultado: 

Para Presidente. 

Sena-dor Leite Neto .•.....• 
Se::mdor Eurico Rezende ... 

Para Vtce-P.re.sident~: 

Senador João Agripino .... 
S~.nudor Silvcstie Péricles .. 

15 votos 
l voto 

15 votos 
1 -voto 

O Senhor Presidente, upós a~:radecer 
a seus p!íres·e: sua. eieiç_.o, designa 
Relator da. mntéria precipua à Co­
missao Espec .al o senhor Senador 
Aurélio Vianna. 

Nada mai.s havendo a h1tar, en­
eerra-.o:e a reumão, lavmndo eu Eu­
rico Jacy Auter, secretá.r:o a{.-hoc, a 
presente ata que uma vez aprovada, 
s:rá assinada peio senl.or Ptc.sidente 
e dema!s membros. 

Krit':l;er, Alo.vslo de Carvaino e Lino . .. 
de Thlatos. reune-se a com "iio E'pe- ComiSSao Especial do Projeto 
da' do Proieto de E:n1enda ã con:'t' - de Emenda à C:onst tuição 
t.uição n9 2, d.e 1962. 1 n• 8, de .• 961. 

~ue acrescenta item ac artigo 
3? do Capítulo 11 P1 esidcnte da 
RepiJ.blica - da Em er.da Consti .. 
tuczonal n9 4, de 193L, oue mstitut 
a ststema. partamcm!a"r !te go­
vêrno. 

Pa.ra. Presidente: 

senador Ruy carnet:·o 
Senador Jc.fferson de Aguiar 

Pf!-Ia VíceaPxesidt~nte: 

senador Eeribaldo Vieira .. 
senador Amaury Silya .... 1 voto de 1961. ! 

Em o-bediência. ao pXecelto n :.,-;r-1 
mt·ntal, as.swne a pre-sidência o ~enhor 1 Senador Silvestre Péricl~s que. de .. , 
clt rando instalada a Comiss:io E::s!>S .. 
cJeJ, det.ermins seja. procedida e, elel ... 
çâo para os cargos de Pre.siden te e · 
V 1 c e-P.r e si dente respectivamente, 1 
através escrutínio sêcreto por cl·Gulas l 
uninominai.s, previsto no art. 31 do · 
Regiment<> Interno, para tanto d~s!g ... 
na.ndo Thcrutinador o senllor SfJlador 
Me111 de Sã. 

O Senhor Presidente. após agra.ctecer 
a seus pares a sua el~içJ.o, df~signa 
Relator da matérla. precípua ê. Co­
miss5.o Especial, o Senhor Se.Jactor 
Finto Ferreira. 

·Nada mais havenC~o s. tr.atar, en­
cerra ... se a !€união, .;t~.Vrando eu. Eu­
r!co Jacy Auler, s::cre.é.rio ad-hOC, a 
pres-ente n4\ que. uma vez aprc.vada, 
será assinada pelo Senho~~ Pre-.::i1dente 
e demais membros. 

Comissão· Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 7, de 1961. \ 

Qut! aa nova re4.a['ão ao c:rtiqo 
63 item. I, da Constituição Fe­
déral (dispõe sôlne a.s ma1.éria.~ 
da competência 1lritativa de• ::Je­
nado, incluindo as de prop1r a 
~xoneração do~; Chefes de missão 
aipl:;mãtica de caráter permanen­
te e aprovar o e.stabciecimen"to e 
reatamento de relações · ãtplomá­
ticas co-m paises ~~strangeiros) • 

As 17,()0 h{)ras, dv dia 16 de maio 
de 1963, na· Sala das Com~õe.; do 
senado Fe-deral, prEsentes os Senho­
res Senadores :rv~enezes Piment-el 
Wilson Gonçalves, Lobão da Silveira· 
R·UY carneiro. Guido M<mdlm Silves~ 
tre Périclcs, Vivaldo Lima Amaury 
Silva, Pinto Ferreira, gur1c0 R~zende, 
Daniel· Krieger, Milton camiJ()s. He­
ribaldo Vieira. Lopes da Costa. Aloysio 
de .Carvalho e Lino à e Matos, re·une­
se a Comissão EspecL!ü do Projeto de 
Enlenda á Constituição n'>' 7, de 1961. 

Em ob~diência ao prec-3ito Regi.tnen­
tal assume a pres: dênc a. o Senhor 
senador Menezes Pim1~nte1 que, decla­
rando ins:alada a Comis.-ão· Esp,~ciaJ, 
determL'la seja procedida n e}elçãc 
para os cargcs de Presidente e Vice­
Presidente, respectivs.ment~ · atravé.s 
esc.rutihio ~ereto, por céaulas uni­
nominais, pre-visto no artigo 81 do Re .. 
giment.o Interno para tan..o ctes:gnado 
Escrut.inador o Senhor Senador Guido 
Mondim. 

Co!lciuid.l a. vob.çilo 
.seguinte resullado: · 

apuru-se o 

Para Pre.sldente: 

Senador Wil:on Gc.nç.:tlv~s 
Senador Lobão da, S~lvc!ra 

Para Vlce-P.re5ic:Ientc: 

13 ...-o·os 
1 woto 

Concluida a .votação apun:H;e o 
seguinte resultado: ' 

Para Presldeme: 

Al<Jyslo de carvalho .. , .... . 
Mut.on Cámpos . : ........ .. 

Para. Vice-P.residente; 

15 Yotl'~ 
·1 ro:o 

S~:J:otdor Milton Campos .. 15 ·:c'c.s 
Ncgueira da Gama •... , . . 1 •:o to . 

O Senhor Presidente, após agradece!' 
a seus pares a sua el~iç:'..o, des-iqna. 
Relator da. matéria precípua ~~ co ... 
missão Especial, o Senhor Sen..,dor 1 

SilV"se-t.re Péricles. 
Nada mais navend-o a tratar, ,.:1 ... 

cerra-se a reunião. lavrando eu Eu~ l 
ric,) Jacy Auler, secretário Ad-Hcc a. I 
prHsente ata· que. uma veZ apro\ada. · 
s~rá a..".Sinada pelo Senho1· Pre~id~;:.te 
e c.emais m2mbrcs. . 

Comissão Especial do Pro;eto 
de Emenda à Constilo!ç;,o 
n~ ,1, de 1963. 

Que altera a reãacao do inc:sD 
IX ao artigo 157 da· Consti/uirJO 
<referente ao trabalho de me~o1 f'S 
e ao trabalho êm indústrias ~ .lsct ... 
lubres). 

) __ s 16,30 horas, do dia 16 de m::~lo 
de 1963, oo Bala das c~m:s.::õ,"s co 
Ser...aclo Federal presentes os Scnlu­
res Senadores · Jelfe1son de AI5!Jiaio~ 
Ruy Carneiro, Lobão da. SllVf ira. 
Wilson Gonçalves. M~nez.2s Pim :'JL-( 
LeHe Neto, Amcc~ry Silva, BEZ'r.à 
~e·o, Pinto Ferreira, stvestre P~ d~ 
c!es, Argemiro de Figuei.rcóo E ~L; ·o 
Rezende, Milton Campos D.mf~l :<::J-. 
ger Josaphat Mnrinha · e A!oy~ o c~c 
carvalho reúne-se a comis?:.o 1:. r ... 
ci91 do Projeto de Emenda à co,,.,.~­
tmção n9 l.,...de 1953. 

E:n obediência ao prec~ito R~ziT·~ .. 

Em obe·dlêncla ao p!"'eceito R€'!!:1-
met: .. uJ, n.~o;;·tmP. a p:es:d.:ncla o Se­
nl:- Jr .s ePad;:r Menezes Pime 1t.cl que, 
clf"f':·nando instnladv a Com•~slio Es. 
pPclaJ, determina seja procedida a 
elt.lcfio p:tra. os cargos de ~:Jre:idente 
e ~/ice-Presidente, re<:..pectivarr~en~e. 
lli.."a Jé~ e::crutlnio secreto )'l"!' cédula f.. 
unlwHnin:liS', previsto rto artl:ro 81 
elo Ftc:;i:-nPnto Interno, psra i-.:tnto de 
o::i<m.,ndo E~tf11tlnador o scnt1or Alcy­
.slo :l.e Carvalho. 

Senador Mil~on campcs . . • 13 voto~ tal, as.::ume a presidência o .sr ~- J;; 
.Senador Lopes da. Co~;ta . , 1 voto Sen:tdor Mcn!zes Pim~n:e.J. que, de? :• 

As 17.00 heras, do d:::t 11 <..e maio o Senhor Presid.:nte, após asn.c:eccr ranjo instalada a Comissão E.jp:; : l, 
de 1963, n:t Sala dls Comi ães cio a seus pares n su.l. eleu• .. o designa determina seja proc~dida a cJ~ ... 0 
.ôfn.ud:~ .Fedet r.l. pre.se<Jte.- c.:; Scnho:eb .Relator àa l1latérJa ?rC'c<pua. à co- pa:·;1 C$. cargos de ~rc.::idrnte e L : .. ~ ... 
Senu.do!·es M:ne7,es Pin:~'nte!, Ruy missão E.:.·Jecial o senhor Senadm Pre.Hdente-, respec~ivam::n!e a ~-- .s 
Cal'nciro I,.()bJ.o da SüvrirJ, J ~ff-er:-ou Pihto Ferr3ira. escrutinio secreto, por céoulàs UJ~ J .. 

cone: ui da ~ votaçúo. ap;.I.;",b'>C o ~e- de Agnia·r. B::zert·2 Neto GuiciJ ~\ion- Nada mt.is havendo a trntrr, en- ~in:l.is como pr: vê o arCgo 81 do ··• 
guin ·e resultado: dtm, Pinto ·Fcrretra. Ama.u:·y Sllva cerra-se a reunião, lav.:ando eu Eu- g1m:-nto Intemo, para ta•1t:> dn:~r. 1. 

Scn 1 dor Silvestre PP.riLlrs . 
f::en;~.dor Ruy Cllrneiro .... 

J?a:a Vice-Pn..sidente: 

Senadvr Hcribaldo Vieira •. 
.Sen ~dor .Danlei Kr:e·_6er ... 

Vo'o"'" Vivaldo Limo, Daniel Krir;:.r,er. EUrico r1co Jac:9 Autc:-, Scc:c:ilr.o r:c.-hoc, a do p:1ra E~crutinado:- o S~nhor t.:. _. 
Rezende, .fl.lHt.on, camp.?.s, H.?rjb~ldo presente ata que um~l vrz :'l:·Jvada dor Leit~ N~to. 
Vieh·n. Lopes da costa, Aloysio ct-z s~rá assino.da p~IO Benhor P.c~lde11te Qo:Jcl•nda n vo:ação apu~J.-.. ,... 

15 carvalho e Llno de M:.~os rfune-se e dema1s mçmbrcs. segt in te re.s:.ut:td.Q: • 
1 

a Uomissft.o E-pecial do P:·ojeto de Para Presidente: 
Emcndu à Constituirão n? 8. de 1961. Comissão Es!:2Cial do Pro[etc 

15 Em ooediénc·a ao o.· rect•iLo Rcgimrn~ de Emenda a' " t•t . .. Sbador Alcyffro de Ca.!'V::llbO 15 t• ~) vO:lS I LIIÇá.C o d A · 1 
1 1 r tal Qo!:Enme a pns1dibria o !:}enhol' n

9 4
, de 

1951 
. ....en,:. or maury SJlva ... , J 

: Senador Mene:o:~s Pan~ntel (l_.le• de- p v· 
O Sr. PJ·(;;!d~[ÜC, após agradecer ai elnando in-5ta'ldr a Ccm1ss!~o E..;;.p.:::- ara tce-Pre~ülente: 

. Que dá nova rcdc:ção ao !frm li/ 
t:oeu.s PH:e-s a ~ua e.ei~1o, de:iign.a He-t ci:tl. d?.tcrm:nJ. se;a p-cc=1ida a elel- do artiuo 1:5 da ConstiLuicão Fe- Sen:!dor B:z:-rra Ne'o .... 15 y · 3 
l~t..Jl da m:lteri:::C Pt'ecip..t:. à coms-1 cão p:ua os cargos de Pre.sic!e:Jte r àeral (Jrrcdutib!tuladc Ccs ten- Senarlor Ruy Carnc'1ro .... 1~., ,, 
sao F;qçdul, o Sr. Senador Eunco ViC'E>-P:esidf'nte rcsoL'c~ivHtnPO~P atra- cimentos doo jo.ci:H'S). O SC'nhor Presidente. após n::-:1j L" 
H.€':7en1,~. ) 'fés e:;cnüinio s2cre~o. per c2à·úos u:Jl- a S!'tlS Ptlr.:..;, a sua e1~i~;':o, d" : -:lo 

Nada m:ts hnv"'ndo a tratar, cucer-; nonüm.is pl'evi~·t.c no ar i~o 31 do Re- As 11.00 horJ.s, do di:.l. 15 de m::.ic Relator da mat2rla p~e~Jp:.m ê r r).., 

ra-.st' a áiinlfio, lavrando en, Eurico' g1me-nto Interno, para ian·o de~!gn'Jn~ de 1963. TI\ SnJa. da.s CQmi~sõ:;os do missão E.=:.pecial o S~l1hor s·nL . .JT 
.lacy A !ler. Secret.á.rio Ad hoc: a pre-: ele E'srJ:utinador o Sr. Senador Vi-~ Senado Federal. p:·~e~:ltes ~c; Se:: h_'>- Wilson· Go~r;alvcs. 
sentf~ ata. que, uma vez aorov'1da serálvaldo Lnna. res Jeffers-c:n de :lgmar, JA:lba::- da Sll- N=da mais hnvrndo a t~.lt<tr, '!1 ... 
nsslr::r.df\ n~·!r- senhor Presidente e de- Co..,cluid::~ '1 vo~G,çáo, al)~tru.w~e u veir::t. Ruy Carneiro, .B~n~dicto Val-, re1ra-·e a r::-u·:1i<:':', i"v.-~'1cio e:u :rru. 
mais n: embrc~. '- seguinte resultado: · ladare.s. Wilson _Gonçalves, Silvest.re 1 rico Jacy Auler, Secretárjo. Ad-.Hcc, a 
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1resenlíe ata que. uma vez aprovada, 1 designando EscrutiNtdor o Senhor Se- 'fôrto. bem como suPrimento de ener-1 Pareceres 
.. ~ta' a..o:;:::in·?.da p?-lo Senhor Pu~s1dente 1 'U.Udor Jú1lo Leite. 1gia elétrlCa". - · j 
e denuus membroo. I Co_:lCluida a votação. apura .. se o; o Decreto-lei n9 33.427, de 30 de ju-

ns . 
de 

1 84, 185 e 1 86, 
1963 

Comissão Especial do Projrito 
de Emenda à Constituição 
n" 2, de 1963. 

~ue alle1 a os artigos 141, 14B e 
141 o a COili;Utwção Federal íre­
jBrcnle ao direi~o ae propriedade). 

A.~ lô.3'J, horas do dia 15 de maiv 
do lS03,_ n:t S<ll·l -da.s Comi.::2ões do 
Senado Fe·a~ra! •. pre.:;e:1te.s cs Senhores 
Jt:Eerscn de Ag·uis.r, Ruy Cr;rneiro 
Lcbão da Silveira, Wil<;<?n Gonçalves; 
Menszes P!Iwnrel, H:nbalão Vieira, 
Amamy Silva Bezem1 Neto, Artur 
VirgiliO, Silve.::'tre PCricles Pinto· Fer­
ren·a, Eur co Rezende, MiÚon Campos 
Jc.áo Agripino, Josaphat Marinho e 
iUoys·o (Je Carva:ho, reüna-.se a Co­
mi.s.::ào Jo~p-claJ {]O Projeto qe Emen­
aa a C:ln'titui~ão n'-' 2. de 1963. 

Em obe::liência ao preceit{) Regi­
msiital, · ·a.-::Sum·e· ·a· p:·e.sidéncia o Se­
nhor Senador Menez~s Pimentel que, 
dectanurto in.sta!ada a Comis.são Es­
pecinl • d2te1:;_:r:ina sE..ia procedida a 
elei<'ã,, ·par à· ·as cargos de Presidente 
e Vice-Pre3ir!ent:-, 1·e.spectivanlente 
etrav<Cs escru inio ~ecreto, por cédulas 
unir.ominms como prevê o artigo 81 
do Regimento Intel'l''.<J, para toG.nto de­
siP,nando Escrut'nador o Senhor Se­
nàdor Jo-.o Ag,.ipino. 

Co:1cluida a votaç§o aptu·a-se o 
seguinte resultado: ' 

P2.ra Presidente: 

3enador Ruy Carneiro 
BenEdm· Artur Virgílio 

Para Vlce-Pre:idente: 

S.:nactcr He:-ib:tldo Vieira .. 
Senador Wilson· Go:~ç.rtives . .., 

15 votos 1 

1 voto ! 

15 votos 
1 vo:o 

O Senhor P~esidenfe, após agradecer 
a seus pa.res e sua eleiç:io, designa 
Relator da n1atéria precípua à Co­
missão Es-pecial o Senha!· S~nador 

Milton Campos. 

segumte resultaCo: 'ho de 1945, iutoriza as instituições 
Para Presidente: ederais de previdência social da Fun-

Senador Plnto Ferreira 
Se:Jador''"Daniel Krlrger .•• 

Pura Vice~Presiàente. 

dacão ·da Ca.~a Popular e das Caixas 
15 vo:os \ Econôm1cas. Federais a colaborarem, 
1 voto mediante financiamento e assistência 

1técnica, cem entidades estaduais e mu­
lnicipais, dotadru; de personalidade 

Eurico Rezende .......... , , 15 votos jurídica e patrimônio próprio e com as 
Senador B;;nedito Valadares 1 voto sociedades de economia mista, coope .. 

· •. . \rativàs, etc., na· construção ou fínan-
0 Senhor Pres1det~te, a~~s agrad~cer c1amento df construção de habitação 

a ~eus pa.re~ a .sua elel(:JO, designa de tipo popular. . 
Relator da matéria precípua à Co-, . . . 
missão Especial o Senhor Senador I Todavia, venflca-.<:e que a constru­
L.obão da Silveira. 1cão da· cosa popular quase não se faz 

Nada mai!; ha'\'endo a tratar, en-
1
preseJ?te !_la zona .rural: em loque pese as 

cena-~e a 1·eunião, lavrando eu Eu-
1
aut.onza.coe.s legal.S ex1sten~:es nos de-

rico Jacy Auler, Secretário Ad-Hoc, a ct:etos Citados. · 
preseúte at.3.. qtie, uma .veZ aprovada,/ Enquanto isso o êxodo das populações 
s:::rá assinada p2Jo Senhor Pre.sidente campesinas para as cidades cresce dia 
e demais membros. ;a dia tornando. catia vez mais aguda 

_ a ca1·ênch~. do braço operário nos cam-
ATA DA 43~ SESSAO, EM- 24'po,. · 

DE MAIO DE 1963 ·- 1 ~ SES· I Nesta hora e!!\ que a refo'ma agrá· 
SÃO LEGISLATIVA DA 5ª ria e apontada como dos mais graves 
LEGISLATURA. prcblemas d" ba;e com prioridade nas 

. [sol·.rções reclamadas para o combate 
PRESID:tl:NCIA DO SR. NOGUEIRA ao sub-desenvo1vim.ento, ne~un: es-

DA GAMA fôrç.o deve ~er desviado na f1xaçao do 
!homem do campo, à sua gleba. 

A 14 horas e 30 minutos, acham·se ~ · . . . 
presentes 05 Srs.: :Ê:Ste PrOJeto tem essa fmna11dade. 

•Adalberto Sena 
José Guiomard 
Jrrthur Virgilio 
Cattete Pinheiro 
Mcne7es Pimeutel 
DinaHe Mariz 
Walfredo Gurgel 
Argemiro de F'igueiredo 
Pe;;soa de Que,:oz 
Silvestre Péricles 
HeribaJdà Vieira 
Aloysio cte Carvalho 
J<~duardo ca.talão 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Hezcnde 
Raul Giubert i 
Nogueira dn Gama 
Armando storn. 
Bezerra Nf'tO 
Amaury Silya \ 
Guido Mondin 
Mem ~de Sá \22). 

O SR. PHESIUK'\''fE: 

Dá uma de~tinação específica aos re~ 
cuc;.iJ::~ tia F'nndacão da Casa Popular, 
o)rigando o emprêgO de 50% dGs mes­
mos na squi.slcão ou GOn-Strução de mo­
radias em zonas ruraís. 
. A maio!' assiS'tên~ia ao trab:1lhaàor 
do campo que o· Proieto tem em mira 
concorrerã. não resta dúvida, pal'a 
atenuar fatóres negativos da no~sa 
produção agrícola. pela a..~si::tênci:;t. que 
levara ao ruralista na obtenção tla 
moradia própria. 

Com ês.ses argumentos, opinamos 
pela anrova~·ão do Projeto. 

Sala· das Comissões,. em 25 de abril 
de 1963. - Vi1:aldo Lima. Presidente. 
- l!eribaldo Vieira .. Relator. - José 
Guiomard. Waltredo Ourqel. 
Amaury Silw. - Raul Giubérti.. 

Parecer nq 183, de 1963 

N9 1B4, DE 1963 
' . 

Da Comissüo de Conslíiuiçao e 
Justiça, sõbre o ProJeto de Let d.a. 
<.:ámai'a n>? 1'14:, de 1962 {nQ 480-B 
de 1959, na casa de origem), que 
arttoriza o Poder Executivo a abnr. 
pelo MiniStérío da Saúde, o cre­
dito especial de Cr$ 2.000.000,00. 
destinado â construção do edt/iClO 
d.n Am.bula:tôrio; Pôsto de Puen­
cultura e Creche da Congregaçao 
das Irmãs servas de Nossa se­
nhora da Anunciação, 1l!:t Capital 
de .São Paulo. 

Relator: sr. Ruy Carne1rc. 
Pelo presente projeto, é autorizaóo 

o Poder Executivo a abrir, pelo MI­
nistério da Salide, o crédito espec ., t 
de Cr$ 2. 000. (){)0,00 (dois mJ!hôe'S). 
destinado à construção do edificJo• do 
AmbuJqtó-rio, Põsto de puericultura e 
Creche da: Congregação da:; Irmãos 
Serviças de Noss-a_ Senhora da Anun~ 
Ciação, na capital de São Pauto_ 

Do ·ponto de vista jurídico e C'l!lS· 
titucionaJ, nada. há a opor à proposi­
ção, sendo-lhe, pois, favorã·:>el noxo 
parecer. 

Sala. das Co111issõe.s, em :30 de .ia­
neiro de 1963. - JejJerson de Agwar, 
Presidente. - RUJI carneiro, Relat0r. 
- Lobáo da Silveira. - Heribwdo 
Vietra. - Silvestre f'ricles. ·- Jliílton. 
Campos. 

N9 185,. DE 1963 

Da Comissão C,ê SaúdE~ PUblica, 
sObre o ProJeto de Lei a~a Câma­
ra n9 174 áe 1962 (Projeto de I.ci 
nt' 480-B~59 - na Câmara>, que 
autoriza -o Poder Executivo a 
·abrir, pele. Ministerio da SaUde. o 
crP.dtlo especial da Cr$ .......•.• 

, 2. ooo. ooo,or,. destínado à con:::tru­
çao do edifício do AmlJUlatono. 
Pôsto de Puericultura e Crec1H! 
da Congregação das Irmãs sen·n~_ 
d1~ NOssa SCnlwra da Anunciação,' 

_na Capita: dé São Paulo. 

R~lator: Sr. pcdro Ludovíco. 

Nrida mai.s havendo a tt·atar, en­
cerra-~e a reunião. lavrando eu Eu­
rico Jacy Anler, Sec.ret.ãri<l. Ad-HÜc. a 
presente at1.1 que u1na vez aprovada. 
s:rá 9&.'iinnda pelo Senhor President-e 
e demais membros. 

O Deputado Lauro Cruz .apresentnu 
um projeto de Lei d~ Câmára nume­
ro 17·1, de 1962, a·utorizando o Poder 
Executivo a abrir, pelo Minísténo da 
Saüde, o crédit.o especial de Cr$ .... 
2. 000.000,00, destinado à construção 

A lista de ptcscn<;a re[riStra. o com~ Da Com.issdo de Finanr.as sôbre do _edificio do Ambnlatório, Pô!to de 
pa..recünento de 22 Srs. Senadore.3. o Projeto de Lei n9 2.610-B, de Puerl<!Ultura. e Creche da Congre~'."t· 
Havendo número legnl, decl.nro aberta 1S61, da Cdmura, tle autoria do çáo das rrm:l_o: sen·as de No..~sa se-
I a s;Pssão. . Deputado Plinio J,emos, que a !ter a nhora da Anunciação, na capit-al à;! 

Comissão Especial 
de .Emenda à 
nq 6, de 1962. 

dO f"I'Ojeto + Vai· ser lida a ata. dispostivos ào Decreto-lei númerõ São Paulo. 
· · I 9. 218, de 1946. sóbre a Fundação ConstltUICão· ,. O Sr 29 $ecretário lê a ata cta da Casa Pofmlar. Foi aprovado na câmal'a dos Dêp>~-

. sessão anterior, que é aprovada tados. cuj<~s co:m~sões, ou\•idas a 
sem debutes. I Relátor: Sr. Bezerra Neto. respeito, fom.m inteiramente favorU-

Que altera a redação dos §§ 1(1 o c:: 19 s t • · lê-- ; te vei.s, realçancto a utilidade e os ben~-
e .3? do artigo 60 da Coilstituição .... r. ecrc ano 0 segu.n 1. Quer o pre.5ente Projeto de Lei. fícios que a obnt pJéstarâ à popu!a-
Federal (aumenta para 4 0 nu- : EXPEDIE:\'TE modificar.do o Decreto~Iei nv fi 218 .. je çf:.o pobre da zona em que está si-
mero ae representantes dos Es- p 0 182 I 1963 1 ele ma!o de 1946. que se de.sHne ma- t.uada, 
tados e do Distrito Federal no Se- arecer n. 1 [e tade dos recursos daquela institnkiin a Ouvida, a comissão de ConstltUiÇíl.O 
nado). Da· Comissão de Legislação So- aquisição ou construção de moradias e Justiça do senado, concordou co:1s 

M, 16.30 horas. do dia 14 d::. mntO 
,de - 1963, na Sala das Comissões do 
Senado Federal, pre.sentes os Senho­
res Senadores Jefferson de Aguiar 
Ruy Carmiro, Lobão da Silveira. Wil­
son Gonçalves, :Benedicto vallada.res 
Menezes Pimentel. Pinto Ferreira, No~ 

cial, sôbre o Projeto de Lei da Cd- em zonas rmais. a sua const.itucionalide.cte. 
mar a n\l 175, de 1962, que altera . , _ . t d 1! Analisando a proposição, somo<: oe 
di8posilivos do Decreto-lei número 2·. Na re.alla~de 113:0 ~e tra"_a e '1 - parecer que a me3ma deve ser aprn-
9:218, de 1946, que autoriza a ins- te::r.~r a le.o:;~sl.aça? e Sim d~ totnar efc-\ vad.a, pois a sua finalidade é multo 
tituiçij.o da Fundação da Casa Po- tnas a.s flndhdad:.~ da. F~mda5 ... o da nobre e de fundo social. 
pular; . Casa Popular. nao llmitanao suas 

Relator: Sr. Heribaldo Vieira. 

guelra. da Gama, Barros carvallio. O Decreto-l~i n~ 9:218. de 1 de_ maio 
Milton oampos, Heribaldo Vieira~ Jo- ,de 1946, que mstrtu~u a Fundaçao d.a 
saph.at Marinho Daniel Krieger Euw I 03:5.1!. P.opular. .ao frxar as suas· atr~­
rico Rezende. M:em ds Sá e 'Júllo ;bmço~~ estabele~eu QUe ela .se. desti~ 
Leite reúne-s a com'ssão Espec·al nará a ProporciOnar a brasileH·os ou 
do pfoJeto l de eEmenda à Constituidão rest:a~ge~ros. com_ mais de de~ anos de 

construções sOmente âs zonas urbanas. 
de vez que o artigo seg-undo do Decre­
to-lei n9 9. 218. de 1 de maio de 1946, 
a$.Sim preceituou os objetivos da ins­
titu1cão: "pro}x-.rcionar a brasj1eiros 
ou eStrangeiros com mais de dez anos 
de residêlicia no país ou com filhos 
brasilelra.- a aouisição ou cons-trução 
de moradia própria, em zona urbana 
ou rural". o 6 d 1= 2 • \residencla nc pais. ou com filhos bra-

n. • e ii'J • sileiros. a aquisição ou construção de 
Em obediência. ao preceit-o R~!- moradia própria, em zor:a ·urbana ou 3. oo·na a Com'ssão de F;nanças 

mental, ass.ume a· presidência 0 Sf- 1rural". pela aprovs.ção do presente Projeto 
~hor Sena.d?r Menezes Pime?t:l qu_e.j O D~creto-lei no 9.777, de 6 de se- d.e Lei. .. 
declarando Instalada a Com1ssao Es- tembro do mesmo ano incumbiu a re- S<!.la d<~" Coi:1issões. 22 de nww de 
;peci.al. determioo seja procedida a 1rerida Fundação de "financiar, na zona 1963. - Argem•;o de Figueiredo. Pre­
eleição para os ca·rgos de Presidente'! rural, a ~onstrução. 1'eparat<ão ou me- >:\dente. - Ce~erra Neto. Rehtor. 
e Vic~-Presidente. respec.~tvamente, Ihora.mento de habitacfio para Do: traw Wilson Gow·alue,'{. - Eduardo Cata-I 
através escrutinio secreto, por cédulas ·balhadores, de arquitetura simples e Zão. - Lobi!o do, Silveira. - Jrineu• 
uninomina.is, oomo prevê o artigo 81 'cte .lJaixo custo. mas que atendam aos Bornh!'nsen. - J,nve.'{ dn Co::ta. 
do Regiment-o Intei"no, para tanto !requisitos minimos de hiuiene e cmp· Mmn d~ Sé. 

Sala d-as Comissões. em 2 de ma :o 
de 1963. - senador- Lopes da CoJta, 
Pre3idente. - SenaCor Pedro Ludo­
vwo, Relator. senador Miguel 
Couto. 

NÇ~ 186, DE 1963 

Da Comis:::âo de Finanças sou, e 
o Projeto de Lei da Cãmara nu~ 
mero 174, de 1962 (n9 480-B-i:i!J, 
·na' Câmarm, que autm·i;;·a o Po­
der F.xecutivo a abrir, pelo Miil~s­
têrio da Saúde. ·o crédito especial 
de Crs 2.ono OOO,CO, destinado à 
construcão do edifício do Ambu­
latório, - Pôsto de Puericultura e 
Creche da Congregação das Irmr:s 
Servas d~ Nossa Sen~wra r•a 
Anunc.ação, na Capital de São 
Paulo, 

Rels.tor; Sr3. Lopes doa Costa. 
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o projeto em aprêço de inleiativa exercício, pelo ~linistérto da Viação pitais guanaba.rina e fluminense. Per~ 
do nobre Deputado Lauro cruz, obje- e Obras Públicas - DNER, o crédito filhou-se, na velha controvérsia téc .. 
liiva autorizar o Poder Executivo a especial de Cr$ so.ooo.ooo,oo (trinta nica, ao lado da solução mais viável, 
abri1·, pelo Ministério da Saúde, o crê· milhões de cruzeiros> c consigna do- sem nenhuma dUvida: a ponte, 
dito especial de Cr$ 2.00.0.()00,00, des- tações no Orçamento da União e par- 4. Especialisl,as (engenllell'{IS, mili­
i;inado t1 auxiliar a construção elo ecn- tir de 1964. Através ê.sse.s dispositi- tare3, eccmomi.s-,;p,-s e Rdmimstradores; 

de ponte rodoviária entre as cl~ 
datles do Rio de Janeiro e Nite. 
rôi através da Baia de Guana• 
bara. 

Relator: Sr. Lobão da Silveira. 

rício do Ambulatório, Pôsto de .pue::i~ vos, incursionou, e prof".mdamente, na publicistas, políticos e 1e1gos (tamt;:;nJ /1p.·e::::~ntado pelo nob1·e Senador 
t:ultura e creche da congregação das ãrea. expressamente proibida ao se- têm dJreito ... )., tl'~taLT •. l <ia matCrt . .l; Mig!lel r;Guto Filho, o Projeto em 
~·rmãs Sel'vas de Nossa ·senhora da nado, "ex vi" o disposto no § 19, "n1~ mas, nnma suscin.a. conclu.•üo de t..tct·J exr>:::L. inclui no Piamo :.ioCov~ário 
:~nunciação, na. Capital de São PaUlo. nne",_ dQ a.rt. 67, da C<mstituição Fe~ 'qua.lto se e;~re---oeu, \'ê~sc :;o~1o aosu- ~~~::rn,ft.~ ~~~~~;~ç~0ded·ePr,;~~irapc~r; As Irmãs servas de Nossa Senhora deJ:al. lutamcnte dc.:;aeon.semav;.ol, zenao qu•- ~- "" ... 
Ü•3. Anunciação vêm, desde 1958, atra· 3. Entretanto, a inconstitucionali- ménca, a cJn.stru.ç.âo do túnel, e.1I rc:to:-ntna, ligando as cidc.üs do Rio 
•rés de seu ambulatório, de uma cre- ds.de, & bem dizer p·:~ycial, pode e deve tôrda a linhJ. cem desvan~J.gem t:.o de Janeiro a Niterói atraYés da B:l.ia 
~:he e de um Pôsto de Puericultura ser sanada, a fim de QUI! se não inter~ confronto â !'.ié.ta ponte. ele Guanabara. 
mn regime de semi-internato, prestan- rompa o curso de matéJ'ia de tão alt-a Lemos, há p:lUCO, num tr.::.ba.lho r" o c :::ejeto foi considera-do cem ti ... 
do inestimável obra de a::::sistência relevância como esta. f.:)l'mulada pelo Engenhsilo ~~~b:~tto : ... e I~ o Mc:si:·a CR1!- cuc • .:-r:. pela douta Comiss:w de Co:1S­
:m'dica e s-cciai a inúmeras filhos de eminente Senador Miguel Couto Fi- vista do S~l--:ip P.:blico, vol. 94, nu. t!tr:::.;.a e Justiça. E foi a éle tam­
op-e:-árics, . lho, a qual honra ·O Seri'ldo da Repú- mero 4> o de--file de.:; elementos co be iavorável o pronu;1ci~.mento 

o Jardim de Infância, além d.e ml- blica. I conr..·:n·.o, o!lC:.e 0 po_e~a pome g< •. M ePdLc~J pela Coinimão d€ 1'rr..nspJr-
llistrar instrução, co-ncede re.Leiçõcs 4. somos, port:mto, nela apr-.:Jvação. nha p~!cs fatõ::e5 tie o:d<:m técn.cl, t~< • .:.:omunicações e Ob~·a.:: :'""lúiJEcas, 
rratuiLas a centenGs de crianças po- , do Pro,Jeto de Lei do Senado n9 R. de E-c-onômica, e.,:~ral.::.;;cs., c:.3 seguranp que opjnou pela adoção de s.:-,7::i'1te 
l;res da Vila Anastácio, em Sãq Paulo. 1963, ofere-cendo o .se:guinte I e de efic1ênc:a no :serviço prc;lOc:to. sub~titt~ti\o: 

No serviço de Ambulatóno, com No caso especifico do tü.nel R.~o - ".'~ti:. 19 F:ca in~Iuido nc Pia~ 
mn movimento ininterl'U!>to durante sUBSTITUTIVo Nlte~·ói basta se p::mjerJ.r fôbre o seu nc H:o~lcvi:·.:-10 Naciona. - PJ·o .. 
tôdas aS horas do dia, as n·mãas ser- Art. 1"' Fica incluído no p:nno Ho- c~;cqJc1cnal comprunento "apre.:_,~r..~ p-r. 1n:t ae PriaJ.::o~rr:. ~r.~_t:c:a -·~ 
1•as de Nossa Senhora da. Anunci-ação, doviârio Nacional - pl.·ograma de Pn- tano:o um desenvolv.ment..O certame:r.- a • :>; ~ • ___ G.; ·.J d..J ;Jro\on ;. ··~C"tJ r.ta 
(,speci.zJizadas na prática. de enferma~ meira Urgência _ a construção do te do dô0ro dcs m::ores túneis lH'je l~ t l a BR-85, por rnr:to d;) um1. 
~;·em hrupitalar, prestam'""os mais va- prolongamento do;!. BR~1 à BR~85, por em n.so'', para. se concJu;r q:.:e po.1eru. por. ~e rc.doviãria, incL:d-.-e ~: •1s 
Iiados serviços de pronto socorro. meio de uma ponte rodoviária, inclu- provJcar pr()bleLna:s cg::e, &e nâo a:r.-:.... fl.r~::scs, li;;ando a ·cld~:Ge tl1 I~io 

Só no ano de 1958, o Pôsto de Pue- sive seus acessos, ligando a cidade do de.sconhecid0s, serão p::to mmcs CJU de Janeiro à d.; Nitnó, ~t:l.''Bs 
ricultura atendeu m:lis de lO mil Rio de Janeiro à de Niterói, através esc~:a b(!lTI mnicr do :}"J.e cs r."?'-;..slra. a B--:ra de GuanabJ:a. 
crianças c, atraYés de seu serviço pré- a Baia de Guanabara. dos nos tún.1is at'Jal:nente tm trilw k·t. 2? Fica c Feder F:·::u~lvo 
natal, 500 gestantes pobre~!. Art. 29 Fica o Poder Executivo au- fego, au~OfJZddO a promov<:: cs e1tl4• 

A benemérita Congregaçao está re- torizado a promover os estud-os, Pt:!-'>- 5. O túnel subr.qu:Hico Rio-N1te- dos, pesquisas e pro1etct c..e cr:.•s-
~ istra.àa no conselho Nacional do Ser- qui.sas e projetos de eonstrução da rói, informa aquLe es~udo, projet•ld.J trução da ponte Rio .. Ni crJI, u i-
~;iço social do Min~;::tério da Educação ponte Rio-Niterói, utilizando, para pela l!:.udes et Entr2prBe..5 (únirv li:rancto, para êsse fun r. -nr:os 
e Cultura e tnscrita como pessoa ju· ê.sse fim, recursos do- Fundo Rodo~ ap!·ovado), preliê uma excu.vação de do Pi.lndo Rodcv.ário J.·:a~iOln .. 
rldica. viário Nacional. 6.10jm em rocha, a qu::.I deverá atuJ- Art. .3, A partir do anc d.: 1J 1 i, 

Fundada há quase· dez ano:.>, ve:n Art. 3'? A partir do ano de 196-1.' gir, no seu ponto ma~s baixo a co·.:~ 0 D :partamento N:-eion1.1 ci-c Es~ 
<tesenvolvendo serviços no campo so~ o Departamento Nacior,al de Estra- de 9(}m abaixo do nível das :lgu-::ts. r· ~rl<'s de Rodagrm, p-r; .. d:n:-ia-
dal e asslsten-:ial à infância e à ju- da.s de Rodagem, providenciará a in- Não há obra de t<J.mJ:lha profunõ; , ir~',.·Jo, no !::u ,J1 :.r:o:n-
\entude através das obtas menc:-cna- clu.::ão, no seu Orçamen~o à cont•a de r.·:: de no muna.e. r; ... :s 3. m:-:-r, ~ ·~ · . , c·. : do Fundo F c 1 :~·: 1_1 'o 
<las. Fnndo Rodoviário Nacional, de dota- mente, c a do t~m:>: <:i: o :·~:~:~.-1~ , de dotr.ções tS~e:- licas 

O ilus-tre Df!putado Lauro cruz, au~ ções esp2cíf:cas para as obras de lmdaten·:l, c~:-.1 a cJ'a da· 5lt:~. · 
t)r da matéria, ressaltou documenLa~ construção da. Ponte Rio-NiteróL 6 A Q~ra tür::t c;.n,.:-.·l uor .:1;-~1 _·-~-~';~er~~- con:tn:ç_o ia 
Crmente as benemerênc·as dss atlvi- sa organ:z.a~;do !~:):o,stú::aoJ.:::, a cvmc 
Cades assistenc:a:s das Irmãs servas Art. 49 O Dep3:·tamé!nto Nacional çar pol' estnleiros e on~ras !njus•_;·,:· -~'o Dep.J.rt~mer.:r n.---..ciu ... 
<ie Nossa senhora dn, Anunciação nu~ de Estrada"i de Rodagem poderá, me- de aE.~I.stência, c que e fantr:-·,1 q:JC- n ·,r .~·.::.dato ae Ro.: '6 .1 po-
ua das zonas mais c_arentes de ::-'ssis~ diante autorização exp~2.::sa em De- rer. que e~ost.~.m desde l:l;!'C em n-··'!J ,.. n.;:uante nu:ol;?.:r;Jo e.-?.-
tência social e ho.:>pltalar da c1dade ereto do Presidente da Hepública, as- P3.IS, a lutn contra 0 SU.J(:: en-,o Vl.. r 1. rm D.:-creto do ~-'.ts.<l::nte 
(e São Paulo. s.inado na Pasta da. Vk,cão e Obras ~ncnto, derro:ado na bat1 !ha pe.· ~!..t .~ ~--~'.~a., a.::sL.•acto r .. i. P;s:a 

conta hoje, e. Congregação, com Públicas, outorgar a. f•:Íe~ução da!'.i proctueto de ur~.:~cs primár:o", -;-.t~~ da \I ·.., t Obras Puo;.lcJ..;;, ou-. 
poucos anos de funcionamento, com obras de que trata a presente lei, pm· nhcnJu P.pEn'ls f' oata!ha do.:; a.~ tr. .· e:ccnçào das CJr-:s :1e 
ntiihares de matrícu!e.s: no seu Pó.->W conce~.são, em concorrência públ1ca cur.:J:J, de reht6rics e d~o:: ;: E •I a pre:1ente lei pr~ con~ 
d·~ Puericultura, atei_ld€n~o, anualmen- ne. qual se fixarão detallladamente a~ manch:ot;:>s, A pontP s mrJ: 1 c~ , r, c , ·:t'l concorrenda p~.t>Lca, ._ 
t 1 ~. cêrca. de 12 mil c!'tanças pobrt>s condições de !nterêsse públ_ico, inclu- re!açPo à outra so.e~ão c.s p:-uJ.:.,,_._. n""~ r,·J;;.t se tixarâo- drt~.l'~.J.rl"'-
a:.é a. idade de 12 anos. s:~e encampacao ~-:t ccnc;~sao, a qua1· da iluminaçi:.o, sin·")LtZ1·:ão, ·;cn·~~ _," m .. 1.1e D'> condições de int~rt!~-"c 

o Projeto está deviaa.mente instrui- q_.~r. tempo, memante_ o pagamen~J 'bomb~am2nto pr.·f!!Icii in.st••lrf'q .-- r :·::. ~nc.usive encarnuJÇlL ela 
d) e a.s cautelas de ordem lrg.al ple~ :)!'evw, em mo2da _naCI~n-al, do salqo emergêr:.cLa, rev:>:tim:n ·.o, p·út::· mr-:--- >.?-:: : J, a qualquer tl'.l•PD. mt~ 
namente satisfeitas. que a con_t~- de. mves .. tmcntos pe.o to, ten.s5n ne:"/osa e ouL·c~. c~. .:: o 021pmento :~ ~\io en 

Em face pois da ineo-ável utilida custo h!stonco v1er a apresentar. 7 A li'l":n:;o R'o~N;~.,rói a~r ... ·· ,r. 1 r.-""nal do salclr •ue a 
d·~ e dos benefÍcios d<:t "'obra para ; Al't;, 5~f ;Revogam-se r.s disposiçé-~5 de · J:0:-1~8, _,tE~ co!n ~~~ts 'm 2i'~ . \ .. :- d-e. i~i·;estimentcs p;JO curto 
q\lal é propo.stn o crédl!-o cvmo aux1~ en;, c"nt.ar.o .. _ . ideaE;md.o:·e-: O.". prcjetcs do fl:-r-.t.•:·:..· h.· r >·o v1er a apre~entar. 
11-) fmanceiro, esta comi~são c de p<t- val~ ctas O~~Issoes. em 17 de ab~i.l francês L€cn D2s;).:fler var ·.,·---.,·: ( .- '·: .;l Revogan •. se as ctispcsi-
rH:er que o p:-ojeto merece ser e.pro-- de 19;~3, - l:ll~on Gonçalvf..::, Pre5I- .a~cos de ccnr·eto arm:>.do, cJ,n v:'·r:·.~ !;'~?s e::1 contràrio'·. 
vado. de~te. - Be7etra Neto:_ Relator._- pLSós p 3 :--a r.s·::tbe!:c·mr:n.o: r:- 11 __ 

Sala das comissões, em 2.2_ de _mato Jo~aphat.Mannho.- Ptnto Ferrem;z. ciais e out:os uses), do c::--;.;11 ~ 1 ,., Ir. 7~'-:s as modificações ··.'r-icula.., 
dH 1963. - Argemiro de Fzguetredo, - Aloysw de parvalhf!. - Dante/ Cornélio Cesar II::tur~· (?"'·; ~ ;_-,..:i:. C:· .J ~~o~'-ttutivo pelOs o._:ac" \CC• 
P:·esjàente. -LOpes da Costa, R.ela- Kr!eger. - Lobao da Szlvetra, e do en:-:cnheiro Me .. o y~ . 1 (~~·t· '1.~.- do ,•_ n~stério d_a. Via~dc e t>J:as 
t<Jr. -Wilson Gonçalves. -Bezerra N'J li;IS, DE lBGS te p~sil), :1 do ':'n<:"enl-t,.. :: ·,; ',"'- iú·- t' -1 ·.'as, . .ucam. ass~m a!oe.:l~IJdDs flS 
Neto.-- Eduardo C_atalão .. - _lrineu ronha (ponte pêns:l). A ., -~ .C"l,-.·.t I r"JC,''. u..:ilC'!('tS _Jegislakvn_s CCl.!~Ub~t~n .. 
BJrnhause1~. - Lobao da SiJvelra,- Da Comissão de Transpo-rtes, mo.stm, mundo afora, qu: :;:s g.?•J~ I c~. ~s na lei n~cessána part. auto ... 
lJ--lent de Sa. Comunicações e Obras Públicas_ d-es ligações a ponte s-; .>; .., 0 n·: -•~:: .. o. crnstruçao do prolong~mei?­

SôiJre o Projeto de Lei n9 8, de nel, como fafor de mo::s r;•":'Cl'J c~·· 1 .o ur BR.l à BR· B? por .Ieto ne 
1963 (autot Senador Miguel cou~ .senvoh·1mento .r~·Jnôm:c~-.""c-:- ; . . I li.::.;; c;nte. rodonánn, atn.vés rt t Pareceres ns. 187, 188 e 189. 

de 196l · 
NO 187, DE 1963 

va Comissão de Constituição e 
Justiça, sóbre o Projeto de Lei do 
Senado n° 8, de 1963 (de autoria 
do senador Miguel Couto Filho), 
que tnclui no Plano Rod-ovzário 
Nacfonal, Programa de Primeira 
Urgêncta, a construção da ponte 
1'0dol:zária entre as cidades do Rio 
de Janeiro e Niterói. 

to F!lho) , que inclui no Plano Ro- 8. Sob o pont:> de vi--- ·1. n,· _!."r, <i 1 . 1<t ar Vlmnabara, e os recu rs 
doviário Nacic:nal, Programa de segurança e es:.r<I'Pg-::r 1. , 10~ nl\ int .r-,1:;~--- lGS para essa obra serão pro-
Pnmeira Urgência, l! construção pre~a, nestes Clins, que 0 EE" :c• . ·r ~oo nos. futuros Oiça.mentos 
da ponte rodoviária entre as ci- Maror. acompanha 0 a.5s:mto e .i:~.~-. da ú'1tao. . 
dades do Rio de Janeiro e Nite~ compatível a construção o:--·J. pror:t~~ Ch::gando, pois, â pnrte conclmJva. 
rói, da, com os impera ti v,.,: (h •• ,~·~ • ~· •r d::.- "r.::;o trabalho, ob~erva:fncs que. 

Relator: sr. Bezerr-a Neto. da vida nacional. ~ ... U1:tal1te a grandior.idnce e ~~ 
1. Objetiva esta propcs1ção incluit 9. Nos têrmru. do art. 111. p~:·~- ~- n:e;êsse públ1co llgarl( à obra 

no Plano Rodoviár~o Nrcione.l, Pro" grafo 19, d1) Regimen~o rn·e:n1, u.fl -i-1 ~111c t:ata o projeto, s11;H irnp,i­
grama de Primeira urgência, a cons~ apreciar o mérito do p:c~~ o rp.na " ""l.~.o •. :tanceJras .carecem de sig­
trução de uma ponte rodoviária Jj~ c_omi&ão de Transportro. í' ·:-· m·._.,.' r;· .-r:~·f:.:l lhalor, dado o s.mpJes ~.l­
gando as Cldades do Rio de Janeiro ç9es e Obm_s ~óblic.:ts, J:: a :-t'J:o·,-·. r.-t::-·· "'!lt':: !'-':ativo ne que &c 1t"v2~t,e-, 
e Niterói. através dcr Baia, de Guana.M rao do SU1JStitutivo aferE"'--'~" f"!~ ... C-• :,·· ::C:1ir dotações frnanc.:-ira~ f'3"" 

Relator: Sr. Bezerra Neto. bara, ou seja no prolongamento da m!ssão de Cons::Huicão e .r 1 ··-•·' ·c..,s oa;ra o objetivo et.:, e"H:Jn~ 
L Em imclativa de significuçã'o BR-:-1 à BR.-83, qual torna. parte inte-:;;ran'C' r ;: c,r•. 

nncJonaJ, o senaoor Miguel Couto 2. 'A Comtssã.o de Ccnstitulção e recer. P. .:m, em linha de co:r:-:ncla crn 
Of•:rere o Projeto de Lei do Senado Jllstir,a ofereceu um substitutivo para Sala das Comi~sf::;os, f'm 1 n ... ..,, r. c·TJ1;;.to, op:n:~mcs pe1a npi::v 1 0 
n9 8, de 1963, que, em seu artigo pn- ~anar as medidas d~ iniciativa finan~ de 1963. - Selw<:t."•o •1 - " ,_r n·rjetL, n::1. fu~n:.a cio su1)!:,'u'i\O 
m!'Iro, tie.:Jara incluída no Plano RO· c:eira. defeo-as ao smado, "ex vi" do dente. - Be:·etrCJ. Nettl' r~P- 1 ~ '!rio rela ComH,são de .f'r~r· ~,:: ... 
do~·iáno Na-Cional, Programa de Pn-· texto cons!'itucional (67, § 19), elabo· Mtauel Ccuto. - Zllca: 0" (1,? ·s C..<J.run!c:~ções e ..)~· ll"' 1:. l'J .. ~ ~-. 
mi'ira Uqência. a construção de Umt\ rando novo pro.ieto nas linhas da pro- çâo. - ~obâo de Sil·-~· ·r 0 ~ar 3ce.t, 
ponte rodovtária, ligando as ciàadt>.- ocsição obri!:;ató1)13, N~ 189, DE !.~r3 ':;.1·'"' dn= L!o'Tllócêes, e"U :!~ le w.·Jo 
do Rlo de Janeiro e Niterói, atra•1és 3. Aon•c1Jndo esta iniciativa. na . cie 1963. - Argemlro ~.e i,-:-••. ,~_,n, 
a Baia de Guanaba1·a. funçã-o esperifica desta Comissão, SQ~ Da Com:tssác ãe F'i:('ii:'""~S .~6~, Pn·~iri.en~(. _ LOb!!ú d[L S·t;·· c. !i.e-

:r. Sob o· ponto de vista jurídico- mos de que o projeto acertou··~ opção bre Q Pr'11elo de Le~ c. o r; ·nann Jator - B,õ.eria Nela. lnn"fl t.r.1 '•n:1 -

cr•1stitueional, estamos que a propos;- para que se construa a ponte dentro n? 8, de 1953, Que ;ncl,ti no Plttno, sen- Lopes da Co~!fl - '- -,', '",(/,') 
çã~) é vnlnerada pelos seus art.s 29 e de nc>S''o plan-o rodoviário, como o Rotovxrtrio Nactnnal, P~o,1rnrna rte Catalão - Wilson G.Jnp.;.t.:c'S - ,-.,}, m. 
3", quando manda abrir, no corrente 1 melhor meio de ligação entre as ca- Primeira Urgência, a construção de Sá. 



J9õa sábado 2s · 

1receres ns. 190, 191 e 192, 
. , de 1963 

NO 190, ·DE :963 
·na COmtssda de Constituição e 

-; Justiça, s6b::-e Projeto de Lei da 
edmar« W'-' 185, ele 1962, que apro­
va o Plano Dtrct()( do D--,senvolZ 
vimento do Nordeste vara os anos 
de 196~. 1964 e 1965, e ú.à. outras 

· providências. 

i 
r f 

f 

/ OIARIO DO CONCRESSO.NÀCIONAC-~'(SêÇiiÕII~ •. ; Maio -de 196~/ 

com vistas· e_cmpensar. desi'anta.gensl No quadro da política de desenvol- dustriais- e agrícolas 1Qcali~à3 na 
criadas pelo próprio r.traso relativo vimento do Nordeste, traçada ~lo ár~a: de atuação -da. SUDENE -é iMn .. 
da economia i'eg_on1'.1. GOYêrn.o dfl~ República - diz o do- t-o de· gual..squer tmpo.stoa e tB.xa.s- fe· 

A p1e:ni efetivação de..ssa polft!ca cutnento em referência. - o que se derais "desde qt.Je realizado até um 
teve início apenas em Hffi2, com a fêz até o pre:;ente !oi da mais alta ar..Q após ·a publ1c.a~ão desta lei". 
execução do PriJne:ro Piano Diretor, importânc:.a p-:1ra. aquela tegt.ão;- não Ern....consequência, outras nuinerosas 
votado pelo Con3re.sso em ca-ráter ex· só p~1a 1adoçtio de c~l:.érios ·cco:nórrti~ · dts.}Josições.- firm~m ·sistemática. legal 
perilnental COlrt vigência de um a'no 1 ccs e soe1ais I::ua a aplicaç-áo ti{!S ln~ mirtuctosa para que sejam utilizadas 

Caberia, pOrtânto, · illdagar o qu&; vestimenta-; públicos; corno-. sobretu~ a isençõ~s prevls}a.s. 
de concreto apresent~. a SUDENK ' do, pela Qi :c;pl'na da ação executi\·a · CAPITULo rv 
com respeito à execu~; o do Prtmeiro àa..s 2,gimc,<'.!; do Gov.f.no lJüa at'Ja:Jn Sob o presente titulo estão cont.i ... _ 
·Plano. 'I!o .!{ordes~e. as qttais vêm obcdecen· d.r .s as ct:~Sp-osiçaes básicas e :mbs!-

No que respeJI.a ao melhor conhe" 'd{l à no!'m'l co!ltid3. no Plano em ple .. d1ât1as, relativas ao Fundo de .Eruer ... 
.Relator: Sr.· Milton Campos. c'mento dos recun.os naturais da r e~ uJ. execuc:·o. · gi.o~ta e .ábastecünento do Norde.:sta 
o projeto de 135-62 :llHOVa o Pia ... irão, os estudes já.. ffaliza-dos GU PlU I Esctarecet o'}'!.'r:·c;Sim, o superjnten- <PEANE). 
o' Diretor do InsenvóJvjmento do realização pelos té-cnicos da SUDENff I dente da EUDK~E. na e:xpo~ção d!l A ~xperiêncla dos dois- anos _de 
ordeste para os anos de l!J63, 1964 hos tabuleiros ció NOrdeste Oriental, motivos diüglda ao· conselho de Mi.. atividade da SUPENE, pondera a ex• 
!965: na caattnga são-tral)ccsc<ma e nas n!olros, que ao contrário do PrimO!• r>osição de motivos do superintenden. 

E.:.:;;! Plano resultou de n:.ensat;em florestas maTanhenses, já permitem ro Plano Dir-etor, em que os investi- te tio órgão1 su'-:~linha a absoluta n-e­
o GoVêrno e, na Câmara dos Depll- ante-çer a criação de uma no,·a agrl· meut<Js infra-e.st·:uturais 1·ep.resenta. -cc.ssiclade de o Govêrno Fede1·a1 dis• · 
~das a COmissão Especial, te:1do cuitura no Nordeste. Há ap~nas dua1i vsm 75 por cento do esfôrço- total a por d-e meios de pr<Jnta mobll1 .. 
::nn • .' rel&tor o Deputado Jcão ~grt ... .semnnas, foi instalado o prlme\ro sls .. cunstrução da intr,:1.-estrutUrn da u..ção pal'a ag1.r em crusos de ~er.ner .. 
,rno ofereceu Substitutivo, Q4fr foi tema de irrigação por a..~persfro r.n- tro.r.sporte e de fomec~mento de cner~ géncia no Norteste. Sempre que sô .. 
p1·ovado naquela Ca11a do Cot;tg!·es.:.o quela _cantíllga, após identif ca~áo d~ gln já não ab3orv!rl'i. mlls d~ 46 pot bt·evêem situações ele calamlõ!tde pú ... 
!"&cionul e· ora está ~ubmebdo ao 300 m1l hectares de te1'l'as a1tas, !~ri· cento dos 1e.:uuo. neste · Se;undo blica na·. região.-os Governos MunicJ .. 
. ~nadó~ . gáve!s no submtd'o Sfio Francls~o. Plano. E. que os invest'mento;; ciil'e- rn\is e· estadtlaLs ·apelam para o ao-
Não h~ qualquer embamço de· na- com rcspeitõ 2. orde-na"Çâo dos inves. ta.menk li~.> dos à. pródUQáo . ~tVerem \"êrno FederaL "que ·se -deve apare-

ureza consUtucionaJ que p0ssa obs- timentos infrr..estrutura.s, m2rec" des. ·sua parVclp·lr;ão e!e:Vrtda de 15 para ~har para imediata atuação em ra­
m o andament-o do projeLo, . cujo t-aque a· tnauguraçiio da energ~.a dEt 2-l por cento do totnl. · . zr~o d<t frag11idade Qa- estrutura eco ... 
xame ouant.o ao mérito, det".:ra ser Paulo Afonso no ·Eslado do H1o Gran. A exper-iência. jã demonstrou _ a nómicb~.sc-c;.ai da regi~o". O Fundo 
eit.c Pot _outras Comissões.-- ' de_ do Norte .. Me<;Uante uma conc~n~ fonte e ain<la n. eJtpos:çãQ de mot:Vob de Em:ergê11cla deverá. assim perm:• 
Sala dtl.-t Comissões. em :!~ de ja~ t.mç~o de recur~0.'3 que d!fic:~m;nte Hl I do SUperintendente da SPDE:t-.'1!: - ar, atrav~s da· formação de :estoque .. t 

u~!rÜ de 1963-. -Jefferson de.Auwar, reallzar!a sem o Phno 01re~cr da, qtw. elevr:,ndQ-St> a e!iciêncta e· garan· estratêgi<:os, ·que as zonas -a~eta<ln;; 
?residente - lHtttorn Caritpos, 'Re- SUOENE, foi poo:sh•eJ investir rnms tlndo~se ll regular execuç~o das obras' por calan1ldade tenham ·o seu a baste .. 
ator _ Ajrânto Lages - se~gio Ma- de um b!!hão de cruzelro.c; para levar é po3.SiVel rectm·.lr, sem prl!'jUizo dos clmento regularizado a curto nram 
·inho _ Ary Vianna - Silt~stre. Pé- uma linha. c!e transmis-São de Ang:e- rczultrtdos a alcançar. :o montantt-i pâra QUe não se formem manobraS 
•1cles com re3tric:6es - Jorro Vtllas~ l!m a Santa Crnt, cabendo i!n--.~sth dos invest:mentos 1Úfril~est.rutu:-a·!'-. -~ especulativas", ~ 
:>õã::,' Mem dê sa. .entro bilh{{o n-Cci pró:cmo.<> ·me.·:::-s pa~ concentracão de estorcos na c:ons·j· 

ra n:lcanç~r.- Na.t-~1." ·Idêntico esfôr~o tntcão àa- infra-estrutlita é "cxplícâ· c,,PITULO V 
Da Con,,.,·,.,~a-o do Po!·,·.r,•ono da:!. I, d -~- ct - . . l I . I .d • t' d' t d , _,, r.s.a sen o· rea lta. o ~m outros se O· ve nas pmnc rn.s fases do. esenvol· l Os a;· gos es e -capítul_o, e nu ... 

SfCas, sóbre o Projelo ele I .. ci du re.s bás:cos.- 'Como n de abasteéimento ·.rimento, mas deve ser .~uperada a.s. ! meros 28 a 33, veiculam cl'sposiçõe$ 
Câmara n.9 185, de '1962, (n,'l -1.696 dágua, cabencto ind·car que :l SUDE~l'E ~im que o Podel' Público esteja nprt-1 reJcrentes ao pi!St;Oal que presta ser.: 
na Casa de origWll' que awov.a .est::i. fínandand'o oQ:-as n::ste mo- rclhado pn~·a ent1·àr em seto!·e~. rna!s ,

1
' viços à SUDENE. · , 

o Pla1:o D:retor- do Des·eiWolvl· mento, em mais de 70 c~.Uade3 nm·des· complt?-tos. - . O "caput" do art. 29, p.or exem· 
mento do .Nordest-e pa,ra 'os- mws 1-·nas. · vamos, po's, à. análise obje_tivn do· :p!o. cstabe1ece ·que a SUDENE terá 
de 1S63. 1954 e 1965 e dá oulras - Plano. cont.ldo em um texto que ·,com' pa-ra os seus iuncion:,íriOS'-Sistein.as 
'"roviefênc;as. Por ült!rr.o, no que se relc.c:m1n t:om d , t •ct . . . d 1 -r• ~ · 
~ os ince:-Jiiv.os à- inic at:-;;:.t privada, o.s preen e f'3 f~r~ <;O':i, dis rtbu OH att'R· propl'lot; e c ass:- .catuo de cargos. 

Relz.tor: Sr. Amél'o v:r:.nr.~. rrutos da Le! 3 .. u92, qUC' cr!o\1 a .,.1?-.:; de ú c.::pítulu.:::, se~.uldo.s de 1:1 e de remuneração, para <ttender a pe..: 
õ cong,rcssõ ~n.cionlll, ao .:r·ar ~ SUf·F'~E. já p:::dem feitrt Ptnclta~ a.r:exo!;, no.': qun·s. p.'l~·:t àiferente, cnl:aridndes dos serviços. con.str..ntes 

.SUDt;Nr;.:, rceonhcceu a n·2CZ::ó3:<ll!.ó in~nte qunntiflcndo::, Entr~ 1950 a fms, estão ind:cadas as d<lt:lÇões pr~· do quadro aprova4o Por decr-et{} dQ 
de Que a rcg'li\o nmctestina fós~<! <~h,le· l9-S2 forz.m ip:o-..anos 101 proJetos v;stus em 1C6i!, 19M e 1965. &.<:.Ses Poder Exectt<tivõ. 
tu de s:tençào partiéttlar da p1:-te do industnais P'!ra a regHi'o, lf'lH'e~etL .:\nexo<;_ rcia.::!onam-se .com -o, seguin- c.\PITULO Vt • 
Puder Público Fedéral. A e:-:per eu· rondo inve~tHnentos p11Vadc_; da or- t~ _a.ssun.~;y,·, Trar;sport;:t EletriflCa· l!: o htulo que engloba as .Disposi~ 
cia dos ú,t!mcs decênios denln:Etrou dem je 40 bilhões de crti~.:J:as, aos ~ao~, , ~·a~ .. anv~n.o s~ .. em~Ueo . e ':Ões ·Gerais. Começa por defmlt o 
-.:t:e. :'10 ignorar as pecul.ar.d:Hfes <w 1):-tç:::s de_ 195"J. Um claro 0.\:mon~ ..... }).G\e.t..met~to de Recnr,os NaturaiS, (jUEr se deve entender por Nordest-e 
:Rreás como o Nordeste, o próp-::u Fo- tt»tíl'O de !C:::upetaçáo, pro~aoRdtt Reestruturaça~ dn Econcmla Ag:rleo· t illt 391 pai'a os efE<Itos d Let· ~ .• é 
àer Público conttib\tla pat'a_ n;.tm;.;Jl-· no Nordeste pelos mc;ntrrv da Lei la .. D;,f:e:r:oh:mlCr.to .rnt<'~ra~o ?0~ \a rep.1:io abtangida pelos ~tadM du 
t3:r as dcs'gua!dades de rl:v~.-5 u~- ·•· · d SOD""N.., , 1 f ~ rl G1andes V_ale~ da Reg1ão ... t.n1 -Ar.da I Mannh:1o P!aUJ Ceará R' Grande 
dn entre im·Jortrmtes grnr.os ~:"mo. q~le ~ ;;l tl~.peru;~~a~lo~â~~tlh~to na: i>' Per,ru:aça,o ~.Jc Polos; ,P~Ht ('_a de-rn-! do Norte,' Pahtíb·a. Pem'am~~co, Ala. 
gr·'f·,·c.1,., 1t0 p" ,"·,·~. Redfto e.ss<::1·:.:ll· dustr1al zaç, o, n _ _,en\nlvm1ento ds oas Ser·-tpe B""" do Est ._ "'"' " ~ e.n1s'io2S de c>p.t-ai d:~c; s::>~Jerlades - . g v ••·.ula zona a ... mC'nte a_,::ricola flXp-;jrt.:\dOla, o i·!or- • , &esc.a; Rnc onaJ·znção do Al;F.sfccn- d d M'tnai G r 1 ' 't d n d 
de;:.t.e, r.o ellfrentru.: as b9.:·:·eJ:-.:, íd· fl.rionnnas d, ;:cau o p-:u~ P'-•"'·'ou de tnentO· Ajuda Tecntco-F:nance•ra doi o e i , 1{ e a,~ SI ua a o e· 
fan<.ic!l':;.r·.as ertoicte.s para p:·o.\·;~<;; 19', ni.êthn do p:!ucâo 1Do7 lfl;)l?, para ArtczaDnio· Se"vJço. de Agtfa Potávé) :}om:n_g ·? po gono gs s~éas e pelo 
o< ,·n"d-,4;::;trias~~ ;ascrntes do ·Có'!i':O· 5,:1 p~r cento mcci:,, "do período f'<- Es ... o.{o.._.' P.-P.·~hlVe~tlmento.s di"eta· ~ eO-rnt dr~e Fd~rnantlo Norodnha". 
_., ..... ~(';;.a-1~~2 • ~ ' 

1 
• •• ~ • • s ema,s J.SDQ.SI VO'i po em ser 

Sul sofl'eu &l'UYê pr-:J_zr.-so <lc ~e'>•'a_. •• . , . ;:tente l:g7~ c,. ao z.eerfl:!i.ç':3am~t~ ~o -gru_pados, ~pa!"n efeito de noss? r~.:;Ln .. 
. p:t.ul zaçflq em Cp-oca ~m. que !J Pr:~:,; O acêrto ela cnnçáo de um orgllo ·~to~d~urr~~ ~0 · Pro,ral_!ln ~e c:: __ a~!t~· do, pelo assunt-o a_ que se rersr.::m . 

. ráp!damen(e !:e descnvolvm.. cne àeva -puut:t!' a sHa aç;Jo no _es~rt·l ~o- pul. 1 · .~olalJ{H ~c ao ~:". ._.OD_.NE l E'xiStt'm os que prc:Screvent normas 
.Aproxlm<:.d.umente met.ude dOs ,2úO to p!ah.;Jamímto e comprontd-o as- 1 ,om OS Govc-,nos E~tad.uu.JS. organ1z~c1onn1s ou opet·aciona.n pa·a 

m.1ihõt>s de dY.att'S que expor h o Nor. s m. peta exp-erién-::a' Já v!v da._ Tor~ · C\PITtJLo r 1 SUDENE, retificando dlSPOsiçó(>S 
-êc.stc>, anuc.1n~~nfe, 'ê de~pendrda. (' 011' f>J-;::€'. entretanto. mdu:;pen.s:ivel .QUe ·- . ante:.ores, ou con:gindo-""om:.ssó~~ 
p~Odut~:s adqu~r~do"' no Cen':"n-Sr!l ~·-::...: ptan.:>Jamen:o n:lo sofra so!uçf!t .Int~?l'ado por um unrco a_:kw d~ 

1 
!.'ll't. 39 a 46-. 81 e outros): Os qtre 

. pMnç.p'Jlm~·nte 'm!l.l1Uff1-iUl!l.& .. oe-s~;; d;> c.o.)tiuuid?de. . - poe soorr_ ~· ap!'O.Vaçã-Q do t-!r:.~-!0 D.· r tratam de•iZf'nçô;:s fisca-is tarl.-. 49 a 
fortn:., n rf~-áo--r~p~·es('nta um nnpor- o ·P'--üjP!O em exa.r.1e aprma o Pia·! .ct.or C{mt·do Just!!me:p~e. 110 u·xto; 32 ·e outrosJ; os que se destinam a· 
tante .ffif'l'Cr:Ci<:~. p~-rrr !tS im1úst r'llS €11:1 ,no Qic·etot do D:>!ienVolV1tr.entu do: snbo~d O'l~O aos deríH\l$ ~3.p tJ!0:3 E' r· de~raz.?r oU a-teiniar obistácl.iló.s à 
<'X:>an:.f:o rló. Cenlrü~-sut do Fa ~. Mtf~ Ncrdc.-te nam os nnos d.e F6?, 1964 e r.c,s ~.ne~:os.. ... - · ação da SUDENE, gerados· pelas e; •. 
ao' nar-:u por e~":~;:· rüanu!atu "\ .. "- O:> 19 dE.n(o. aind~ outras providên!. • . CAPITULO TI · truturas legais .vlgentes (art .. 4'7, 54. 
p:r~a.~·· c:e.· .. ~-=!o~ ~pe::-~. pro.te_çã._o a:f:nl· rbs re!ac onadas cem o it..Ç'(:U.tto, e ouLrm): os que \"er.sam ntateri.a fi-
dc<"n .. ia l ao Dl.O bcneflcwr-s.e- ~~ ~·rata-se de subsntul:vo a projeto' Trata da c:-iação do Fm>.do de In·~ nanc_e!ra (artigos 69 a -79, 83 a 85 e 
o ~·u~m-fn!o Cie' emP!'?g-o cr:adu pe,a (':~v: a do ao Congre.$:;{) pelo Po\lEl" Exe. I vesL,men~n.:;, para o Dese!!volv. mentL r Dlltros) . -
ind1.1;'0t r.a!!zac;lo, o N'oedesté ~orw-:bu·g cutivo, fo:_n,1u.ado pela C?!Ui.'•São Es~ l do _No!dE!stc IPI~?~~El' aes.t.nado. 3 r Pelo art .. 87, men;.:onado. _é o. Po~ 
co:11 5!H.'!'·11C·os sern rC'ceber {'ontra· pl~iar c-on.Stttn•tda na oumara pnr3. garantir.?. ext-qmOJlldade .fmanc.en:a, del· Ex~>cutiVo- .. autonzado a _abr.~r ú 
pa:·t:da, Ê ü seu empobrecimewv f.-2- 0 estudo da mo.térin.. ~ c:os proJetos e obras, cot1s.deradns,SDDENE créd1to especial ate ..... . 
r:a f;-ital. cúm prejL1!zo para e..~ pró-- p_riol'ilár~;, re:rvante:-; ou de interês· 'Cr$ 40-500.00fl.C{)Q00 .us.ra execucãn 
pn:ts s•1!:nas que lá. epcoiür:\m -um ~· Ca~ ob.<:;er~~;: que 'O ~!esente 1 S.ll~· se para a econorJlia do Nordeste._ do ~·Iauo o:retor, nô exercfCíQ ·du 
nlfo!-ClH!o. o.J._tUtJ''o l_nante•c n mr;;ma. ~r.en.a- AD~urtlgo que trata da CfJ<I(:_<.\O do 19G3: 

P.u ct'!ar a supENE._ o Con~rcsso çao gern.l do projeto ongrnar-o tin Fnndo,. se~nwm-se outros, com dis..-
N:'l.i'innàL r..::-:~·t:h:=retl a nece:,-c;.!.j.:!.de d,c SUDENE, an':!pl\endo apt-na-s a pr:)~ t}o<iiÇÕc2S comt)lcment-ar~s· sôhre 0 us~ Rã. t1;lri1bé;m, <\'.spos=.tiv.os (&rt. 81 ~~ 
mrd;d.as eompeno;:::>tórias, odentadr.s r:ramação de obras, rtlzüo pela qual ~ sunto. -- · P2J, ·q1fe se ref.qrem ao aproveitamen .. 
nu s~·nt da -at• aL1111cntar as- fo:: ;s de crêdíto. esp.ec a! previsto no arüro 1S7, (''.Pl'nno lii to do potencial h;dráEco regional. 
c~p1:êgo nn :-eglão. e de. 'd:.~·~r5ifiC.:l-l' ()ara ext>c.uçãe. no r)ferc elo d(' 1963', O ·Problem-a, do N()rdeste esta em 
a sua -eronomla. AS n.lribtrçoes qqr. do Plano n:ret(JT. foi maj-orado ae ~• f:sfe ca:_)itU!o trata. dos ·incent:vo~ nc.S:.<:Q entender. pnfeilnmen~e Jdeâ~ 
deu a u~; à- SUDENE. podem se' g:ht· Cr$ 28 . .340 .:S~3 .Oüü.OO. para . . . . . r;.,ca~s é. em seu artigo 13. e!:>tab~~ · t!flcndo e não mais comportaria con· 
pudJ.s ·em três itens: Cr$ 40.M0.000 OOOA:o. lece que, ate o cxerc1Cio de 1968, in- Rjàerl.'\Ç<io que pretende.sse1n- comple--

}.1! _ ApJ!caçâo intensiva de r'eCur- Da ~-e.itma da 'rnen.sa~em encami· cluslve. os emp:et·mltmentos indus- !-thr ~un cai·acterlzllçfio 
50.;; visando a ape1'fEiiç6ar o fator hn- nhadora da matÇria ao coflgresso, ve- tr'ots e rgrko:as que se 1ns:.a!arém ·Problema o_nUgO, como ninguém 
1~ 1 a110 e n c.onhecer melhor ~ "ec·ir~ l'lftca-se qUe o Serrundo Plano Diretm na área. de atuaç-5.-o c'!a SUDF..h"'E fi. ignm·a. tf de.sa_justamento nordestino 
SO$ natursis da· região: ua· SUDENE "é ~m de~envolv:mento I catfio isentes de fmpôsto de renda e· ntlng•u. 'todav'n. nos últimos- ano.:~. 

2.9 Ordenação dos inVe.$timentos ·n· do Frimciro Plano já Qt'lCtltido com adLCi<~nnis _não re::.titn:ve~s. Delo_ prazo dimens-f\.o noV~ (Je extrema~ gravidatlt~. 
fraestrutur3's a fim de ev.it.ar :Oct.a t.õcla amplitude em ·I9SO e nsscgura- de 10 anos, a cont-ar da entrada ern pelo extraordmário crescimento d:'!.:f 
dupl:cação _ ds esforços e clcs-pe!'d!clo r á a_. 'COntinuid_<Hle n .• o e,o~fô:-('o Qt!e. es·t op.eraç~u) dr cnga enypreendi~'tent"os. P_ OJ?~tlaf,'õcs .. regio:w. 1.s. e pelns c~n,<(e: · 
de recun:os· fá sendo re3hzado paTa a integra· O aumcnt() de cap'!:ll ou mro:rpo~ OlH•nc 1flS nnprevlSfYels qnc advH'lam 

3.o _ Adm'n!stracio ctc !nc:ont·VQ'! \';:'.O do. No:cle-ste r~PL co?f0nte do <i e· rnção .<1:.· _ rc.se; v a!>. (n:·t. ftj). m:>d;m:te I pa!·n n P·!'~Pr a i'ir2:ur.anç!\ nn~'onal 1'19 
diferen.tencia:..S à 1niclut!v:1, p:·lvada, ~~nvolnmento nacwnal". re~vallaç~\O de at1vo, de- ·rmprt-s.2.s m~ t.:m~ p_ol·~!<Ca ·de snlvro.çao nao v.es::;o 
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\fi ser imed~o.tamente formulada e pos­
ta ert1 prática pela União. E essa· po­

: litjca surgiu, em boa hora, represen­
ltada. pela criação da SUD:S..'iE e pe­
lo tratamento· objetivo, rtgoJ'o.5lmen· 
te técnico, que êsse órgão vem dis­
pensando àquele problema, aLra;trés 
doo Planos Diretores, sempre subme­
tidos à consideração do Congre.=tSo qua 
concorre, relativamente a êlcs, com 
a sua indispensável colaboraç~o. 

E justamente por caber a nós, con .. 
cressishas, essa participação, :lào pO· 
der:a.mos deixar, nesta oportunlda'Clc, 
de fazer algun.s reparos ao tral:Y.llho 
ora submetido no noso exame. 

Perfeitamente à. vontade no.s coJo .. 
camas, então, para essa ta:retJ., por­
que partímos de uma premís<>a esti­
muladora, isto é, a de nos Pncontrar­
mos integrados na política d'J re­
cuperação e-conómica e ·Jocisl ào 
Nordeste, que o Piaria Diretor preco~ 
nJ2a. 

Nada teríamos para tnquinar ou 
, mesmo contestar o seu valor c~mo ins. 
trumento capa~ de resolver l)S prob!e~ 
mas seculares de quase 30 milhões do 
brasileiros - com a incidência 1n~ 
disfarçá vel em tôda a; vida nacional 
- se-, no COl'Po de todo o sistema 
de realizações já delineado não fõs .. 
se omitido um dos aspectos' mais im­
portantes, talvez mesmo em no.o;so 
e!lt.encter capital, para. a sobrcvivên .. 
Cia daquela va·sta, rica e desassistida 
legião do Pa'.s. 
Querem~s l'eferir-nos ao provimen­

to de mei?S lJa!a a irrigação e o 
cornbaie a erosao do Nordeste se .. 
tores não comtemplados no Plan~ Di~ 
retor e do.s quais dependem as ativi­
da<les-base da economia· reg"ionaJ, Js .. 
to é, aumento do consumo efetivo dos 
gêneros de subsistência. 

Embora poss~os admitir e espe~ 
rar, mesmo em futuro talvez niio 
multo rem.oto, o desenvolvimento glo· 
bal, atraves das medidas previstas .no 

-~lan~ pal'a a efetrifieação, indwtrla­
lJza-çao e outros cometimentos de tg_uaJ 
or~m, julgsmos de essencialidade e 
pr1or_td.ade inafestáveis o problema de 
humidlflcação e proteção do solo, 
.o .~rogresso Industrial só podemoo 

adnu:L1r J?Rralela ou basnannente ao 
descnvolv1mento .emprezarial agro­
pa.c;.torjl. 

At reside - e ninguém pode con .. 
testar_ - o problema cruc:a1 da.s po· 
pulaçoes norde:5tinas: a subs!stência~ 
E Por ser Cl'!..!Ciaf. e fnstante, urge re~ 
~lvê .. Jo de Imedwto, suprindo desde 
~go a ~UPENE com os re-cursos in­

d!Bpensa VCIS. 
NCS1:;e sent.i_do, apresentamos 80 ff-3al ~éste pare~er, emendas d€stinado 

o aquele 6rgao dotações especificaN 
me:llte- con.lpromet;das com serviços 6 o~~~ de Irrigação e de combate à 
e. o.~a~ e c.ons.ei:vação do solo as quais 
r~-de~ .. o subs;dJar e acrescer obras 
taentJ~as a. c_a~go de .outro.s Depar­
amentos ofJc1a1s. 
~O·rtro ponto que merece reparos no 

p.ojeto, é o 5-".u:: se refere à participa­
qão. ~~s Umaades de Engenharia do 
Ex:· .. Cho na zona Je c~tuação tb. su .. 
Db.'.:F_. O ~rt: 41 restringe es.sa cola­
l:'<lt.,r:o ? mu>sões de ~mergêne~a'•, 0 ::tue s;gnlfica QUe a ·Eno;(enhai-fa Mili­
t.~~· ~õ·nente poderá prestar serviços, 
'l. 'Yl de !'ma área de açio. no Nordes­
t~ Q~:lndo ocorrem situa~õe~ de emer­
~ · "1'1(\Ja como sêcas e Jnul'lclações 
. Ora. o 19 Grupamento de Engânha.· 

r:1. A o órgão de execu·;ão rb Com1ssâ-o 
r:'or.~t·ut.ora do Nordest.~. flriaja pE-lO 
r1~~ '·"te n? 1'?. 221. de ?7 dn abrll C e 
19.15, e reore.senta com o poderoso 
~ílt: Nrr·ent..n que lhe tP..m 11idQ e ccm­
t P~J'l <'f'11d"' fornecido pe\')s E.:;tadúS 
tTrtdo"". rm decorrência de acórdo cc•m 
"' no.<:o;') Go·'êrno. mont~r;r-~m apreciá .. 
~·ri. pois sua. . capacidade de rea.Uzar 
Jb\'3.<~ f! ime·.:sa. Por que, e'ltáo. não 
Jt:,)'!'ovrolh'i-1!'1, integral e adeq 1!adam1?n­
:P nn. rec Jr\"!"ação sócio-econê-mlca de 
ô:''l ~ re«:'ião? 

c; ... f,~i1e~~-se. ninêla. que _o.'> Bata­
l}"tf""~ d'-' F'n,;:enh.::tria t.êm sido empre· 
;iados sem o conveniente aproveita ... 
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mento de seu poder operacronoJ, em 
consequência da exiguidade de recur. 
sos. Daí o desperdício da capacidade 
cioso. dessas unidades, do que resultam 
indice· de prodt:tivida "ie bem abaixo 
elos que realmente pod-:!riam ser oQti· 
dos: 

Julgam. as.'llm, nece...sário COl'Tlglr­
se a redação do art. 41 do projeto, ·de 
modo a permitir a. participação da, En. 
genharla do Exército. nas obras que se 
realJzarem em tôda. a. regJão do .NorM 
deste, a cargo da. SUDEN.E. conforme 
emenda fol.'mulada ao final dê:te pa­
r('cCr. 

Nestas condições, oplnamos favorà­
vclmentc ao p:-ojeto, com as seguintes 
emelldas: 

EME:-<DA N' I - CPS 

a) Ao Anexo lV - ReestruturaÇão 
àa. Economia Agdcola., })esenvolvimen­
kl Integrado dos Grandes Vales da. 
Res-Hío Semi-Arida e Perfuração de 
PoçQS.· 

Inc:ua-se: 

12 - Para .serviços e o..,,·a de lrr1ga, .. 
ção do Nordet : 2 bilhôe de cruzeiros, 
em lS63; 

2 bilhões de cruzeiros. em '-~54; e 
2 bilhões de cn:zelros, em 1965. 
b) Aumente-se de 2 b.illiões tlt! cru .. 

zeiros· o· crédito ~sr::.:!al previrto no 
art. 87, para a e~:ccuçãtJ do Plano Di­
retor, no exercício de W63. 

EMENDA N' , - C1'S 

B) Ao Anexo !V ...:. Ret-.strutul'BÇáo 
da Economia Agricola., Desenvolvi .. 
m~nto Integrado dos Grandes Y :.le.s da 
Reftião Semi-árida e Pe! furação de Po­
ços. 

Inclua-se: 

13 - P!lra,. ~erv!ços. e obras deE=tlna­
das np combate à. erosão no Nordeste: 
1 bilhão de crqzeíro.s, em 1963; 1. bf­
lhã.o de cruzeiros, em l!M4; e 1 bilhão 
do.! cruzeiros, em Hl6ô. 

b) A·imente-se de 1 bilhão de cnr­
zei.ros o crédito .}Special previsto no 
art. 87, para a execuçãf~ do Plano Di­
ret<lr, no exercício de 1!163. 

EMinNDA I,; 3- OPS 

Ao art.· 41, dê-se a seguinte reda­
ção: 

Art. 4{- As Unidade,s de Engenb:a~ 
ria. Militar de Extrcito poderão atuar 
em qualquer r rea da região definida 
no art. 39 dest lei, P·l!.ra a execução 
de obras e serviços em teadc..:: ou su­
plementndc~ através de recursos da. 
SU.tJENE, mediante ~legação dêste 
6.-gão. 
· Sala. das Comissões, em 19 de abrU 

de 1963. - Ruy carnerro, Preidente. 
- Aurélio V.' .·"la, Relator. - João 
Agripino, - Dinarte Mqriz. - Sige .. 
!reão Pacheco. - Wilson Gonçalves, 
- Argemiro de Figueiredo. 

NO !92. DE 1963 

Da Comis~ão de I·"inan.ça.s, ,õbre 
o Projeto de L 1i da Ctlmara nú­
mero 185, de 1!!63 <nP 4.6Uô~B, ae 
1952, na casa de Origem), que 
aprova o Plano D·:.retor do Deõ 
senvolvímento do Norãe·,x, para 
os anos de 1963, 1964 e 1965, e 
dá: outras provta~ncias. 

Relator~ Sr. Di::~':te Mariz. 
o projeto de Lei da Câmara n(l-ne .. 

ro 185-62, ora. submetido à. apreciação 
da Comissão de Finanças, çonsubstan­
cla o Segundo Plano Diretor -da SU· 
DENE ,elaborado em consonância com 
o disposto no art. s• ea Lei número 
3 692, de 15 de dezembro de 1959. 

Por clrcunstânciaa que não cabe 
aqUi anali.a:·, o Primeiro Plano, con· 
figurado na Lei n'1 8 .995, de 14 de ~­
zembro de 19.al, não atendeu, rigorosa. 
mente, às exigências contidas naquê .. 
le d!spooltlvo da lei bãstca da SUDE· 
NE. A~sim é que consignou dotações 
apenas para um exercício, obri~ando 
a que na propos!p. orçalll~ll\~rla da 

~...;---_,;::~ 

--c:; ·-===-
entidade para o .-\no em curso flc·u~ f:3.SeJ rccu:·.:os têm por fi···. · .. zde t>S"é• 
rassem globalme11te os re,:;ursos a .se .. gurs.r o financiamento de obras nla­
rem- aplicftdO'i.. . c:_ .... r ·' con1 a. ampliaçã·J do pro~ra· 

Enquanto. :!&o, o S·~Undo Plano, de ll,la de ger:t','ilo de Pnulo Afo:--o, c . .lllS· 
cru:áter plurienal, ao 1;uesmo tempo qua b"t:.cin do novas Unrul.-s e ~Juplir. ... Jj > d~ 
rep~·esenta um U.Cbrlv:n·müent.o do P:.a .. dive~a.s sub'!ntaçôes e lln.tns de trans• 
ri') 1U1terlo1·, est4. em condições de.M- m~~o l.o -'>istema. scc',J>HL"d?, cons­
segmar, dentro da. melllOJ: tácntoa de ta.nte de altel'5i'.Ões leVadas a ef.:::.ito no 
r· :.nejanu•ntor c.ontinuidad~ àS ob~a!~ t! Plauo de .êleh~.l:ir.ação C.:a ~or:·~--~~. 
a_ti\'idades iu1cie.c.as ou pro~t!HUil.l.l:lS. !~r que ~ ~~lac1 n1 c :1. proG>~~iio, 
uma vez que- contam estas .colll a ne- cs recm·sos '1._U:e lhe são c..:,;. :1:1dos ~a 
cesliál·la oobH!uta !inanceita .. }l[ll'a. as concenfrr:- : nO""t~: · w· ·o-w. ···i.;. 1'1'~ 
divt;rsas fa:;e;s cl~ :ma. ~-·ecu.ção, ao loil~ ;>:-f"..')cn.an}lo 24 por c::-r.to C:u:; intrsti~ 
go de trê.~ anc.s con.secuLlvo.s. tt!lmtO.> t:lt.l.."S,· em lUgar •·; L) por 

rs inve.st.:mentns tolaL<; incluidos: no ••.P.:.1' · .· - llv Prlmell'o p::·r:.o Na 
Prilnelro P1ano .alcan"aram .o mootan- > :'C", e.'rrn c-o1JC · r o ~·. • 
te de 20.4. 'JHhõe~ de' c. i.tzelw~. c ~m a j tem procedência na medid·t ~ m r; u~ ~·e 
seguinte di.str.ihuição_..pet~nhwl pcu· ~--'"""I ~.:oc qu..: na ·a. ic~· ... a. e 1 . 1 • a 
tore.s de atividade.: n por cenlo p.ar-1 (>;l~on~:nm ocup:J.ç_o na~a .n,·:-c~ do 
a lnftae:-trutura de. traasporte ~ t.Ut!i'_- doa te:-ço.c; da POP\lla;;.:..o n. :·de :dna, 
gia; 15- por c.ento pa1·a a pro9.u-ã~-.5 jtl.stiflcandowse to~o . .:. c,f( :-ro a. fL l 
por cento p1:·9. fins cJe ape-l'feiçoanieo~ de elevar::. ~rodutividadc_r:-q-_,·'e;. se· 
to do fator. lwmana e 5 pm· cent.ô t:J.· teres que e3tilo em concll :~ ct.:• _ab.•tr~ 
ra gastos relndonadcs com o proJJ:e- ver, imt-di.alai~z~.., .. ~ m?"lho::'.) t·:~n;.cas 
mA. do JJemRf's!.ar c;oc:•al e- tarnbém capltar. o p;ow~:11a ~nc:t.J 

Em confront•J, vetli'ica-se que o se- tópicos de mab alta es~"n~:n.Jid~!::e. -
gundo Plano, .nos· têrmos d.o pl'e;~entt~ como ,,sejam;cn~e out~o~: ~1 ~:Jw· ~w 
substltuti\·o, tctaliza. recUJ sos, "lar a o mento. da pecuarla... dewr. ha .. n·.f n ··? 
exercício (i"' 1003 di\ ordem de 40 p bi- do. econor;/c :Ugodoeua rríl•r~; • :•n.n 
lhõp<> de cruz.ei:oS, C-:J'>t ~" ... :nt~ d.s~ to e'fruUtuitu • o.mptlr:>àé! L;:". d•'rta 
tribuição pe1·::: .. ~ual: ~6 t.or cento pa. d~ t~r;.as .. npr~eit'lm ~ .'_! l.: r:::.s 
r a investimeulc.::; ;nfraestr .tture: 24 .orbllCB.::,.. e:: ... ~.:~~ 1 - r ·h, .. 1 
po·: cm.to parn. l'- s \:nculacias à e lrrlglçfo. :Merece e.>p:o.:::. 1 .·c;;,~:ro, 
produção: .16 JlOr cento ]:ara p:e-in- entre prujetas de tamnnl:.a ~ .J f .:.t .. 
w·estimentos a~'nentes ao aprimora. qfo, o que se!) ert:ie no ,1 .;·1o'ul .:­
r."':' ; (~n .. ,. ·. : e :.i ~- · ~· .. H:J JJ:lr..~ nu·~u:o do coopcrr.tivinmo .. J,w:r·do no 
"'"'·'f~ rl'"(' -··n,r.'e ,. · , , b"' ·:':!- tóp·-:: · r~ferent" à oxtemto r c::·-; r ... 
tar social. Assim, enquanto no set•)r r""'.ç: o rural. Niuguém ignt. ~. n ~~•.:t 
da Infra~. ',,.·.'un 1 .·t~.m-~-....~e ~ C:":.!l aHOra, que. ~nclusive p~'J. · t.~ rl h 
gin) se regi.stm um t1cc. :~;cimo tle 29 têcnl:o,;; . pela crf·nica i~rr',. 1· :J. i~~ 1et 
po cent"! em 1 rlaeib n-• illVCt'H\l!:)to.s na ~J.stnbulçáo das verta.J, n p.:~l1 :..:.\ 
programados, observa-se que hcltvt: de. tt.stabelccimento ~e pc>.lt ... : . ~~} :'· 
acréscimos percentua!.s consirterâveis mento para p:restaçao de t ·.~h tn ·;a, 
!In .,1~:ãu L. -5 d~mais s:.J~·e.s, na pro .. técnica e revenc".: d.! mn~~··irl a~.·-c:Jw 
JXITÇ§.o que ·e r~'-'~; 9 :!:l::' c:nl;Q para la reveste, sobretud<?. n~ ":o··cb··te, .~ 
a produç:.J; 10 · _ C':'nb para melho- travo de u.:na cxpcn_enc1a í:ut.t '., B 
ria do .elemento hwn:1no: c Hl por r-'1~ acer~ada, nest~ part•cular, e .nr·~·~ :::!. 
to para. a ti vida :: llgad? a-o bem~es .. po:· 1~r,o rn~.-·mo,· todo o nc.~ ;.J Ppô:o: a. 
ta.r social política adotada pela St 'JJf ollJc~ 
Esclare~e o St:perintendente da STJ. tivando a constituição, r~o:·i~n açflo & 

DENE, na expof.iç!\o de a.otivos enc.l~ . anutenção d~ f'"'"~:Pe· ~ti v a, ~ · ':ro·'1..:;. 
mlnhada. ao Presidente 1J ·a.,..tigo Co.l- mUitas. nos diveros municipios r Z<Jl'~s. 
selho de MinlBtros, que o decréscim; atra.··és de c u·:es técn:e vü:r .. l .", 
percentual regietrado ouanto aos i:J.~ P.ara tanto, espera e_s.sa, f'nf:t' ·:~>_ coi~w 
v~t:'.mentos infra-"c"truturs.is se expJ- ta.,· ,com rcsp~lt .... à unple-:-c •o: ... f•so uo 
ca, à l 1 da. e,;}:'~l'it'"'· ''l, pelo fato ~a créd1to necessano ao p:·o~;;- com a 
que, med!ant~ o slmpl~s otd""n.amento coopen:tção do Bar.oo ~lo B.r.·· r· _r:o 
na exec:.rção n~·~ obras, nliado a. uma Bt.Lco rlo Nn•·fleste. N!'o r· . d:n '\ 
d2scjáVe1 clevar:ão de$ -~.:· ões de ef1~ que. convenientemente rs i•! d~s e 
ciêilcia, é p0 .-,;f. , • 7duzir o r1'1'. ·nte treinadas por equipes int~p.rad~s !)OI" 

dês.ses inve. ·.lmentos •:.:m prejuízo dos elementos da própria su=r:"\l..: e Ct:>-:, ... 
resultad-o.-, a al:.:tno;a·:. r~t 0 porque a sea Or?anismos ~e crédito,. (.~r!- co­
capacidade de '9"''" a abscr!'"() d.3s!es operativas poderao constH1· -se p 1u~ 
recursos est~. ~mjeita. a ILnites, além latinnmente, em nL·~leos (e re•·:>nda.. 
dos qua~ resultr.:á. c . d· ,u<..-·dício de material agrícola e de lt~:Jd'a:-ão 
qualqu::- . ··~tat1va de ma,io:ação d:>s d n')vos métodos e técnic.,·; de p: :n­
nf•!e.is de fnve:.:: .. e~t)S. AdcmaJs - tw no com-bate a doença~ .: n;·~'l- e 
muito embo:·. se justifique ·~<t pri~ei· det:sa dos solos conl evid<> ·~ V:J'1 1:t­
ra etap_ do des.::~ ..... Ivimento, a c.:1~ gem para a ecor!c•w.ia t1 •• 'c:~la aa 
centrac1-o de e.sforços nO p:eparo ''l região, 
infrn~estrutura ·1 ;·e ceder lugar a ill­
V::>stimentos em setqres mais c.:~r.ple­

Por outro lado, nin":Utm ;r r.~ ·t·~l a 
reconhecer priol'id~ if', d.:m.t.·o d.· ... ,e 
p:-ograma, ao prablema dJ C:J;t\1 1. :r­
rigada, notadamente com 1:~""2 :.Js tc!l' .. 
ras beneficiadas pelos açudt\; rl.blicos 
..Entretanto, forçoso é convir c:-1 q·.:e, 
te.nto com respeito à ir.' l":io c~mo 
em referência ao aprov!::''tr ·~:n!o .. l• 
teLSivo e diver::;lficado das t~nn ú ni .. 
das da faixa lito1·ãnea, q•.1~! ,1n: p.-o. 
grama encontrará. proflll!d ·, i r' , · ·s 
na própria estrutura a3rf . .-' ~1 dJ rc~ 
glão, que longe eftá de r: l;::mlto: tS 
neressidaGes do seu de~r>:::.1l' :ml"'1 1o 
econômico e social. Compr~ ~1d:--~c -
por con.seguinte, que te:·fio d~ srr .1c~ 
cessSriamente tfmidns a:; Vr·t~r.::.s 
de aborda~em de- prcbl;:::nrs Lt:~cla­
menta.is da. agro~pecuária t!o:c"!:>~L na, 
ePqurnto pe"zi.stir~,, m vi·h s c .:· ;. 
rai~ do m:>ment.:J à falta de l''".l:l ·s­
lação adequada, co.mp:·~e., ·· ' C'Pl L"' r .. 
Ir' :: l. • uma. r - ma a;:;r.~:·'- -::o:.t~ d­
vel com a :·e1Hdade GI\C;orul . 

xos, como ejrun os relacionados c .'ll 
~:::~quisas de 1'e]u:-Jos e '"'"e:feiçoa­
mento do fator ht .aJ"I'J, tão lOgo o 
n,..,,.- ., ·,.,para êste mister se en. 
contre apa!'e!hado, 

Além do m .... i~;. ob~e:·ve-Sfl que o d,!~ 
créscimn v:r:ificado, em termos compa. 
ra::vos, no setor da infraestt .. tura de 
tr.ansporte e energi<.. não co·:-: e~onde :1 
i-:;ual contenc;:.o dos gastos pro"":-~·:na .. 
dos para os 1 ~tantes c::tores, mas, no 
cont:·; .. 'J, se h1duz em· at."·::nto par· 
centual dos JT"J·•r"'~!~entos. previsDn 
para cada un1 dêst.cl!. 

Todavia, cc.~n referência ao problema 
da. enern;ia, que se nos .afigura õa 
m~!or imnm:tO.nela. no .c.tual estágio c"o 
desenvolvimento do Nordede, ponvóm 
assinalar que, à mr.:·:t~m d.as do~ .. tõ!'s 
específir"" ~ do Plano ·oi:-e to~:. êsse pr.;. .. 
grama conta com recursGs supleme::lta­
....... do Fundo :F';.c!_: .1 de ;:;:Jetrificaçl·'. 
num mont..:.·1!e de 9,1 bilhC·es de cru­
zeh-\>s, consignados ... --'tO ueci"eto nt.­
P"'m·o 133·61, QUt~ também p1·ev.iu a nr.­
cessárfa. alteraçáo do esqu~--~ d3 dE~­
r-Yl.'I:Pí:"J do c.llc'- 'o créd:.to e"'!;'~c:a.l 
aberto nela decreto nço 4.-:·;, co:-res .. 
P..Qrl.dente ~ 3,6 ktilliêis de cru::::ir<Os. rc""·k· ...... -~7- , 

Em que pese o q'Jad-, d: :.:-co: r.Lri­
culrl•'.des de nailreza inst:t•·r':J·l:l' o'J 
proietos.·em franco endarr•·tt;,. e.)m 
vtsta ao aprovltamento d::-' t;T.Jnrles 
m?~"'"'co: .-l&....-11"1. Tf'presad~;:; :• . .J"W;tr·ht• 
e <;f"n~ nrin,.;nais afln~ntf'~ rt ~;m ro• 
mo do potencial do Alto-Pirr.l:has, o.s 
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ois maLJres rios temporários da re~ preclpuamente deStinados facilitar a empregar, da qUe ao limite de· sofri­
i;0, r.:-pi·~entam, uo hdo do :p .. .ojeto prestação de a.ssistêncir. de que trata mento das populações, objeto da situa­
e :.-~~·::::ç~o do submédi.o São F!":lllCi.!!- a alinea an~?l'ior, e .. regula:·ização da. ção anormal que se dEseja col'rigir. 
o, um esf0.:~ considerável no sentido oferta de alimentos. o alto gráu de ab.:;tração que '-. ho-
o implantação de no"las técnic~s e ~te Fundo rev~te-se de importãn- m.em de gabinete logra. atingir. ~uando 
nltul'a irrigada; que permitirão reorl- éirL na medida em que .se. evidencia. se dispõe [. o:nerva1· um problema, li~ 
nta1· a ação governamental contra os não 'sôru.ãlte como simples instrumento vra·o, parcialmente, do risco das ge­
feitas das sêcas, evc-luindo da sim· de ação· pronta e eficaz do Poder Pú· ner::lizações faisas a que está .sujeito 
1es construç",o úe barragens para o b1ico; em e:. ·.:-.dos de emergência, mz.s quem conhece o problema apenas Por 
pl·oveitamento integrP.do dos r~cm·.::"s tan:béiD como um &parêlho cap"z de ser parte dê!e, apenas por .estar wb a 
e ?'{ua '- solos dos va1e.5 econômica .. re~z.rizar, a curto p:-azo, através da incidência. de seus efeitos. Ma~, nã.o 
1ente mc.is importantes. form~u;;~o do~ ch'Hltados estcq·~~~. es-· raro, o ttcni-::o d~i:ra-se leva1· r.':3 muL 

LtS,té?!cos, o a.bn..stc.:>uinto cbc: ?.G ~ -:.s to longe no rns.:· de palavras e de f.:Sr-
Pór último, dada a releván-eTa dà • ·b· d 

1 ~téria, r: •• pre assinalar duas inor . afGtada.s pela mdamidaae, co~ m o as r::m!as. que vai ermando pa=a ret:r·~~en~ 
õ~.s introduzidas no Plan.o, ambas de cláSsicas manobras dos espe.culadores tal: as situzr~ties estudadas e iss::~ nc.a-

contumazes, Os qr · · çonstituem um ba por situá-lo, em definitivo, do Indo 
rdem instit·•cional. Trata-se da cri~ c' .capítulos m~'-: doloroso-i da histó- de fo .. ~ ·<::. próprio problema que ~l.!:m. 
ã.J do "Fundo de Investimentos pa:::a r:_ das .sêcas norde· •;nas. nha decifrar ..• 
Desenvolvimento Econônlico e Social · déste 

u Nordzste" (F!DENE) e do "Fundo AQ çhega::rnq;:: à pn.rte .fmal O homem prático, com a.s suas defi-
G Eme:·g2ncia Abastecimento do nosso estudo sôbre <l Segundo Plano ciências, e justamente por causa de­
:_.deste'' (FEANE), com objetivos Diretor da SDD"''"'"'\'"R, Ol)Ol'tuno se . ·z, las, não perde nunca o contato dos 
laros e perfeitamente definidos, den. _ n.a própria sequência. da .ru;.sunto t~·a... próprios pés com o chão dos fatos; -

tado, que formulemos ·Considerações não sucumbe, jamais, ao perigo da 
r da p.õpria estn·tura da SU::l :~::!:'. con~ ···-!v!'l.s sôb1·e aquilo que repre.s3n- alienaçEo, c:nbora a validade do que 
... o :'i'IDENE, que constitui objeto es- ta, em noSso e:.iander, o equac~·ona- pensa e do qu_: ôz, e.:otejr cond~ci::_:..._1~ 
~êcífico do Ca,.Pitulo n do Projeto,-- m.>cntQ ce:to da p!ob1emátka do Ncr... da ao gráu :.naim· ou menor de inteli­
eW- por i~nalidade, nà forr.: :.1. úO arti- deste e, também, ·da..s soluções ~ ela gêr~cia e à.e experiência individual de 
·o ::;1?, gara:.ti.r a exequibilidade fin~n- adequz.das. que seja pu&uidor, em cada caso. 
eira dos l~rojetos e obras con.siderac'os Cabe fazer, a propó::itb do- Nordeste. Ora, esn:, questão da autoridade p3.-ra 
~rioritários, relevantes ou de interês~ a obseJ.·vaç§o m.c.:. ··;ária de que todos_ die.gno.stic?.r urr::t situ'à-ção social de 
e para. o Nordeste, ~ será mantido 05 !l:-;'·'- ·.s sociais existentes sõbre cl·!se, ou seja, se a autoridade d~v?, ou 
:om recursos Pl'ovenientes não só do -a face da terra: podem ser ob.:;ervado.c; não ser atribulda apenas ao técnieo ou 
[&taque ··e d-Oi:. décinJ;os por 'cento ela 0 ?nten, · :s é: do: ;· .. ·· 1los dirt!nto.s· se deve ta.nb§m .ser l'ep·::t:rtida com ouw 
mrcela a que se refere o aH. lO da "'"\ em que se encc::tl'a o homem d~ t:i:os eleme:ltos n:io po.:;suidores de uma 
,el n9 3.692, de 15 de dezembro de .. ..,l''n:-tc, 0 rr---.:>;<u'Jl• das técr:.:cas de form.aç5.o técn.lc::t- é ques~ão de gran_ 
959, como também oriundos de dvta- análise teórica, e Qo ângulo em que se de atual1d3.de nesse .asa já lu1:t-órico, 
;ões Ol'Çamentárias esperiiir?.s· e bem e.ncoutra o horr_em p::i:~co, que :..:J::e d() Nordeste bra;;ileiro. . 
L.::.::im de Jure..:;, lucros, dividcPdc, e re- de tun mJdo fir-ico a pres.sã<~ ~marga Bra.sild: o não há que não conheça. 
:eU::J.s dar'v .. âr.s da apliceção dê.sse dá situ_<tção-prcbleDl'"' e, d,_ ... _ medo, .a alguns dos r..sp.2ctos visíveis - a Et~.c. 
L1rrno,s 1'ecurs<Js. conhece. a mig-1·ação, a fom· a elevada n:orta-

1!: ~ora de dúvida que n instituiçáo Cada um dos dois ãnzul<JS apro:senta lldade --:-- e;.,u~ cars.cterizam o ~;h3.m:.tdo 
l?:::.te runt.o sn enqu:u5:.::-., por int-eiro, conãlcionam{:ntc3 distintos para a in .. nroblema.- do :-.rordeste. 
1c. :~:>:- ... Lo c•~' rí~ret ·· -~ dr>. politi~a.c~. teEgência. ct3 p:-oblema·que se pl·et;!n .. • 
iesenvolvh:.1ento formulada para o d? co:acar ,10 foco Eeg"!.tro da u ', so.- A identliic&ç5o dêsses aspectos eyi-
,zordeste, além .fe-enseiar a so1ução de lw;áo. dentes do problema nordestino, lev~u. 
Jroblemas essenciais no conjunto da Comerg, .o técn:00, por exem3Jlo, p~la durante &nos n. :\io, administrado: e~ e 
:conamia TD !on::> 1 • mcbil~Ôcão di>s dados existentes, se- lc::;isladores a e.s{.>abelecercm simplór-iz. 

P-53Ün. é""'~"' c111 primeiro lugar, pro- jarr r:~ ... i"tíst=:.JS, nptea:o~:!:<;i~:::, h~~tó .. c invariável relação Cie causa e efeito, 
)leia o dc.senvv:vimento de indústrias rico.._ ou qua_isquer outros e, de .poo.se entre o fen,jmen<J da sêca e todo-o de­
le mine:·sr.S.o à base da. l:licis.ti':': lo: rlêlcs, fr.z a c;:m~ta! ::;&o do ('~ladro e sajmtamento social que ocorre no Nor:­
:al, qt1ando, a exemplo de m.§todo .iá da anormalidade n&!e contida. deste. E, com e::.sa iõ.éia. de que todo 
JOmJ;h'OVado em outras p_aru · do mun.... Sôbre a sunei'fic:ie teórka d%s-a anot o pr{)blema da. re6íã.O lograria co::retL. 
io, po:?sibilita :1.0 r.1dzr r-:í:~l' ''J r--u- malidade, 0 -técnico ~plica, então,_ o vo, apenas, com ~ eliminação o.u at!'!­
nir, total ou parcialmente, os risc;:s in.s·~ illlHl.· , de an~lise que .ap::~;1w-.:·n nuaçãb dcs efeitos da ;:;êca, tõda a ação 
\).Cl"entes à pe.s-qu!.sa t'.c rec1• o; 11.:atu. nv~ llv;_·o~ e na f'_ll ~nc:il. dos cun·o$ dos govêrncs n::t região limitou.se, por 
~ait, arscgu1."ando-lhe o cUre!to de :e:J..- univa--<:-'~ic.s. As ccnclusõe.s o-iJ~--'~" nlUito tempo, à construção de açu-des 
re1 os respectivos in~:~s~l;nentós, no et:.:avé.s de tal proce:::o ia:::.",l. 0 :;;.::-,31 e à a.s.sistúncia fi11anceira dil'eta à tJ0-
5aso de êxito. · de pl~.taf.orma, em cima das qu:l.:s E-::io pulaçãC', .sempl:Q. que o flagelo atingia, 

Em segund~- lu~;r,:-, pel'mit& o surg.i· r.::madas ~s políticas que de-:.:e:·Eo .eii- p:r{)porções lie mz.10r gravidade. 
nento de. Ctustrw.s. gernt··•::.tlvns ba. r:· ?:_.J d<:!f-:liustz.:: -:--:::n:ti·~dos. c· d SUDENE · " d' • 
'icas d" tecnolo-::ria comnlexa e lonrra · . !la a. a A , a açao asse 
Tiat~raQ'ão, ~ ;ftó p_ .--.iam preEcil'!- J c non_1.::::1 p.r .. ;--~o,. ao c_~ntr:'irio. não ?l"g_ao ~ew a desenv:<llv~r·se P_€1a ob~ 
li.r da efetiva ccapera:;J.o do Pt.der ""'~snúE: ao ç;-::-~ltos clen'@,_~-;.-- ~3.-::z. de~. Jetlvaç.8;o ~e UI?a polit1ca fm~~~ada 
Público, sobreG·Jdo na sua f.::.se .inicial, -::· .-.... ·;: .;:__-:::";":":·.:!.n· -M~m.er.t;:: -;..~.;: o~:u-r.:.m ~m mo~de~ _em!Ue~remente té .... mcos, 
• 0 • é 0 c··· u·· au•·o•·e'f<>"- .. ~·o d•s o •iffi. ::·:-~-~. E. tao valtn.sns quanto os G.entro de Wl1 plan .... Jamento geral. 
~ ~ ·0 · ""~·· ,- ·- • ·-" - ~ - · - .....__ · ~ · · · cem nã p d' d ··! d a ont S.o-uas-ril"õ::õ:S. da.s ·alinas para a •. ,..,· '· .:;.:- •. -;.cc:!'"...:C.;:,<: r~:::.s pubhç:::.çcz.:; .c:Lc_:-!3, o, o a ta e1. ar e c .ecer, 
~ã9 de 2~dubos potá,sico<; e também 0 w...:..."r'ara . , .J coni1ecim:1:.:~ •li r?· ~5. o tratamhento dado pela ?UDENE ao 
d. gase;; · :.wt:·élec r-ara a sidel'\.Ur_,>. sectorta:ts. ou globais, que possua ae pro~lema ,do~ ~ardeste ~presen~~m. até 

Em terceiro 1u7 ar, as..seC"u:'a n ple:1a t~do aqmlo que ru:ontece no q;ua~ro ago~ ~·. al~!lll;,. ~rras~ e unprop..reda~es 
execução de projr>t.cs financiados com v1vo_ em que está situado êle l?r~pno. de facll _l~e~ti~JcaçaC!· Acha_mo.s, alia_s. 
capital e~. terno, inclusive de empreen- N<:>:o fa~ ... t.3 agora, .3:_.-prop.os~~o do ql!-e o 1pa10r desses erros fOI o pr6pn0 
dimentos privad s··jeito: a financia_ t~cm:o e de~ hr.-·:--· ,.., .. ~.,.,.. , .. fl::·;a.~ d!Stancw.mepto que yem ocorr~n·~·?~ en~ 
m"ento de· várias fontes, mediante a çao ... Já tanla-:., vezes_.teltas,_ in~lus1v~ tre um~ açao plane~adora e a ~.atni~ 
cria('P..o rJ: um mec::mi.:-mo em condi- n~s.,a Casa, d ... que .so <>_ prune~ro~. oü c~ inces~an~e dos p1oblemas que lá es­
ções· de abso:·vcr as bru.sco.s flutuaçGes so c. seguado, tBJ.?l a ~~ilPt'e::-cmc..vel ta-o, am .... ap~ando levar o N?rdes!e, 
da taxa de câmbio. :1utol'idade para dia_gnosw.ca!", co·"l se· dentro _em t:ouco, a uma s1tuaçao de 

fl'Uranr.:a um à;termmado problema so. verdadeuo caos.~ 
E, pot fim, cria condições ·para a 

mcl)ilha!;ãn de rccu·.Jos adequados pa­
ra finl:'1~:::lmsnto f. -low;·o \)1't.7o do 
Plano de con~tmção de hab!taçõ€,<: po­
pul.lre.:. 

Por seu Lurno, o F"EA:N"E, ãe que se 
ocupa o Car,ítulo IV dG Projeto, res~ 
ponde à 1:e0e.ss~d2.:~e. t2..1t:!.::; vêzes. pro~ 
clamada, de ·contar o Govêrrc ~: ~---·:.11, 
em face da m;>nife:::' · -ffs...;:Lc..::. . ..(e ú. 
estruturit cconômic.J-.som'al da regif.o. 
em_. o<; rn::!:\.'s adequad-o~ a u · p~cu­
ta e eficiente mcbiEzação para enfren­
tar situações cb Cmergênc!a. 

Consoante a ":' ... dn:;;f'..o d· art. 24, o 
FEA!{E reve:~e ·o.ur>.s fin. adadcs di::­
tintrtS, que .são: 

Cial. ·· ' Nem POl' isso, todavia, vamos con-
Na verdade, tanto pa:'a o t.écnico, co- cluh· pela condênliÇão da. SUD~E e 

mo para o homem prát.ico, há fatores dJ sua tentativa de reduzir o proble~ 
positivo.s o negr.tivos que influenc:am ma d:l No:cteste a uma dimeu.são téc~ 
na apreciação que fazem dos -proble~ nica. , "' . 
ms.s da sociedade. Recoi)h~~=mos, . ao cont.-.ãno, q_ue a 

No caso de técnico, econom:sta ·ou STIDENE, em QU~ p-e::em seus equivo­
soció~ogo1 é preciso não es:;.uecer o c~-~ cos p~rç;.at.s; acertou. e acertará, cada 
,:á ter sempre vulne··ável dos dados dJ vez mais, ..no equaclon~mento. global 
que partem para suas conclPsões e, que fêz do problepJ_a do Nordeste e :na 
~m segundo lugar, é preciso t:tmhém ::..ç~o qy.e cfesenvclve p_ara. solucioná-lo. 
t~r na. devida coli.ta. o Eentldo rel~t1vo Todavia, é neces~ário que os legifOhdn.­
:lo instl'umental de análise~ que lhe é rcs não reilunclem ao dever que lhe! 
fornecido pelas ciênr.ias sociais; essas a$i:ste .de diá.lÕg·ar .. l_:J!n 0~. téc;nJcos. -
:::iências dinâmicas por excelência" 110 não abram mão da pos.c;ibilidade de 
.tspaço e no tempo. · trazere~ sua corítribi.üção de homens 

Quando emendamos um ""Plano de 
Ação elabo: a do pela SUDE~ E, como 
ê.•:;t.e agora exarninudo, não si3nifica 
que estejamos em ant:>.g.:mismo às 
idéias. nucleares ciê~-zc Pl:ó.mo, ma.:; sig­
nifica que tr:unt3m c:::~-:;h:.cemos, à nos_ 
sa maneira, co:u o ):o;tiv.Qade, capaz 
d cJlP.b.o::" . ..-:.J,l1 c; L?:!n:cos, pela pró· 
p:·ia expe:.-iênc::~ c· :~s da em longos 
anos de vi.êr.c:P. L :eta da3 sduaç5es, 
o p.rcblema d:t . :.-:·:..:-::ste b:·asileiro. 

Cremo2, p~h· t1···o isso, que a SU_.-:"­
r-;E est:::;:ó. a~in <11.~0 cad3. vez mais a 
.S;;Ia meia sé, ·p.-::::;res.sivamente, :í:J~· · 
conce:.1tnm·l.o S~us p1·o::;-::amas .de ação 
no ránido fo::~~lecimel, .. ~ d!t infra-es­
t::J..ltur·a .ecc71-bmk::t dt, l'e.;iiLJ. 

E, po1· fo:t::;.~,-;c' ··:1•"' da in!ra·~stru. 
ht·a econ5Pú: , e:1tendemcs a elevs.ç~o 
da oferta d-e e:.1e::gia elétr:ca, de ho:1 
qualidade e a Jtüxo p:·êço, em tôda a 
l'egião; a comp~"!:u~.ntação e a raciong_ 
Lz.ação da l'êde rede-ferrov!ária lá . 
exirtet:le, o ream>re!b:.unento de seus 
pontos de mar ê a construção de ou­
t:os, a lmpla--tação de~ ·.m rêde de ar-. 
.1-:razéns e silos c a perfw:aç.!.o de po­
ç-os, em tôd:t r frea. do ch!l'""'"d~_p; -í­
gono das secas ·e notadamente e. exe­
t.!~lr;:S.o dzs .IJ:·é:~ COIYl':>>~nen ~ares d~ Ir­

····:>-C.o, que--.. · r.r.s ba:.:r:rc:-n já .::o!ls­
t.ruíàas quer no ap:·oveitamEnt.o das 
fi.gmts. do ':u:x;olo e dos ·a· ->a úmido o::. 

Adotado êzse crité:·io de pr~.:.:··'àades 
pal'ao.s in-vestimentru podel·â SUDENE 
:'mt:.m, ccntrLJnir c:í: c·..,. · ~-:'~~ · 
:D. cria:.: c:::-·' .. · s f:.·:o:-t,:eis à v:::- 1i­
da6e ds. agrict·~~c ·a nord<>.!tns., se.m"U.l­
tlplicar ·as c.aor-e::-ativas de :nrodnc[:) e 
.s~ tomar . 1ediclns .;ue a~sêgurem os 
yreço.s: minimc.3 d-os p1·oduto~ ag:=ícohs 
da regi:;.o. 

E::i::::>.C:.cle:::ida, rE:petimos, a priorida­
d·~ d€-:sses . ::bl8mas, pam efeito dr. utL 
!:zaçéo nú~clga. d-u~ rccur.'>o.; .;·~;J3l~i~-·e:s. 
··cd". im1n:le QUJ mecUd~s _utra.; COl1-
t;m~cm a ser ·~om'l.da0 pela su:... ENE, 
c:mo 7fi11 e2nC:o feit{), para S3timular 
~lã;:~iaçãf) de novas indústrias na: re-

.A;; emendas ('ue aore.sr!nt!lmos ao 
projeto foram. inspir.ad&s, e:,at!l1"'"'2~~e. 
p:>r észe p cp.::):::lto de :_evar a ação dá 
.C.JD::.-~:s, ze~u:1do a ordem de. idéia.'s 
a~:1i expos~•. E o d~!3c! ::_._,,el rn::'on de co­
incid_A.,.,. :!l c ·n o V'' . .,. ·c.-~~ n-J.:Jl;co -
e~; .. ~--·-~"".:';..-;,. ·, f··:Sã-~~oS cina~do 
~~tá-~m~ jô;-·::. ~ .... ;· ... -.~~;· d~ recuf.sos 
do ,:·&..r:,... 

A vista do exposto, opinamos favo­
rà.velmente ao Projeto de Lei da Câ· 

;, d~ r:·- {.. ~ ~me!<.- __, d-=1 
douta Co.,...:.:.s:=o do Po!í:;oJ:._ C::::s Sê­
CP,s, con1 s··· ::me::i""~- ?os ..:e 11 • ~ o 3, 
>·~~-e;~.--''1; -lo, .,;n<lll. a:: eme:c.i!:.~ · de 
ns. 4-CF a 22-CF depois de devida­
m---e. ,h•c:tificadas c J:latid·s po. es. 
h~ . 

,Ho:> 1
", d~.::; CJ:-.:is.::t::, em 17 de maio 

de 19-63. - Ar[lemiro de Figueiredo, 
·-.: ·- _,., r···· · '·:~r 

:_ Leite N'eto . .:._ Wilson Gonr..alvcs. __: 
Sigejreào T:!chcco - Lopes êza C~sta. 
- Victorino Freire. - Irineu Bornhau 
sen. - Lo~ão ·ria Sfl1Jei1·a. - Dan:ez 
Krieger •. - Mem de Sá. 

EMENDA N9 4 (CF) 

AcrE;scente-.se ao art. 3.º o seguinte 
par(igrafo: 

§ 99 o disp-osto no § 19 dêste artigo 
r_ão exclui o 511reito de as emprêsas 
t:dvadas il J nordeste d.: contratare:n 
operações de financiamento direta­
mente com entidades ;in::mceiras es­
trangei~as ou in,ternscionais. 

EME'NDA N9 5 (CF) 
Substitua.se o artigo 49 .pe!o .se-. 

guinte: 

a) asEistência imeillata às popula­
ções vítimas de oalamidade pública, -
deco1 · ··- - tê!=' . ou cnchent['. _ ::J­
nhecida pel.o C:m.selho T";libe-rat;;·o da 
SUDENE, por i:.::iicação da secreta:·ia 
ÊY ~::;utlva; e 

b) formação. manutenção, rer.ovaç2o 
e preservação de estoques de alimentos 
/ 

E' precim considerar, fino.lr:1ente, - práticos seiJ.síveis ao tntêrêsse públ:CI).. 
C!Ue a redução de dramas, de dôres hu~ à coneçã-o da políticª' próg-ramaqa, até 
mana.s, individttais ou coletivas, a nú· qUe ·se censiga-fazeí- oom que ela Ilarw 
me:~·.S, a abstrações, no corpo morto monize, em tôda a "linhã, a va.ntagem 
dos rehitó~·ios c das justificativas de de ser fonniil~da à luz de critérios ci .. 
leis, .pode levar até certo ponto a uma el'!.tíficos, com os respeitáveis· intérês .. 
D:·ogramaç_ão de soluções que mai..=; ses humanos; ·íinediatistas. no bom 
J.tendam ao lucrativo rendimento eco- sentido, que estão ligados a·o·pl'oblem.a 
nômico, strictu sensu, dos rec\m:os a no seu ,Ql..H;ar~ real: ~ 

Art. 49 Ficam revogadc.s os 'Pa::5.~ 
grafos 4,<~ 1-'?, 69, 79 e 8° do artlgo 33, 
da Lei nl? 3. 9&5, de 14 de dezembro- de 
1961, e incorporado ao FIDENi o cré­
dito especial de (;r$ 500.000.000,00 -
(Quinhentos milhões de cruzeiros), o ti 
seu saldo, que o P'Jder Executivo foi 
autorizado a abri:t: pelo parágrafo 8.9 
de .:~ncL .. aado dispositivo legal. 



'Sáfiaâo 25 .. OUIIRIO DO CONGRESSO NACIONAl: ·rseção lll 
~~~~~~~-----------------------------------=--==-=~e--==-~~~=~ 
I f l9 Fica a cargo da SUDF~E ç. pá. 
1amento da metade do valor dos equi­
pz.mentos que não tenham similares 
.11c:- Pais, com êsse caráter registrados. 
aíquil'idos no exterior, por emprêsas 
quê .se comprometem a aproveitar úni­
ta e totalmente matéria prim agríco .. 
(a do Nordeste e cuja produção, pelo 
tn•!nos 50% (cinquenta por cento) fle 
dc~tine à exportação, recebendo .a SU­
o:C:NE das emprêsas beneficiadas ações 
preferenciais no valor da importância 
psga em moeda e:< ·angeira, converti­
d' em cruzeiros ao câmbio em vigor 
Ol<. data da a_iJrcvação do.s respectivQs 
pro;etos. 

§ "29 As ações p'referenciais rderidas 
Df_• parágrafo anterior a~scgurarão o 
dii·idendo :e 6~ (seis por cento) no 
nr.o, fican:h suj2itas às demais condL 
çê es do art!go 8.0 e seus parágrafos -
d~ ta lei. 

§ 3'l As interessad.Js nos beneficios 
dC'.S parágrafos anteriores comprome .. 
rter-se-ão a utilizar, pelo menos du­
rnnte 10 fdez) anos, matéria prima 
afrricola do Norde.<;te e a exportar, no 
m'nimo. - 50"/lj (cinquenta por centoJ 
d~ su::~. p-:vdução. 

4° O n~·o c·;mp-~·imenb tias exigên­
c: ·~ do p:1.:·6g:r:1fo precedente será con_ 
si ierado transgressão e impl"cará no 
p~ ~.amenlo. peia; emprê,a.s b:meficia­
dr s, d:t diferença do risco de c:"tmbio, 
otPdcr,e.'1do os têrmos do .rt:go 23, da 
L!~i ll0 3. 993, de 14 de dezembro de 
1H61. 

EME~DA N9 6 (ÇP) 

Aaescente·sc ao art. <J~. § 3~ a sc­
gl.:nte alínea: 

c) trt.s anos, em p:ucelas anuais, -
ect!iva!entes a um tê:·ço do rebpectiVíl 
vr.lo:- total para as ações p:·eferencial.<; 
p1evist.as. nos §g 19 e 29 do arL 49 des­
ta lei. contando-se o prazo a partir da 
data da amortização da Ult!ma parce­
do!> f"nam:iamentos exterlores contra~ 
t( do~. 

E11ENDA N' 7 (CF) 

Dê-re ao artigo 15 a sétiuinte re­
(l:.~·f,o· 

Art.' 15. O valor das iscnçõe~ de que 
t! at~m os a!"tig{'.s 13 e !4, bem como a., 
,-t·se ·v .as e .ucros, serão anualmente 
1ncn:-e:J adss ao capital social da!'" em .. 
pr?~a~ henef1ciada.o;, isent<ls do paga. 
mento de quaisquer impostos e taxa}; 
ft:óe.c·a:s. 

EUE:-lDA 189 8 {CFJ 

Ao Artigo 15: 
Act·e,centem-se os se-guiJJl~s pará-

~rcfos: · 
§ 19 As emp:·ê:;as industriais ou Agri ... 

col:J.~. benrfíc:acta.s pela isenç~o p· e vis-. 
ta no a di" O 13, f;ão c:; .:6adas n apre­
.~er.tr>r .i2cbração de rendimcnt(l.<l, -
ar l.'rln,-.nte, de acôrdo com '. Le-gisla~ 
çfio do Impôsto de :!enda em vi :ror. 

§ ::!? A fnobservâr.cia d:1s ài~pos:q, s 
df.·le attigo ac::<r:etJrá a._, perda ~1o dl­
re:~o a io;P-ncão o·.1 redm;'ão tribu 1ária 
a q'.lC se rrferem os artigos 13 e 14. 

;~\iF:NDA N9 9 (CF) 

cldo o direito à isenção ou à redução 
do impôsto e adicionais, c~nforme o 
caso, em relação aos rendimentos dos 
estabelecimentos in..'italados na área de 
atuação da SUDENE. 

§ 2~ ."Para os efeitos do dispooto no 
parágrafo anterior, as emprêsas inte­
ressadas deverão demonstrar, na .c;ua 
c.ontabilidade, com clareza e exatidão, 
os elementos de que se compõem as 
operações e os resultados do exercício 
de cada um dos estabelecimentos que 
operem na área de atuação Ua 
SUDENE. 

EMENDA l'l' 11 (CFl 

Acrescentem-se ao A:t. 17 cs se­
guintes parágrafo.s: 

§ 19 As firmas ou soc·.ectades, para 
o~ efeitos dêste artigo, pJderão corri­
gir o registro contábil do valor origi­
nal dos bens de seu ativo imobilizado 
até o limite de tempo fixado nestâ 
lei~ 

§ 29 A correção a que se refere. o 
parágrafo anterior poderá ser feita no 
prazo fixaao neste a.rtigo. 

§ 3Q A alteração da tr8dtição mone­
tá~·ia do ~tivo imobilizado terá por li~ 
m1te a diferença entre o valor oricri-
nal e o venal à ép<>ca de.ita lei. "' 

§ 4° l!::ntende-se por valor ori"'inal 
do bem .a importâr..cia em moeda"' na­
cional pela qual tenha sido adquirido 
pela. firma ou sociedade, ou a impor­
tância em moeda nacicnal pela qual 
tenha sido o bem incorpot·edo à socie­
dade, noc. casos de despesas ou valor 
dr incorporação expres.so em mceda 
es.tnmg-eira. -

§ 5? A cnnver-"ão do valor em moe­
da estrangeira --para mo ~dà nacional 
ser~ ~e~ta à taxa vigorante à época da 
aqmsiç:;t~. _se a taxa vigorante na d.<~t.a 
da, aqUISiçac- ou incorporação não fôr 
conhecida será adctaqa a taxa média 
do ano. · 

~ ~Q As emprô:-1~, cuja ativid<lde 
nnnc1pnl ror- montag-em o 1 -emb!\ao-em 
de produtos fabri<;a, cs fora da re:ião 
n~rdestina, não gczarão ctcs benefÍcios. 
deste artigo. 

E).l!tND'A. N~ 12 .-CF) 

Sub~tituR-se o artigo 18 pelo se­
guinte: 

Art. lB. As pes~oas físicas c jurí­
dicas po::lerão dt>.<:1"'ontm do impôsto de 
renda e ndiciona!s não re.•tituiveis que 
devem pagar: 

a- ................................. . 
b) a pessoa jurídica até 30% (trin­

ta por cento) e a pessoa física até 
75"/o (~etent1.1. e cinc0 pol' cento) ctas 
ínvf'rsões c:Jmpreeniidas em projetos 
agrícolas ou in d 11 s t r i a i s que a 
SUDF.NE, nara os fins exnressos ne<>te 
3-l'tlg-c-, declare de interês.~·~ para o de~ 
senvolvimcnto do NOrdeste. 

EMENDA N? 13 (CF) 

Adt. 23. Os títulos de qualquer 
natwrza repce,entatlvos do valor do 

l
imn~st'J fie rend{l, que a pessoa f!s:ca 
O'I J•Jrid!ca deixou df' f.ner :no.:; têi·mos 

re- d0 art. 17, letra b. serão sempre no­
rnim'ltivo~ e não noder~o ser tran:>.feri­
dos durante 0 prazo de ci::1co anos. 

C?·-~c ao artigo lG a sezumiE' 
d:.t~á-o: 

'"Art. 1G. A SUDENE, mrdmnte as 
cautela.<; que instituir, fornecerá às 
er:mr>."'a,c; mterrssn.das declaraçâo de 
f!U<\ •"lti:o.f\3.7em as condições e'Ü<?;idas 

EMENDA Kl? 14 (CF) 

A :JÜnea "a'• do art. 24: 
!J~ ~·.:1 o b:-nP~ícin d.:l. i."enção n que <;e SnbsUtua-se a exprpssão "por indi­
n:fe:·'"! L· rr;·1o 13 cu da r>:!"iudo pre- cacf\ 0 d.::t Sec:·etaria da SUDENE" pela 
virl:" no attldo 14, documento que ins- "f%!Uinte: "por indic:1rá{) de qualquer 
tr Jir{1. o prcces.c;c de reconhecimento, tlrs ·""''L" membros ou da Secretaria 

clusive viúvas, mulheres sem arriníÓ t 
velhos de idade superic-r a 60 (sessen ... 
ta anos), mediante prévio alistamento, 
para efeito de contrõle e Lsoo.Iização 
dos .serviços". 

E-\IENDA N'' 16 AO .PROJETO 

A alínea 4'd", do atl't. 2€, dê-se a 
seguinte redação. 

"d) manutençã.o obrigatórla de pos­
tos- de venda de gêneros e objetes de 
uso pessoal de primeira necessidade 
sas frentes de trabalho, para forneci­
mento direto e exclusivo ao pess.oal em 
serviçOs ou obras, a preço de custo". 

EMENDA N9 17 (CF) 

Ao Art. 42 d~:- se a seguinte reda_ 
ção: 
41 Art. 42', A :SUDENE ma.nterá es-

critório em cada mn dos E.<>':ados cujc 
território esteja ~;otalmehte eompreen­
àido na área de sua jurisdição e. quan­
do necessário à execução dos serviços 
que lhe são afetos, em qualquer ponte 
do território nacional''. 

E1fE:r-.'Il'A N'' 18 tCF) 

Ao Art. 44, dê-.se a sc2uinte reda­
ção: 

''Art. 44.> A sunENE prestará as­
sistência ao agricultor e ao ppcuari.sta, 
diretamente ou por intennédfc de coo­
perativas do gênero, lll1:lu.5lve atra­
vés-... (o resto como está no texto 
emendado) . 

E1,1ENDA N<? 19 (CF) 

Dê-se ao art. 50 n seguinte recb­
çãô: 

"Art. 50. Ficam Lsentos de todCs os 
impostOs e taxas federais os atos de 
constituição, lncot·poraç1io ou fusão de 
socieda.des de econrmia mtsta, encar­
regadas da execu.;ão ou administroção 
de serviços e obras constantes do P.a~ 
no Diretor e de que a Uniáo, O.'l Es­
tados do Ncrdeste ou a SUDENE ve­
nham a particlpru com a maioria das 
ações do capital com direito a voto''. 

&\1END A N? 20 (CF) 

Ao § lo do art. 62: 
Onde se lê: 10 (dev tmos. 
Leia ... se: 2Q (vinte) anos. 

EMENb.'\ No 21 <CF) 

Acrescente-se ao art. 77, o seguin~ 
te parágrafo; 

Pat·ágrafo únlco. A lWdovia BR-11 
do Plano RodovHtrio Nacwnal passa a 
ter a seguinte discriminação: 

BR.-11 Boqueirão do Cesüio (Ce) 
- Aracati ~ Mcssoró - Natal -·João 
Pessoa - Recife ·- M.aceló -· Aracaju 
- Esplanada - Feira de SfLntana 
Milagres - l\1::0l.<·arâs - Bru:naào. 

EMENDA N9 22 (CF) 

Ao art. 84 e seus pa:ãgrafos, dê-se 
a .segu:nte red.·3ç:~o: 

".'\rt. 84. Do-1.5 décimos por cento 
m,2%) da renda tributária fla União. 
a serem destacados da parce·la a que 
se refere o art. 10 da Lei n~' 3.692, de 
15 de dezembro de 1959, a SOD"SNE 
reservará p.<~ra aplicação em proietcs 
de qua!quer neture7.a, Ql.H:' haja apro .. 
vado, de int.eré.s.se dos Estados do Nor­
d~tc. · 

Maio de 1963 971 
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ponsabilidade da execução dos proje 
tos aprovados na .{arma dh- n:··~:~o 
podendo, estretanto, medianle clnt: te 
ou convênio, outorgá-la n ot ;;ah:.:n · :p"' 
privadas de reccnhecida idO!'P_.d:~r .• s 
comprovada capacidade técn:ca o'l •l 

órgãos. ou entidades federais c Jl~'· r.tlll­
ção .na área do Notde.ste. 

EMiNDA N9 23 (Cr) 

Inclua-se, onde couber: 

Art. . . A SUDENE pro v d.'n<:::1 t fl, 
imediatamente, através dos ér,~:,o, fe­
derais e~peclalizadCs na Unl..tQ e n1~ 
tê:m.os desta e de outras 1e:." h11 v:·~..1: 

a a_qu.J.::lÇ'aP, no Pa.'s ou no .E::>LNior, t1f 
mâquinas apropriadas. à perfi 1 açJo -11 

poços lUbulares e de motore.•~twml1 ti 
destinadcs aos trabalhos de ltr;"a•;•lt 
assim co~1o de motores para p~que:J t~ 
indústrias rurais. 

~ 11 Os pcços tubuí<ares s,·:·eo per­
furados sf'm ônus para cs pro;J :> t 1• 

rios de pequenas gleb·1s, re~rnhu·:ci"t·· ~ 
mente pobfeS, nas localidade..; tT.de ·.s 
me.:nv.s reFJdam. 

§ 29 Os poço-s perfurados 11-l torm3. 
do parãgrafo anterior, C)n"'.it:ttr~·o 

r servidão pública dos prcprie:~ r:co v Zl• 
nhos. 

§ 3Q Os motores-bombt:.s. nctqtt~r:i1s 
nos têrmos dêste artigo, se1·.'o vrnflf­
dos pew preço do custo acs aUIC'lJ'o .. 
res que os destinarem à irrigaç-ão, fa­
cilit.ada a aquisição através de e:n­
préstimo-5 pelos estabeleclm~ntos p-ó· 
prios de crédito, a juros nun('a f'lPJc­
riores à 4% (quatro por centol .)O 

ano, resgatáveis no prazo de 2 1dob) 
ancs. 

EMENDA NQ 24 rCF) 

I :._ Inclua-se, onde c:.ui:er: 

Art_ .. A SUDENE provid:n·~>ri ~ 
execução das obras e serviÇ'c; ct<>•.JJn-«­
àos à complementação e reequ,pamen­
to do Pôrto de Cabedelo, no E' t.ldo rLt 
Paraiba. 

Parágr2fo único, I<lca cou.'ilgnad:t, 
para os serviços e obrás referijo-, ne.,:te 
artigo,· a verba de crs 3.10. c,:o. ooo no 
<trezento!; c dnqiienta milhôe.; de c:·u­
zeiros), sendo Cr$ lOO.OOO.COJ 00 t;e-m 
milhões de cmzeiro.'l' para !) corr<'n!e 
exercício; Cr$ 20.000. ooo,oo (it.ze:I :cs 
milhõP·s <le cruzeiros) para o eY.erclc!o 
de 1964 c CrS 50.000.000,00 <c:nqlle>nt'l 
milhões de C!"Uzelros)" para o exe··c:c!o 
de 19G5. 

n - .A.lter:m-se, em 
o cl'firhto de que trata 
Projeto. 

ron•::dti"•:)cia, 
o arL 87 dC 

E'M"ENDA No 25 <CF1 

I - Inclua-se, onde coubrr: 

Art. A SUC·ENE prcn:íclt !.,;J. r :t 
execuçãr- de serviços e obras de irn­
gação nos vales dos rios Piancó e Pl· 
ranhas, no Estado da Parali:':t, 

Parágrafo único. Fica cDnsig:nada, 
para os serviços e obras refe:ido.s nes­
te artigo, a verba de Cr$ 250.0~'0.000.00 
(du:;:entos e cinqüenta milhÕ!'S de cru­
z_eircs), sendo Cr$ 100,000.000 00 ~cem 
milhões de cruzeiros) para o c:>r~ente 
exercício; CrS 100.000.0(10,00 (ce-rn mi· 
lhões de cruzeiros) para 1964 r. CrS , • 
50.000.000,00 (cinqüenta mJ:i.1ôes de 
cinzeiro.~) para o exercido de 1955. • 

rr - Alterem-se, em conseqii:cincl·1, o 
crédito e.<::pecial de que trata o art. 87 
do Projeto. 

EMENDA N9 26 
pr 11 Dil'Ptor ria Divisão do Im,.,ô:s-to de 1 Executiva··. -
Fl·'..,4a do Dirf'itC> dSs emprê~as no' 
fD.\'Ol' trilntár!o". 

~ 19 Os recursos de que se trata 
serão aplicados tanto q:.~antc• possível 
com b3."C ncs índice" PM-:.belecldos 
pela Lei nl? l.OD4 de 24 de dezemb~·o 
de 1949. Inclua-se, cnde couber 

E."~A:END.'l N·> 10 WF) 
.a.cre:cenü:m-sc ao artü-'.O 16 d'J 

P;·cj~to oo seguintes parâgr.;:.f&s: 
~ 11 Qqrmdo :se verificnr p~ur:ll''ia­

dE de e:1abeledmentos, serà rec:n1he-

EMENDA K 9 15 1 CF) § 2'1 Para efeit:> do dispoMo no pa- Art ... O Banco do Norde: fp con~ 

art rá ~raro anterior, •: ít1.:l;e~ :eferente ao cederá empréStimos, a juros de 7"1.,, Ao 26. alínea c, dê-se a se- t 
..,.tünte reda(.'ão· ~!> ad~ do Mara.n.~õo nto 13erá nunca (sete por cento) ao ano, venc.vr-is em 
<o • mferwr a 3~-~ (tr,~s por centc.) do to- 10 (de7>) prestações anuais aD~ Muni~ 
"c) f~n:"'c:mrnto v,raLuito . de g~-~ ta_I do.s re.curso.s d~tacaà:Js nns térmos cfpios não servidos pela .. f':1 nr~ia de 

nero.s e obJ::t"~ rlP t •o P""-'iOJ.l, rle prl- de;tp •Hf!r:o. 1 Paulo Afcnso e que pertenr:lrt'l a F>ta .. 
meir~ ne~"'"'~_'0n~:->. r.1~ o1;r_r" ~ ~erv:~cs [ § 3: Em . n ~~?hum a hipótese a', dos não h<anh~dos pelos rio Eft,J Fr.:m~ 
de emergenc1a, as pe.s~oas :nvalldas 1n- SUDE!il'E atnbmra aos E~-tad·Js a .res- \cisco e Parnaiba. 



1172 Sábado 25 

EMENDA N•·27 

__. Inclua-se, onde conv\er: 

) Art. . . "0 Município criado com o 
d--~dobramento da área de municipib 
i ·'/~!!do no polígono da sêca ~erá con­
~ ~·:·.c1.do 'como pertencente a êste para 
t .SO'i os efeitos legaiS e aâ.ministr_ati­
:vos, desde que a. sua área estiver tam­
}Jbm mcluido no poligono''. 

) 

EMENDA NO 28 (CF) 

Inclua-se onde cJuber: · 
Art. . . O traç2.do da BR-12, cuns~ 

tante do Plano Rodoviário Nacion·Jl, 
no trecho corre.::.poíldente ao E:stadc dJ 
tRio Grande do NOrte, passa a ser o 
seguinte: Natal - M-acaiba - Tan3a­
:rá :...,_ So:nt.a Cruz - Curraís NovQs ~ 
Acnra.í - Jardim do S:>riCó - ca:có 
- Serra 1\"e1"ra, entroncamento na 
BR-23, em POmbal. 
'; 

" ; Art. . . O Br.nco do Nordest~ do 
Brasil S.A., sociedade de ec:mcmia 
mista., com sede em_ F:Jrt~leza, Cüp:~tal 
do Estado do Ceará, goza <la imuni­
dade fiscal de que trata o art. 31, v. 
"'a"•, da Con.:;tituição Federal. -. 
) • EMENDA NO 3~ CCF) 

- · · Acrcscent:=-se, onde couber:.·· 

/ Art. . . . FiCam. isentc_s. do ·paga­
ruento de~ itnpõ.sto sõbre a renda, até 

1 1970 inC!usiv'ê~ a contar da data.. da 
1 pubiiçação desta lei, os a:Iricultores 
j e percuaristns 8ituados has zonas· se­
mi-áridas do Poligcno lias Eécas defL 

' nída pela SUDENE. . 
l ParágrMó único. A isenção de que 
t tra(a êste artigo ·é restrita às rendas 
· prot>'enientes. exclusivam-ente~ das. a ti• 
'to-idades rurals. 

DIARIO DO" CONGRESSO NACIONAl .(Seção 11) 

gia Elétrica de que a União, os .Es­
tados ou Municípios partícipem com 
maioria de capital, serão automàtica­
mente registradas pelo Ttibunal de 
Contas e ~dispensam interferência de 
executor, cujas . atribuiçõr.s · a elas 
ca11erão. · 

EMENDA N~ 36 (CF) 

Inc1ua:-re, onde. C(ruber: 

Art. . . . Os recursos outorgn.dos 
pela constitt.ii{:ão, ·no seu art. 198, 
ressalvado o disposto no § 1° do 
tnestno arti~o. serão aplicados rlgoro­
samente na execuçfto d;J Piano de 
combate aos EfeHr..s das Sêcas, ado­
tado pelo DGp_artamento Nacional de 
·Obl'as Contra as Sêcas rDNOCSJ. 
RS3egurad::t a preferência do;; E2!'\1iços 
e obrs.s de conStruçã'' de ba:·rag-êns, 
p~rfura.ção de p:>ços ttt!Ju:s...-cs e irri~ 
gar:ão. 

§ 19 As ·obt:rs· e eervi:;os ci3 _irriga­
ção, previs:-cs 'nessa-lei se>-.:':o e::.:'cma­
Gos com urgênc:ii\, o-.:prc"'~\ta~do-se, 
IJr:'J~crcncialmente, .a átnn dr.os b9.JTft­
i-s.tens já constrni1nJ- e ~ dos rios 
por elJs per<:!nizaàos. 

~ 2° Os .serviços e obrrts feteridas 
n:::ste artig-o serão accm!Llllu.do.3 e 
fiscn1hm.dcs pela:: SUDB:~E. 

• 
01ENDÁ. N9 37 (CF) 

.inclua-te, onde couber: 
Art-: . ... É mantida a autonomia 

administrativa dos DeparL-J:·.n!entcs ou 
órgãos Federais na re6ião nordestina 
no tocante às obrns e _s-ztv:ços de sua 
especinlização técnica, obed~cidas, po­
rém, as diretrizes ge1·ais estabelecidas 
pela SUDENE e t&::alvada a esta a 
facUldade de lLvre f1scaliz~.ção. 

Parágrafo únicO. As diretrizes ge-

~i~í~' Morad~ Nova, Alto S~nt_o e ~ca .. 

b) o sistema Quixadá compreen­
dendo as linhas de transmissão da 
.suliestação da CHF..SF em Blmabuiú, 
para Quixadá., · Qúixeramobim, Boa 
Viagem e Senador Pompeu, subesta­
ções, linh.'ls de .subtransmtssão ~~ rê­
des de dish'ibuição de energia elé­
trica para ate-ndimento das áreas ter..; 
ritoriais dos municípios aeimn men­
cionados e mai;; os de ;~Inmtaça e 
Pedra Branca. 

EMENDA bl'? 40 (CF) 

Art. . . . A SGDENE providenc-iat·á 
a atulEir;.;'to, nos mereadcs iate:-n ;,s ou 
no êxterior, dE:' instrtluttntos r~ ;ico· 
:2s, 'f~ref~renc~; lmc11te. cdtlva<;ores, 
uectE"sá.Yi-c1 à p1 imtira etrpa da me­
Cf.Üiiza~ão da lr.r{;nra. 

Parágrafo 'iiaico. Os instfun:a~ntos 
r-""ricolas Ue que trab êsle r..~·tt;{o se­
rão ve~td.i.-rlcs,. p~lo p<eço do custb e 
a prazo Ion~o. ~os a~tieJlta~·es pr~­
priett.rlos ou nf!o de glev:ts l!o Poll­
gcno d~ s:-ca.s. 

Art .... A· SUDO:NE pro.\'iden•1iatá, 
através -da Fnndlç:lo Esp::ciat de 
saüC:c P).Íbfica c outros ór;:,.:i.o3 cvm ... 
pet.::>ntes, a org,aniZáQâo de s~·1·viço 
médico- e hoapítaiar nos cenfim;_ po­
pniac!onf;is desprovidos d~::::,es recur­
~os· sanHãric.s. 

Incluc.~se_, onde c~u~e-r: 

Maio de .1963 

vés · da conStrução ele U.<;inas hidroe­
létricas regionais, usinas térmicas 
centra~s ou loctds e a distribuição da 
ene1·gia. produzida na usina de Paulo 
fi,fonso. _ 

Parãgrafo único. O Si;otema Regio· 
nal· de QUe tnta êste artigo abran-
gerá: · · 

a) o Sistema Curu, compreendendc 
a _linha de transmissão de Forlalezu 
A lJruburetama, passando por São 
l~Ui do Curu, Subestações, linhas dt 
subtransmissão e rêdes de distribUI­
ção de energia elétrica para atendi· 
mento das ãreas territm·~ais- doS_ mu­
nic-ipio.s de ca-nca.i_a, São Gonçalo do 
Ainarante, São Lu)Z cto Curu, Pen-· 
tecostes. Genual Sampaio, fo-puiare~. 
Uruburetama, Jiapagé, Irauçuba, Ita· 
pipoca,. Petacuru e Trairi; . 

b) o Ss.istema 13aturH.ei · cmnprer-n­
-dendo a.Hnha de transmissão de Fi)r .. 
taleza á Baturité, passR.ri.do po:r-_Ma­
Iangu:.>p~, subesta~es,· Hnhas de su!J• 
1.::am.missüo e rêde.s de distdi:nJiçií.a 
(;e en:!r_gia elétrlca para atendimento 
clãs ~r.eàs tf~l·titoriais dos munlc1plO:: 
d:3 :rv.::nan:::\1-ftpe, P·aca.tubà,· -Guaiútm, 
Jted&nção-, ;anturite, Capístranó, I..ta~· 
p 1.ú.na, P~r~tuba, _ M:ulu:ngu, G-umami• 
H!lle;a, Pecoti, Pa!mácia, Aracoiltba, . 
.Caridade,- Paramotl, Canindeé, Itatirn,c 
Marancanaú e Choró; e 

c) o Sistema ·Cascavel, Compl'ccn~ 
dendo a' linha de transmissãõ de F'or· 
t'aleza e càscavel, subestação. Unhas 
de subtr::msmisSão e rêdes de <listr1· 
}luição de energia- elétricà pa;ra aten­
dimento da'> áreas territoriais d<U 
municípios de Aquirâs, Casca-vel, Pa· 
eajus e Beberibe. 

El\4BNDA. N<? 42 

~nclua-se, otide couber: 

EMENDA N° 31 (CP) 

Inclua-se, onde coub::1 : :. er..cam!nhatlas-, nnualm.?nte, aos ór-

r
rais a que se refere êste at·Ugo, para 

. des:mvolvunento do Nord:?Ste, cerão 

. gftos ou Oeparte.mrntcs F'-:-derer.'i com-
r- A~t. ... A SUOENE:, atraves do~ iJetentes para cxecuçf:.o das obras e 
órgaos especializados, · preferenc.al- se1 viços constantes das mesmas. 
mente a CHl!lSP, promoverá o -apro-

Art. . .. . Ç> SiStema Regional Cen­
tro Litoral do Ceará tem como fina~ 
Hdflde promover a eletrificaçã:> da 
região centro litoral do Estado, atra~ 
vés da' COl1S~rução de usinas hidroe­
!étricas- regionr-is, usinas tér~nlca.s 
centraiS(;{IU locG.iS e it dio;;tribuiçfto da 
t<riergia p::-odúzida na usina de Paulo 
Afonso. 

Art. ... O preço do "kilowatt'~ for .. 
necido pela Companhia Hidroelét.rica 
do São Francisco serã. uniforme para 
t,odo.s os Estados por ela servidos, seja. 
qual fôr a· exte~ão .de suas linhas. 
não podenõo seus ret>'endedore.s . co­
im'l.r mais de 15% sóbre o pre<:o pm 
êles recebido. 

:veitamento do potencial de energia 
~elétrica tornecida pelas barragens. já 
· construítJas c }}Bla usina bidro-elé~ 
trica ·cto Sã-o Francis-c{), para at~tmler 

·.aos .serviços de irrigação na zona 
rural. 

' . 

I EMENDA N' 32 (CF) 

, Inclua-se, 'onde couber: 

( Art. . . . Os índices de grávidade 
d2.s sêeas, fixados no § 29 do art. 9'>', 
da Lei n 1J 1. 004, de 24 d~ dezsmbro 
de 19411, p:::.ssam a ser os seguintes: 
Ceará, Rio Crande do Norte e Pa­
raíba, IO: PiauL Pernambuco, Ala­
goas e Ser;ripe, S.; Bahia, 6; Minas 
Gerais, 4. · 

E:-tiENDA N<? 33 

onde coub~r: 

Art. A SUDENE aprov~itarã 
; para- os fins de colontzeçã-J, u.s ter .. 
1 ras úmidas da c::.da E'lt~.cto do Po-
1 lígono c!as- S5c8.s, d~ndo pr~f(>rfncia 

àquelas onde exiettm águas corren .. 
tes c perenes. 

EMENDA N" 34 <CF) 

Inclua-se, onde couber: 

f Árt. . . . A SUD:ENE e os órgãos 
fed.-.rris incUmbidos de realizar ~.a 
obn:s e os s-etvi_ços constantes do 
Plc.n::: Diretor e do Pl::mo de ·combate 
2t::>s Efe~tos das Sêcas sOmente pode­
rão d,;>lega:.r a sua execu~ão. aos Es­
tados e Municípios, mediante convê­
nio, quãndo não lhes fôr po~s-ív.el a 

, 1 dir·eta. excctu;'iio dos t~'\.o::!Sru.üs. 

l· ~ME'rn'DA N>l 35 (CF) 

Inc1ua-te, onde ooubet; 
Art. . .. Os convênios Ou acõrdos 

~i.zad(k) com as. -etnnrês.as de EnP.t-

EMENDA !\'? 38 (CF) 

Art. , .. A função e;{ecu~iva. de r..õ~ 
dàs as obias e servlço.s referente.s ao 
desenvolvimento da- Nordeste e atri­
buídas à SUDENE fica a cargo dos 
órgãos Federais seqla·ctos na região, 
observada a nntureza técnica e espe­
cializa~ão de ca.da um dêles • 

Panigrafo único. -A faculdade asse­
gurada à SUDENE tJcara ccntratar 
ob-ras e sei·vicoS ligados ao desenvol ... 
vintent6 , do Polig{li10 das Sêcas sõ~ 
ment-e será exncida quandll não hoU­
ver nos órg:ãos-ou Depê.l'tr.rnentns Fe~ 
d::l'ais pessoal -técnico e e:spzcializado 
para .a execução dos mesmos. 

EMENDA NO 39.(CF) 

Inclua-se, onde couber: 

Art. . . • o Si:3tema Regional de 
Eanabuiú tem como finalid&de· pro .. 
mover a eletrificação das reg_j&es _cen .. 
~ro do Es~ttdo e Ja;!u~riba~a. at"ra~ 
vCs da construção Ue usinas hitlrelé-­
tricas regionais, usi:~as tél'miDas e-en­
traiS ou ·locais e a :distrtí.>níção da 
energia produzidu ·na usin.,'\ de Pti.tào 
Afonw. 

Parágrafo 
nal de que· 
gerá; 

único.· O sii~Jme. r~>1io~. 
trata. êsi.e _artigo abran~ 

Parágrafo único. -e 
gional de que- frata êste 
gerá: 

Sistema Re­
aTtigo a:)ran-

a) o Sistema Curu, compreendendo 
a linha de transtnissão de Fortaleza 
e Urubttretama, passando por São 
Luiz do curu, subestações. linlns de 
subtrarlsmissão e rêdes de distribui~ 
ção de energia elétrica• pará atendi· 
mento Uas átl".Z.!:i territ.<Jriais dos _mv.~ 
ntdpios caneaio. São GouçaJo do 
Amaràlité; 'Sãõ ·Luiz dó Curu, Pente .. 
cost-es, General Sampaio; Apuia:rés, 
Uruburetamà, Itapagé, Irat1çuba, Ita ... 
pipcca, Pamcunt e Trair i; 

b) o sistema 13atutitê, · cOmpreen­
-dendo a Unha de transmiss?o de FOl'· 
t<lle~a a Baturité. pa:;sando por Ma­
tall!iuape subesta.r,õe~, linhas de sub­
transmi.n~.o e rêdes de dlstril:mição 
de energid' elétr!cn. para ,atendimento 
das áreas' terrüodais dos municípios 
de Ma.l'S:lgue.ne, P!icatuba, l'{uaiúba, 
Rcdencto, Ea-tm·ité, Capistrano Ita .. 
píúna, • A.:ntuba, Muiungu, Or::t~rami­
ranga~ p;::.eoti, Pàlmâcia, Arr.cotnba, 
ca1·idadc, Pnr~moti, Cani:ndeé, Ita­
ti:r~, Mar.tncanaU e Chorá; e 

e> u Sistema Ca~cavel compreen­
dendo·· a linha de tran:;missão de For­
taleza a 08-SCfi.VJ}, ·subestação, linhas 
de subtransmll:são e r-êdi:$ do distri­
buição_ de enzrg1a el.§t_rica para aten-
11\m.entv das áte;o.s territcrio.ir, dos 
municfp1os _de Aquirás, Gascavet r a-

EMENDA N9 ,43 (ÓF) 

Inclua~se, onde couber: . 
Art. . . . A SUDENE, at>:avés. ·dos· 

ó r- g ã os especia.lizados, prefencial .. -
mente a CHESF, promov~erá o apro .. 
veitamento do potencial de energla. 
elé~rica fornecida, pelas barragens já. 
construídas e, pela usina hidroelé .. 
trica do são Iriranci_;co,- atenderá aoa 
.servi~s de.- irrigação na zona rural. 

EMENDA NO 44 (CF) 

I - Ipclua-se, onde cou9er~ 

Art-.= . . . A SUDENE· providenciará 
:1 amhliacão e equipamento. da Escola. 
de Agl'()nÍ:nnia do Nordeste, com_ .sede 
em Areia, no Esta<lo da Paraíba, fi· 
cando. pr.Ya isso, con'Eig;tladas as ver..; 
õas de CrS 50. 000. OGO 00 (cinqüenta 
mi-lhões de crm:elros) no corrente." 
exe-rcic1o;. Cr$ 5~ .001l.IJOO,Oh (cini.ienta. · 
milhões de cruf.eiros) _ no exercicio de 
1964 c Cr$ D!l.DOO.O::lO,OO (cinqüonl.a: 
milhões de cru~eiro.s) no exerclci.o · tie 
Ul65, destacando,.se -da verba ~1obal. 

Ir - Inc]un~se- no Anex~;> 2?.: • 
e) ampliação e equipamer .. to da 

E-scola de Agronomia de Areia E;;; ... 
tádo da Paràibã - ~sas - 18'{~ -
1965 - 5'0- 5:0 -50. -
- rtr - Aum~nte-se, em collsú.U.:n~· 
·::h, o total &:1 Anexo e o C!"t:õlt-(} PS­
p.ecial de-que tJ:a~o. o -art. 8'7 do. .Pr~. 
jetó. · 

. ' · B 1 ·b ca,·us e Eeberibc. aJ o SJs~ema a J:o. Jagt1a:1 e (:om- EIV!ENDA N9 45 COF) 
preenâ>Cndo as linhus · de LTa~tn:=sâo 
Bans:buiú~Ru.ssas, Banabuiú.-Art.catl, - D}clua-se, onde ·coul.H:f~. 
RU5sas~Limoeiro do Norte, subcsta- EMENDA N9 41 (CF') ,... ... 
cõ-es, linhM de subtl·ansmizsão e Tê.- · "Art. . . . O SíE.tei~Ht de Puulo 
des de distrilnüç.lo de energia elé- 1nc1ua-se, onde ccú'~'t; Afonso, no Rio Gir;.n·cte· do No,:t::>, terá 
fl'icn para atenüim~nto das âre::ts ter~ _ a seguinte di<:cl.·imihação: 
ritoriais dos municípios de ArncaU, Art. . . . O- Sistema R·~gional Cenw Rio Graw~; ·do Norte A -- f.Ange- · 
At::dçaba, Jaguuruo.na, Faihano, Rm- h·o.~l..:itoral do Ceará tem cctno fina- lina -:- "Sant~ cruz): santn cruz, 
sns, QUixerê Limoeiro do Norte, Ta- ~f.ãade promover a .eletrificsçfio da Jap~ .. éainPo Redondo .. Coronel Eze~ 
holeiro do_Norte, Sáo Joào dP J!,~.\ ré~Hí.o cfentro lito~·::ll ~~_tado,-·ntr~- ,-q~,, Lage Pintada. São Bentn dn. 
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'rrairi, Bom Jesus, Tangará, Caiada, 
Monte Alegre, Sel'ra Caiada, Santo 
Antônio, São José de Mipubu, Arês 
.Qoianinha, Nisia Floresta, can2,:uare­
tama, :.'{ova Cruz,_ Natal, B;tía Fo~­
mosa serra de São Bento~ JanuárlO 
·:"icco: Pedro Velho, Vargem, Maca~ba, 
cc~r~ Mirim, João Câmara, Ta1pu, 
Touros São B~nto do N::n:~, Maxa­
ranzua'pe, Lages, São Paul? do P~­
ten3i, sao Tomé, Cerro Co:·a. _curra~ 
NovO$, Acari, Cru3eta, Cu.rnr.uba ~os 
Or.n,as, Fbranio., São V;cente, CalCÓ. 
serra Negra, Si'i.o João_ do SalJugi 
Timbaúba dos Batistas, sao Fernando, 
onn:ana do Matos, São Rafael, Jar­
:Íim do seridó, São José do Seridô, 
:::>uro Eram~~. Parelhns, Equador, Ju­
·~·1.-·utu, La,linhas, Angico~. PPdro Ave ... 
.tino, Afonso Bezerrn, Apode, Ipan-
1U.:tçu, Açu, Picui, D:?metrio Lemos, 
);Iontt.nh9.s, Felipe Camarão, Rodolfo 
[iernandes, Pendência .. Macan, Up_a­
nem~, Augusto s::-vero, Orornaubai~, 

·\,olos-soró Areia Branca, Grossos, TI­
inu. càraúbas, Itaú. SâD Gonçalo 
:?arnamirim, Pureza, Sítio Novo, Fe­
:ipe Guerra, Rio do Foz-o, Ba!'celona. 
·3nreto. São José de Campêstre, Fer~ 
:1ando Pedrosa, Paraú, Espírito Santo 
·:)edra Prêta. 
.. Rio Grande do Norte B - Cariri 
.. - ceará - P<Iraíba': Alexandria, 
:\.!an.ins, Porta-legre. Pau dos Ferros. 
:~uiz Gomes, São 1\iir;uel, PD.tu, Ca­
:·aúba.s José da Penha, Ma.rcelino. 
·heira,' Telll!nte Ananias. Jardim. de 
Pirr>nhns. Aimin0 Afonso Umanzal, 
• randms, Olho Dágua dcs Borges. 

EME:r\DA N9 46 (CF) 

Inclua-se, onU.e coub~r: 

.ü"t. . , . A SUDENE providencmrá 
~. ampliação e equips.mento da Es­
('ola de Agronomia do Nordeste, com 
~ede em Areia, no Estado da Paraíba. 
ficando, para isso, consignadas .. as 
yerbas de CrS 50.000.COO,OO tem­
( Uenta milhões de cruzeiros) no cor·· 
rente exercício; Cr$ 50.000.000,00 
dnqüe:1ta milhôes de cruzeiros) no 
exercício de 1964 e Cr$ 50.000.000,,JO 
tcinqüer..ta milhões de cruzeiros) no 
cxercfcio em l9U5. 

li - Inclua-Se no Anexo X: 
e) ampliação e equipamento da ES­

cola da Agronomia de Areia, EstadO 
ca Paraiba - 50 - .50 - 50. 

Ill - Alterem-te, em ccns~o.ü:!nci~. 
c· total d::> Anexo e o c1•édito e~pectal 
~e que trata o art. 87 do PrOJeto. 

E:MENDA N9 47 

bral, .tHcânt.r.:-a, Meru.:::ca, Santana do j 
Aca:Tu, M[t:..:,ap;;, Scna1or Sá, Morri. 
nhcs, M:u::'J. Eela cruz, Acaraú, Uruo- · 
c .a, MJ.rtinôpol s, Gra.u ia, camocim, 1· 

Cha.,at, Cc:caú e l\:lcr::mjo. 
§ 29 O s:.,tem:o.. Cr:-hro-N~rte {\0 

Ceará t::~~á sub:Jt•dinaç5._ jm;-ícti.~a e nd­
min!~t.-J.~!\a. à G.;mp:::~h:a de liletri­
fi-c:J;:-o Ceutra-N ;rt~2 c.o Ceará (Cl!:­
NO~Tl~) . .s::::if'ja.·c de c::::mom:a mista 
autcri~..z::a a f.m.:i:mn co:no emp:·êsa 
de encr~1 .:> e:Ptriea p~b De:::reto nu_ 
mero 5f5, ae 2 de fevcl'Ciro de 1SS2. 

.§ S'l A compar~hi.1 d~ Blct,.i·.iicJ.çã:: 
Centro-::.:-;t~ Co Ce:..:-ã tCE:OlORTE) 
pa.s~ará a s::r c::nces.sicnária pa~·a pro­
dução, transmi::.süo e c.~..:;tribu!ção ae 
energia elCtrica. na. área territorial de­
finict~. nas letra!> a e b do § 19 dêste 
a.rtig:~, bem ccmo fica com atribuição 
de requerer e apEcar 05 recursos con~ 
signa~:os 11:> Orçamemo d11 República 
ou em leis espe~iais, destinados ao 
serviço de energia elétri:::a na zona de 
sua concessão. dJrenclç. para tal 1,;~ 
órgã-os cu eotid::tcles ao> quais f:lram 
consignadas as verbas fazerem a trans. 
ferên-:::9.. d s rpcursos rara a compa­
nhia de El!'trificaçã-o Cerit:·o do Cea­
rá (CE:-JORTEJ. 

&\1:E~DA N~ 48 1 CF) 

Inclua-se. onde couber: 
Art .... Tôdas JS verbas destinacas 

por esta Lei e pelas 1·~is e decreto, 
anteriores à execução do Plano Dire­
tor da SUDENE s~rão postas à dispa .. 
sição dos órgãos ~:mpe~entes e es.pe­
cializad-cs jU. existentes, em funciona. 
mento no Nordeste t.enc~o·.se em vista 
a natureza e íma hdade d";Js al.ujido.':' 
recursos finance1ro.s e ~ competência 
e.specífic:~. de cada ó:·gãn. 

§ 19 Os saldos verifi:ados n:> encer­
rament:> de cada exerc:c10 fina:1ceiro 
serão contabilizadüs pela contadoria· 
Gerai tiS. Repúbli~ª- como "'Restos a 
Pagar" inas conthuarão à disposição 
dos órJf::OS Federais a que se desti­
nam, p:JC.endo ser p:r ê~tes movimen­
tados para execu-;ão dJ·s serviçot: e 
obras do Plano Diretor, independente. 
mente de a:.lt-o"rzaç5o. 

§ 211 A execuçao dJs. serviços e obras 
constantes do Plan 1 , a que se refere 
Pste ar:.i~o. se;n1 o;comp:;nhada e fis· 
calizada pe~a strns~E. 

E:1iENDA S.0 49 (CF) 

Ao Anexo l 

11 S2tor Rodoviário 
j! Mma.~ Gerais 

n· rnc1ua.se: 

In Alterem-se em ccnsequencla, o 

Ao Anexo I - ~..;~.:.r Rodo\'i..í.rio 

iJ Bah:a: 

!10~ rnii~ôe.· \._ .. a \~33: c,- ".:O ml­
lhc,e-s V,•·a ~· . ...,, t. l.lv ~·.J n:1ül~S 

• para 1~:''5. 

BR·I2 d8 ~:-' '"; ·.- . ., f' < 

'hCcs.e~ 1::~3: dr S: ··1 
Ll :-lf-

t'r'l> 1 
In El2ve-se-

I - B~?.-~2. :.r.:~ho ~a_;lo AfomJ · :' ·J l'l:lh3::-:: r: '".:t 1. ·: 
-caldas d. Cipó- ti~- l-J:J- l:t•. lr~:·a :~l mJ!'•iJ:, PJ-~ p·,_ 
II- Lig:v~"'J LI: 1~- dd-13, tn-~ B ".-~3 de rr·: 1

') P'-J f 
cho Ribeira ..:c ;.~~mo.Jal- Tucanu··- ·P~~rs e:11 1~"S· c':: ::.·~ ,") 
4.0 __ 50 - (.J. ~~.:> wilh"'"'s em 1r11 r .· · , 

II -- A,te:-::-m-s.:- cn r-om~rd·~~~ J :-<~. r.~r: 5~J n•'ll-õss ~-1 1~ 

" 

' ., 
J 

C0 

.n'-
r· r~ 

' l-
o tolnl do Aa::w r o c~·<.'d1to esp.::in: l _BP.-5'; .r.in"ll'<,iy·o, ~- ":' 'J·. 
de <IUC trata. o al't. 87 do Projew. R·o fh .lit"•l_! e cor.+r:. :"• :, 

E:'.1F~DA Nº 52 fCF) 

.1\o Anrxo I 

Estad~3 c Rojovhs 

g) ALl,!?,r..l.~ · 

n <?nde se 1!, 

BH.-11 - Ir.:·t,si\'"' ponte <;ôbrr o 
Rio São Fr.:.n:i~T3 - :JSO -· 450 - 49. ' 

Leia-se· 

rle Jc5e> pes~.f:a - de c-·. 1~·1 l). n. 
ror:': l'í'l ..,;·.,"'r· e1o1 l<;"~' • -. C't-3 ro 
na•-"\ r".'> ?"11 m•lhéco~ PI)1 "l .. J t r:e 
f"rt": 25Q p~'r:t Cr~ 4.:1 r: :.t:J~.:. ''m 
H'55. 

TTTJ t.1• -:ot\1 "':', Pm ,.~.,, .. ,_.~ .. ·ia o­
+n~::>l (Ir\ •''l~~(o f' õ .. -•fo•-J:f,, ~ ... ~ al 
:J~· Cp:;o t~:-.:·1 o art. 87 Jo o:· 'j:>~c. 

Ei-:'t"::ND.\ N° 57 ('!f) 

e 1 Pa!·tíba: 
BR-11 ...:. Tn.:::iusive pon:e sôbrr o 

Rio São FrencJ·.co 1 4C\l _ 5.50 _ 150 IJ Inc:ua-.se; 
I!) Alterem-~e. en'f :Jnseq:ü·n:ia. o - Lhacdo Bh-12-BR.l~. :•_I·Jtl!Piro .. 

total do An•r_o e o crrdJ4o e~ppcia1 de 1 Cnxix?la-Cab3~e>·<''>·Carnc. ti. in:::u.:;i­
que trata o art. 87 1o PrDJehJ. ve o·m~e sóbrP. o Rio ca:)U't·iraR -

Cr1- 1:]:0 milhõ.:-!> uara HJS:~; Ct·~ .2:10 
rn'lbões m1ra 1SS4 e Cr::; 3'o.'J mi;hões 
P3ra lC:5. J\o Anexo I 

Setor Rojovtúrio 

G) Alagoas; 

I - Onde se lê': 
- 1963. 
BH-26 - 36. 
Leia-Ee; 
- 1963. 
Bft-26 - :?00 
r' - Alterem-~-::>. em con ·rqti:mci 

Jl) Altrr<'lt:~re, "'lll con1·c:il'•nd3, () 
~o tal d0 Ar.exC' e o c:-r'di :0 e"~"t:-clal 
de que trata ·o art. 87 do Pr0jé~o • 

E_~1ENDA W' 58 (C}) 

Ao 'L ex~" I - S;;tor ~J:Lv::hio 

e' Pa~sil:::>: 

Ocje se ~Lz: BR 23 

o Lolal do Ar:l'JiO P o :::-.:Ojito eso:ciai.: Dlgr.-t•:: B~-23 il.:::llFive pc:-r:" c;o­
de que trata .:t art. 87 do ProJeto. ib!e o rio dz Sao 11'1:3rr.ro:.1e [ p.nte­

EME:-JDA N9 54 

Ao Anl,.~ o I 

S0tor Rodoyiário 

!) Onde- se Ji: 

"-Ób"e o rir' E:TJ!nhnao::. n·l - ;f1"'ie -:le 
Patos, no ba1rfo SJ:) Szb:.· ü:.o 

A:J All!:XO 1 

C - CeJrá: 

Ll Serg:ipt> _ 1C"53 -- 19f4 
BR 11 - 233 - lO~ - !.I. 
BF-27 - 10 ·- 270 - oC3. 
Leia-se· 
L) Seriipr - 1 963 - 1934 - l!i55. I orst.1c.~rmi~" .do,s :; r·e''J \-~ 
BR-11 _, 1!1:;-lu"-iVf' con~1rucF.:t do.~ I os qt;anrtatlVC' atr.l:":" l ·.; .. :J -;, 

aces::os a Rt.1rhllelo e São Crisí..óvd.o .1a Rojcvia Fvrt31ez1-~1!}:''~-· 1":01!->' 
- 4tO- 3~~ ~ 3'~:1 Ho::t ILC~m (BR-44-Al 2.:i"a 

BR-27 - 2ro -;~co- 3JO. Branc". (8R-23) l\io,nb ( ., .. ..c., 
II) A..ltererr-•e, em :-o:l"l~qüência, o do seg·uinte modo: 

total do AnP::o f J r' ·P-:ii~'l n'J cial 1.-k 
que trata o art, 87 do Pr:::jeto. 1063 - 1934 

o z:rt. 32 da Lei nQ 3.933 de H de BR-70 - frerll<: E'rlllO'->J.-Rio Par-
dezcr..1cro de 1961, p:ossa a ter a se- do - 19ô3 - 19:l4 - :9r5. E~!IZXD.\ )lO 3) (Cn 

a) Tn::ho Boa Vl.'lV"•J1 u ~ ... 1: •) 
Ped: l Bran:::a <BH.-:;.31 -- · ·-~-

!ô·' 1 te redação: S:alim:s-Rnb"lita Limit{· dO PDli'.!::Jno !'<'O Anexo I 
Art. .~.O :;1.gtema. R~zionJ.l Centro- fla1 Séca& ~"apor() - 100 ...._ lCO-

:Norte do ceará ·tem como fin?.lidade lC{), 1) Se~or R::;dcv:Drio 
p:omo7er a P1etrifi:aç!i::J da re:;riáO r 'o'io.~ e 'r.oà'J;·ra":; 
crntrc-N .rdcste do Est:1.do a.ravés ctr In Altere:Jtase ::m conseqüência. o 
con3truc.üo de usinas hicl.:-~e1étr~cas re. total do A.nrx{' e o c:-t'>di',o esrecial de I) Qnje se J}: 

t . que trata o firt. E7 d::> Projeto. f'. onr.is, usinas térmica.•:; cen ra1s' ou f) Pt:rnaiobaco: 
kcnis ~ a. (!is~l·i'J·ução dl ener-1ia pro. BR-lo _ 40 ·- 2-co _ -·· 
d 1zida na usina de- -Pa 11} l <tTJE'C. 

§ F' o sis~ema resional Ce que trata EME')l"DA :.'il" 50 {CF) Bn-13 - - -- - - 2.:{l. 
•t b · BR-25 - 29~ --fiOU Hl. 
~ e ·tl'tGo a :·a1nera: .....---, Ao Ane:xo I R 65 

a) o Sistema CrateU:s--Plana:t.o de B -: - - -- 1::0 :l.i:'l. 
Ihiapaba compreendendo as linhas de I - E'::-tor .R::>doYiário BE 52- 12~ -- 138 -- 13::. 
t1 arum~ssü.~ B3.nabmu-Araras. Araras- !) A::rrs~ente se: L::oia-se: 
Crateú,s, Ara .. ·as·Ibiapma-Viçcsa do ll BH-3 _ Trecho D1·.isa C!e M.ma.~ BR.lO •·r • 2, 
c~ará E:.ubes.tações. linhas de sabt.rans. GeroiS-Ur<:.ndl-Cact.ité - 100 ..:_ 200 BR 13- ~~ 0' -- .. ,·, 0' ·- 5;;-;:·· 
rr.issão e rêdes de distribuH;ào de ener- - - "" -- 1 

- . ·~~·. - zoo. BR-25 - aoc -- s~o -- 4ó(. 

ça-A..:Jpiara-Igustu - um 2-i 1. . 
Várz~a Ale;;re ... ::..a.-!rl!:~,J.Jc .1.. ,.-o (O 

Nort. ·(.:rato - 200 - 2'10 - i J. 
I•' .1'1'€cho Crato banLma -clJ c.n • 

ri-Po:Jteo:i .A rrrine .. C?m lJ'lS St> let. 
rBR ·J4) -- 1~0 :.._ 150 - 1.), . 

IIl Alt€rem-f•e, em consrr;i : .1~·t3 •o 
to'"l d"J Ane::-o e o crl:'i!.<J .., .. .:-, l 
·o:~e que trata o art. 87 do 1' ·'l:do. 

F,:'>.iEYI:'A }l'Q CO CC"f' 

Ao Anexo í 
1 _ Set.or Rt,dOI'l(ll'.< 

") Ceará: gla e1ttrica pa:a atendimento das BR-ô5 _ :.... __ ·:cr _ !.:~·. 
ã··c:1s tert·rtori~Is dc-s m·.micípics de 2) BR ll - Trecho D vi.~n de Ser- :~:. 5• 1 n~- se ao enunciac"J cl'a • .. :·Cl\'1t, 

t • I d ct' · " o· te gipe·Terra de San•ana -- 200 - lCQ Bn_· « - 21 -- '.!ld -- 2jC. Ct!i eus, n epen enc1a, • :wo nen , In Alterem-fe em ~op·r_n~'1::i::~. 0 For-H3za _ Mantn<rmlpc B'lu 
Tamboril, Mon.senhor Taoosa "'fova - 1C'J. total d"l Ane:•n e 0 crP:'!'t~ "J~c:al Vh1e""' raR-44-A) ct:::. a , ~-· nt-: 
RtJssas, Ip.leiras Porang-a, Jpú ReriU- 3) BR.-47 - I're.!ho C ·.rnpinllO-Bo!l de que trai.a o ::~.r~. 87 :l<J ;?lOJeto. redàção, mantido.<; os os Í>ll:lt 191 •;oJ 
tzba, ~Bato{luc. Santa Q•.lintéria Mo- Nova _ 120 _ 12( _ 1~~0. ccm.st,mte" do Projeto para C•i cxe:1• .. 
c:.mb.:o, Pacu,Hi. F'reiçheirlnhao; e os 4> Estradas Pnoritárias do Nordes- E~fE~D.~ l\n 35 .CF) o:íci':'s de 1963, 1964 e 1965; 

lnunicípiQS da Serra da Ibia1:aba; t.e: 
b) o Sistema Sobral. <'Omp!'eenden- ) B d "'"' · ""'l Ao .\nt>~;o I· ·"Rodovia Fortaleza - 'l\-,:l~·n:-:~::nl" a ~·uma 0-;vJaraca"i-.v.Ll agres 

~~~o aJ~ ~~~~~en~r!~~de1sd~0.,~1:.;~~~~\ 100 - 100- 100; I - se~or Rod(P/ir!J ~~a~ Ê;;~~aVi1~~~23~B~ 4~;~~; :~"~p~ 
p<·.ra os municípios de S:>bral, Granja b) Alg::dão.Jhp!.1Ú-Ita,~Jbá-Cajazei- c) Paraíba Ac"· ra- Iguatu rJ3~-U) ~:ã~ .. 
<l~· Marco, subestações, hnhas de sub-~ ra-Ibltupan - 100 - 100 - lO:J. ZE'El- Alegre - CaririP cu ~ .1lJ;: _i :'li 
transmissãn e rêdes de dtstnbmção c!.e JI) Alterem-se em co•tsequênclEl, e D Inclua· se: ~do Norte- Crato- S:·n':1n: l1J C.l. 
energia elétrica para at<>ndimento dos to-tal do Anexo e J créd1~o especnH a . BR-9 ·- incl~r:iyp ot;,·a!'l ele ece"sO riri --· Pontemri- Arar!pe -- C.1.nl1 
municípios de Canré, Grouuras, $>. ,que se 1efe1e o art. 87 <o PrOJeto. -~J ~onte .sôbre o Rio P~ranhas- Cr$ pos Gales- BR-24". · 
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EMENDA N.Q 61 (CFl 

Ao Anexo I - Transpo-rte 

· l - Setor Rodoviãl'io 

· rt) -Rio Grande do Norte: 
1) Inclua ... se: 
BR .. ; , inclusive contõrno da cida_ 

de e acEsso ao pôrto· de.Natal e pon-/ 
tes sóbre os rios Seridó (Jardim do 
Seridó) ·e Espinhares (Serra Negra), 
-- 200 -- 350 -- 600- ' 

IU Alterem.-se, em conse<1~êncla, o 
total do Anexo e o crédito especial 
ae que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N' 62. (CF) 

Ao A11exo I <Transpcrte&) 

1) Setor Rodo·viário 

J) Rio Grande do NÓne: 
D lnclua .. se: 
PavJmentaçáo da estrada ae aces~1o 

e- do aeruporto de Caicó - ;.u :..::.... 10(1 
10!'. . 

I"' Att',.ffm.se, em co~3eqüéncla; 0 
totfil d0 Anexo e o crédito esp;ocial. 
de que trata o art. 87 io Projeto. 

EMENDA N<?' 63 CCF) 

Ao Anexo I 

1 - Setor Rodoviário 

E,Lados e Rodovias 

d1 Rio Grande do Nol.H.: 
1) Onde se lê: 
Br..- 11 - ;,5o - 5-01) - 5C'u. 

Lela· se: 
B1~ .. 1 t, in~Iusive contôrno da cidBd€. 

de Natal ate a Estação· Fod'lviáí'ia 
e de:spesas de q,ualc;uer. na•ureza, € 
de~.aproprtaçá.o _ 500 _ 70!: -- 800. 

II.l Alteren:-sc, em ..;on~eqüt'dci'a, 
o total de Anexo e o créf:ito esp:;_ 
c12 de que trata o arL 87 do Pro­
jeto. 

I El\IIENDA N<t 64 (ÇF) 

Ao AnExO 1 Trampcrte 

-1 - Setor Rodovi:'tc' ' 

I - d) Rio Grande do Ncrte: 

Onde se iê: 
"BR 9 - Inclusive obra..s de acu:;­

so e ponte sóbre o rio Piranhas _ 
50 -- 100 -- 300, 

Leia--se: 

"BR.9 - Trer,ho Rio Grnnde do 
Norte - 20 - 40 - 100. 

- e) Paraíba.: 

li - lneiün.·se: , 
BR-9 - Inclusive obras de aces­

se a ponte sôbre o rio Piranhas -. 
30 - 6{) - 200. ~ 

UI - Alterem .. se, em conseqi.iên. 
cia. o total do Anexo e o crédito de 
que trau: o art. 87 do Projeto. 

-EMENDA. NQ 65 _(CF) 

"=• Ao Anexo I 

1 - s~tor Rodoviãrlo 

'b) Piauí: 
1) Onde se lê: 

1963 
BR 8• ..........• 
BR-1,8 . . ••....• 
BR-44-A ......•• 

Leia-se; 

1964 
190 

200 

\ 

1965 

500 
200 

BR-S ... , ... 100 19~ 1<0 
BH-18 . • , ... 100 100 50{} 
BR ... 44-A ..... 100 20fl J 200 

ID Alterem.se; em ·consP.qi.iência, o 
tot~ 1 do ·Anexo e o crédito especial 
de que trata o art. 87 do Prcjdo. 

EMENDA N.9 66 

Ao Anexo I 

::! - S·etor PÓrtnáTio 

n - 'Inclua-se: -
Ccl1t;·ibuic;[:u p~1ra me1hor'Jmentos 

o a:r...wliRcê.n do '~"ôrto de Maceió -
.. 1C{) ~ 3CO - 300, 

ll) · Alterem-se em consequên~ia, o 
total do Anexo e o c1·édito espe;:ial de 
que trata o art. 37 do Projet.o. 

--- EMENDA N .9 67 (CF) 

Ao Anexo I. 

2 - Setor Portuãrio 
I 

EJ~,;ENDA N' 73 (CF) 

Ao Anexo li - Eletrificação 

b) Sistemas Menores 

DI - Sistema de Alagoas: 
Aumeme-,c,e ·pa1a; 600 - ti50 

- 700. 
II - Alterem.se, 

jo dos Sa.nos - Cr$ HlO milhões para. 
196:1; Cr$ 100 milhões para 1964 e 
Ct$ 50 mEhóes para ·1965. 

li) Alterem-se, em conseqnência o 
total do Ane*o €' o crédito especial' de 
que trat!l o a1t. 87 do Projeto. 

EMENDA N9 78 (CF) 

Inclua-se: o total do Anexo e 
em consequência, 
o crédllo especial 
87 do PlOjeto. 

Ao Ane.'{O .Il - -EletriticaÇãc 

1) Despe.<>as Diretas • I - Reaparelhamento e mell10Tn- de que trata o ari. 
mentos no pôrto de Recife - 30U ~ • 
500 -- 500, 1 

Il ~ Alterem-se, em consequl>J1::,a, 
o total do Anexo e o .crCdito de que , 
trata o art. 87 do Projeto. I 

EMENDA N? 74 

Ao An~xo li _ Elet~·iifcar.~o 

I) Onde se lê: 
VI - Sistema do Rio Gre.ndc C:o 

Norte- 1.504- 1.166 - 1.674. 

EMENDA N .9 68 

2--

Inclua-se: 

Ao Anexo I 

Setor Portc~rlo 

1) ContribUiÇão ·para com truçi'i.o e 
reaparelhamento do pôrto de 1\lld.f.!i.lU, 
recuperável de acOrdo com o c.•.sta­
Jelecido para o pôrto d0 Areia Bran­
ca (a1·t: 6:!..) - 150 - :J5ü ~ 450. 

11} ~ Alteram -se, em comeqü·2ncia, 
o t()ts.l do Anexo e o crédito 33pP,~ .r.1 
:te que trata o artigo 87 do Projeto. 

EMBNDA N.9 69 

Ao Anexo I; 

3 - Setor Aeroviário 

Incluam-se: 

1963 --- 1964 -- 1955 
I. - a) Para o aeropôrto de For­

taleza, ceara - 150 - 150 - 200. 
b) AeroPõrto de Teresina - 100 -

100 - 100. 
Il - A tere-se, em c:J-nseqü.3nc 1a, 

o crédito especial de que ..trata o a:­
tlgo 87 do Projeto. 

El'v!ENDA N. t;1 70 (Cli') 

Ao Anexo II 

Ele:rifi~açgo 

2 - DespeEas Gerais 

b) Subsídio aos consumidores de 
energia em uslna's térmicas, tla for­
ma da Lei n.9 3.069, de 1961. 

I) Onde se 1ê: - 1963 1964 
1965 --.600-- 600-- 300, 

Leia-se: - 1963 - 1964. 
).000 -- 1.000 -- 300. 

1965 

11) Alterem-se, ~m conscqn.ên~la, 
o total áo Anexo e o crélito :~~pecm1 
de que trata o art. 87 do Projeto. 

E:~IENDA N.9 71 (CF) 

_ •.• Eletrificação 

Sistemas Menores Leia.se: · b) 

I) Onde se lê: 
1963 ~ 1U64 

IV ~ Ststcmll de 
250 - 312. 

VI - Sistema do R.. G. Norte in 
clusive despesas de qualquer nahw2-: 

- 1965 ser!!lpe: 373 za com a construção de linhas das 
~ - rêd~ inclusive de lVlossoró e ca'LÓ 

destacancto.-se 409 em 1964 para co;1;;~ 
trução da linha Curraes Novos . -
Acan - calco - 2.n:1o ~ 2 oao 

Diga-se: 
1063 - 1961 _.:_ 1965 

2.üDO. . 
IV ~ Sistema de Sergipe inctusive li) A! trem .se, em consequêr:..:::l.:::, 0 

construção da 1êde de d1stnbu1ção na total do Ane;-:o e o créct1to de que ll'a 
cida~e de Simão Dnts ~ 4UU.- 250 ta o art. 87 do p 1·ojeto. ~ 
- 31:::. .. j-

11) A!trem_se, em cons.<'qL·~ncia., o 1 
total do Ahexo e o crCd1to de que tra· , 
ta o art. 87' do Projeto. · 

Ei.\.1ENDA 1'-lQ 75 ICF) 

Ao Anexo li 

CEletif;caç::toJ 

l) Inclua.se: 
SJ.Stemo. Qtlixadá 
Despesas de qualquer natureza com 

3.S unnas de transm1ssào set:nndana 
de BanaDmú a. • sanedQ~ 1->oma=u, Pe­
dra .Branca e MomtJaça e dé .Bana· 
bmú a L1moe1ro e demais crdades do 
Ba1xo Jaguarfbe, mclustve estaçôes 
abaixactoras -- 20-t.. - 300 - 300, 

li) Alterem- se, em conseqüência o 
total do an~xo e o crédito e r-~ ~~ial de 
que trata. o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N'? 

ANEXO 

76 (CF) 

ll 
l - Despesas diretas 

Despebn.":i d.e qu.,l ctU'2r na~u1 eza etc. 
b) Sistt!mas Menores 

1) Onde se li:!· 
II - S:stema. de Pernambuco 

220 - 190. 
Leia-,se: 

It - Sistema de Pernambuco 
GGO -- 3DO - 190. 

TIJ Anexo ITI 
Onde se lê: 

4) Desenvolvimento. etc. 
q) Bacia do Capibalioe -- 10<1 

lúO - 10D. 

580 

lEMEJNDA N<J 79 (CF) 

Ao {\.!!CRO 11 - E'et!·ific~ç.J.o 

b) Sistemas Menores . 
IJ XII - Substitua-se o teJtto p:-!o 

segumte: · 
''Sistema do Rw Grande do Nor~"' 

deSJl"'""S . ~"'• ~.:."' ae qur::quer natureza C')n\ 
~l'OJ~tamento, mst.ulação, recuperação. 
Ie~OI~n~ c· amp~tação de rêdes de dlS­
tnbmçao, nas cidades ·servidas pela. 
CHESF - 250 - 400 - 40Q. .. 

I!) Alterem.s~ em consequêncla o 
total do Anexo e o crédito especial· de 
que t-rata 0 · art. 87 do Projeto. 

EMENDA N9 80 (CF) 

Ao Anexo II · - Elet:.i..fica~ão 

T - De..spesa.s Diretas 

V - Sistema Cariri - Ceará. 
IJ Acrescente se o seguinte: 

Cr$ Minhõ-es 
1963 - 1964 ~ 1965 

2 - Despesas Gei:ais: LeJa . .se; Bacia tio CaJú aribe 
15il -- 150 -- 150' 

a) Desp2.Eas de qualquer natureza. 
:om estudo e construção dE u::.na.:i 
de tran..<>m!t;sã 0 de e11er·gia de Paulo 
Afor:so pa.nt- os municip~.os de .!::an­
tana do Cariri, Potengi, Arar.pe, 
Campos Sales, A.ssaré, Neva O:inda.,. 
AHa.neira. FaJias Brito, cariri.::çu, 
Abalara, Porteiras e Barro, no Ce:::r?.., 
incluslve aqui.')ição e montagem de 
s~best:;çõe.s, a cargo da Companh!a. 
Hldreletrica Co São Francis:::o -
(CHESF) por intermédio· da Cor~"""' 
panhia de Eletricidade do Cari;·! 
:CEDCA) - 6GO - 320 - lC{} 

b) De-spesas de quaiquer na lUreza 
com a reforma e ampliação das rê­
des de distribuição das cidades sedes 
dos mmlicipios indicaàos na letra a 
dê.ste item (V-Sistema Cariri -
Cear~)~ a cargo da CHESF, por in­
termedw da CELCA _ 150 - lto -
5\) 

I Inclua-se: li!) A!terem.se, em con."Hlt•ência 
b) Subsidias nos consumidclt'es de no~ .t<>tais dos respecttvos "'"!.!'lOS e o 

energia gerada em usinas térmicas e: ~redlto de que tr·3.ta a an. 87 do Pro .. 
:,:mgamento de Qef cit opE·rat:vo nas 1 Jeto. 
cidades de· Teresina e São Lmz, de 
acõrdo com os critérios e~tabelecidos 
pe.ra Natat e Fortaleza. - 600 -
800 -- 1.000. 

li) Alterem-se, em consequênda. 
o total do Anexo e o crédito especial 
de que trata o art. 87. 

EMENDA N9 • 77 (CF) 

Ao Anexo 11 - Elet:-ificC~.:ão 

b) Sistemas Menore::; 

1) Sistema Para~~<\. 
IJ Substitua,...se pe1o seg•1II'.te: 

ID Alterem-se. em conseqüência, 
o total do AneXo e 'o crédito espe~ial 
d·e que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA NO 81 <CF) : 
a· Alto Sertão, melu;,;tve ltJlf.tliga-

ção Milagres Cajaze' 3.~ e Hrç;o do Ao Anexo li - Eletrificac5.o 
EMENDA N,9- 72 (CF) ·- <;t:<uz, - São Bento ·-- C~$ 7~ milh1)es I - Despesas Diretas -

- para 1963, Cr$ 400 mil.hõ2s ·.:.:.ra 1964 V - Sistema Cariri - ceará 
Ao Anexo 11 - Eletrificaçao • Il A 1t e C1$ 500 milhões .H~;) i.965. cresce te-se o segtür.te: 

b) Sistemas Menores l) Cariri, inclus•ve ligaçBo Sã~~ 19õ3 - 1964 - 1965 
1) Incluam-se: Jot:c do Ca.~<rLSlwlt). Cr$ ({Jtl-illilhoe-f'. c) Despesas de qualquer natmeza. 

XII - Sistema do Nordeste - BA pua 1963: Cr$ 4l.Y.l In,•hôe.':l rara 1964 com extensão de linhas- de Pflulo 
- (Paulo Afonso - Geremoaba - e Cr$ :tl:H"J milhões para. l9!i5. Afonso à cidade de Jaguaribe, Csará, 
Antas - CiceJ.·o Dant-as - Ribeira C.e c'l Bre;(~.curimata:J. -- CrS ~00 OH- inclusive subestação tran8formad.Jra, 
Pombal - Tucano), 80 milhões ':'!ara.· '.hões f€!'8 1963; Cr$ 3JO l.J!i~t'l&es pa a cargo da CHESF _ 172 
~963, 160 milhões para 1964 e 200 m1- ra. 1964 c; Crs 3WJ w .. l1~r-.~~ pa. a .196~ d) D~spes3s de qualquer natureza 
lhões para 1965. d) Si:,t(•ma Corerr· a.c, Pfl\ :i eletrifl com extensão de linha de Paulo 

XIII - ·Sistema do Baixo Nordeste c.:tção 1·:.ra.l dos R o.:: Prmeó e Pira. Afonso para distribuiç3.o na ~ona. 
~ BA - (Alagoinhas - Inh<'lmbupe- nhas - C•"$ Ul{) m:llié:-f-5 P~!·a lSõ~; rural irradiando de Jaguaribe. Cra­
- Olipdina - Cipó) para 1963, 50 Cr$ 2CO P.!!lhões fi'.J' a 1964 e C ~ 100 rá, b-em como pa.ra alimental' €~;ü·­
milhões, para 1964, 60 milhões pa!'~ pu.~·'\ l ::~os· . ções de bombeamento dágua n~s 
1965. 80 milhões. · el e~taçõe3 abaixadoras, linhas de terreno.s mar2'inais do F.io Jasua-

Il) Alterem-se, em consequên.::h, transmJ..Ssão e réd'2s intenw . .s das ci· ribe _ 111 ~ 
o total do Anexo e 0 c1·édita e~p_eciai Idade.<; de M:J.lts .. São José da Lag:'ia I e) :Ce:õJV!SS..S de nu;~~quer 1:atG.nza. 
de que trata o a.rt .. 87 do Pro;eco. Tar;~da, Je1·.icó, Ulrrrun::t, Lagõa, Ere. tcom a refonr:.a da, 1·êde de distribui-



Sí.bndo 25 
' &:~~--=-'--

( 

ção d een-ergia elétrica na cidade de 
Ja!~uaribe, Cearã - 15 

rr) Alterem-se. em ccm"seqü.ência, 
o total d1> Anexo e o crédi.to esp.ecíal 
de que trata o art. 87 do Projeto. 

F.MENDA Nl? 82 <CF) 
Am:xo II <Eletrificação) 

I - Despesas Oiretas 
n sub:.tituam-se o item IV - Si~­

terna centro Norte do ceará e item 
v - Si.'ltoma crateus-Planalto do 
Ib:ap.a":la pelo seguinte: 
Sistema Cratét'.:..-planalto de Jbia.paba 

!9G3 -- 1964 - 1965 

DesJll:~s:~s Ce qualquer natureza com 
es•:udos, produtão, transmissão e diE­
trlbuição de energia elétrica nos mu­
ni::ipics dç CratéuS e Nova Russas 
570.';:-CJ ~, 

Despês 1s de qualquer natureza com 
estudos, prodqç5.o, tra.n::missão e dl~­
tr:.buiç·f-o C:e e~H~rgia elétrica nos mu­
nicíp:os •:!:! Re:iutaba e !pu- 117 .CO{) 

Desp.::sas de qualquer .• p~t~reza c'?m j 
esludcs, produção, tra.nsmi.ssao e dlS­
trlbukio de energia elétrica nos mu­
nicipic.; de .,.liçcsn do Ceará, Tian­
guá, "üi'.aj:"..ra, Ibiapina, São Bem.­
.dHo e G:.wraciaba do Norte - 140.000 

I - :;~·, CllQ 
' D·;~)"es~s d~ qualquer n_atureza com 

eü;.tC'!ü~, prQduç§.a, tra.r..!'mi.ssão e di<­
tribuil;:lo de ener6ia elétrica nos mu­
nicíp:o.s de Santa QultéZ"ia. Batoque, 
Tan~bori: c lpueir~s - 180.0C() 

D~:::ç~as de quslquer natureza com 
o P!'cjeto e eon.stru::;ão da linha de 
transmissão I:an:lbLlit:-. .1\raras e sub­
estaçf.o em Araras 600.000 -
'iOO.ütO 

IIl A !terem-se, em com.eqüência. 
os total~. do Anexo e o crédito es{):õ• 
cial de que trata o art. 87 do Pro­
jeto. 

EMENDA N'? 83 (CF) -
AJ Anexo tt _:... EletrifiCação 

li - De.s.pe.sa.'i Diretas 

lii - Sistema de Fc)::taleza ' . 
l1 \crescente-se o seguinte: 

Cl D :sp~~as de qualquer natureza 
com o preparo do sistema o!étrico 
da c!du :le de Fortaleza, a fim de re­
ceber a energia de Pau!o Afonso, in­

, clusive e.studo.s, o'oras civis e equ..,.. 
pagamento destinados à sup.:·ementa. 
(:ão tór:nica, reforma da -rêdr. de dis­
t.ribuiç5o e mudança de freqüência: 

19(3 - Cr$ 1.400.(J.1JO.OOO,C() 
til Altec·em se, em comeoii~ncia. 

o total do An-exiJ e o crédito emecial 
ele que '•~ata o art. 87 d'l ProJeto. 

E..'VIE'NDA N'! 84 (CF) 

Ao Anexo rt 
Eletrificação 

a) Sistemas Rt'g!cr.a"!!"; Autônomos: 

I) Actc:;-centem-se. o seguipte 
ite)n: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1963 

ll) Alteren1-.>e em conseqüência, ' 
o total do Anexo' e o crédito especial 
de que trata o. art. 87 do Projeto. 

EMENDA }lo 86 <CF) 

Ao Anexo II 

--EletrifiCação 

1 -- D{!spesas Oiret.a~ 

a) - Sistemas Regionais .. utôno .. 
mn' 

I) Onde se lê: 
I ....:._ Sistema d:J t.'laranbão - 636 --

9'?0 - 1093 
Leia-se: 
I - Sistema do Maranhão -- !OOQ 

- 1200 - 1500 
n: Alterem-se em consEqüênc'a, o 

tctal do Anexo e o crédito espeeial de 
que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA NO 87 (CF) 

Ao An·exo n 
EletrH'icação 

c) Programas e.speciaís 
Ao item- li 
Exclua-se a expressão: 
"ajustado à destinação de 

o Maranhão" -
3% para 

EMENDA No 88 (GFJ. 

Ao Anexo II 
Eletrificação 

1 ~ Despesas Diretas 

I) Ao ·item X 
Suprima-se a expre.ssão: 

Inhobim) · 
Il) Ao item XI 

Suprima-se a e..'Cpressão: 
Fertin) 

EMENDA )'lo 69" ! CF) 

Ao ·Anexo III 

(Usina 

(Usina 

Levantamf:lnt.o sistemático e aprovei­
tamento de recursos natsrais 

I) Onde se lê: 

EMENDA N'? 92 (CF) EMENDA N<.> 98 ·CF) 

Ao Anexo III I Ao Anexo IV 

·Levantamento sistemático e aprcvel- · H~"estrutun~ã"<! da Economia Agrf-' 
tamento de ··ecur.sos naturars . \cola, Desenvo1v1menRto -.!nte'*-ra~o. dos 

4 _ D senvclvimento de estudos, etc. Grandes V~ales da egtao ..... cmr~auda. 
e e Pel'furaçao de Por:os. 

I) IncluH~. e: l) Incluu.-se: 

t) Bacia do Umanema - 5Q - 50 
~50 

ID Alterem .. ::e, em conseqüência o 
total do. Anexo e o c-:-édito espec:ial 
de que trata o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N' 93 (CF) 

12 -- Pi.al.tí - irrip;acão no Parnaí')a. 
- 100 - 300 - 300 .. 

11) Altere.n-se, em conseqüência. tJo 
total do Amxo e o crédíto f:;:tH'CHtl :iJ: 

que trata o a.~·t. 87 do P:·cjelo. · 

Ao Anexo UI I 
Levant.umenlo sistemát.lCO e aprcvei- r 

tamento de recursos naturais 1 

EMENDA W' 99 \CF) 

Ao Anexo V. 
Polítl~a tC" Industría!íza('ào 

l~em 4: 
4 - Desenvolvimento de estudo.:; e 

:i.Pr·oveitamento de caráter int.·~rai •. I Onde ::e lê· .satna tfcnira. 
Leis·S\: S<c~Jin8 ú1rrn IncJua·se: l 

I - Bacia e canal Santo Alberto, no I 
R~\]" Grande do Norte, Despesa de 
qualquer natureza - 5~ - 50 - 5C ' 

1I -- Alt.erem-se, e:n c:m;; attên<~ia, 
o total do Anexo e o <:rédit'> e<:pe1~ial 
ct.:: que trata o art. 87 do Projeto, 

EMENDA NO 94 (CF) 

Ao Anexo IV 

Reestruturação da Economia, etc 

I) onde se lê: 

7 - Exte:Jsão e org;anização rural 
-- 550 - 830 -- 1100 

Leia-se: 
7 - Extensão e crganizaçfto rural, 

inclusive financiamentos cooperativas 
de produção agrícolas e pastoris -
l50U - 2000 -- 21!00 

li) i\Iterem-se, e1~ con.seqiiEmcía o 
total do Anexo e o crédito esp~cial de 
que trata o art. 87 do Projeto, 

EMF.NDA N~' 9li CCF) 

A._o Anexo IV 

t."\tENDA N9 J•j• (Cr) 
~-

Il Ao Anexo V, inctua·~e: 

- part:i::lpr.tção d!l SUDEI\,JF atr~ •, '<:: 
do Fidene, nos Estudos, proJeto.~ e 
construção de uma USin3 de rt,ti·•. > 
c'. e minério d~ tung:st?nio e de peqm :.> · ... 

te, no Munwipio de Currai" Novo.s. J• ~ • 
tado do Rio Grande do Norte - ::~1 
- 300 - lOO 

11) Alterenl-se. em conseqü2nP'r. :> 
total do Anexo e o crédito e::ned(.: a 
que ~e refete o art. 87 r .. :.. Projeta, 

EMENDA N' lO! !CF) 

Anexe: V 

Política de Industri:>liza';'f..O 
ll Inclua-se: 

8) aproveitamento industri::t1 ~o 
urânio no Estarlo de Pernambuco 
200 -- 20ü - 2QO. 

IT1 Alterelll··.se, em conseC"üêm-i<l o 
total do AneJto e o cr~dito de qne ti.l· 
ta o art. 87 do Pro.ietu. 

e~3 - Pesquisa.s hi.drológicae 
- 190- 225" 

Reestrutura<;ão da Economia A2;rf· 
cola, Desem·o.J.nnento e lntegnJ.ção 
dos Grandes Vales da R~g~áo Semi- t 

140 árida. e perfuraçãô d.e Poço~, i 
I - .Exc.u-e:-sc o item 9. · 

EMEWDA N~ 102 (CF) 

Ao Anexo Vl 

Desenvolvimento da Pesca 
Leia-se: 
"3 - Pesqulsns 

- 300 - 300" 
TI) Onde se lê: 

I! - Rel11Ht<tre-.se para 9 o iteto 
hidrológicas - 200 10, c.ancto~se-lhe a .seguinte r~dação: 

"9 Irrjgação no summedio São 
Francisco: 

4'a) Rêd.e hidrométrica e 
geral - 61) - 100 -- 135" 

Leia-se: 

hidrologia a) estudos e proJeta.mento - 2mi -
120 - 120; 

"a) Rêde hldrométrjca e 
geral - 125 - 210 - 210'• 

b) investimentos - 473 - 700 -

hidrologia 315 : 

UI) Alterem-se, em cons<>qC.ência, o 
total do Anexo e o crédito de que tra· 
ta o art. 87 do Projeto. 

EMENDA N' 90 (CF) 

Ao Anexa III 

Lcva.ntamf!nto sistemático e aprovei· 
tameQ.to de recm·sos naturats · 

I - Inclua-se: 

Bacia do Santo Antonio (Alagoas) 
- 100 - lOO - 100 

Bacia do Camaragibe (Alagoas) 
100 - 100 - 100 

Bacia do Manguaba (Alagoas) 
100 - iOO - 100 

II ~ Alterem-se, em conseqüência, 

III - Artc:í'm-se, e1n conseqliêl'cla. 
o totnl do .Anexo e o créd1to <!~ quf' 
trata ó arL 87 do Pro~eto. 

EMJ!:NDA N~ 913 (CF) 

Ao Anexo 1V 

flr;>estruturação da. ll:conomia Agrí­
cola, Desenvolvimento Integ;:ado dos 
Grandes Vales da Reg:ião Sf-mLátida 
e Perfuração de Poços. 

I - Dê s(' a seguinte redação a0 
item 11: 

••11 - f'lEtno de aprcveitamento das 
águas fUbterrâneaS, ineJusive llas ba· 
cies 'Jedfmrntares - .:1'000 - .2500 -
2500. . . 

l) Onde se li': 

"1 - ModetnizaçáO da infr::>..·enrll' l · 
ra de: ftlgorifico.s - 180 - 150 - .! lO~ 

2 - Adequação de portos - 240 --
400 ·- 50<1, 

5 -- Inte""rauzac;.ão e- num-~:11<· 0(' ra­
pital àn PiNl!:SA - 340 - ~40 - 260 ' 

Leia-se: 
"1 - Mod~rnizacão da inf~~t·P·!tu­

tnra de frigorificos ~ :iOO - ::SOú 
200, 

2 ·- .AdeQuação de por~o.,. - 300 
500 - 500. 

5 - lnV:>gralindí.o e num(>ntn r!' 
capital da PENESA - 400 - 4~1l 
!00", 

TI) Alterem-se. e1n co'1.<:;eaüêndr~ ,., 
total do Ane~o e o crt>dlto ")-.nrcia\ C'.e 
que :rata o art. 87 do Proieto. 

.EYIENDA N<.> 103 (C.F) 

Ao Ane:-:o VI 

Oesr-"1vol..,.iment0 da Pesca 

XV ~- Sisteca Carhi (Rio Grande 
do ~\Io:·te), inclusive desp-esas de 
<rua !quer natureza com reforma e 
amplia1;ão da rêde d.e dlstrtbui~Ção 
das cidades de Pau dos· Ferros, Ale­
xandria. Luiz GonleS, Patu, Ma.rtins,· 
Portaiegn" e Jardim de Piranhas -
!!00 - 500 - 800 

II' 1\it"f'rem .se ern conseqüência, 
o to'·al do .<\nexo e o crédito e.spe.cial 
de que trntfl r:- art. 87 do Projelo. 

o total do Anexo e o crédito especial 
de que trata o art. 87 do Projeto.· 

n - Alterern-.se. em conseqüência, o 
total do Anexo e o crédito eHpecial de 
que trnta o t!rt. 87 do Projeto. 

1 -· !<.1oC";fique-sr o disp06to nD 
ite~u c. para o· seguinte: 

6 Df'~~.nv.f'lvimento da pes.ca no ll.. 

F:\J4'"InA N~ 85 (CF) 

1-

~o Anexo II 

Eletrificação 

Despesas Diretas 

.EMENDA N• 91 <CF) 

Ao Anexo III 

Item 4 
1) Onde se lê: 

M) Bacia Piranhas-Açu 
160 - 168 

- 100 -

F:ME1\'DA NO 97 (CF) 

Ao Anexo IV 

Reest.ruturaçãn da E:c•Jnomia Agrf· 
cola, Desenvolvimento lntegral dos 
Grandes Vales da .Região Semí-á:~ida 
e Perfuração tlt" Poços. D~sp~·.sas de qualquer natureza para Leia-se: 

estudes. proi-etos. etc. · I- Acrescente-se o seguinte item: 
aJ ~istem<~·" Regionais Autõnoma..s M) Bacia Piranhas~Açll, Despesas Programa de recup€.<ração do vare 

-n onde ~e lê: , de qualquer natureza, inclu.o;ive obl'as do .~. .. unsu, no Estado do R. G. do 
Si~ite:na do Piauf 631 - 732 -~no canal de alimentação da h~goa do Norte, a cargo da Ftt.lldttção Pio :X.Il 

'745 Piató - 2üO - 300 - 500 · ~ 100 - 100 - 100. 
Lc(; .. ç• 2) Alteram--se, em cons~qüt'ncja, 1\ \ II - Altere•n-se, ern r .-:::r.tcqiiênci t. 

Si~üe·T'.a do Pia.ui ~ 1.1J.CO 1 000 L total do ~nexo e o crM!to ·de que o total do Aw·x: · e Q cret;itc dP Qt:r 
- 1.5{'0. trata e artigo 19 87 do ProJeto. trata o art. tl7 do pi·ojc .0 · -

G. do N'orte t! Aln~ofiS, inclusive C•lnR~ 
trução e adaptação de portm m-~~·rl­
os, (:qn.strnc;ã~' f adan~.acão t1e frir.orf~ 

fícos e lJ1.13JSttt1P1; outrnfi dE'SPE'f"l'IS -
20:1 ·- :::oo - 200. 

II - l\.11P.rPtn·S(; e!l1 con~rniii'>r,..:'l n 
total rio Anr.Yo f o crPditC' "'~ ..... ~"ciRl do 
que ·1ntn o cu·t. 87 do Proif'tO. 

EMENDA N? 104 (CF) 

A.o' Ane·..:o VI 

I'e~H•volvimento d:t Pura 
l) Inclon ... ;-e: 

1 l CCl~C1 t:.Si'\ú do entrrr. dn d"' j\.h~ 
\:cló - l'GSt•l.3 u~.- rec~pçt"to 110 l!ttJrl.\) 



• 

B7t5 tdhado 2!:. 
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e um fri,;o:L;o p:Ira ptsca na.s l:tgca.s: 
5<-2'1-4 

'2) P.:-.ro;ü.o;a :> fom~mto da pz.::t~a nas 
!a~o;;,s e r•m i?:l:Ç':ÍO à Jl>f!C.Sta • r. o li­
t~~:aJ: .. - 8 - 3. 

3-1 f• o-mel:. < ao1.il"iç(n d~,.' materia; 
e ea::l_,!la·n::rlo rie P:>~C'll nilra~ a~lmen­
tar fl ca_ptu<a d~> ~:C'\\<:;o nÓ l:t.oral ~ 
lr.te-r:rrr: 33 - ü3 - 63. 

!1). t'Lte!·ear~~e. em cor..srQü2ncin, o 
l.-1n rlr1 -\rr-..:o c_:. o crf>flit.fl ~>-...s•H:daJ 
d€' qJe t;·<t':t r, art. 87 do ProJeto. 

E:.1E~T'r) o\ NO 105 (CF) 

.'\o Anexo VI 

2 - -Centra's ce abastecimento 
1. 000 - L :)1]{). :._ •• 000 . 

4 - EStOc.aR,em de em€,.gência 
500 - 50D - filO. 

ID Alteremwse, em COif.<;eqüêncla, o 
to; a do ADt·xr e o crédito especiaJ 
!e i:JJ,!e tra';a o art. 8": do Projeto. 

Ei\!fENDA N9 111 (CF) 

Ao Anexo IX 

SeniGO de Aguà. Potável e 
E..~gôto 

1) A?aster:imento dágua 

b) J:nvestimen>;os na.s Capitais e na; 
Interior. 

!) ,I11CH1..'1-Se: g) ÍAl?goas: 
L')f.)._·~n·o_,.,mento da pesca em Ala- I) Au~lete-.se para -· 700 - 600 

gos..s. mclu-üe !;Pde de frig-oi'!ficcs -~- 600. · . _ . 
2VD -- :!00 ~ 200. · "" ~ -Il) Alterem-se em coru:eqüenCia,, o 

. ' Altec"m-se. em conseqü~ncia, 0 kt.n.l do A1w~ o e o crédito espemal 
t(_,•,,.. .dr:~ .~I.I3:l·m e 0 crédit-o esoeclai de que tra~~- (j a.rt. 87 do Projeto. 
óe <,;ue trato v art. 87 dO ProJrio. · 

E1'-/1ENDA N9 1Q_6 (CF) 

AG Anexo VI 

Do:;Senv llVi.went-o da Pe.o;'Ca· 

n 'Inclua-se; 
I - Desenvolvimento da pesca no· 

Ma::mhJ.o, iUclu.sive construção e ndap~ 
taçao de pactos pesqlleiro~. construção­
e .ad.t;>Uo.cãt. de frigor1fJCo.s e quai-5quer 
outl'\1-S tl.e~pt~?S vincnladas ao proble· 
rn:1 -- iDO - _150 - 20-0, 

ll 1 .Altec!"fll:-!!:c, em con.seaüência, o 
totíll tio 1\nf!X(l a· o crédito e~;oecial 
de que t::aJ,a o art. 87 do· Projeto. 

' 
Efr:ÍÊ'NDA N9 107 (C}I-,) 

Aü ~-\nexo VI 

0(:r.enYo17hnento da Pf'~ca 

I> InclUa-se: 
/ 

/I Desenvolvimento cta: peeca no EE:­
~-tido de -Pernambuco, inclusive <- 3U~­
trução e adaptação de oorto, -pescueí­
r'?s, construc.;~o e adaptaçào. de fri!p­
rif!CCíi. e quaisnue; puti;as despesas.­
vm~uJadas ao progiema - 200 - 200. 
- dlO •. 

In Alterem-se. em comeqli~ncia, o 
to~r.l do Al~r::-:o e o crédik! e;::nPciaJ 
de 4U'e trat 1 o art. 87 do Prr1Jcto. 

~-?.LENDA N•.> 108 (CF> 

Af, Anexo VI 

resC""\o'OlVimento da Pe.scn 

IY Incltli\ .. se: · 
. - Despesas de qua.lqu:er natUtPza 

PJ1nt o de~envolvimento da pf'.~ca n~ 
Paraíba ~ Cl'S 25() milhõt=-" em 1963 · 
Cr$ 250 nirlhôes oara 1964 e Cr$ 3UÓ 
milhões- para 1~65. 

TIJ . AltertJffi~.se em con.srqüêncla, o 
totnl do ·~ne\o e o Cl'~dit-o esneciãl 
de c::ue trate. -o. art. 87 do Projeto. 

EMENDA N9 109 WP'J 

Ao Anexe VI 

De:.;em·l,1y.imentç _da Pese~ 
D Inclua~se: 

/ Para construção e adapl.açãc do fri­
gorif~co da FRIPISA. em Citmpo Maior 
- Ptaui - lOO - 100 - 100. 

li>. Alterem-se, em conseqüência, o 
total do .'\ n~xo e o crédito f>..soeciaJ 
de que trat~. c art. 87 do Projelo. -

EMENDA _N9 110 (CF) 
Ao Anexo VII -

E:,ViÊNDA N9 112 (CE) 

Ao ·Anexo VIl 

Racionalização- do Ab~~ecimentõ 
2 ......, Centrais de Abastec1m ~lto , 

Substitua-se pelo seguinte-: 
. 2 _ "~entrais de AbastecimentO, 
inc~usive centro de Abastecimento de 
Màctió, .AI.agoas _:_ 4-<lO - 200 -: 20(}, 

EMENDA NO 11" (CF) 

S.erviços de Agua- e'. Esgo_t.Qs=­

l _ AlJ~teciuiento de água 
b _ Investimentos- nas Capitais e 

n..> Interior. 

hl SCrgipe 
I - onde se lê: 

1963 - 1004 lg.65 
287" - 202 ----- 282 

Lei-a-se: 
h) Sergipe 

1963 . .,.,. lQ64 - 196~. 
. 300 - 300 - 300 

. ___ Alterem-se, em co_ns~qüênc_ia, 
0 total .do Ah<·xo e o cred~to· esp&ciai 
de que trata o art. 87 dp .4-:oJeto: 

EMENDA_ N.P 1r4 

A-nexo IX 
t>eP:Íços de Agua e Esgotos-

1J .Inclua-se: 
p;~a Ós Serviçm de Abastê-cimento 

de água e e:;g:ôto, em Vrtória da Con­
quista-- Ba})ia-- 500 -_50~_-.500. 

In· Alterem -se. eYI'l\_ cons.eque~cm, o 
total do Anexo e o 'cl·édüo ~:s-peclal­
de que tl'ata- o .art. 87 do ProJeto, 

EMENDA N 9115 (CF) 

1) Abasteci:nentü de água 

b) Inve:st:mCntos nas -capit...1:is e no 
rnterio:-: . n- Q;Jde se lt~; 

f) Pe-.-nambnco - 641 - ô75 - 944. 

l.ci;. -se: _ 

·t) Pemart1buco - 63.{! ~ 100-- 1000. 
2) • 'i:.sgoto.s Sanitári-os , 

-b) Investimentos p.as Caoita:s P no 
rnterio:·: - ~ 

II) O;de se lê: 

·fl PP.rnambuco - l-00 - 335 - 629. 

I1eia-se: 
Hae!onalizo.Ção do Ahast~imento f) Pernambuco·- 100 - 350.:::- ~O 

1) Onde se iê: 1!1' Alterem-se, em consequenc1a. 
1 - An:ilazéns e silos ....::. 320 _ 230 o totr 1 do Anexo e o créd1ta de que 

- .270. , . ltra.~a o art 87 do Projeto. 
2 - Ce:J.trais de- a_b?..!3ter:mento -

400 - 200 - :?PO _ . EME:'-lDA NQ 116 (CF) 
4 -=- EstÓG:tJ!e-ni de f-mergéneia - ', Ao Anexo IX wa - 1aa '- 100. · . _ · • 

Leia-se: (Ser-vicos de Agu::~ Potável e Esgotos) 
1 -:- Armtlzéno:: ~ .c:.i1n;: 4tl0 - r.oo T) Aba,gtecJm-:;nto de âgu3 

- 600 {!.) a:o G1·ande do Norte 

1) Inclua .. se: 
I 

Despesas de quE>Jquer 112.tureza, pa­
ra os serviços de abastecimento dá.gua 
nas ddades de: 

.1) Martins -- 200 - 50 - 20 
2) Alexándritt - 311 - 50 - 30 
3) P-au do:; I:"'rirros - 30 - 50 - 50 
4) Serra Negra do Norte - 20 

50 ·- 20 
5) Nova Cruz - 50 - 10() - 50 
6~ }.l.ÇU - :::0 - lCO - 50 
7) João ·Cámar~ ..:.... 20 - 5() - 20 
3) Macau - 40 - 100 '- 100 
S) Ooianinha - 20 - 30 - 20 
1ft) Lages - 20 - 50 - 5-0 
li}· Alterem·-se, · em conseqüência, o 

t-otal do Anexo e o crédito especial 
de que trata o a_rt. 87 do Projeto •. 

· EMENDA N9 117" (CF) 

Ao AJ?exd IX 

Serviços de Agua Potável e Esgot.os 
1) Abastecimento de água 

b) lnvestlmento:s nas Capitais e no 
Interior 

~I> Olld-e se lê: 
d) Rio Grande do .Norte 420 ·- 464 

- G49 
Leia-se: 

d) Rio Grande- ao NGrte, mcJusJve 
obras de conclusão· da _adutora de Cai­
có e l'êde "de saneamento da. cidade, 
sendo Cr$- 100.ooo.oo-o,oo, em cada 
exercíc~ó a Cr$_ ~0.000.000,0_9, tan)bém 
nos ües exerctcros. par:~. o abáSteci-
mento dágua de Piuelhas nna 
10~ - 800. 

ll) Incluawse:' 

Construção da adutora e serviços 
de abastecimento dágua da C>dad-e- de 
Currais Novos.- ProVeniente do açude 
Marechal Dutra ..:... 100 - 100 ~100 

li!) Alterem-se, em. consEqüêncü{. 
o totlll do Anexo e o crédito especial 
de ':],Ue trata· o ar~. U7 do Projeto. 

EMENDA N< 118 (CF) 

EMENDÁ NO 121 <.CF) · 

Ao Anex-o X 

Pt~ó-im'e.stimentos diretamente liga­
dos ao aperfeiçoamento do fato-r hu· 
mano. 

L-e confonnida:!e com o art. J;i9 O; 
Lei n'~ 1.004, de 24 de dezerobr·o d' 
194!1, ajustado à destinação de 37. 
para p Maranhã-o: 

c 1 • E.'l.Síno técnico de nível superío 
e aperf~içoamento de pessoal próprio 

Destaque-se das verbas g-lobais par: 
196::, 1964 e 19€5. 

1) Univers~dade do Rio Grande d­
Norte - 100 - 100 ~ 100. 

2) Universidade da Parníba. 1() 
-' 100 - 100. 

:n Universid?..de de Aiaroas 10· 
~ too - tco. 

E)..iENOA N9 122 (CP) 

Ao Anexo XU 

-_1) Ondé .. se Jê: "CplaboraçáJ d1 
SUDENE com os. Govêrnos· ~ta-dttais'' 

Leia-se: "Colaboração da SUDENJ 
com os Estados". 

2) Onde se lê: ··;EXecução de proje 
tos a cà.rgo ·dos governos E~taduai.5 
no. montante correst:ondente a 0_2?. 
(d<Jis décimos por cento) de ren.:: 
tributária. da UniãG dos- e~ercicios d1 
19,_62 a 1963 nos têrmos do art. 84 des-
ta tei''. . 

Leia-se:_ "Execuçã:~ de projetOs,_ n1 
montante corresPondente a- 0.2% \dO~ 
décimos por ceúto) cta renda t-ributá· 
ria da União dos exercícios de 1962 E 
196'3. nos têrnHlS do art. 84 de.sta lei". 

EMENDA . . . (CF) 

À ,E."menda n9 1 (C.P.S.) 

Oncte se lê:· 
13·- Para- serviç_os· e obras de iniga. 

çáo- no N':11~deste - 2.000 -- 2.COO·-
2.000. 

L€t2.·s~: . · . · 
13 ·- Pam ser-viços e obra,c; dE 

irrigaçaO no Nordeste. inclu.sive cGns. 

I trução cte pequenos e m. é<lios a.çÚdes € 
Ao Anexo tx barragens subterrâneas em regime de 

. 'cooperação- 2:ooo- 2.ooô -~-2.coo. Scn---1çu. de Agua Potável _e Esgotos 1 
I "7' Aba...'-tecimento de água 

b1 Investimentos nas .Capitais e 
no Inr:erior :· r 

I - Onde s~ lê: 
b)_ Piaui - 5~7 - 114 993 

b~ P1auí, inclu.sive .obras de cun.s~ 
trução du serviço· d.J- abastecim.ent.o de 
ágna da cidade de .Tt.resina -- r50 -
l.lOO - 1. 300. . . 

II · - Alt6renhse, em coriseqüin-cia, 
o totfli do Anexo·· e o crédito especial 
de que trata o art. ll._? do Projeto. 

-E:MENDA N9 19 (CF) 

Ao Anexo X 

Pré-Investhnentós diretament~ liga­
dos ao ape~'feiçoa-mentó do fator hu­
mano • 

Onde se lê: 
'
1Do ~-mü•rmírll'l.je com c iirL 99 da 

ei nv 1. !..104, de ·24 de dr.zembro de 
1949, ajustad[) à destinação de Z% 
uara o Maranhã.c": 

Leià_ . .se~ 
·~T-anto q<.:anto possível de c-onformi-.j 

Cace c~m o art. 9fl da Lei n9 1.004 
:ie 24- de dezembro de 1949". · 

SUBEME.NDA A E~1ENDA-

N7 ... (CPSJ 

S~bst.itua-se ~lo .<;egulnte. 
Art. 40. As un~da.Jes dâ Eng·enna· 

ria Milltar-d o Exército Brasíl<-iro, sem. 
p1:e que· não houver lnconvenrebte. 
exec<.1tarão, a juizo do Ministério df 
Guerta, se1·viçós e obras de sua com· 
petêncJa t.ecnica, na á!·ea àe atuaçã< 
da SUDENE. . ' 

Pan'i.grafo único. A. SUD<gNE índi· 
car!\ às a_ut.orídades com;Jetentes af 
ob:;as. e sErviços, constantes de plane 
niretGr, a .serem executados pel~ uni. 
da.clE\<; da Engenharia MHitar e prove· 
r:i o nec&.sário _à efetiVa r.ooP~rar:ã< 
das me.smas ·no-chamado P-olígonO da1 
Sêe-as. · . 

OfíCios O o $r. Primeii'-Q Secretári< 
da Câmara dns Deplitados.: 

N9 176, de 22 do més em cur..so -
comumca a aprovaç&o da emenda d< 
Rf'nado ao Pro-jeto de Lei- niJ 002-G 
de 19~ na ·cãmà.ra ·e n~ 9'i, de 1958 
.no Sf•nado, que- transforma o Departa· 
mento Nacional de Obras Contra a: 
Sêcas em autai·quía e dá ouh·as pro-
vi'.:!ên~ias; . 

_N9 778, de 22 do mês em eur.so -
Comuhica a aprovação da emenda d< 
Senado ~o Projet9 de Lei n'~ 1. 65-2 -F 
de 1956, na Câmara e n9 2 de 1959 

lfP.·L8NDA. N9 120 (CF) no Senado. que concede isen!;ão dP di. 
Ao Anexo. z: reitos. adua,neiros,. adicional de- 10% 

impõsto de consumo e mai.'õ taxas a1· 
Pte investimentos dí.cetamente ii~a- fandegárias para. equipamen:X> impor· 

dos a1 aperfeiçoamento do fat-or -hu- tado -pe-la Emprêsa.- Telef.ônica .A:qui. 
mano)J - - - dauanense Limitada. Companh!a Tele: 

!} Incluam-ie: tônica de Valinos e Emprêsa de Me· 
E:sco1a de Ge-ologia de Pema,•nbuco lhoramentos de Andradina -- E!.1:A -

- 1üO - 50 - 50. Ccnstrutora S.A.; 
E;scola. de Geologia de ~aiVãdor - · Avisos: 

50 ;_ se;. - 50. _ N9 AP-14. de 17 do mês em curso 
Til Alterem.se. em oonsêqüêneia, o d'l Sr. ML'list.r-o da In:iústria e Comér· 

tht21 do Anexo e o crédito especial de cio - .Tra-nsnüt.e informações- prest_a· 
que treta ·o art. 87_ do Projeto. das PIJ1o Institut-O Brasilei'ro do Caf{ 
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ate:nçãc a1> Requerimento n9 58-63, (PSD) 
1 

Sr. Senac.or Adolfo Franco; José Feliciano Ferre1ru.~ ...... Hi8.150 
·q 9ti'O, de 22 do mês em curso, do Armando Storni 
Mi:t1istro d~ Marinha - Transmite 

informaçõt:s solicitadas pelo Senhor · Guanaab1 

Rio Grande do Norte 
(PSD) 

Mons. Walfredo Gul'gel •• o. lvo.30l 
Manoel Cordeiro Vilaça 

Aliança Democ1·ática. Trf(br.lhista 

'I dica, 1st o mediante recibo em qua 
conste além do ncme e endr-ú~CO do 
facultativo o número do seu Í-egis .. 
tro no Conselho ·de Medicina em qua 
estive4· inscrito. 

§ 19 A dlstribu-ição de amostras 
gratuita~ de m-edicamentos a estab~ ... 
lecimentos hospitalares ou a::;sistecia1s. 
de qualc.uer espécie, sàmente po-de1·á 
s:r feita na proporção de Clnco (.t>J, 
exemplares d·e cada medicamento, 
mensalmente a cada estabclecim€nto, 
m::dlanw recibo firmado p~lo respon~ 
sável pelo e.s-tabelecirnen~o ou por seu 
st•b:titul.o le3al ou ev::ntuaJ. 

tadcr Jcsé Feliciano em seu Reque- (PTB-PS"R, 
ent1J nQ 7(1-63. r 
lficio nl• 1 ~2. de 4 de abril, do se. Aurélio Viana da Cm~'la Ll-
}f ~.:!ini·;tm-Presldente do Tribunal ma . . ............ : . ..... . 
Jerior I~eito,.·a.l _ Encaminha re- Adamastor de Oliveira; -Líma. 
ão dos s-e 1adores e suplentes e lei-~ (PT':>I) 
err~ 7 de o·üuhro de HHi~ e pede ~ I 

:1:-me,.,õr:; ~ó'Jre t.s re->t.l((tiV.':!S c.e- Gil~er~o Merinho .. -~- ..... . 
ra~f;:->s de !l!iaÇllo parti·l::t'·:a. 1 Hébo Santos Damascf' o 

01; 162 . . ~- Mar:n:h'\ 

'on:tor pe.c;~dente · VSD) 

<UDN-PST) 

5~9 9791 Dinarte de Medeiros Ma ri~; . lO!i. 884 
José cortês Pereíra 

Rio Granàe do Sul . 
431.284 ' Ação Democrática Po.:m:ar 

(PSO--PL-UDN-PI: P--P D Cl 
Mero de Sá ................. 57-2.334 
Fe-n::mdo A. G. da F:Jru.eca 
Daniel Kr!eger ............. 567:882 

3~::.·>l'!l::t, 4 dr atr:l de 1963. l 
~~n:1o 'l 1om·a de eno:::-m 1nhar a . ... Pr" • 

5 ~a E·c"l~l"''a relaç'io d srs Vt_wlinO de B.Jtto •.. e .... 172.68{) 
~ " - ~. . - OS . . J\1: "'U:>l Lins 

Nestor Pereira 

§ 21 so l:a.b:;~ratórios 1·e-::a.:~~rão no 
prim~:ro d!a de cada .n~s ao Scrvit•o 
''.lc.o:-.:-1 ú:! Flsc:::.lfí:~<~"'[w da r.ie.:iiclil.'J.­
e Farr.n;_;,~~c.. pura íim estrt..st.Jc..:;.::. 
:rra rc ..... ç~o C.-1s amc'ltras grr:.tmt· .... .: 
.:l:~.i.i'nT:i3.<-~ na m~.> an~e~~o~ .. r::e.-.• a 
r~:::t-- -::1 ccn; "ará o obr!·JJib: ~men· t', 
C'l Il_1"1~s t::11c..2-.:cos t d:-mr.it: -e. e., 
n·.,::~'r, t'e id::on::n~ação d'"' m.:ct:.r.:: 
e c.~- ·.1~.:'.'m:::ntcs ho::pitll:::res e n.-;_ 
s >t ~ •·- J 1:::-.n:!ic-Ldcs cem ..::s l.tnn~ 
-::r"-. 

n;·do:'l'S .r rr-n:-d:VC'! rr.lplC'ntes clel- 8 ,\.,'.., •• 1,.. A "h" dn i=t'!v 
1 Clll 7 ele C'Jtub-ro do ano próYl>no .... _ ... , - 0 To..; .. r · ·· T a 

1\'!)rc•:r! o o r.:t.Se!f' pna s~ 1t:tnr a Mato Gro 'O 

161.265 Santa catar!r.a 
(UCI\J iJ. i . Jc~e de Mato-s C:uvnlhto 

.;·a r~-I'C'li•ncla informe a êstc Trl- . . . 
r?l SU!J:"<i:":!t a filiaç:!io p"!rt!d:íria Allança- Drm~:-": ;_cJ. f:oelal 

Anr.on!o Carlc.? K>nJer r.:-!J 273.2'23 
C.:lso R9:n-;s Bn.:~co 

(P.SDJ orjrdo r !!In a~ declaraçõ:.s e:'TlrE!s- T:-abalhi. ~a 
m:.>:1t· f· t"s pelos rec"'r.1-c'?ito~. · 
'.';--. r:-·2 L---.:~1~·:.-:'1. trn~·a Pm v!sh, CPTB-P~) 

Atilio Fo;;.t.."'Ua ......... . 
H::.n:~..o Ramos da SU\ot:.. 

.:o:J. ~23 

e f!·:-~r.rl'e P""'te rr:J.ccwr;:-u a~ pl";tl" r.-c~~nto Müller .. : . .. 1 ....•. ; 8'3.V9F Oúa Pauío 

(PSD-PRP-PSP) 

A:t. 41? O Serv~co Namo':l.~l d:: F:~ 
C'l.:._..r- '' ::> da ivlec.iC1Da C ra::rÚ:.::!i:, 
po:·Ll~ ·~:n1 :mcC:!::.am:>nte 1 e:>~uao 
cia 1:!:-(. ·.:..:;;:z.ç .... o de r.J~J!Cs e eml:w-· 
t<J.;;Cl3 Li~' produlci'i t: es!)<"tialidac.es 
t~;·m:: ..:êuticas, trndo em vi~ta prtn­
·~-lJ.:lJI.Ir-nte a redução do em-to d:'~s-= 
!""Jteri .... ;, sem pnjuí_zo da rua ela .. 
r .:'Z?. 

• r 1i:-nc::- ~"'J c-o1f- :'r-Õ:>.c:: Humberto Nf'der i 
P."r'"''fl ·a Vr:.:~a Es:c.,,_inrl;:o a ex· \Tlcente Bezrrra N~~tq .. o... 69.:196 
2"!-FO r'o u·•1 mais alto PTl"('ro. - Caslão de Matos I>.H.!·-1~'1' 

Aura Moura .A:1dr.:de ..... 1.0~) C77 
lvL3 uel L c u?Zi 

y .1~"1 'r,.;r., "'rf1iZM - p•· ... ~·~r-::-nte.· 
Ti"T "><:"r.::iç~j DF. 7 ,lfl.A? 

fl"1..-."''n 1 oninf'l dos Se"'!C~nrP'II 
· ,.J·er,fes 

Ac~·c ~ 

(PSD) 

Gu!omar 

Min~~ ne[n!.:. 
e B~nedito Valadares H L,.· o 

) Oy.f.:lio de Abreu 
454.U42 <PTN-:V!TR) 

L:no de MJ '.os 
Lm11cu Gomes f <;~ o~ l.f'J"'·atiJ.:-i".C: de p:·:;f'·••os 

rarrr.sri·ui;co~ ent\·iarão, no pr11-:c 
,nt:;~'-, .. l;; um més a ccnlu a \'i­
?;~n..:if\ Ua pres:n:e I.~i. au S~l'VlÇO 

l (PTB-PSB--t-PSP) 

~neral ·Jc:é­
S~nfo.~ . . 
Ú'j: 1a. J:· é 

dos 
. 'I camlio Nogueira da G:ama .. 441.546 

Walter Ge.i.·aido A. A'hnydf' 

Sergipe 

(PSD--PHT) 
. . . . . . . . . . . . . . . . 
Kr:~r::lla. 

6 8551 . 
Pará 

1 Prancis~o Leite Neto :o o •••• 

José Rollemberg Leite 
63 .563 Nac!cn1l da F"Jsca1:zação dSI M,:oà;c.i­

na e F:a.rmárla, três <E) CXP!~o!arc~ 
de cad.:: rótl.lJO e embala:1en: de t-o 
dcs os ~"Gus produtos, para tbsc dc~1 

(!'Tll) 

•:::a-c Pn~-:1).<; •.•.......... 
lu'lrdo A.• smcr 

6. 786 
<PSD) I 

Coligaçã-o Dem~e;·átira Paraense 
<PSP-MTR-P'INI-PRT-PR-

PSB -UD:-:l"-l-PL) Júgo Ce.c:;ar Leite ....... o •••• 6_9 _154 estudof dt" p:::.dronização <ie qu:: tra-
1a1Jertr} Gc:r-ei9. Sennr 
rúiWt'S.srr Pe:·e:ra dos San~ 
tos 

A~agoas 

(PDC) I 

non Aftonso de Farias Mel-
lo· ...........•....... 
errnJnn ~.iedeit·os Torres 

<UVN) 

ui So~ re.~- Palmeira ...... ·. 
ár.lo Comes de Barros 

Antazonae 

PTB-PL-PST1 

66.2€:1 

50.303 

ntovi1n l\!ourão Vieira . . . . . '52. 774 
jmundo ("crnandes Levy 
rthur Vi:·gílio Filho o ••• 

esi.ré Gtnrani e s:Iva 

Bahia 

c?s·r-P'TN-PSD-PfiP) 
nr5nio B::'b.no de Carvl'llho 

5D.474 

F.!h., ..................... 36a.325 
iua:(,t• .c~ a.[il 

<PSJ::- ~3'1- PJN-PS?--:.~·n~• 
Jo.>F.p.'nl. r::::mc:~ .J.\olarinnç ... ::!01.238 
rt-J:: l -::-\~e da Sllvetra · 

Ceará 

n scn n :71-:"Jlrr:. •..•...... , 
iccn~.: F'2rr:r Au:;u;;to L:m::x. 

(PTB) 

c.rlos Jer::!isSr:.ti ........ : . . , 
n.6n:o Jo~,;e Queiroz Jucá 

E~pirito Santo 

2..1u . .:$33 

Golí;:-.ção Democr;tk~ 
(l--TB-PltP-PDC-UDNI 

:tdco R ~zrnde . . . . . . . . . . . . . 111 . 837 
·a·.tlo Sa ·ros 

Coli<;'lção Democr;tica 
(P'J'B-PRP--PSP-UD:N) 

:aul G'11 let·ti .. .. . .. . .. .. .. • 81l .:;:J'7 
·ilvério D~l C=irO 

GoiáJ 

Edwnrd Cattete· Pir.l 2iro ... 123. B7Q l -on ° ngues os a § :zç o Serviço N'acional de Fis-~ 
o·a R d · c t ta o presente Artigo, 

Pedro carneiro'- de M r2is O SXo FRE:-,:::ln:t::'l';.<; calizaç-5o da Medicina e .._•·.::mt>.cia, 

rPSDj 

,Joaquim Lobão da s~veira 
Pedro Moura Palha 

Paraíb~ 
(UDN-P~)C) 

João Agripino Fi!nd 
Domício Gondim ~ 

'",TB) 

.. 97.444 

137 373 

Areeffiiro de F~gurir~:-Jo . : ... · llll.tl35 · 
Au~usto Gonç!tlvcs l}bn.n~t.~ 

Paran:á 

(PTB~ 

Continua a hora do e':p··ct!~r.te. 
há, subi e a mL!:>h, p: .:Jek de lei 

ql'e vai ser licto pelo Sr. V -=:.[Cf<.!tã--
no. · 

1t lido e apoiado· o ~eguinte: 

Projeto dll Lei do Se.1ajo 
nq 30, de 1Sii3 

Dispõe sóbre a8 atwuiartes da 
inaustna JO.rmac~ ut:ca 6 du ou­
Jras provu.:enuas. 

(Do Senador Vascon::elos 'lê.n es) 

ar."'s o cstudQ da padronizaçao, en­
viará r' cada estobelecimentc ou la_ 
borat.Jrio, os modêlos aprovados parJ, 
cad~ produto, fi-cr.ndo os ía.J-rirantr!o 
('brí"ados à sua adoç:io no· rrn~o mO::­
xirno t um ano após o rf•teb:m~n, 
to dof> mcdelos ofiC'ializados. 

§ :19 Sê'rão mantidos Dú-'. modtlo~; 
ofici<lli·ac.os, os elementos de q'~c 
trata o pará~rafo 4Q do Art.p.c G5. rto 
Decreto n\1 20.397, de 4 d·- 9!101->10 
de lOte, acrescidos obrigatóriqrr..:·l~e 
do p H o de venç;:a do prodt~to r::-1:1 
labor;::tór!:J. 

Art. )" O Serviço Na-cional d" p;. .. 
O Cons-re.sso Nac.ional decr;.ta: ~calizadto dl Medicina e l<'tirm:.:-::~ 

.1\maury de Oliveirlõ! r Si:v"' 
Rubens de Melo B a"p 

<UL;_:-.:', 

A t 
1

o N t. :l p;orn :J. ;rá im. ciir.tamente • rr1:; -,.! ,, 

~mLo57 r· · os trrnos 1 a :çtesentc•l dó reQ":cho d:J p:-odutos similal'eS L .• 
LeJ., DP.unum P:rodt.lo cu e.spcciall .. ccnci?d:Ji'> no Pai.> com 0 o"ô 1.n 
ct~o: :a:·w:.ceuttca pooerá. t-::: ~-Y?rl:'"· ~e ('Cme~.uir a ~-E.ctução pro:;r<-"r' . -.-,, 
d_. ... ..r 1 qualquer pcnlo úJ L:r •O .. c..o 1::::u numero. 

' no na..:wnal,. p:Jr pr.:çc Sllf'"'' OJ.' ao 
· 326 B37 vigorante em 31 de rnarç" de ann § lQ F'ica proibido pelo p.r:'!.zo r-" 

ccr:;nt(. em r.nc s crnta.r de vi~ência li f' r ,_.. 
Adolpho de Olivl'ira :p~qnco 
Mi:tun Ribeiro tie }4'nP:es 

P:;mrm~t:cr 
<Pn-JrB. 

' Ja .. e E'rmfrio de Mtjtlaes 
LUiz Pinto Fene·ra i 

(UD:,l-~--'R} 

§ 1' A dbp·,if,;-âO ac:.r:-::" :cYO: nun .. ':-rn:. Lei, o lic.onci8mf'nto c~ ("" _ 
. tit a l•t!C pra;o ae ·. 1 ~ :11.-. 1 qt~~r n ,,·o _pro?uto. farma~&u~tru _, .. 

§ 29 Os lab.H:.::u~ics, t<.- J,:ic .nt-:::; ou rrf.:- · <: Of Jt llcenc1ados .. 
:l3D. 789 manJpmuC::o;e-._ de p:c-.•_• OE L t.na;eu· § v Para Ós e-f~ito p ·v·ot Tl'l 

ucos. ~crr~ceraq_ ao o .. ·•:co ccuhola·· p (. .1 ,_ Ar•'"O 0· '•es. r ~ .. ,c . .., 
.iCJl dos p· eço d G < · 1 ·~ ..... "" rvu;:o n c.. · 

• ~ • _i o_ o·.-~mo .["eo.ua. C<~ F.'t-1li.t:uc_•óo d<~ ;-...:edicina e r-·~r-. 

.t<"'rarcisco p,~saá d~ iC'T.:O . 
,S,•-iCrino Jordào F:m(f:-:r;w-.o 

nv pr~zo ~na,.amo Cl~ n_-. ,,7e_ L>:, d.a::; :n:,c: 3 .~rá 12 m ec:nta 0 r~at y; t· 

202 4.C:1 3 cun.u üa data da v.::,l:H'l:::t d tJie-- !->• , .•• 1 : ... 0 ci-:. C"'a to'rrnul" P' · ' L . t 1 • • •• ~ .... " • ... .. 'n ... 
::· •·: e1, as a.Je.a~ t~e IJ1 4 '-''•_ RU· do. p,,-a hFO, ~(.ll:i•B: er.tuctó~ e r. 

P.iall,! 

Oposições cfoll~ilc·r ~ 
/ lPSD-UD~ ~PDC) 

Jcsé Cândido F~rraf . o ••• o. 

. ~~c.noel da Silva Dits 
S1~efredo Pacheco l· ...... .. . 
Cláudio Pachrcc Br'r"il 

Rio de "'.:-mriro 

(UDN-PSP~~R-~1 f H l 

~.en-e.~~as, do~ r.:>J~-.::-~t.\'t.":. p·o.~ :•0!',1 :·c:~''~~. de proi.:-~--j:--cs cated~é.'r>, · < .•. 
:~ t;'1"'or em 31 N. D11l,c:, uo cor, fr:TF:'!:ll~!:,i."! e de t~rapêutica de I·1· 
,nA 't un~. 1 , t·. . .·. , ctl!rlrr:.:- e r.-.cD,n de i/ledk .r..r> t L-! 

r. 2 Os auc..a.onc.s .d•?_•_c:o.n::. '<':··rr- 1 c~2 . of:·:.-:_~. cu eQu:parad-:~ 
te~ ou mani;Jtll<~G: e:s ce 1-->.1.1'-U~J., Jl_•i ·-·o s~r·· 1 -0 NarlnnJl d" I'< 

lH 842 t<:.:~:r.CutlCos/·emetr~;,o ,.;.<:; pra~;o !".·lt ... r 0 da -~~"dicina e P.·, \~:· :, 
.r~l...mc -ae_ t.mta 13t· j1.:f. a _rwn· fl•J 11 1 d:~.<. 'lu 1 c; t"trib•l:"ó:>F, prc,.·o . 

.9ft.??O tar d. vtg.mc.a da '{u;·:·n.; Lo>!, ao.vert 1 m1.i~ !lmp'a di;ula•·r-~ 0 d 
O·ge. CúntrolnnOl dL. pr=:~of. ele Go·· irrr.-.··,n<.'::Jrles'ocry·ntura .,~-r~,,,-~ 
vêr;• Federal, r. uemo'l<;traçéo do, d.~~ n: e.::rr.rs c prov.~,~~ e rr/ · ,, 
c:1.~.;' de produção à r +rio:; o~_ s:u; dt: _pr.,:!:1tc~ f?.Jlnnrtut~cc~ -·· 
prJr,~:los bem cc·:no r:J--.:::>~ íl-...::e·.-ltj .. l · · 

Aarao Steinbruth .l ......... :~1·' 4 cas dnc; t:eus b1l.!n';'~. :Ji .•.1~ rr-·e. § _:') P..1rJ tal pm alt!nt d~ o~·~:":; 
60 rt:"' : GO período de ~fÇJ !l 1:8:?.. trr.C'u.n1o;. d.t-> dl'.'l!hpr:-:.<J. r~l•1t-: ~-\ 

0 
~ f • mnts:-tm.~·nte ao Ccns:;l]JO l';:rlc.~lt Olcgár:o Bernardes i 

<P'I$) 
(PSD) Vasconcelos 

Pedro Ludovico Teixeila o •• 197.707 João Pedro 
Tôrrcs ~-- ....... 
Gdu,ê~ Carvn.'ho 

~rt. 3- No._s __ t~rmon d'l pr~~ea.:~ d·~ J-"'ecli::::na a t'l'l~ç.1o G:c~ n;·c:"l'll 
Lei, os lab?r::honas ~àm n:.e p:h.>::.5o, cr.·nsiõnr-dc., imn~óprics r r -u,r· t-..... 

4Cri 372

1 

fornecer tres (3J ex:'_nrpl'l'rrF de cad_~i. 1 rapê~,ti:·c cu·c. :::n~en<::Cr.-s P'l'a tPl f'·; 
pt:oduto.de Sl:.a fab:·t~rr~~o. ~ob o tL· rom r :c:·êr::-·a c:'\;.lirit''l dr~ r~ -.-r-: 
tu.-: de amost:-a ::~ratlJ\L,1.. a Ç~l mé~ 1 Uvcs r:-.:;,:,c::.4h.:s 2 d~s d:.:::>r p-, í!M-o.:;é Eli2.~ L"üttc Vieira 

I 
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ihom·r-r s~do precedida a análise do 
~coüuto. 

il J? O Conselho Nacional de Me .. 
!d'cmn, tomando conhecimento do as-
6unto, p;:omoverá ampla divulgação 
-entre o.:; médicos registrados, atra.­
rvc_;;; os Cons~lhos Regionais de Me-
IL. ""', 

Art. 79 Fica o Govêrno Federal au­
.ltur.i~ado a l'ever imediatamente os 
.~acOW(JS e tratados em que seja par­
Jt·e o Bmsil referentes a. marcas c pa. 
!tentes, no setor de produtos !arma_ 
cêuticos. visando habilitar a fndts­
rtria nacional a se supi·ir das maté.., 
U""ias J)rimaa indispensáveis à elabo· 
a:aç:1c dos seus produtos registra.dos 
illo País. 

Art. 89·· Fica igualmente o Govêrno 
iFPHeral, autorizado a disciplilfár como 
.1ntP.lh convier aos interP.ssz: nacio-
111.is as instituições de "royalties" e 
!Jl3.gamentos por "Know How" · na 
J.Pane refer~~te a especialidades far .. 
!lllacêutics.s, para laboratórios insta_ 
lados no Brrusil, cem matriz do es-
$hangeno. . 

~ 19 F'ica proibido o pagamento ae 
"'"royalt.ies" pelo simples uso de nome 
lde marca comerciaJ, no ·setor de pro­
duto$ farmacêuticos. 

Art. 99 .Fica autorizado o P'Jder 
lE::~eCUHVo a promover as medida~ ne­
>ce:::sá,ias ao incremento da indústria 
!farmd.·:êutica na.cional, através !aci­
!lidade de crédito e financiamentos 
I}Jl".?ferenciais bem como através isen .. 
çõe:.. rtc Impostos e taxas- at, t:.nei'rd.s 
~f: ... L'. Importação de ma.térias.primas 
!in::Uspensáveis à fabricação de espe­
cmhdaries l!armacêuticas, . 

Art.. 10. Esta Lei entrará em vi., 
gor na data da sua publicação, re­
rvc_Tarlr:s as dispcsiçõ.cs em ccnt.rá.rio. 

Justificação 

Os constantes aumentos vcrific:ldos 
n::x:; p:adut-os farmacêuti~o~, consti­
!t.uem um vzrdadeirc escânda!t n::t-:!io.., 
Zls Não é mais possivel mascarar 
!S. fH1.J.rqma que cz:.mpeia IltJ.<:. ·prer:os 
<le remédios -as vêzes os rrlais s1m~ 
pl " e elementares, .sem que qualquer 
JEovidênria executiva seja a" me'1os 
oesbc.;ada para a sua contenção. 

O Cnngresso. Nacional, tomanjo 
contacto .com a reaHdaJe, vem ~s~ 
...t.tu!.:tnoio medidas Ieg~slativas, a lon-. 
g;) .,>razo para disciplinor, não sJ~ 
tnente o preço como r..ambém a ho­
rn 'sUd.ade das fórmulas e lia .nanipu .. 
1aç§o dos medicamentos oferecjdos ao 
Ct'n::umo do povo. 

A .<~itua.ção sanitária do nos.so P.ll~, 

~;l~cí~iaus~ ~~n:t~z~~e a~arg~;~~~t~Íiz~~; 
de -neuicaml":ntos, indisprnsáveis jt<.s­
-tamente à parte fa~,rorecida tia .popn­
Jncún Não é mais .:mficicnt.e a sim­
~lé's multiplicação de hospita-is e pos~ 
to~• de-saúde, f::e paralelamente a isso, 
n:lo t"õr ofen~cido à oopulaçfio, o "··~­
~n·-'>dio"' ~ preço compaUvel com as 
suas posses. 

A ~alamidade inflacionária que ns­
~nla a nossa economia é rc;&pomável, 
aryenas em parte, pelo escur?::irrtento 
-do quadro, sabendo-se que oui:n . .B 
!():"!.:J.:::a~, .PDnderáveis mas rf'movfveis, 
~lgum:u; contribuem ptlra essa situa-· 
ção dolorosa. 

viveis, ao menos .em parte, e o serão 1 mento preferencial aos labaratórios 
com a aprovação do presente pro-~ verdadeiramente· nacionais. 
jeto. A disciplinação de remessas de pa-

Antes de fazer exame <L:a. matéria, 
a meu ver, tão importante, d~ejo pr~­
roeiramente agradecer ao Sr. Minis­
tro, a. sua gentileza em res]Jonder tão 
prontamente, através de c:ompetente 
secçíío de seu Ministério, essa minha 
intel'pelação. 

sr. President-e. 

0 us0 generalizado da distribulçao gamentos a títulos de "royalties" pa.ra 
de amostras grat.is, tem, como eficL o exteriOr, também deve ser urgen­
ência3 de. propag·andas, um itlcance temente levada a efeito pelo Goyrê­
umito limitado. o médico dificn.. no. E' Ttbernmte a ·prática de pagar 
mente receita. um rt:médio, pelo sim- em dólares, pelo simples uso (!e um 
pies fato de haver recebido dêle, uma nome comercial ou marca. indu.strial. 
amostra. gratuita entregue e:: ·seu ~ambém cte\·erà. ser coibida ao má~ R-eproduzirei aqul, para govêrno e 
consultório por um esforçado propa~ x1mo, a recente prática de receberam orientação dos Srs. Senadores, a fim 
gandista. que !he receita como dls- laboratórios ';n~cíonalizado.s'' emprés.. de que s. E:"!:as. possam ajuizar os 
co de vit:ola, uma ladainha de fór- timos de dólares, d.as suas casas - três tten.s constantes do meu reque­
mulas e de têrmos técnicos, chamah.., matriz, contraindo obdgações de pa· rimento, coordenando as perguntas e 
do monotonamente a. sua atenç~o gamentos o e de remessas de juros em rt~:Postas daquele Ministério com os 
para a.s vantagens .do seu produto moeda estrangeira. f!sses emprésti.. re~1petcivos coment.ári.os. Em se tra-
sôbre outros s·imilares... mo:>:, que realmente não chegam a cn- iando, como o,c meus prezados colegas 

t I . d trar no Brasil, geram a obrigações na- 0 1·gno1·an1, de , .. 11a "U"-"*":: 0 que Seria realmen e uma ev_an, aae, d ... 'i. __ t.<:;!. 

. e pagamentos em üôlares. dcsfrtl- "fe'- dl'r·ct"mente a colet,·v,'dadc na~ essa verdadeira e:Xperlmentaçao !ar- d · · .,. ~ "' 
d . d 1 can n amda- mais, a poosíbilldad.e já quilo que é ma1·5 ca,0 a v1·cta, que é macológica no oente, gma a pe a 1· ·t d d 1 • 

d t . 1 mn a a o nosso ba~anço de paga- a sua· alinlent-ça-o. na-0 podc•.·1·a det'-propa.gan a puramen e comel'cJa . to ""' 
Todos os consultórios médicos estão men s. xar de fa'lê-'k eomo rep:-esentante 
com os seus armátios abarrotados de 0 problema dos denominados <~si~ dês.::e mesmo· povo. 

t t miJares', está também encarado no .J< d1'zia o gr·-nde Pres1'deJ~!e "Tilo-amo.stra.s· gra ui :l·S, sem o meno• em- t "" .... -~ 
prêp, notando-se que quando se trá- present-e -proje 0 · Há, à dispos:ção dos maz Jefferson", 1'Produzir bon.s ~ali-

l Cúmpr.adores, um número imenso de men~..os pa1·a o povo e' det·e· d"" ta-ta de met\icam'entto já.- ccnsagrauo e d"· ... f ' u..:o 
de uso iil'eqüente, dificilmente a amos_ me -!_C<'I·I:l.Cnl_os, com ~rmulas pratica- ze.nde!ros; c dever do políti:::n é tratar 

. . menlc IguaLS, COJ"!l identicas finalida· ec ""Ue o povo seJ·· bem a!,.,,. entado". tra vem ter ao mea~co, mesmo quan- d . -...,.. '"~ "' 
do solicitada. 'es, apenas cúlú home-s e prêços di- Em que data o Grupo de Trabalho 

le~et;t~.s: .. ~~a. multiplicidade de re~ pnra o Desenvolvimento da Pecuária 
1!: claro que a propaganda consU- medt?:, !gu.am, é. mn ~os maiores res- dE' Corte, encaminhou a êsse Minis .. 

tui. uma tremenda arma c!~; sucesso ~on.s?.ve;s pela. 111tensJ~ade da propa- j ti-rio 0 plano pam a estocagcni de 
em qualquer iniciativa comercial ou c.anda, com onu.s ~vtdente para o • carne ao consumo ,na entre~sUira nos 
indus~rial. Mas o que não nos pa- ~?en~e. A,e~co~ha se f?z, impo~1ta p::-la ]wanJes centros Rio e: São Paulo? 
rece JllSto é o fato d~ .ser easa ds:s ... ~· e~sa~. comerem I e na o sómen~e, co-1 o Grupo de Tr.?.ablho entregou 0 
pesa de propaganda .unposta""t'.o do- .nc se1u1 de desejar, ppla propnedade I estudo reallzact0 no Ministro da Arrri­
en+~ com o aumento do preço do me-, du ~orn~ul.a ou pela hoi'restidade da. cult.ura em 7 (sete) de março no Rio 
dirarnento A cnatura huma1:,';' enfer~ fabncaçao. • · 
ma, é um ;er já infe1·iotizado pel::> do· Pochmi parecer, à p:·imeira -v'..sta, V~jnm bem os ·Srs. Senadore~<::, há 
e:..ça ,ccn: os seus recursos abalados, cl~ocant~. a~ referência à honEstidade J?-1aJs de 2 m~yes, portant~, o Grupo 
com a sua capacidade de produção da fabrtcaçr~o, em terreno de extrema c1~ Trabalho no D:-!Scnvo1vmiento da 
diminuida . .Não nns parece humano re5poasB.bilidade, como é 0 remédio. Pe?uárla de Corte, fêz enk::,•a às a:t ... 
deixá-lri abandonada à vorgcldade :\·las, de acõ:do com o que se verifica tcndades. co:npet.ente.s, e.m caráter 
que impera nos preços dos medica- nos re.s_uitados da pesquisa feita pela ~:·efcrencial do "P.1an.o da. F.stocagem 
men'.os. Cm;nissao Pa.rlnmentar de inquérito Oi" Carnes para 1963, em atenção a 

da Câmara do.-, Deputados solto a Pre· uma decomcndação e.sp~cial do P!Õ· 
A pcopaganda dos remédios porém, sidência do· Deputado Eu;ipedes Car"" p_rio Ministro da Agricultura e jus­

nfio se limita a distribuição üe &.'llos_ doso. ~ Menezes, tendo coam Relator t:ça se lhe faça, compree:ldJCndo a 
tras grátis. Ela. cresce de dia para o Deputndo Unio Machado sOmente hr.portânc!r.. de problema, a éle· .s.e tem 
dia, sob as mais vadadas fol'm'l~. o L~bo-ratório Central de c~nt.::ôle de «Jedicado numa at~Ecaçfi.o. c·Jidadosa, 
- .\-emo_ ocasião de exibir nef:te PlP.-- Droga.:;, M"ed1camentos c Alimenta,.ão mas tJUC infelizmente, n:lo tem en­
nário, ai!:_ umas' embalagens de.remé- exami)'1ou no período de 14 de agÔstO cont;:aOo por parte do Sr. P:-es\den­
dlos, brindes e folhetos de :.;nuncic~. dP 1957 a 25 de maio de 1962 oito- te da Repú!:>lica· e do.f.itu M,nistro da 
verdádeiramente lüxuosos. centos produtos, rejeitando -:? ~onde- f'azenda, a indispensável corre.;,pon-
. Também, essa di\'algsção leva .ia a r.anqo 347 dêles ou sejr;, 43% .. : dência. · 

efeito entre os médicos, atraves a àe- . Nao é nece..,sáiro nc:·escentar uma O u::upo· de ~rabalho (JlW acima 
nominada "propaganda científica", unica palavra a ês.se fato! !r.f referi, no seu b~rn e el~borr:do 
tem um valor rnuito relativc.. O mé... Ressalta, entretanto. o deb!he im... E~rviçt, depois de ml~iosc P.X:lme, 
dico~ busca a sua atualização tera- P:"e-S?ivnan~e de que ilsses result..."1dos .:et.~belecPu a estocagem db 25,5$$ to­
péutlc~l, em obras € revistas técnicas, contmuam .ignorados da quase totali- neHldns de carnes cabendo n .::oo ao 
sem qualquer cunho de ptopagan1.a dade dos médicos .c,rasilei!o1'1 os quais H1o (knnde do Sul e 20.000 ~o Brasil 
comercial. Procura memórias, comu- fJmvavelmente continuam a receitar Cenl;ral. condicionando a mat:mça as 
nicaçõ;s, anais e atas de congre:;sns a.:~nms dêssP.s medi.camentos condena- COt'.di.<;õ~~ cltmáticas dos 1eses de 
médicos, ·~Clde encontra srm qual~ cfos... março e junho, n. critér.io daq"".lele !vli-
qutr m1stura, as Yerdadclrasnovi.,; . J~. é. tempo de se regularizar, em mst_é_rio. · ' 
darlescientificas. c;(;'fhutrm,_ os atividades da indústria Fo:s ;bel!l· Srs.· Senadores, t.õd:t-'3 t~s. 

A cor_eorrência. com~r~ial, entt\:'.tf\n- f.:,~·ma_C"-~ut.lca no Bra.s:1, olh::mCo em ptOi'lda~CJas foram antecipadamente 
t.1. ne('essita wat um1- p!·opagandn. 1mrne1ro plano e antes de tudo, pnra ~oma~l.o(ls. por. êsse::; órgãos, c~ o que 
agrP..ssivtt junto aos profis;s!onals da r) rloente... vemos, ·e o tempo da matança se es­
•r,edicina, virGando garantir a coloca~ S1la das Sessões. e:11 24 de maio de ~otanrio. diantt: do df'.scaso injustiH­
cgo dos prorlutos. E' normal essa n:-á- WG3. - Sen<Jdor Vasconcelos Torres. cávd Co Govêrno, poiS, hoje já se tor-
t1CJ. at~ o momento em que o exa· As C . - naria difícil, impossível efetuar a es-
~ero pa.:sa n o:tet·ar insuportàVP.ln1en~ · onussoes de Co:1st!tulçáo ta.cagem da quarLidade p~cvista e 
te o ~tt'tigo. Isso é o que se está veri~ ,.de ~.~stl~a. de Ec~~omla, de Saúde .,p?.!O;; n.êsse sentido não t;m "bl{ado 
ficando com o remédio. e e .nanps, c:n 24·S·üJ. a S. Excía. S:r. Presidente d<> Rl'pú.-

0 aurr;ento do.s prê",OS: como' \·árias O SR.. PRES~DENTE: h!ico.. rme é pecuarista e que melhor 
"o anP ninguém. está em condições 

vêzes constatado, inclusive em inqué· O Sr. Senado-r Lo~es da r"'St.a en~ de a.Jrh:hr 0 assunto com c:mheci­
rlto oflciais, não está acompanhando Vlo·· à Mes.a dtscur.sn R fim de ser nt;on(o dt' causa e procllrar resolvê-lo, 
~ elevnção gera 1 dos prêços do..<; de· publ:caào, nn. t'onnn. do dispmt• no flut.-.r·in.ndn as "\'C!'l.Ja.'l necessária~ a 
maiS> prc-rlt1Cos. Os bnlanços dos labo- art. 201, § 2~', do Regime-nto Int-erno. "O~Grel;?açRo ta mc\l'da. 
ratórios farmacêuticos veneic :mo a S. Exa. será at~nt1:do. 
ano ecusando astrcnomicas ·parcelas E' o seguinte: QaaJs fo:--r1m as provldêncin<: dê.~.se 

Assim são sempre alega.das pe!Os ne.stinadss a propaganda, rese!·vas e. fo..1inlstér:o, no senHrlo de 0u:o:-'zar aos 
!responsáveis pela coinPQsição dos pre- lucro.s, além- de pagamentos verd.a~ Sr · Presidente Srs. S~nac!ore.s ""Ü{be1r'c:mentos abateclores n procc-
çoe, .t:;~s laboratórios, a sobr~:;c:lrg:ot q,ue deirament'· assustndores à •':h·etm:i:l e o meu propósito ao fazer uso da clc·:('m a n?r:rssári(:l. estocagf'm? -· 
!l.nCi~ · sôbre os p-rodutos, rlecorren~ rtem'li,: funcionár-io<; de cate)!Ol'ÍU. Isso pala na nesta oportunidade, é o de o :\1 inLst.ro ·da A~t·icultnm trat.ou 
rte9 dC'I vulto de amof::tras gr:.tuit.as tudo, ~.e,, a.nc'lo sôbrc o produto final, trazer ao conlleCJ'mento a· a Coou, "" · 

t lb d. . . •J ....., """ cnm D ii.'I1nistro da Fazenda ~.óbre a 
dis r uidás a rné 1cos e a. hosp1ta1s, P. ntrwtés êle, sôbre o co:1sumidor comentãr1'os qtte J'ul•·o r!e m•tl d"i.'l • 

d < • à d\ 1 "' - " nê,r,ê rf'ferente ao flna.ncir:mento. En-
oa, propagan a necess<.~.na vu ga- doente! f"z~~'."• " l'e'pol't'· do. 1·•spo.ot- ct. 0 1'Jt• .. o:- 1 - d d t to d · '"' - J ""' ~ u " " - '"'" - ter( :'H-:;e ('Otn a Carteira de Crédito Içao os pro u os, c aumen e pre_ tr e MinL~.tro d" A•rict,.lt11ra, ao r-.- r " ' · 1 d 

d t . · · · i d' á Verificando a. real dificu1dadc de '"'" - - " n. ' 1s~rl:I o Banco do Br~Mi! sôbre. ços- as ma enas-pr1mas n tsp.::ns - r-ue1·1·1no,nto qtle env1·e1· a ,,, ~.'·a., ,, · · 1 b - d di t acesso a determinadas matérias pri~ 't .... ~.~~. {I .. l,"nc>'~mcnto de estoca.~em face 'Veii'! a e a oraçao os me c~men os em da h. de 24 de abrH P.l pa"adr>, su- · 'd d · -e 0 pagamento tte vultosas impor- mas em fontes, do exterior, o projeto 1 ·~ d .....,. " n:;cp~~ 1 a e ãe u:na solncão nr­
tâncins a título de <~royalties" e que h{}jf apresentamos à considera- iChan o il:fol'r:1~ções O\lnnto 3.0 plaeo ç:f·nte do caso. 0::; ('.~tabel;<>c mentos 
know how" a detentores de patentes ção do Senado, vem armar a indús- p:;.ra n ~:c2::sana e~toc:tsem de ~ar "bated.c\f'S já e!lviaram o-:; elementos 
!fi ma.rcas no exterior. tria nacional com mnior possibilidade nes, de~tmnd8s ao c:;.:J.sn""'lo dos gran~ .,..,ece""aMJo,; pa::(>. c?.lcltlo das entida-

El"sas causas, realmente existem, ne.;se terreno. determinando a ado- G:e.;. C(!11t' os ~o <n-o R:o. e S. Paulo, du-~ de.>. d~ CB-mc a estoCar o.s OlJal<, foram 
tmer··.ndo no s-·eu conjunto, <. produ- ção·de medidas de fs..c1lldade para im-, rante o P~r;o-'o C'"Ii1:::o c'.:fl.. ~ntressa- ..,..,...,.!~~·~o: r o órgão competente dêste 
~to entngue ao co-nsumo. M9.~. cnmo por.~~figo, através isercão de taxa,<; e l fra, que varm de JUlllo a oUu\!bro, de Ml:''>t"'~'o aue Rgmrda dec:::ã) ~ôbte 
li'eremos. elas são fàcilmente re"l:J:tQ-li!n~~ta~ de' imnort..ação. como trata. .. lc<>.da l"l.n"J. o ... mr..'\C-'\mento para encamtnhá-Io 



Sábado 25 DI'RIO DO -

:==~~:=::~~~~==~~A~~~~C~O;N~C~R~E~S~S~O~I:~A~C~I~O~N~A~L~(~S~e~ã~o~l'!íl,==========~~~~~~~~ Maio de 1 9ó3 979 
Btallco do Brasil. Foi enviado avi· zend t · 
ao sr. IV!: nistro da Fazenda, con- ·t· e, que 8

• rave_s ~e permuta me p·e:~ 1 falta autoridade para fingir que quer · 
n11

1 
1~ ocupa1; a tnlnma na hol'a. nue u,e uma reforma agr'ri·a em P"c•fun''I'd.ade sempre lhe derrur o melhor de sua. nando os entendir~1entos verbais "'' a d ~ .. • .... t• - · ~eritrres .sõbre a matéria. ........ ria reseTVa a. · e .só a não executa pm·qu~ o Cong::es- '-'- ... nç.:.o e apoio. 

'oro:~ verificam os Srs. Senadores (Lendo) - Sr. Presictente, S:s. S!'- :~cl~;.ga~~:a a E:.-nenda ConstiLuc;onal ôoo c~~Ü~~~1v~E: q~~ t;d~ Ps~~~: 
nbétn n~.st: caso, o Grupo de Tra: nadares, embcra núo mal<:; s~ja prusf- S ioi irts~itJída de modo efícímte n~ 
ho, c;b 1:am presteza e preclliáo. vel trata1· do probiema agrür.a· se:.n O . r. Argemlr~.. de Figueiredo - Govêrno Jânio Quadros. ' 
pois de ouvtr os estabelecimentos 1·epetir coisas .::o:~.bidas ou óbvlas, Uf'íl ~ermzte V. Ex::t. um aparte? 
t d . . b 'b d O SR. ME" DE SA - Conl f""o O Sr. Eduardo Catau:o .....,. E em "-.e ores, c·s quf,Is se colocaram a me parece, em me.o a a1 úr ia rei- m. - vl.l ·t b h 

:posiçlo d(•s órgáos competente~:~ os nante e algumas verdades que convén prazer. iH Ui 0 
(l{t ora. 

:me11tos n;~cer:sá::i-os para facilrt:lr a serem rep·sadas e mart:;lajas. O Sr. Argemiro de Fignetreào - . 0 s~_. MEM DE SA -E essa po .. 
.oca;~e:n, tem aquele GruuQ ins:.S- 1. Dzs~e lego, a neceg;~dade de e3- Estou acompanhanuo o discurso de ~ltica. nao teve prosseguimento, ao que 
.o junto ao Sr. Minis~ro cút Fa.zen- clarecer () povo, mcstrando-l:le q·.1e V. Exa, com a atenção que r ... 1ere::em todos .5abem. 
, sôbre o financiamento em face não p::ssa de mistiLcação,. c gro.:o:.;a os grandes Lidel·e,s dêste Congl·mo. 0 Sr • Eduardo Catalão - Nohre 
mg€-~eia nf EO.ução do · ca.s.o. o m:!.:;:tJicação dar a entender Clll.:! todo O SR. MEM DE SA - E' e:::c~.:..'io Senador Mem de Sá, informo a V. 

e st• \·.?r:li:.-a é que, enqutntc a ini.. o t:robl:ma e, mr.is a~nda, ;. do~ o:; de generos~d.ade de v. E;::l. 
1
L:'xa, qne, precisamel'-te, para a ãrea. 

t . ! t · prob:emas, "nO?u'sti"s e 'Of".',·>1•ntos ~·ai do L.·asil, a Direção Geral do Ban-L lV.t~ p:·,yr: a, G. ravés de s:u;;; orq;a- a ~ "" - ' d p· - • B 
! n.~c~onais t-exão soluc.ão mi!o.•,l'•''"a _,0 O Sr. Argemlra e zg-~!etr::. .... o - .:!'J do ~:r_sil, ah·avés ào Diretor da 

;mo~ df! c u:o.se está preoc1r:~:ia. na - '""" ·• · c t · 
e~a'J 00 e.ba.stecirnento !:1'·-~-~e pto .. tlla em que fôr v.ot.~d.l\1 t>men:la {'Ons- V. Exa. mete~ a actmn·.:u;t.o e ores- n.r ct•·a Ae:rícola~Região sul enviou 
to b.":.3~.:J na a:imentaçlo do poro, ::tuc~onal alterando os arts. 141 e peito de todos nós, .sobretutio q'...l~mtlo o mr.ior nUmero de camionefa.s para. 
e f:lz 0 Govêrno? .. !4i de n03a cm·tu. Um minimo de ~mite opinião sõbre assuntos de ar .. e.te:1d1mento ao crédito móvel. 

Qm.l s2r:a a ve:·ba destinada? 
o {)rn~lo esLim:m em 7 (setcJ bi­
D.::s d::! crdz::iros o montante do fi­
.nc.:tr.1e.1~c- para a est-oca;:Iem de .•• 
. 51JO to.u .• :a.1s no Brasil Centra~ e 
' R.o t ra 1cte do Sul. 

probidt:de ·política e intelectual exige dem financeir·a, econômica e social. O SR. MEM DE SA _ Então o 
;:J.Ue se exp-Lo_ue miu0amente que qua- V. Exa. conhece a posição ::m que me fato é recente e não foi ainda noti-
que1· polit:ca agrária e, bll:Jre~u-~o, ~fnho colocado nesta casa, disoordan- c1ado. 
~11quer reform.l ~:;rã.ria, nas condiç&e3 .:;.o da assessoria jurídica do Sr. Pre- OSr. Eduardo Catãlão -Perdão 
~-13entes no Bra.sil, reclamam lonr,o ::>idente da Repúbl:ca, quando julga cobre Senador, talvez nã() tenha sid~ 
:t !UJ:o para m3.dil.:-ar e oferecer os .1eces.sária a :reforma con.stitucional. r.oticiado porque não houve a. preo .. 
i;rseja~os frutos. tJ.tra que se pt·ocesse a reforma agrá- cupaçãa de propaganda. Houve sim 

Em \•irtuc~e d.o atraso da cone~· são 
qm•l·.:s í b:lhõ~s o que acJrretou 
aves p:·~jLlzos pal'o. a economia tm­
mal, co lseqPente da tedw.:.:Co do 
mp.) d{ abate e da quebt.a de p,::-30 
1 g.a.do. :::Crn. nte scró. n~;;,:o;:-" r:o, 
ora, a :):ic:F.:;-to de 5 (cir.cJJ bilhões 
cru .. e:ro.s. 

Hé menos a.e nn ano, afirmav:c-.se .-1a·. V. Exa. acaba de dt!Clarar que a preocupação do crédito rural em 
?.o povo que todos os males 'La.m11,m1 .1 reforma agrária, sem ter por obje .. que pequenos lavradores pequenos pro~ 
do Conere<5so: desse ê1e d2leJ:'.Ç<lo de dvo a produtividade da terra. o :fi.. dutores fõssem visitado$ pelos funrio .. 
po1ercs le.s:slat:vos ao C-on'$e1ho de nanciamento à agdcultul'a e assistên .. nários C-a. Carteira A"'ricola daquele 
J'l.:tn:.stros e tudo reJo!vido sena. num c1a técnica é uma reforma precári&. I órgão. o 

, ·~rir e fechar d'olhos. Poucu depo.s, O SR. MEM DE SÁ ·- E' uma . O SR .. MEM DE SA - o Govêrno­
C.J!lcedi:ia a dele<?;:::.ç ·,o mudou a fórnu. farsa! tao pród.lgo em propagan-da até mes .. 
la mág:ca: o p~eo!.scito e a wata '1-'J O Sr. Argemíro de Fígu.eirerla - mo da subversiva, deveria rá.zer sôbre­
Ji'.::sldcncbJismo é que nos s:t!?ari.:~.m. i!:' uma farsa, C1iz V. E:~a. numa sln- o que é positivo. Aqlli r;t~. o cerne da q11~3!:;_o. 

A e~L.i.ln!:v:l lXFa a estoca,2tm de 
.500 tch~ ~c as, era. de 7 b:.h."ll!S de 
uze~rcs, r1as em razão ao ret:-,1 ô:J­
mto p:-o:o~:~::>-do na. ·onc~·ss~~o d2.q'Je-

vl;rba o que vetn acarretando s> 
JS });:ej LU::c..s à nJ.~ão, de vez que a 
'oc1~ de no·:ill1Ds bons, go::dn c em 
md!~CJ;; econó~n:~as estã p<:.s::-0\ndo 
a (J,:Jetrn de pese do ge~!- será no­
r!a d:?r ~rt: em breve, devido a esti:-t­
m (}ue se C.'Jro~rtna, .lã. nJo há 1nr.!s 
:ces,dd~ c:e dos 7 bilhões t:rev:::[o;- e 
n d". -t·;_· nua de 5 bilh}es. E ncs­
LS conJ (':t:s áo ínvés de 2G.E~O f(t­

:lali2<>, dc•·er:S.o ser cstoc::>~as 1~ o;o 
Ile:.::H:!J ;_ A _:.ora, de acôrdo com o 
onunc::~ 1T :-nto do próp:·lo ~-~in.-'itro 
, • FazPnr11, em o "Globo", já não 
rao es.m·:H1as nem 19.000 J:''\~:mndo 
l.I'a. a '~asa de 15.(100 tonf>~;H'l"'> com 
limite m:bcmo de financi.aweuto de 
500 b~~hê~s de ,cruzeiros. 
Por ai o;; Srs. Senadore:; irão eer­
mente ccm.pretnder e disto não te­
o a me11os d:lvida, que o púltlJco 
i Pa.s;~;r a carne ma~Sra mais Cilra. 
sofrcr·:t ns duras conseqt..ências das 

ls..s Lrterrnináve!.s ns·c; portas. do5 
~ot:)!ues, ~-C as providências governa­
entais tndarf'J:n. 

36 êles, ago~ca, mr.s scgul'a e inf:.u- u::.se perfeita. Ressalvo, eu~ret..t:.uto, O Sr. Eduardo Catalão .,._ Talvez 
vclmente. Com os pod-êres da· si~ te- ... ~:ntro do espirho de _índcperlu~nc.a o Govêrno não tenha querido fazer 
ma presidencial o govêrno kdo fa·.·ia, éill que me ten.ao ma.J.tldo, u. atue.çuo .orc.:p:·_.::lc!a. O Bnnco do Brasil é 
tudo sQlverb tudo prometia: -- r.çm du atual Pre..,.d.ente da .Re!lúuüca. um 6:-~ão realraente sóbrio. 
mtis infle.~t'.o, nem mais e};;JlQ.!"G.~ão, l.~.io sei se o R10 Grande dG SUl, como O S~-t. ME:N.1. DE SA _ Tenho 8 
2cm mais -tubm·âo po's o NAO d'~ 6 um. dos EstaQ.os. que l_í~UaLl a Vltia ·mprcssfo de que o Govêrno está um: 
de j:meiro era o novo abs.cabrada .1gnco1a nes~e Pal.5 - ll~e~·am no seu- :::ou~o encabulado com a atividade 
ou o nõvo "abre~ te, Sésamo" das J;Ol'• ddo de agrlcuJtuta perí.el.a~ mecan1- ::·echtície. que está- desenvolvendo e 
t:;,.q dl abundânc!n. e d.;- F.::hc:dade. mzo.da, produtiya, onde se cuida _do que det1onstra, d~ certo modo, ',ne 
Dado o "não" e dado o presidem·ia-- ;mparo ao agncultor e da prod"J.tlvl- t3me os bons res'Jltados dessa poli·· 
L~smo, continuandc. tudo n?- me.sm::~. e Jade da terra t!!m tido essa ::u;.sistên- tica. 
cada dia mais agravad~.s a., agrurc.s c1a. Mas a Vel'(tad.e é que a atua..:. üo- Sei que a carteira de Crédito Ao:rf .. 
.:lo Pais, descobre-se nova fórrr. uJa vêrno, está p~ocess~ncto as.s~t-(!nma, cola do Branco do Brruil tem i 1cto 
mistica. Para a::o!.)erta.r a inclpadd"'àe ,obretudo, fmanc.~m-a ao agricultor, t.:ma p:ngres:oão c.o1.-::tante na voltll~'l~l 
__,OYe.:namental: - é a emenda à C~ns~ l:oo ~tado.s. que nao a: pc,.sswam, e:~- ..:os crt~atos concedidos: mesmo den-. 
·Jtuição, só ela, que falta ao P:-J-r.i .. ':'mn5i.O - cre1o - <J d~ '. Exa,. e (I tro do Plano T.l.'icnal, a Catreira to .. 
~:::ate_ pnl'.a que possa rcs~atar 0'3 co;.n-. ... .:: Sao Pauto. onde a aJuda do ~skldo a mc:::o3 r.~il].giq.a. Mesmo assim, (: 
)t'om~~ws vencidos e .1ão sa1dados. .;e vem venf;cando com n?rmahdade. evidente que na pol-ítica global de 

2. Outra imtm::tura, conju~1da à --·-~~-?utr,o;s E.st.:~dos,.a.yolltlca_ do
1
aLua,. contenç;io do crédito, nPo é possi"el, 

orimeira, estâ em insinuar ou -dizer : ~ .... ..,luen.e da .aepu~hca -~ J_ust..ça sf~ 
1 
neste n:omcnto. à!lr tô~ls a Msist~'1·· 

:11.1e sem a Pl.'O":iigio.sa Emenda, nada .!le _faça - oonstit.'ll_ v~rd~ldetra revo·· Cia nc-cr~~P.ria ao· desenvolvimento de 
.1ode o govêrno fazer em betef1ci3 das luç~to J?-O setor ag~1c_o~a. Na re&•_ .... o uma poUtlca agrír-ola desejável. 
_;opu1aç5cs rurais e, especlficam~nte not_<;~-estma, a. Calt('lra -~~e, C.réaitCI Moas pro~igo, Sr. Presider..te, r­
~o trabalhador agrícola. o Presiden.. Ag!lcola do Banco_ do ,Bra.::.ll Hm pro .. que êste é apenaS u · d . p.o .• 
t:) já declarou mesmo, com a maior cessando o hnanc1amento em masM. ectos Diz" · m - os mm;:..os as 
Cúragem, que, enviando ao cangr~&o E' wna revolução, ·uma época nova Providêr ,.. la que, ~er..l umrt SPrlc. dl} 
a Mensagem sôbt'e a reforn:a ao-riria que se está inaugurando no Pais o ~<: ; ~ ... tas e medidas preparatóna.s, 
e a sugestão da reforma constitucio-. t1nanciamento ê completo, desctã a ~sânc.nLs, falta 20 Govêrno a';tori­
nal, o Poder Executivo fizera tudo aju1a ao grande, ao médio e ao pe·· a!rá~i para P?gna1·. por uma refonm~ 
quanto lhe comPetia. Da-qui por ct·.an.. queno ltwrador até ao produtor ru-· .... a e~ PlDfundidade. 
te, conforme 0 Presidente, tudo de .. ral. Perdoe~m; V. Exa. a ex_t~ão doProssegumdo, Sr. Presidente: ( Len .• 
pende da Câmara e do Sen,::tdo, tudo. do aparte, mas prec:sava fazer JLLStlÇu jã, n-o p t 
depende, mais In·ecisamenb. de ser ao homem de cuja as.sess-orill! técnien , a erRun o_ porque nada fol 

Estas m:nhas palavras ''alem tna!.s 
mo adve~tkncia ao avaliar a exten­
,!l do drama que poderão estar su­
ltas as populações do Rio e São 
l-u lo, si r ao houver a Uberacâo tme­
ata. dL.O: verbas, porque o fator tem­
D é pr;mm·Gíal importância p~J·~ o 
·o~[ra11:~ àu estooagem dev!do a 're­
rçao .:'Stnaltànea da matann e da 
dução ff(· peso do Gaclo 

"" tenho discordado em mmha aiu~-Ção- 1COJUeç.ado~ começ'lc() ao menos, nc) 
e.tnen"'ada. a Constituição. EntRo co~ no senado. ~l~go penado do gov·êrno d Sr, Ge. 
:no o Presidente já fêz tudo qua.nto 0 SR. MEM DE SA _ AgJ·a.deço tú11 Vargas em que. nem ? dificul~ 
nêie cabia, nçu'a-se o povo contra o o aparte do eminente Senador" Atue.. dade de emenda à Constitnicão no· .. 
Conc-resso, tal como o'"ntem se fêz pa~ miro de Figueiredo, sobretudo a Sua dia ob~ia.r seu intente de refcrrrl.is .. 
,r.a logror o plebi.<:;cíto e O pi·esidencia- extrema generosidade para co~1l'tg:o, t~ agr.;rio s-e o tives-se. Pe p;mt.a, 
.i!lmo. conheço os pontos de vista de s. sun, ·;c1<: as datas são recent~s oor,.. 

~íio c~bs as considera.C:.:es q• 1c de­
Java fazer ... 

O ZR: PRE.S'IDEJ.ITE: A l='~csid5n­
defenu o~ s~g:.lintes reou:rirnent.os 
inforiJ a~)c.s aprpsentacio.; na t=-cs-

. .0 de 22 do corrente: 
_2)_5-6~ --:- do Sr. Scn1.dor G;;bc:to 
.annh J ·m r armações a SPII:'rn pres­
tdas. pr)"o J;:;'.?partamento de Correios 
'I'elé<trlio.<:;l; 

.206~6/l ·-:- do Sr. Senador Ne-lson 

.aeula.J. I :nformações a serem Pres­

.d~ pe{o Míufstério da lndtlstria é 
ornerclo1 . (Paw;a) 

Há IJradores illscr·itos ' 
:rem a Palavra o nobre S~:!'lador 
.em de Há. 

O Slt. MEM DE SA: 

·- (N_ãJ !oi -revisto Pelo orador) -
'. Presidente, e Srs. Senadores, devo, 
ú·~iaimente agradecer a generosa 
dalgu:a do nobre Senador Eurico ne-

Ora, o qu"' é (mperíoso explicat· ao r:xn. que tem demonstrado qve o Pl'O·- que . Senhor J'Jão Goulr.rf e c:;eu 
::_ovo e, ao que parece, ao próprio l?re- bicma agrário é um dos que mais 0 ~··tidc não levantaram c·~;., b·m-~ 
-5:dente da Repúbhca é que, antes de !)reocupam. Tornou-se, por isso, urna· d:;1ra ql!an<lo part;lhavam do govl'r·· 
f~lqu~r Lei nova ou de qm.lt'iler ma· .. das vozes ma:..s autorizadas na lna·- no _Kuldsc-hek e o Minl.c:;t!>•·io 'C'It\ 
utflcacao con.:;titucior...al _ r:urnl'Jre ao tl:ria. I Aa-;:1cui~t11'a ft7ia parte de seu C'1Ul·• 
~:ovê.:-no Promover um complrYo ~on~ Quanto ao -que s. Exa. afirma 11 (;'!)co. 

1
(? Sr. :João Go?lurt e seu p-:::11• .. 

·un~·o de llled!d~~. cuid~do5all1Pl1te uh~- tesp~ito da atuação do t~tual Gov~r- . ~ ... do,.~L{ o Po~Iam, ~nho, e ilJdn o qno 
neí_adas e cootd:mad:Is. co:n rs ]<>"e .'10, espero qu.;~ conespor. ... da à reaJi . .,l..:!.le~L m .. "odblmhG~m: Pctaue I.!! da fi-. 
~-? 11!-Strumento~ ~e os, meios de aue i á da de, O que verá em breve Por en-- n_·.t;~i..,.n ... a de nsc'h, f'W favor 1{~ 
.. 1spoe, para, nao somente est.irrulqr quanto, desconheço tenhn, feito al'Io m2s "'O .

1
on de udma refo:-ma a?.tárht, 

a.. produtividade agricoJa, como 1-?m- áe nôvo. 0 crédito móvel por e-em'_ ,,·a 
0

",., ncnos. ,e umtt polftlca e<rrP.· 
bl'm socorrer a.s populscões rurai.5', fa~ 1 · ' ... · , o mlt'lltno- cnntr,.,bal 
vo:rec~ndo e· amparando os Peoue'lc.s P o, Ins~ituído no uovêrno Jânio Qua.- a po:í!'ica de in.ivstTiaF,.,- ;:;; an.;ss~.E} 
':lroprletários e ac assalariados do cam .. ~~os, nao teve prosseguimento, llpt!sar c:xar.te··i!=ltica dao.Uele ·g~l;êl~~r :ma, 
PO .. Dl.go rna!.s: - sem determ,··-'~"s te ser umatéd~~ medidas mais enc:cn- Não é -'36. Agora mes•no além' do .. 

d ~._.,u..,_ es na ma. r1a poõe.. d · · · • ' ·• P!'OVI encías preliminares _ Que de- 0 8 · _ , _,_es ~o presràench1ismo, desfrutn 
viam estar em pl~na execucão h ánui- r. Eduardo Cata1ao ~ Pcrrnit.:! o Sr .. Joao Goulnrt da lei ti"'le,..ada 
tos ~nos- impcs~íveJ, tobÚmente ím- V. Exa. um aparte? I n\1. 11, de 11 de outubro de 196f' e.:;~ 
POSSJvel, será realizar qualcwer refor- O SR. MEM DE SA- ~- Pois não! ~rlta pc!r Minis~ros de sua livre escÔ·• 
ma _agrária digna dêste nome Im- ".<?_Sr. Eduardo Catat~o - Sôbre 'J lha e mtegral confin.he:a. ~te pre .. 
P!?ss1vel realizar qualquer coi.sã. que vledito móvel, POSSO diu!r, pelo me- s.,.'lte, qur. o arremêdo de sistemn par·· 
nao seja farsa. nos, que te~e prosseguimento Não lamentar lhE" deixou. deu-lhe a SU· 
- 3:. E justamente porque () ntuaJ ~uero anallsa-·lo se ruai~. aperfeiçoa- T?t~A, oc.'UJa· comnetência. traçad"l. n() 
.,over!1_o nada ~stli. fazendo do muito o. Asseguro, entretanto, que os Di- a . 2. Inclui. entrP outra.<; a facul·· 
que Ja podia e devia - é qlle lhe r;_t,or_es das diferentes Cartpit·9.":: rlr> ('~~fd~. de "phne.iar. Promovet. exe .. 

C. edito Agrícola do Bnn~o do Brat' ll 1.. _B e~ fa7~r execub'lr, nos têtmo.s õ:\ 
.. eg1slaçao v1gente e da que vier a ser 
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r.xp(dida a reforma agrária e,· •m ca.- l sível. pessoal do meio. sociul adequa·· 
1rftter supletiyo, as me:::ctas comple~ :do, mediante cursos intensívcs e prá· 
t'mentar~s de a..ssistência téc-p.ica, :fi· ticos, rnobiUzar em. praw ctwto os 
\tl.anceira, educ::~cional e sanitária, bem elementos cap!? . .citados a i"r 1>axa o 
como outras de caráter administrativo campo realizar executar de verud.:: 
que llle venham a ser conferidas'... a reforma ngráriu tão almejada. 

Pois a SUPRA, com .. tõdas a.s, terras Sem istQ, nacL'l se fará. R, a pro-
dg INIC, ·mais as terras que pert-en- pós\to. oportmlO se terna lembrar o 

·.cem ou que passem n,o _domínio da aparte da:lo, hà. dias. nesta Casa. pe­
União. com o acervo do INIC e mais lo em!nente Senadm; Josaphat 'Marl­
O"do Serviço Social Rural ..:. a suPRA nho, afirman,do que, em determtnado­
t:çm todos os poderes. 1egnis ·de que ·município baiaiw existe uma escola 
d~sfrnta, malc; os. bilhões que mani- agro-te.c:Uica fechada há di\'er.-:;o.s. inê· 
pula - q~1e fêz e que faz ate hoje," ses. E' assim que o atm:tl govêrn.o 
.1l6m de nomeacões _de afll.hndos e p:-etende fa'zer reftlrma agr:íria? .All~ 
desp!.'::.;as rle rotma e propaganda?? tes- de emendai· a constituição •. urge 

4. Ent-retanto, como já disse e re- qt:e o governo li e erncnde, para· que a 
ptto. -nenhuma ret01:ma_. agrária sÚá re~orma- não .seja apenas maté:rla de 
p.o::osfvel·sem que o govêrno adote me- I exoloração dPm;t~;óg.icn. 

;<lidas preparatórias 1mpre.sciuà1veis, \ D Sr. ·..t.~rgem.:ro de Figueiredo -
,para --:'ls quais t~ã~ car-ece .de nenhu- I Perml~ V. Exn. um ap~rte?. · _ 
\mn lei 11ova. J.Jmlto·me aqui a enu- 1 .O SR. M·EM DE SA - Pois uao! 

. \ll~E'l'al' apenns três, que reputo .es_:;en- ). com_ tedo. Pra.zer Ol)l'il'<:i v. Exa. 
cml~ · . · · ... 

1 
~. ·- . - . o Sr. Argerniro de Figue1.r~do -

· A. O- !evlJ.ntamento cadMt.rnl das C-oiToborando o ponW-cte~ vista gue 
propriedadrs rurais e 1das terras pei-, v: -Exa. aca_ba _(le referjr, pediria. pa­
tencentel'. -à União. ·Est";ldQs _e Municl- ra- Que. atentasse tamtlém _para o !e· 
.pios ......;.. se não .em todo. o Brasil. pelo nômeno do êxodo rural, que se vai 
D?encs nas regiões reconhecidamente proCessando elo Nordeste pa.ra Br~­

. mais .necessitadas~ da intervenção es- sHia e P.arn ol!tros Efrtados do B•·asll, 
tatal na órbita agrária. Não adianta sobretudo ~do Sul. A po_pulaç_ão que 
continuar úma· cJis-cussãÓ tola sôb.re as _se· 

4deslOJ~a do Nordrste p~r~ Bríl~í.Ha 
p·ercentª'gens das .terrns da União e ~é constlLu.trda em 30-%, percentagem 
das terras devolutas,, dá ·extensão e qoo- talvez p..ão seja ,exagerada, de 
númeYo de lat\fúndlos e de campós peque..'lo,s _prJ>prietários que não ti­
.improdutiv,os. enquanto não se. fizer ~e1~ant _ .. condições.' de fazer n ter!'a. 
êste levantamento .. base de qulll.quer·· pfod~ir, exatamente pela :falta. de 

- es.tudo POSteJ·im·. Evidente é que, nu.. ~.s.i~tência devida ao . pequeno pro­
,tna prlmeira fase, _tal levttntamento prjetário. 
,t;e·-deve. profeder ,np.s __ rcglõ~ ,_mal§ Q SR. ~.t!EM DE s.A _ Essa~sis­
ipovoa.da.s, fs .o. é, den_b.o. do ecumeno tên~ia _."é • que. nie paTece ~$e.oCiF). 
lf!a-Clon.al. Q,_Ue msJs exige~ _o ª-!lltl_a~O Mesmo- porque 0 crêdltO se t-ornu em 
.,e a piOteçao do pequeno_propnetariO providênch secun:iál"ia se não fô1• 
e.do trabalhador rural~ -~quanto esta · - · ê- 1 t· · 

'prellminarnão fôt Satls_feita, será r!· orientado pela_ ~ss1st n~a _ecmca. 
\·d!culo debater aêreanl_ente .q_ualquer ·O. Sr .. Ag~ntrrÇJ de eFtgu.:;u~do 
.601Uçâo honesta, como ridículo se faz Ol1entado. temcament • 
'o 1?resic1enté· que sein dados concre- · ítos" e objetivos, anuncia quantos tr1· O SR; MENI DE SA - Nef.t;e ~cn-
;lhlles de cruzeiros serão preciMs para tido ·llà insti~uição mv.:ional merectw 
~~e-s~propriações de ten·as destíiladas à dofa · do riutior ampato, comprt!eu-
l'éforma. dendo ~as diVerstts aseociações de as-

k .- sistêncla ao crédito rural, sejã c. 
· J·-· :B. outra providêncÜt.-.bã.slca para A.C,A.R. e outras. S~o entidades 
~ êxito de qualquer polltlca sêria e. eril parte _ finauciadas pelo Ponto- 4. 

.muito mais, de qualquer· reforma à- pélo govêriío brasileiro: Elas é que 
1,agráda, está em preparar. _já ·e. J~. -0 dão .orientação para 0 ernp;-êgo õo 
. bes.soal técnico indlspensáveí para t>õ- créditó rurtll aos pequenos prQJJdetâ.­
la. em execução. Jã não falo em a_grô.. rioS,: _moStrarido_· e<omo o crédito deve 
nomos, veteriná.r-ios, .engenheiros e ser aplicadO par<t que seja produtivo; 

'outros, de nível universitário. Desejo Porque, ~o Contrário, o crédito mui· 
referir-me, espeofalmente, _ &. tMnicos tas vêzes -vai desgl·ar;ar os .Peque~m;, 
rurais de nível médio que,. às_ -cente; proPrietá-rios_ que àê!e não sabeni fa­
nes, serão os obreiros essenciais da zer ti':'>o adequadl}-.., E então, aléi11 rle 

: •J.mensa tarefa que se tem em mlra. não t-J.ro.re_m do aédito o proveito que 
E' urgente (e já devia ter sido há dêle devein t~r o Ctédito ainda v~i 
muito 1n1clado) um programa de cur .. asflxiá-los. na{ a itnportãncio. que 
E;(Js intensivos para a _preparaçã.ç dês· pai-a mim é essencial, e começarmos 
tes agentes Mcnlcos a.. fi..m de que o a prepa1·ar equipes de técnicos, prin­
pequeno proprietário a~ual, tem eomQ eipalmente par:)._ atuare-m em zo-nas., 
os futuros, possam tirar da. terra como disse Miguel Arraes, em QUe 
aquilo que hoje não têm_ e que pre~ quase duas terç_as partes do. popllla­

. cisam ter, em ben'eficJO próprio e do çâo não entrn1·am na economia UlQ-
·srasiL AsSevera o Sr. Miguel Arraes :netária--. -Preci'H\-se, então, 11ão só de 
Que dO..c; 23 milhões de habitantes do uma. instituição de técnicos G.gt~icul·. 
Nordeste, mais de 15 .milhões j'nãó tores, .como também de thl'l sistema 
ee utiliz!lm do dinheiro, nem sabem de· serviço so~iul, pura que o a.<lsis· 

. ou mal saQem. aual é a nossa. moe- tente social ·ensine, inclusive, prect}i­
daH" E adie.nta que no agreste per- tos rudimentares de higiene e de all· 
hambucano. existem 176 mil famílias, mentação .. 
proprieMr!as de pequenos lotes rurais, 0 'sr. Gll.fdo Mondin _ pet'lnite v. 
ye~~t~ndo na miséria, E' pols~ de 
evid~nçia Mlar e~ue nada de útil po- Ex__a. u_m aparte? 
óerá ser emnreendldo ,em tal região ·. () SR. MEM -DE SA - Com todo 
Se· não dispusermos· de centenas de o .praz~r. 
inst,rutore.s técn~cos e assi_stentes so~ · 
cie:is aue let•_en- aos homens COm· ter~ o sr: Guido JÜondia - :Na últltna 
ra os ensina.mentos fundamentais pa. sessã.o fiz. -o que nune..<1, ha.·via tellu 
ra .a sua rPdenção,económica e até antes.· Enviei à Mesa um discursa· 
hum~na, · Não estou pensando, srs. sôbre reforma ngrária que está.- r!gn­
S('nadort's; nn .... riaoão. de ttlgtnnes d_e:- rosamente eni. modo, porque o. difi­
zenay; (le est.abelectmentos · mo1elos, cufdo.de hoj-e de conse,e:Ult·mos ln~~ 
Com lnsbh=~r·ne-s suntuogas, pilrn a< criçâo para falar e gran_de. Usei, er.­
prenaratfio df>'l!"PS técnlc.os, reln~ind.in- t~Q. d;Jise e~~pecliente. Por êsse. tra­
do'no vêso de nossn.s admini'lkacfies balho verific!lrá V. Exa. que. meu 
hahlttt<~C:Í!lc: a e:aste:r-- anos e anos. Partido, na Câinara, apresentou pro~ 
nuris d<>:renn<;; ti.!' tnilhôes· nara cons· jeto de reforma ac-!rárkl. constando de 
tnfil"' ltn'H'c: n01iras 'P.SC01As t.P.cnlcas de 88 artigos. Nêle, o aspecto _que V·. 
nível m-='!"Jlo P. deuoi.c: deixá-la,.;; ao de~ -Exâ. dest-aca- e;:.tá ngotosamente tra­
Ranrpt~l·n ·e no ~p.c::cal~bro. Penso ·na tado,- porque estn é a realidade -::J'ii!\\ 
iml'l-erativn. nraPnciA de um Qrogra· quem queira tratíll' slnceramen:;e do 
m.~. ~ ~êr · rm·r,..,pt-:t1o n"ln Minis~ério es.sunto. Lembro que hà pouco ~i es­
lil<~ 11- :-rr~.-.;.rt~·1-<l ry!'h RTP'R.A ne1o tudo ?et'fundór\n- 3 re>;pcito io (ltle 

1-·'" .. "'"'.{r·'"' .-:,. p...t ..... q,.:/i(l "'m·l~ ~r1nr.'- se fêz em m:1fCriá dP. est:r;í.,r.fc(l.~ 
NE, com ·o finl de, u.sand6 o ~ais pos~ Mesmo que o aovêmo _desej:lsse pa, .. 

gar a dcsapt·opriação na base de tf~ 
tulos da dívida púbJi.ca, essa impor ... 
tãnci<l cobriria apenas 20% -1os re, ... 
cursos nec~s~ãrios para , fazer-se. e 
reform;t agrãria. ·Perguntaria a V. 
Exa. onde encontrar o Govêrno o! 
t·est.antes 80o/r, para pngar os têcmcos 
a fnn de realizar a refonna agrá-
ria? · 

O SR. MEM DE SA - Perfeita­
mcfite; o apl\rte de V. Exa .. t- do 
to-do pertinente. Quero lembrar, en~ 
tretanto, que ·nãô ü necessário d!~por 
em lei que o Govê~·no prepare tfc4 

ni{:.OS. o s;ovét'I)o,, inde~endente . d:e 
qualQuer Je1, deve prepara-los e tem 
os recursos. para iss0 necessários. 

O Sr. Gwdo Mondm - Refíi'o.:me 
à. prep~raçào Qo quadro de técni,:os· 
para êfse mister. · 

- O SR. ÍV!EM ri E SA - ~ru<Ío Ib.So 
afirmo, o Govêrno pode e deve iazer: 
independente de qualquer lei nova 
de qualque-r nova-lei agrária. o Go: 
vêrno pode e Qeve t-omar/as medida.'! 
indlspensáveis para que as -reformas 
sejam executadas .. E entre outras. ci­
tei o Cad-astro Territorial, que é f1{n_.., 
oomental, e a prep~lração de .técn!co~ 
de nh-•et ml;'!dio _que é, a meu ver, a 
maior lacuna do- ensino brasneJi·õ -
a Jalta de técnicos. de n1vel -médio. 
tLendo) C .. A terceira providência 

que a.hnho. Pl'elimin1\r para ns opera­
ções em vista, está ni\ elabPraçáo de 
projetos e pla.nos definidos. Não. .se 
pode Pen,:;-af em tema de tal m!lg:ul­
tude sem previo e perfeitO planeja~ 
mento. TenQo por lxü,e o cada;:;tro 
ten·itorial e nxada.s ns áreas em que 
-se c~gita ·iniciar., as expcdências re­
fonmstas que -se ·comece a elaborar 
os planos e o-s proj!~tos especHicos. 
S6 êles pode-rão dizer quais as ->,er::as 
da União ou dos Estndos que- podem 
ser aproveitadas. quab_ as ext~nfií.es 
1mpro~utlvil$. de p1·oprtedade priv.1. 
da, existentes na átea ou regHlo es. 
colhida,- quais os )atilúndtos- JU _ gle­
bas. q-ue se fªzem neces9á-rbs, plr(l 
des::tproprüu·. SOmente~ à vi.stlt oe 
t-ats PJ'Oj~tos ~~ pçderá ter -idéiil .oti· 
ieti_va dos z:ecur.sos -ndeqvft-dos. . n3.o 
sOmente para e.stns desapropriái;ôe!i. 
como, priqcipafmenJe, para rjs . rtc.­
ma1s de,.c,pesss coll} -a:; construções· e 
a múltipla~ 111-.adalidades .a~sist<>uc_~~.at<: 
que constti~1em. a parte fundamen:.aJ 
da reforma. 

problema, caso não ,!;e· ponl1a 1 

prática unia. política. que ort· 
n1ze e ampare o trabalho o 
pequenos ·proprietários. MilS n 
ê só üsa. Se não formos cape2 
de modernizar a nossa a,gr1c1 
tura, pela _liquidação da estrut 
ra sem~feudu!, que ainda é a llC 
fia, pelo estabelecimento de ad 
quad.Q ni"vel .de capitalização 
pela fJ~açãa de salár.los dignos 
capazes de po.stotbllitar ao nJ!'Ch 
tino. as .. · condições indispen~áv1 
no manuseio das técr.úcas rrtod~ 
nas de_ produça.o, se não !iz-; 
mos i~to, não teremos feito o n 
n1m0 necesSário à superaçlio. , 
no..sso tJ..tl'aso e ·da nossa misé!'i'3 

F....m fac'e rdésses magist-rais cOnc1 
toS,"'illdago do Sr. PreQidonte da·t? 
púhiic~. se êle· }1ão quer ser inch~i~ 
n.a categ-Qlja. _dos dema.go(ros,- demu 
Clado!) pelo Sr. Arr~es: . - Que. pl 
nas seu gQ'Jêrno elabora. para :He 
der às questões tão bem Jocada~s __ p:; 
gov~rnadot·-- de Pernambuco? Q1 
~roJetos de colonização, de dSsistéJ 
,;na e de amparo .ao pequeno j)ropri 
tário e a0 t.rqllalhador· rnral a .. 
SQ"PRA já conct:be ou t~stá, con-c1 
(?endo? E, ninda: _,... qual o -Plé.t,! 
fll_lanceiro em que_ o Govêrno assen; 
os planos -e projetos esp~cíflcos ( 
refor,m;:~.? Sim-, Sr . ___ Presidente, ,ainc 
.a?nut_ind0 que nada seja pagÕ., e. 
dmhe1ro, I_Jelas terras a de.sapro~n:i: 
P.::u:a um projeto·pilô.to, ainda adm 
tmdo que elus sejam doadas gratu 
t~m~nte. ou qu~ o projeta use <lScl! 
s1vamente terras púbHcas ou de.t-·c 
lu~s - p~rgu,ntQ ao govêrno, _((níll 
orçafi1ento· minimo de sua ezec:uçã 
quais os elenten.tos ·técnicos com qt 
cç>nta, de quantos bilhões, dezena5 o 
centenas, de cruzeiros, carecera -par 
realiZ?-r obra· razoável. E perg;.mt 
por fim, de onde. sairão_ as centem 
de J::jilhões, .dentt·o .. do 1 Plano Tri••:11 
e .. sobtetu_do, ·diante da brutal n=.m.l' 
dade· financ,eira em que o Bra.sll Fn~ 
sqb:.a. 116 QUnl um deficit orÇali).éJl 
ta,nn de. 300. Qiihões e a emi.s>'á 
anual apenas. )2--0 bilhões sãO coiJsl 
derad9s façanhas de Hércules, dignn 
dE> comfimor·:;~.çQes:.._ triunfais. 

6, RePito todos . êstes tr1JlsJ:-J.I: 
Srl'i. Sen{ldores. para evidenciar qu 
tudo ? que• o govêrno pode e 1\ ~•e f;; 
zer, fa e nrgentem~nt-e - ~{Jols -Qe h 
muJt.~ deveria ter ~ido feito - 1:1de 
pen_de totalmente ·de reforma cn:-1.<::~1 
tuc10na1. l'\'l~is- !linda.: tudO isto ncr 
malmente deve preceder a· r:-·;orma 
ser flmd[lmento· e Justificação da 
emendas convenlentes. 

5. Pa;:-a arrimo de assestas· tãO co­
nh{lCidos, .. trago- o. depoimento ·ie· u:na 
autoridade. insusp~~ta - õ do Senhor 
Migue] ArraE;i';- em -:;eu disc:u,u ae 
posse 110 gove;rno je PernamtJu,;o. 
Eis ~\S palavras que ~,cç0 ücençd í:'a:u .;_ 
fazer mlnh!lS: · • · . . N"âo se depr·eenda do que dif!o .. no 

''NO ta"o do Nor·de.ste, é Irg?n- rem. N.ue sou d-.:;s qUe se OD'3'WI , 
te r!!so!Ver ·.\1_ Que.st~o ';l;g_rária E elas. Ao· CühtL-âri.o, .nl)e~ar da· _cr-lm: 
re-erHvê·!a não SJZnihca dar um· nor-a omissão ~ da alarmau!e inca~u 
pedaço de ~eJ'r.a n cada n;;>tde!i~ t'-lf!ade. do ~J;O'Jêtno pari\ cumnrit -\ 
tino. Es-sa é uma menttr(t-... de t·~c- _(..'flr_te prél_itr:in~e Que lhe C\'tli1Pf'tii 
maqogo. A dl!magogio lilnca ~se cunw-t:ir · · · 
voltou, por ext>mplo, p~:ra n J.çan O ?'. Ar(ICJnifo de Fi(Jueirerio 
que nos-dá o ag,·e::te lJernamim~ Permit~ V· Ex a· um apar.te? 
co, onae ·existem 176.000 W';._rue-· O SR. ÍJ..fEM_DE SA - CÓm :nmln 
nag propned:tdes, par~ "lS c:w;" hollra . 
jamllis se tmçou uma poHtica O Sr. ArcNmiro de _FÚtucirca0 •. 
adequada, ont·a:·.ns tiunis ja·-nJJS Nobre scn:1-dor Mem d-e ·sã; não sót 
a- jem-o:-.gogia trD;;::m qufllqner: plano da.auel':'s qUE tem o pessim:tt.1u qu1 
A-;, i76 mil ·t:am1Uas <J:<J;;sas peque- V-. Ex a. demoú,.;;tr:.v,· d_e acreditar' t~ü 1 
nas propnedades não pod_em to.•!- o .atuai Gov~-~·no qunira, se1n nláJw. 
br~viv~; _na tena, nã 0 podl?m ,.,_ lameutn . .;;em os proc~~~os i e f>·-- err 
ve1· aa t~rm, po1·que lhes hut,u fi_nancei:·a ~êm .rec:urs'1s mat~ri"&il 

. eOl)dwoes_ 'minilnn~: não · ~lJ~t.a:n executar nnta reforma il.V.rária .f'l wi 
com Jto:tlrciamento, não h :i boli- ente_. Mrts .não. c.Jes~jo, qÜe .V. !·'~·t~1 
tica rJe d~fesn dé seus· orrwos pru;~e rt rmrra mfttf>rla, depois rlAs p:1• 
nem ha org-amZaçfto ca-paz ite ne- laVt'f,s do emintl!te. G0vana1or -;:\1 
~Oclat M'!.ls orodutos e cl~t'çnd·§- Pf'rns~mb~JC-0,_. ·FD~. _ manifeHa 1·• ID"l 
lo~ no mert'Odo. Para· êsse ·to~al caJorOFo :'!OIO.H.<::o as nalavra::; rü~ ~ 
d·c- 176 .-OOit neque011s propr!<>.lar:f's ~x.11. que si'!. o, .::em dúvida e !nr1 li 
a dE'T.ns;rcgia nunca dil" QUe 11á nrdve~·Mn:~a a tódoc p.quêHs 'tne nc..>-(14 
ap~na~ :tooo ·~ont.mros de rwan- n•ta:n que a sntuçilo do pi·o:>!P-n-t dt 
ti1mpnto, que solnam muito me-: rt'lurma AgràJ·ia cl .... Brnsl. de o 'Prl·j 
nos que q finan~iam~tJt.o ·~on~f'- eX('.Je.-=;ivnmentc, ·de da1 terr:1~ ',1 J~_j•·rt 
dldo às 52 usinas existen'.;es: r.m ná., as tern. Sa!lentou o ernu ·-n: ~ 
Pern:lmbuco"_. - · G l''el'naclnr de <>crnambt·co a:- rUtJ• 

€, adiante; r·erorçand 1) a ênfãse no 
ponto c-apital do problema, ~cres-
centa: 

cvlc.n.de.~ .que ~;stáo enfrent-ando ó: 
a"!;lH>ü pr•JpriE>t4t'los ·par~· torn:tJ... S~-<F 
ter·~· prod\}tiVrt,, enfim, dese:wol •P· :, 
para manutenção _<la própri8 fany!ia 

··~:~se -exemplo mostra, we .a Nrhre Se11ndnr Mem de Sá ie f>!;.'> ·< 
!impies distl'ihufção de fatias de J-moiPP'1Ul .todos os suce::;sivm· (}r)Vf'r~ 
terr-as 11rio ~:irá resolver qua.1qu~r nos: .n5.o tiveram recursJS fina,eiros 



:n.icos par:!. solucionar o proble· ExVI pronuncia nesa C:laa. Ainja há . V Exll- mesmo ôisse que, no p:óprto I O SR._ MEM DE SA - ObriTl~O 
de mui .os proprietâl'ios ilnagine pouco, mencionava V. Ex(!. o fnto de Paraná, tal assistê·1cia não s-:: ver.11ca.l a. V. E~O. 
&....::a. com1J ficará e:: ta. sit!.l.W{!iO estarPm saindl::t col:Jnos ou pequenos Assim é no re.s:o tio B:l?...!il. D~ •. er Pera então, aos ntbre3 co t•,;as q:1~ 
elo pela reforma agrária; para proprietários do Rio Grande c. o Sul que tudo depende do c~n'.,:.::<so é 1]u~ néo r.re aparte1em Pa!':.l qu:; po. ·a 

que entendem que é dar terra para. o meu Estado. Es.sa aiirnação J r o pov;, é dar r o p.,\'O a J.np:~'!-."'1 u::duir-me..t d sem~~. 
un nU.o te n, se nmlr:iplicar o nú· de v. Ex\' pode talvez fazer c.·fr que, ~ao de ·que só a cmendJ cb·1 . • ;t :c; o~ íL .··-:1.,. 
~de prop1·ietários e con.seqJente- no Paraná, não haja o me6mo )Jl'Oble- nal po::sibilita a so:u::-~o d:J- ,J:-.b em,1. · · 
·e aumentar as fmig2m.:las em reM ma, J~udoM.::eMlhe a fala L.np:~, .~.o c''. T,·~~~l ubundo:u:.Cas ou ir~'?'!~·..,-:, 
> à ajuda do Pc1.er Publico? V. o SR. 1\.iE}..i DE SA ~ A m ra:!err. ·1.1e por culpa do cvnn:r:-.- :>, KUJ &: l :-~~ :'7:• -'-~ m.s â: eas qu.;, t>,Gn'. :. ·. :M 

tcn r.tzE.o apoiando as ,_alavras é que os leva para Já. ];az. quando, s~m ~·o do c.:::;>TPS'>V ,_tul e_ ~-"_.~'~~a~n ser p:.~.~-s t·.ll .l. ·~ 
lustre Governador de Pel'IUtmM 'UU.ito se pod~ f.:-::'2:. ~.h;~-> )J.: .. ..Jn:.· . .3 e:tl:.3! a<. 1.1:;.11.:., , .1 

que são seu· ttas e pr..tnóticas I O Sr. Amaury Siha -:--~Na Vt!:'~ade, Vou pros:e~.u r, p.::·;-o c ~, V. t:;:-: I .LIU ·r:. ·s a1-rteu to:·e '• b~m cvt>;.J · ~ 
ponto. , princ1pallnente n11s re:;wes N Jr .e t! p~H c::,a como e-slo:t p: o·c: n d 1 p,m- , ........ ~ _ .::lc:t ~ rur~1~. oe:vtctambl\e r.,-

. d !Noroeste do Pm·ané, temos tenas a; to d<> v1s~ sustc<ud:> pe. \'.r:. 1 .... r t• _~1ela a.s..sL:.tncla do .I!~_Jl), 
SR. r-.rn.-: DE SA- A::adecl :l mais férteis, tôdas eles trabalhadas. e !LendoJ: r ~tk .c 1::rno d re~to a UnlH inc.:-:1 II• 

.E}(J. i~mbém d~vi:Hdas em Pt'quena<> em~. Como dis..c:;e. ::-on C.os r.u• "''.i~ di.- ,,u :;·-é··,;! r em "dL.:heiro tfrn ~·-1·· • 
• Prc.sic:ente, Srs. Scn:H:!c:·ç'>, desM d1as prcprlcdacles. No_ent::nto é ~Vl· po;to.s ao e~tudo e.vo ~-jo il' 1 "11"1- u· C,"\ •rru, m1tr1z de t-o1a.'l t<< t1M 
o amtjn a. nm excmp:o que, tal~ dente q•1e falta or]alllZ:!r ~corô711l~a. da à Co~titul\fitl qu. '~:!·c " e1. , l.•"' f:tLem uso contra .. a s-O:' ::• .-l.· 

s:ja pouco conhec1do de V· EXce- mente cs5as áreas de p:-ottaçao _c;~ te:- ce.·tos cas;:-s. pc<><>.bili,e n . e'i'J::n ele p:1r.~ .t.:rmntar inter·~:~.:s, m•.'J· 
ire; de cnt:·os E'stadcs. qm·ro uecn- mos ~ais que o crédito, .:t s~sn~~nc!~ . .trrtH a que e.o:1s~úf'ro f''"S':"1C :11 ::t'l j.•. m- d.1 pr.::r~:IO mcial? 

.:;,us o Rin Grende do ~ul e ::-an- t:cni;:a, samtãr:n, educad::m.al, <' for~ ,;molvlm~·rllo sad·o e t;;--:ir!ro ~~ ~~:_:n,o j_s r··rra3 cu tiv~j.l, em c J:1-
J~tarina ~lfcrecem ao B:rr1il deM nPciment;.) de semente-5 .c;çlccion~G.~.s. d:! 1o-~a pátria. N!io culo fl ·~~·t·~ ·--~~ a" dl;1 :·.--; Ih-rm .• :s, com pro1ut,~.d ;~f! 
str~~Ç.-tJ d) valor incalcu:.lvel da adubos e de inseticid-as ~he~u-"'~11 co~ :]tl.li.--quer espéc (', ne.n nl!:: Ll ::.1 r:J ;-,c·,i;·e. 1b:1:ro d3s mé':ll~.3" da '•C1. 
·uerta e n·.édia p:·opried[lj rural. mo providéncias do Govern·l G ~?..J:.es .:om amea{'as, ma~ s::nn P<.,•l~:J:•· t i r.t.l 0:.1e se ~.tuam, jul:;;o Q'll? o ~'11 

Ia temo.' v exemplo"vis:\·ei dos de r..ssegur~r a. ês.ses p_equencs c mt'>M produz0 juizo qur;· fmm 1 c-(' .'."!·'Pt' \.·P •• u, J.:dJ7do.o, de~am ~.er de m .'­
C3 :,1},·1ah e econõmico.s ela pl:'y_tte- dios prcpnet.árws condJçoPs d~ traba. ll.á ounse \·inte ano•. c'J.lf'H . ..;o df;'{'·~·r'·lr':.~tl---:.~ C(l\nno múl.!'p~n·t:.v:-.~ n o:'l-
~!;;-ba familiar, capaz de ser explo- lho que dêet:n rentabi!ldnde eccn~mica que ·entendo p;::·fritr.rr.r~'e p 1 · :\P :?:-'-'·_ C--·r ·:-.,1·1ndos é_e c J c,n;,-'.lt','1, ··n 
~ pc·r Ll.na IP.a.~ilia ptoouzin.•o .J.!a !\S suas ntlvlda-dr~. Parcce·_me p ... rém. tCeJtar altna~:,:õe* no t.--.'étO p-. 111•··1 r--: r1· . .:; r.: ·-1,·::-ntuaua ct~:1'1:.'30:::• 1 ~~ 
~ad:>. Por ê.<-t-e motivo, 5- u aputt'. nobre Senad~r Mem d~ Sa, qne uma carta (arts. 14! ~ 15 e 14·,, •:. rn .H.~ue:•m:t em que fal~tm IP r1<· ,,:~ 
~ H.o E'.tll_.

11
usta do fracioname~J•,J. coi&a não enclui a outrfl. NZ.o ,-~'1 aba.a~ 0 Jer:titimo' dirc·;':J C,• o:·,m~'t>~ 1Ii: ·'· d"·;otut~ on impro-l'\'i 1''·.· 

proprt~dl(f'. Contudo, r_r:es,_110 ';0 1 por que, ::.e concordamos com a n~ .·~:~ rlade e sem..,ferir 011 'l:r.r."''ll" as n~ \ :-:;n o !mTJõf>, nfw appn:J'- c ~~~···­
Gr'rtnr,~~. (:1 tm quiser :"·;.; la an, ... e 1 stclP..dP. de medidas s~mletivà.;: Cü ~c- itu:çõc~ democr.íticu.o;;. m::l'.~ r> O :::o·~~ In• dir"';l·~ r\o'i p!'Ol:J.ne!à:·!(\~ U'lP '.tM 
veri~':EJ,~ ·.mo _hâ. f a:~-~?-~ -~~5.,~·~ vtlorno nesse setor. eliminarncs a o~tra 'rár!o, fo .. ta1e··~-"roo .-~· e v·r·--no; .'1- ':.'m d;l t!·:·~· 8 '1-"0 _scc'al ma" _h'11'l" n 
!a O&• t 

0
: f:C4Uen-os 1->--l=,· 1 ~ 1 Ul 1 -~· _etapa. ·ou seja. a da emPnda cJnstlttM do-a<~. L!m!nannente, ,,~! 'H-~d l'~' .> '"Ylpf~u'JVO nacwna1 de evut>r 1'1! 

lnda.1•eeentemente. durau e a t~an.- c1onal para que, através da de,apFM não vejo por Q\le .• er <'f'~!mnni<l nu -~"l':nJ l'er·>:nw ao:;lâ•·lã. n~·c:,."áoh-. •· ~<>. 
lla elei·.on.l d<> ano fintl > percor .. prlaÇão, mediante indenização em t1- Cü!l~ideracãn f~'>lll:clal p~rn com n .. .; ln· •PJ::da. ··~nh'l a rrduzir t C0'1HJ:·n•n ... 
~o a zeona do. chamado --~l~to -~n:- tui·s da dívida públi_ca po..::~nmcs real~ d'vídttos que. ~r.ndo pran~t.,•:1t·io!'t _ri~: 'e!·. no .... •J. ja. t5o def cientP 11r:~:: -~o 
l, de terr~s_ ricas de ~··"· f(',tels mente to:::ar na fenda a'!t.O.dn que Ji terras em maiOJ· ou nH·,~or p-..;h•n .... ~;., 'l.~r'co a 3ena a um t..-mp0 r·(. 1·' 1) 

rós_peras, yve o c_?raçao c.:~rrau~ e:H't há t.fmto U>mpo. dPsafi~nclo a ca~ situad~s em zon:t.~ roJll ci?n:;; riar':e rJ"- p. cdmmc::.o q•<e, com •tãc \'.1·1fl~ .. ~ .. 
'_d .. _anw c a sltuaçli-::t de mt.s •. nn a pacida-de dos admimstrado:·e<:_ ~- 0.: l.L mo!:;râfica aprecláve. rlf' ll!ê";:;o pnts ten~ôt's i:wul~'ls e eom uma o•·n\i ··,~ 

mumera.-: famntas de J.Oi1 8
.S ali tifúndio.c; imp-rodntJvm;, a:1~1e:::~nom!M ;sto é. dentro do eclum·n--. n3ri 'lr'a1 ,:õsdP ir.~i<.mif;c:mu--. P-or f-1ltR cie 

?1 ·rele~;adaS, pela total [;h!8 dr IS~ COS, alltiSCciais QUe ·em dú"if'3., fl'rr:I.M _delas nãO fa7.em Ih". <"U fRZf'lll o}.~O cl"~'l~!S:lo::!~ e de amparJ BCI!i l'll' r-.;-
;mcJa~e d~: ~mparo dl'!~ t.Uu~ eBPt<":te vam de multo a fl.!3jonomia qnf' o_Nor .. antí-<;ocial. dexando~w;; nnorodut.Vl". o!o•·am o solo. vie~se nc:s~a rPf·)nn"~ :'1. 

poderes pubhcc<: · Na o fal~a~l ~ó te e N :rdeste exibem ao e::·Wme dos como flto mf>ram:--nte E'3'J':'Ctl!a! ívo. rcp o .. i:l7·1'. np te hemi~fPno. a, (•\''~ ·:o; 
ss_L:;t.énc:ia financeira, n ~l.S.SJ,Mt>':}G_Hf bt·asi!eiros. Em dis(!urso que proPun~ ·,Muito bem;) _ N·io p)C'n•·· que o 1i~ Jiç

1
íp, de 

1
n .;:.é ria que as eJ-;-TJ<>~l"'l''"lS 

ltária. _e mas também ,na-o. 1.:\ dis. ciei nesta c~u.a sustenteJ e~~.;a tese. re!i..o de propr·!enad,r sf'ia :-; 1Ho:ut.o <J_J •·u•.•'lf r· chint·sac; lc"'ar~m ao tl1"'1-

u!ç!io'c.e ,sementes e aúubo:s. Não vejo p::lrque <;e a.t!'ibui ao ~tunl trnhn C'lráter st-.~r:=t'do e e-rio q11c !"E' ~to. Por esta mesma raY::to C'1'T'n"Z 
:sas regiões saindo p~ra o Paraná, Govêrno elo \rcsidentP l"Jão Gr:u1n!'t, r dii!'na de protr('àn. ~·-.w:a f' j ~~·", cor:J-:!It• n "·tnação do~ neq:1~n~N. n ·~·M 
õvç1 FJ~orado que atrai. com as p.s- falta de autond.ade p:1n1 t,--,,tar do mo- nquda cu lo u5c, U('s rP·"rH\~ 'io te~" 1!'! cult ,rb· cO:lrinadoo em rmmt;tntit s 
Jidades que 0 --enfé ofe:ecf'. blemn. da refm•ma agr'árn. Ao c·n~ llrt. H7 da Constitn ciio <.~.>ia ~on l'· que. não p:>rmitindo !' p~·o_rltwfio J:>-1~1: 
. Ex~ tem tõda razão_ nobre Se- trârto. a.-:ho que o Sr. Joã'J Goulart cionadc a0 bPn, e•tfl" "'-C,.,.1·11 0 mt>rcRdo. ac-:: proprietát•io" apPnl; 

lor Argemiro de Figueiredo e tojcs esUt dando a tôda a Naçfw ~!:'m JllS o Sr. ·:\rgemir0 dP- Fioudrl'rlo a:;sP?.Ul'::tm a ind gê'lcia e à ~oclpj"' '::! 
qu.~ ccnbecem o assunto subscre- t.ra<;ão tnequ!vaea de que prefe!Hle Permite v. Ex~ o~Itrc <1:p~.:--te1 n:=\dl! a(···fl.-:rentam. o~ n'vcs d'1 .c_ 
1 n assertiva·. se 0 aow:~rno qui~ quer c d€:;_'õeja realmente t"nf~entar MO·I DE SA _ Po·s n5.o. ;rorma têm de se-r. _in>'àl' avrlmP~··~· 
;e, nllr.la prlmeira fase voll.r-.r -os css questao da mnlor n~<tç;:1ltude, O SR. .. ~ 0 aumPnto da producP.O e ch mnd'ltiM 
os e pror.1ovet· um plnr.o de assls- com ooietivfjade com sincf:.'rfda:Ce. o sr. Argemiro de nuueiredo ·- \"idade. brm como o a 1Pv:whm"n'!:l­
cto. efP.tl ra aos ntnals pequenO!! Que-r.~, a~entuar que ao Con~rf'.~s.o !~a- Neste ponto, nt1brc Senadc1r ~1em de- e-conõmit:o e soc'al doe; a•,p trrll_;"l h 1 ~t 
·priet:lrios. já faria uma v~rd_adeira cbnal. slm. e.stà afeta·- e e~tã m·"'- Sá. estamos de abso!uto acórdo. a t;f'!'l'a, com a criação de um:! ela:--~ 
nlucáo na agricultura brr •. Dlelra. O mo. embora. V. Ex~ dl'!a que c Go~ v. Ex~ ouviu -- .se me dE·u a honn> rn:·:tl mPctia. . 
lo [lUe 0 liillcurso do Gove:-nr.d~r de ~·êrno f! que nao pret{'ndc fanr_ ~,qo de ouvir _ mens pe:Bamento.'> que Em tôdas a~ hipóte--:eo; justlf\C"a '1qg 
·nambuca ofere:c ml' lmpre.~~lonou de navo -.a enorme re.:po"s'lh:hda~ sio-nlflcam o cum'.J::te vtoi€nto a:o .&.- de de$apropriacão, pen;:-o cme o n~ 
1funjamente. EJ nii."J im,,~inava de d~ demOnstrar a?:ora. ·atra-.·és Ca tif'úndio impl'oduth·o. Devf~ h!l\'E1' in~ !!amento rm título:; indf'xadoc;. c~ .. ,..~­
•. no Mt'este pernambut'ano h.1u- pluralidade de suas repre3ent.aç)es ten·enção d reta do F...stldn, n·.:> senti- do.., d-t· tóda" as Jrnranfja~ e cnu~"- ... ~ .. 
"e cento e .setenta r srl.:o m1l pe. Partidárias_ sua disposlçilo de d:tr ao do da elimina\'âo do atifúnd'o ünpro~ como. pot exemp1G, no prn!Pfa ''': 
mas proprie-dades f' m~ ::.~·e,·PIO d~ Executivo aquêle instrnmrnto efielen- vutivo que v sa à exo1o~:H~ão da te-r~ EnU'ndn Plabora:cln nela rrruno rt: P'r" 
: E's.-o.a.:; C·~nto c setent:l f' '>t::l:> rnli tf' de trabalh~ com o quat pos.;a_ nm ra através da vaiorizari'ic decorrente- anH•nlflrE>s da UD~l' e do PL hao '"'~-
1uenas pr.priedaCes não.,~·"' pe sincerf1n(le, com ob_jeti!·idnde ri"SO!ver da...:; no."sas próPrias cri•f'-". &tu s va 7ü1 0 d!r.:lt-o de pronried!>rlf'. n·''3o 
~nr.s r::opri{'da.cles m<:~<; minifú~1dhs. os problemas Ji~adcs à árE'n rura' e intenÇ§o dos latifundiário~'. não ere-lo q:1e t.ôd.a a e~~~nr n !" ""l~ 
~ lmpos..sibiUtam n v!a<t. a1;rárla r~ Brao:;!l. De ~or'" o·.:e só f:tco ,., 17 x:<. :·ant:l:l de';te dirrlto res'dv•n (·~""'"""~ 
-rl'~ses ca:;os é que sou tfwor:lve1 ~ 
-orma a":·ária, Inclusive a refJrma 
ccn:-:.lt'~!çF.o, p!lrn permitir que o 

nH~no prcprietúrio tenha umn gleba 
'\rien•.~ pna. exploracão ecr:nõmlca 
p3:a um:; produção de~tinl' a rnt'r­
~t>. Pr.1 a ê.sses casos g:e\to 3 deM 
vc•pnnc.i~>: ErtJ tal hi.1 '"'-~f ela r 
1 e {'I)J1Hnien':e. p'1rq ·• nor mal-: 
,.t.o;t.f-r:(':p one te quein. r.ar a um 
mem =!UE• ·só dísnonha . de dois ou 
~s hçclares . .c;e êle.s e~U!I) s!tllac"os 
1 z ns corno a d.> Nc-rdr;:tr n"'o lhe 
·a. po~n.!vt>l -soQ:-evlver e. desenvolver 
1 produc:io. A que.stfi., da áre_q ela 
~n--rie-dadr é extrem•1mente vttr!ável, 
li.fmme n req:ão, a._c; CJ 1 lt1lr-óf'~ f'CC­
~i:ns ,'J.s pos5ibilidades de _1Uf'rrn~ot:, 
~ Numa determinndn rr.'nil., proxL 
3, d~ renlros urbanos em n:"~" fér­
is, c'r>z hf'c~.are-s pod.p,·f\0 b"l · +,9.~1'. 
uma ou tm, trinta hectal'e_c:: serao 
•uco. o lm':lort-ante é ane h1'ja DI'IS 

)i\.jade ce !,'l_ NCuriedade 1'l'r '\eonô· 
lcrmf'nte eX-olorávf'l no-:nt>f'. cio con­
~rl.J. c- pequeno prcnrtetã"'" 1: ml'lls 
t~c·rnvrl elo que '=' t.rabalh"!rlnr rnrnl. 
O Sr. A~·wurJJ Silra- Permite Vos~ 
E':~::, rm aparte? 

O SR. ~~]~)A DE:?"~ - Cotn 'Y'17t"r. 

o Sr. Amaury S\lra - ÚHC'O c"'m 
ande atençlo, o discurso QU8 Vossa 

a V4 Ex" êfte r2p~ro. Acho q,ue iós 9 SR. MEM DE SA ·- · · . _!' vzm~te no pagamentn o•·Pvln P'"ll ~i­
toj.às, de to--:tos os Purticl<><; dever."'cs. prct.ende que sçJa ntreté_-., d~ il.!:Co, r.heiro. Jt1ip.;O, por isto. firm",,...er""• 
s~mar os pont-:s em QUe este:3:--~tr ... pen. O Sr. Argemt:o ,de.,_FUJ-lt:!~redlo ;'" que é p-s ... ü~-'el e acon.cE•:.J,4vP-' rhr "'.r 
~a~•cir_ da mesma forma e P"•'C'lrar a A; intenção do rnopr"et; .. ·i~ de lat :f~a: a tlma emenrla da Con"'tíf•n•iin 'l ';?-, 

<JII';':io J.tl:-•1 o.C'a que nos .•.1·.1 !i'~'tlf· d.o improdutlvc é e .. :o •. a~ a valo sE'm ri.sc~ da~ ~lrantta<; fu"l"'lrlq'""1''1~ 
pc:•.: m('smn c ""<:da. C3fHlZ te n!•\itr ção da t:rra para <?bt~r .u~ro.,rrQ~an- tal,; da pe-~oa humana. nem rJo.-. n~ .,_ 
a tensfio social que aí est,ã, 1 fi'l -:6 eT to .a? 01>-letiYo J. ·ah~~Ir, d~~il •.. mr g~j~'IP c-s flemocráticos. n~ ... ll'!l+':l l'~!l"'O .. 
tôrno dos lati['mdics, que ·.!t <.t<:t!l Em la.tlfpndios tmprodu::\Os. f';'t~o~:mos ver d'fieUldadt>s. ~ pen•al(·ro.:: . ..,,~., .~ 
?ran.1e proft;.'"o. mas tambf'.1J ào<; mé- lnte,ro acôrdo. Ap.~n:t~ d s. re-/e•'f'!"?Ucão de prou•ro ... l"'l-.,P('HJl""•.~ ,..~ 
-::'J.::i e :>->q· en..,< o:-opt!et{lrio', v•tlr'"lR.<> numa parte:_ ~ Ex\' achn ~ue l.t :-~or reflrm~. nas reg.:ões b:·r>si'rlras d ·a 
-:lp defk~~nrb.~ rie ordem ecv~t·.ru·,.- r forma agn1r~a deve ser./€~i?arla \:n~lcarecerto·u.. . 
social. E h1e.gáve1 qne os '1) ren~ do melo de refor~13 comt t u,lonal_. __ ~ E 1 Dcsrlo, olnda. encflrecer a dPc·~1-.•,_ 
campo nc<"r;>.""'itflm de uma lf'·rq <'('Ã(l t~ndo que _deH ser fel. a

1 
~~~:1\(., .,.de \tUT'O~~a.néia Q~Ie. para 0" -()biPt 1·n:t 

1.dequad '· que venha co.n ma!OI· tll- uma impostcão fi.scal Vlo.e,, - pm 'TI Ide no.<-.sa po:Itica a~rP.rla. df'Vl'> r1"'l-e~ 
.!.êncla. bem p!anejada. Dês::~. '_Tiod?, a:c~n: st>nfar o lnc;trumenfo f!~("-l!. Tanto uu 

çar~ruo'! o me.smo .<?hJ .... no. O dit~" 'nro,mJ1~ C!U'.! a desapronrhç!io, o lmryõ:;: .. 
o 3:::t MltM DE SA - ~'~rradl'c,.o a so de v .. Ex é f .. 1to ex.aL'l.men -e to terrlturlal pro2"rr.~.c;ivo. coTtill".:dO 

V. ExfJ- o seu aparte. bom sentido. to 1MPô-sto sôbre 9 ret,d:~.. podf' or>:> .. 
V. ExV pnrém. pode ver q:_.c :-;ii<l sou O SR. MID.l DE $!-..!.... - Nos.<:as di- rar procifglos. estlmul.ancio a p-t-t!l~ 

h:>.stil à emenda const.it·1cu '8' E; a t verg"ências re3'làém n'sto: v. r;;;~ ncha ilvidade da terra P df'."'t"~t'm1lln.,·l..., o 
que aca'Y.tva de afirmar Q~l~nto no que. mesmo pura o individuo nnt; .. ~'gnn!lsmo latlfundi:\rlo. C('ffi rr~r.,,_ 
outro ponto perdoe-me V. Exce~ênM soe:.al, f':ó se deve aplienr o rem~dio ~~o da tf>nd:;nc!a m"~b!\ anE>. Pm t"'ll 
cln, m~~ reafirmo que estou de t.~Or~ fiScal. Para· com êstes. co:no di.w:• ~entido. se (lb~Prva em vá r\~;> rP • """ 
do com o nobre Senador Aqemir-c f-e não tenho cerimônia l",).arr• conside~·:l~ éto pais. A tf>cnicn e a flt'xihil 1 r'i·d~, 
Figueiredo. o Govêrno. co'"" os re~ ção. Acho que sendo urn 1ndlvlduc· flscal, prude-nteme·.-lte cto~anrJn· i~"'tl­
Cursos de que dispõe, dentre da ln:is que procede antl-'ioclalment.e, não ~ões e reduções dos tr!butns. P·'líf'l <tS 
\ação ôe que dispõe se ·uvesse in 1en- deve merecer respeito. proorl('dildes pt'cruenas ou r1P hfl., 1'1""l­
ção sincera, podia e devia ~t.ar :·ea-:- O SR PRESIDENTE - (FaendC• dutivldnrle. com seu ft(!r!'1v~nH""'(• 
l!?ando um programa imeNc em fa- soar os tímpanos) - Pl)nde1'0 ao nO·· para as mal ex.ploradf!.<: O""mfl·~-~n. 
vor dr>~ requeno<> pro·m·it'1.ário" .P.'!rtco- bre orador que o trmpo de que tlhs·· rm pQ.w~o~ anos, lllc .. n,.,:.r ~P"r\>1 ;o,,,~,, 
las flUi'. DOr todo o Bra~il e<tão de. pôP. está quasr~ eNotndo e ainda lt~. nnra o E..d~'~r'lo. rt'-~.,q~~rv- ,.,.." 1"' rf" .. · 
~:l"-f';~titi0-... (! careccnjo de f:-ôdJ. sorte 1 tr~.c; S!"nhorr..s Senadores x:ara usar d~. 1 cunt1o~ f' râoldr><; ':'!''" f'" ~~,,.._, ............ , 

dç umpl:lro. ·· ;palavra. dos prD-J'I'ílmM de tolo11i7?.ção. Nt:.sttJ 
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capitulo, a ação legislativa, inclusive recebia os ve-ncimentos de Professor Autoridades bb1ivianas, de uns dois sado com autoridadeS bolivianas, a"tl 

têriticos representantes daquela regifi., 
e -êles támbém concordam, admitE!J 
um.a revisão em certos aspectos C 
ch~tma.do Acôrdo de Roboré, em sm 
nota;s. reversais. Admitem a revi.sii 
através .das quais muitas áreas ret 
radas do Brasil, no Tratado de 193 
voltem a ser também áreas de ativ 
dade de trabalho, no cbjeth·o comm 
de éomél'Cto e de exploração do p~ 
tról€0. 

a de emenda constitucional, se neces- da Universidade da Bahia. anos para cá, pressionaram no sentido 
.sária, tão urgente se mostra quanto Estoa certo de o nobre Senador João daquela transferência e apesar dos 
a que ora tanto se reclama e o silên- Agripino sabedo-r dêsse fato, não apelo3' e dos protestos levados ao Ita­
cio e a indiferença do gov·~rno, ~ res- teria fomlUlado tal juízo sôbre o Sr. marati nós não -conseguimos obstar o 
peito, só podem despertar suspeitas, Ant-ônio Balbino. __..~ ~ processo da mudança. . 
ou de sua ignorância ou de propõsi- Trago_ êsse escla.recimento ao nobre 1 Morador na região corumbaense, co­
tos escusos. · Líder, como Suplente do Ministro. nheço diretamente o problema e 0 sin· 

Concluindo estas considerações, reiw Antõnio Balbino e seu amiga p-essoal. to com nêle intere::sado. Agora que 
tero minha total de:;crença. na atua- O Sr. João Agripino Permita e.sttu no .senado "da República pude, 
çáo dos atuais governantes. Imensa V. Exl.l- urn aparte? (Assentimento do de· perto, verificar quanto de omi.sso.s 

. tal"ef.a pod:am e deviam 'êles cu:n- orador) - Realmente, de.sconhe~ia fomos na representação dos interôssru 
prlr antes de qualquer emenda à que Sr. Ministro Antônio E albino, do Estado para evital' aquela transfe· 
Constituição, até mesmo para. torná- quando Gons.ultor Geral'da Repüblica réncia. 
la exeqüível e frutuosa. Nada fazem, Live::se Optado p::!los vencimentos de Na sem:ma pa.ssad<"., no Rio de J&..· 
porém, e nada farão, · com ou .sem professor. Destarte, cessa minha cri- neiro, tive o ensejo de ccnversar com 
emendas. o Ministério da Agricultu- t,ica a S. Ex\1-, Permanece de pé, en- 0 novo delegado do govêrno c!a Bolívia 
ra continua sendo o menos efic~ente, treümto, a crítica que fiz ao parecer junio à Comissão Mista Ferroviâ.rla 
dos órgãos ..d.a administração já de de S. Ex\', qu·c d~u ~notivo à decisão Bras1leirC·bo1iviana, Dr. ).[urcelmo 
si tão pouco eficiente, tal como foi judicial do Supremo Tribunal Federal, uuzman. s. EXa. garantiu-me que 
nos cinco anos do período Kubits- pois que, tendo a Lei conceõ.ido gquêle não interessa à Bolivia a retirada da 
.-:hek, em que estêve entrf:gue ao p;;rcentual apfmas e.os servidores do sede daqueles serviços internaciona1a 
PTB. A SUPRA, pelo pano de amf)S- P_oãer .Executiv.o o Sr. Antonio E:al- do territó:do de Corumbá. No entnnto, 
tra dês te seu comêço de exí.Stênc.a, bmo ent~nd~u de torná-lo extemJ.vo, a mudança se està proce.s.sanao e ecor. 
prepara-se para ser d:gna sucessora nesse parecer aprovado por S. Ex~ o re um h·abalho dé indeniz:lção nos 
da celebracta incap-acidade do IN;C sr. Presidente da República, a· todo runcicnáríos bra.sileiros daquela enti· 
Ante::: de emendar-se a Constituição, o Mini.stérío Público, Procuradores de dade. 
repito, prc:~isaríamos emendar os ho- autarquias, Conwltor e Procurador 

Assim Sr. Presidente, igualmenl 
conmni~o ao Senado da RepUblíca qt 
o Ministro das Obras Públicas dá B{ 
livia Senador Arinos, políti.co influen1 
nas áreas de Porto Soar~z. san Jose 
RobUré região limítrofe com .a de Cc 
rumbá,' cteseja vir a Bra$íliO.. Aq1 
S. Exa. :reafirmará o mesmo ponto à 
vista do Delegado da Bolivia quant 
à Ccmi.s:são Mista Ferroviária. 

Ao da1· ê.sse depoimento ao Senad 
comQ ponto de partida., como du 
cumento Pási:eo de informações às ge~ 
tões que ora estamos. dirigindo ao Ita 
maratr,• comprometo-me a, em outr 
ocasião, trazer novas informações 
novus dccumentos de origem boliv1.am 
mostrando que a grande Repú.bl1c 
amiga e vizinha, nã·a tem o meno 
propósito de dissociar-se do ·intercâm 
bio direto para o desenvolvimento d· 
Ferrovia Bras.il-Bolicia, e das nossa 
mútur:~s relações comerciais. <Mutt, 
bem!). 

mens que nos governam e desgover# Geral da Re?üblica., que - digamos A. mudança não interessava aos brG.­
nam. Antes de tudo, emendar e do- de passagem _ já ganhavam muito sileircs nem aos próprios boliviano.s. 
minar a inflação que nos devora. àqu·ela época. Há deis e.nos, atravÉs da Imprensa, 
E)lquanto não a debe~armos, nada de o SR . .EDUARDO CATALAO - mootrei que os trabalhadores bolivla· 
,ér1o se faz pos8ível rt~alizar, e.speda1. Muito obrigado a v. EX\1-, nobre sem:... nos não queriam sair de ccrumb!t. 
nente em matéria da complexidadeJ e fjQr João Agripino. Hoje tive a cautela. vou ler ao Senado da Repúbllea a. 
.io altfss1mo custo de uma L'efonn<-< de, pessoalmente, verificar os paga- carta que recebi do 1·epresentante do 
1grária. cem a infla cão sõlta-, nem mentos feitos ao !:!Dtão Consultor Ge- Govérno da Bolívia, confirmando a... .. 
teremos reforma agrária nem qua -I ral da República, sr. Antônio Balbi- minhs.s palavras, atest.ando que a Bo· 
;uer out.r.a reforma. mas ap~n~s .o no, e posso declarar que S. Ex~. real- lívia conccrda com a petmanência da 
ab'smo em que a ordem e as inst:tm- mente, não percebia por aquêle qm .. • t.ede daqueles trabalhos em c.orumbà 
~ée.': viio afundandc- cêleremente. dro. * Rio de Jane'fro "18 de maio d~:: 

O SR. PRESIDENTE - Comunic· 
ao Plenál'i-o que, tendo em vista qu. 
ainda pendem de pronunciamento d 
Congresso Nacional vários vetos pre 
sidencials, cuja apreciação foi trans 
ferida., resolveu esta Presidencia; 

r E enquanto o atual Presidente conw Quanto à opinião do nobre Líder 1963 . 
~inuar a.penas reclamando .a Emenda Eôbre o parecer do Consultor Geral da 
::oRstituciona1, sem nada fazer d.~, qu~ República, há de convir s. Ex<.', fa­
mutto deveria, ena,uanto conbnuar zendo-me justiça, d-e que não me at.re­
:lando ao povo a falsa impres~ào que veria a entrar em considerações sôbre 
"' salvação f\li1agreira de todo.s os o aspecto juridico; ···seria, inclusi·ve, 
ma:es depende eJCclusivamente do descm·t.ezia a v .Ex~. bacharel em Di­
Congresso e da Emenda - o mertos ieito, como descortezia à cii-ncia jurí• 
que se. pode dêle dizer é que o tr~~ho dica, o qu-e lOgicamente não me atrevo 
do dlscur.so ·do governador Miguel a fazer. 
Arrais sôbre a reforma agrária e seu Dêsse modo, Sr. Presidente e Srs. 
justo pronunciamento sôbre a d~m~- senadores, a.gradeço ao nobre Líder 
gogia., aplica-se-Ih~ como uma .~.uva da Minoria a presteza com ·que ofe­
com enderêço -prec'sO e c~rto. receu seu reparo, muito própria e ca-

Era o que tinha a dizer: senhor racteristica do seu espírito de jurista 
pres-idente.· (Muito bem! Mmto bem. e de batalhador leal. (Muito bem; 
Palmas) • Muito bem). 

O SR, PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: 

ExcelentLsimo Sr: Senaaor 
Dr. Bezerra Neto 
Senado Federal 
Brasflia. 

1) sem prejuízo das sessões con 
·juntas que se de:verão realizar no 
1 
dias dias 28 e SQ. do corr.ente convo. 
car novas sessões das duas Casas dt 
! Con~resso Nacional para os dias 4, (J 
1)!, 18 e 20 de junho do ano em curso 

Seiior Senador 'às 21 horas e 30" minutos, no Pleiiáric 
De acuerdo a Ia ccnversaclOrJ da Câmare dos Deputados: 

que tuve la honra de sost~ner co!). 2> estabelecer para a apreciaçã< 
dos referid'JS vetos e. seguinte e.sca· V. Excia., sobre los problemas dt la: 

1nt.ercambio entre Brasil y Bolivíü Dias 2a e 30 de maio, 4 e 6 de ju. 
y especialmente con respecto a I& nho: . 
construcción dei F. C. Corumbá ve~o (parcial) ao Projeto de Le: 

Tern a' palavra o nobre .:~enaaor 
Eduardo Catalão. 

Tem a palavra 
Gil-b_erto Marinho. 

- !:lanta Cruz de la Sie1·rn, me e~ n9 1.837-H-60, na Câmara e n'? 94·61. 
grato ma.nifestarle que estoy pie· no Senado, que dispõe sôbre 0 Esta. 
namente de acuerào con la contl· tuto do Trabalhador Rural· 

o'· nobre ·senador / nuación de la Comi.s:on Mixta Í . • 
Ferrovíaria Brasil BoUvin, hasta · Dias 11 e 18 de junho: I 

.O SR. EDUARDO. CATALAO: 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
sidente, Sr.s. senadores, rigoros~men­
te, quem deveria ocupar a ~ubuna, 
neste momento, seria o Sr. Lid_er da 
Maioria, a fim de comentar o .dlScur-

Pronunciado pelo nobre· Ltder da 
Minoria, senador João Agripino, na 
última reunião, desta Casa. . 

venho, entretanto, com .a devida 
, venia de Sr. Ex~. "traze;: como que U;ID 

Elemento de colS~boraçao ao seu dis·· 
curso e, se bem o entendei, S. Ex!! 
poderá retificar o pormenor a que me 
limitarei expressamente. . .. 

Refiro-me, Srs. senadores, nos ams 
tópicos en que S. Ex~ fêz alusões ao 
sr. Antônio Balbino, quando ocupava 
a Consultoria Geral da Repúbli~~- . 

Estranhou o nobre Líder da Mmcma 
que o Se·nador Antônio Balbino, COII!-0 
Consultor Geral da Repúblic~. em:­
t.i.sse um parecer em que êle própno 
Se beneficiava financeiramente. Com 
tõda razão e.starla S. Ex~. s-e o Senhor 
Antônio Ba.lbino, ao assumir a f~on-­
sultoria Geral da RepúbEca, não hou­
vesse optado pelos .seus vencimentos 
de Professor da Universidade da 
Bahia. 

Estou certo de que o nobre senador 
João Agripino ignorava o potrrl:~nor e 
se, na· ocasião, não aproveitei a. t po._ 
ttmidade para o esclarecimento, fol 
porque· entendi de não _inte:romper o 
discurso do emine.nte Líder, como 
também quis me c-ertificar de Que, 
realmente, o Sr. Antônio Balbino, 
cc.mo Consulto!' Geral da República, 

O SR. S&~ADOR GILGERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A RE­
VISAO DO ORADOR, SlffiA P<J• 
BLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PltESIDENTE: 
1 Tem a pala ~a o nobre Senador 

Bezerra Neto. Comunico a V. Sª que 
dispõe apenas de. ci:óco minutos. 

9 SR. BEZERltA ~~TO: 

(Não joi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, no início desta sema­
na li, desta tribuna, um telegrama do 
Prefeit() municipal de Corumbá e do 
Presidente da. Asscciação comercial 
em que solicitavam providências sõbrr. 
novos dispositivos· fiscais, surgidos no 
território boliciano naquela fronteira 
que tornaram proibitivas as perma­
nent~s e tradicionais tr{cas de mer­
cadori-as e de comércio entre os dois 
países. 

Existem convênios comerctats ex­
pressos entre os dois paises e é indis­
pensável, tanto para nossos amigos 
bolivianos como para o comérr.io de 
Corumbá e de S. Paulo .a Permanênci:t. 
daquêle intercâmbio, porquanto cutra 
via normal não ·existe para que se 
abaste~a o povo do Departamento de 
santa Cruz de La Sierra, da república 
dtt Bolivta. 

Na mesma ocasião tratei da cbn."­
trução ferrcviária Brasil-Bolívia e rta 
mudança da sede daQl1ele serviço, das 
cftcinas, dos escritórios da cid·:tde de 
Corumbá para o interi-or boliviano. 

dar termino a los h·abajos de cons veto <parCial ao Projeto de· Le 
trucción de la nli.sma. ·no 2 .285-B-60, na Câmaia e n'? 133-62, 

No e~ocapa a su ilustre criterlc \no Senado, que dispõe sôbre o Códi.. 
el hecbo de que el F. c. Corumbà go Tributário do Distrito FederaJj 
- Santa Cruz corutituye um 1azt, Dia 20 a e .1unho: 
de umon en 1'as relacicnes brasi- veto (parcial ao Projeto -d e Lei 
leras bolivianas, asi ·c:Jmo un me- n9_3.799N62, na Câmara e n'? 2-!1.3, no 
d.lo de intercambio cultural y co Senado, q·ue estabelece med:das ne 
mercial entre nuestl·os dos paises amparo à indÚStria de tran..oo;:~orte 

~ N • • aéreo e dá outras providências; 
Aprov.;:cho esta opot t:umdad, pa. , veto· (pa.rmal) ao Pro·eto de Lei 

r? ex:presar a V. _Excia., lo~ tes- n'l 1.751-A-56, na Câmara e n'l .. 26 .. 61, 
.ttmomcs de apremo y comndera- no senad'J, que dispõe sõbre o Est,l­
C!ón mas dlstinguicla, ·as.) Marce· tuto da ordem dos Advogados do 
lmo Guzman, Representante dei Brasil• · 
C .. ~.F.B.B. - çon. rango ~e veto' (total) ao Projeto de Lei n9 
Mm1st~f! _-Extraurdma.no y Flem- 2.011~B_60, na Câmaia e n9 44-62, no 
potencmno. Senado, que desincorpora do Pat::m·j· 

sr.. Pre~;idente, :a.inda a propóslto nio da U~ião c· dev~lve _à p:ena J!e­
de.:otas relações brasileiro-bolJVlana:., na;: l)roprtedade da SocJ_edade !•'Jla:-~ 
estão elas também in-:.lma e direta momca Lyra" o Imóvel Situado à rua 
mente lig~'tdas a-o falado Acôrdo de S. JoaquiJ? n? 239, na Capital d~ Es,.. 
Rol:loré. como habitante da cidade dt te.do de sao Paulo. 
Corumbá, onde se prccessou a matoz o SR EURICO REZENDE· 
parte das conve:·.saçôe.s. veri:(iqueis con· · · 
trlc;:t?'~o a. pRssividaàe. a falta de din.a.. Sr. Presideste, peço a- pa avn r.eia 
ml:;mo da nossa Diplomacla naquele~ o-rdem. 

.-entendim:ont.J-<;. Conheço, diretam~ntc- ·O· sr:. PRESIDENTE: 
os nossos amigos brllvianos. ~les r 
bra~ilelros daquela reg11':to possuem in· Tem a p.a:avra, pela ornem, o no-
terê·.ses ronnns, e sentimentos mútuo.s bre Senador Eurico Rezende. 
no se~ltido de desenvolvimento e. de 
supe.racãn das condicões lamentáveis O SR. EURICO REZENDE: 
em que vive região t.ão rica. De mo- (Pela ordem - Não foi revisto ve-
do Que. qlém de trazer ao Senado o lo oradon. - l::lr, Presidente, desejo 
te~tPmunho rle que não c;àmente às au manifestar a minha crítka àqllilo <;"J(je, 
torich>r}f>.<; bolivianas se deve o fato de embora pàlidamente, se pr}d.~ chamar 
tp.r .,~'~;do a "ede da Bra$ii-Bolivia da dltodura das lideransas ne,-ta casa. 
(;irl!Hie cl"! Corumbá. qt1er0 do>r tam. O art. 163 do Regimento dispõe, tn 
bém nllt.ro testemunho. Tenho ccnver- 1verbis, no § 2?; 
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~se, porém, algum Senador, 
antes (lo término da ,Jrun~:t~a. ho­
ra, sollcitar aa Mesa U'l..<;cl' 1çau 
para mamfestação de pçsa.::. co .. 
memoração ou comumbaçâo ina ... 

: tá\'el, explicação pessoaL ou Ju!:.­
tiflcação de prop<>stçi:l.o g apr.esen­

:a r, o Presidente lhe assegura1·á, 
o uso cta pata.vra, ao fl\1.1 da pror­

:ozação, pelo· tempo que silicitar, 
:!isso clando conbec.mento ao ora­
dol' que estiver na ttm\m:l, cc.m 
esclarecimento sõbre a bora em 
que deverá concluir seu dtscurso, 
ta qual o advertirá com cinco 

· mim.ttQs de antecedêncla". 

V F. -se assim, que, nas hipóteses que 
enur~era. e para os Uns que espectfl· 
ca ·J mciso oi a reprouuztdo permne 
a 'qt.alquer senador adquirir a prece.­
d.3n( ta de i' alar sóbre oractmes mscn­
tos. Mas, o que temos observado, pe_ 
lo mencs nesta Jegislatma - eJs que 
na 1Jutra aqu1 nao me encontrava -
é uma eviaente oeturpaçuo. 

M.tit.os t:5~::nhores ôenaoores, quando 
c·Jrk ultam o Livro de inscrição e ve­
rlÍl( am a ImpOSSlbllidade de temp~ 
par~. ocupar a tnbuna, se apegam a 
i•har~a do art. 163, I 29, e aeyo~am 
i.napelavelmente a oportumdaáe, de· 
f::mda pe o Regimento e ~e1a ·JJ.'irn­
ção, de os seus COlegas ocup~rem <l 

trlo Jna. 
O Regimento é sáb:o ao ~seulpir, 

r.o d!spo5ltlvo retrumenciOlHdo a 
con?em:;nc.a de famr, e fal{u J.ogo o 
Senador que o Ciesejar. Mas, esi::abe 
1-::ce as limitações, e traça d.S I>Wrdto. 
racL15 do consenitmento, isto é, part~. 
7:tamtestações de pemr, porque essas 
mallife.:taçôes devem ocorrer jmed,a~ 
ta1r.ente ao fato mtuoso mvt!Vild•)r 
:iot pena ae o pronuncktme11~•> _ c:ui 
em inoportunidade; Comemoraçao cu 
c:ün..unicaçüo inaáil:tvel. - a propr a 
denonnnaçao está &. exprhmr -:- n~o 
pode ser procrastinado. - Expl!Caçao 
'H~s,:oal, t~a figura é marcada no Re­
!'liT ento para dar aG Seua'io• o cn­
f~~jo cte se opor a cnt1c~ JU a ~·et~­
rencic::s ao seu nome vu a 'i'la cGndu_ 
t.!l, o que va~e d~zer e o dlreif,J de de . 
r~·;;;, que, por :.i n esmo, é _:te. nature· 
::R pnoritária; ou .u~ttflcapr, d..; p1·o~ 
pn.•.ção a apresentar. Porta.~t-o. ~6 
.r:~Hes c.a.'>o.s, ng!damen·"e ne5.;a.s hl. 
-ç ... ,le~es é que o Senador p'Xle tel' p:.-e_ 
çry.:lPncia. oratória óbre os seu~ co.e. 
{;k devidamente inscnto~. M1.1 . .s, ü qt:e 
;;·~ 1·:>serl':1 aq·Jl. Sr Pres1den1 -1~, e que 
os di.scurso.s, os pronunciamentos em­
·aJr~ opmtunos e Sadios, 1..1cor·~-:-r nu­
n1a área de competição, data ven;a, 
dP~/tal. 

l!;v, por exemplo, iTh:ldrtH~·o r.e.sta 
C"n. a venho vara o meu gabinP:.~·paT, 
tt.·'.._!ar às sete hOt'tl...'>. Proc•l.n, a .:;oli~ 
c11, 'ae e a presença do D•· lsaac 
B.1.wn, S{)CrE:tário da Pes1de1·~io ms~ 
cn·vo·me no Hvro próprio, ma::, no 
Plotário, Sr. Prcsiaente, o ~,,Jc'~DJS 
me do art. 16~. § 2~1, df!.SSaa~\·a. ar~J­
quila, liqmda joga em caco.!' pelo 
c:-~ilo não apenas a minha ·~.·r;1erança. 

nP• s o meu í!ever de falar ne .. ·R Ca. 
5< 

O SR. PRES1DE:NTE - <Fazendo 
soc.r a campamha) - So"icito ao no­
bn orador que formule sua questãó 
Gê ,,,','Pm. porque o tl'mpo de que d.Js­
t:U 1ha e.stá E:sgotadJ · 

O SR. EURICO REZE~DE - Con­
:luo, Sr. Presidente, levantando uma 
qu ~st.âo de ordem. para que a p:·en­
cida Mesa da Casa, agindo com vigl­
lâr cia e, sobretudo, com esplrito de 
cozreção, adote a jnte-rpretaç.ão neces­
sái ia a que não se perturbe, não .se 
torne rôta u ordem da inscrição nor­
mal de orador-es. 

1!!' uma questão que deposito na vi­
gil:'t.ncia e no espírito escl:lrecido, se­
nã•J mesmo Humi.nado, de V. Exf!., 
(Muito bem!). 

() SR. PRESIDENTE: 

Tomando conhecimento da que.stão 
à.e ordem formulada pelo nobr~ Se 
11a:lor Eurico R.ezende. é meu dever 

reconhecer que ·s. Ex1>, com efeno. 
tem razão. 

Hã oradores que se inscrevem na 
forma do art. lti3, ~ 2'.1, mas não se 
Limitam rigorosamente aos l.êrmos re­
gimentais ao proferirem os discursos. 
.;;. Ex~. entretanto, convirá em que 
não é tácil à Me.sa controlar a oratt.:• 
da dos nobres Senadores quando se 
d-esviam dos caso.s previstos na dispo-­
sição regimental, ou seja, manifesta• 
ção de pe.sar, comemoração, cqmunjca-

Projeto d(/ L~i do Sena:I.o no 34, 
ae 1961, que assegura os mesmos 
-z:encl1nentos e vantagens a que 
alude o mt. J2, da Lei n9 1.441, 
àe 24 de .<:etembro ae 1951 aos 
servidores das Secretarias rlo' Mi­
msteno Publico Feduc~, tendo 
Pm ecer sôb r.? :324, de 19ü2, da Co-

1ttlssao de Cow:titu.içáo e ,Justiça, 
pela mconstituciuno}idade. 

O SR. t~RESIJJE:"TE: 
~ã0 inadiável explicação pessoal ou Em discussão 
JUstificação de proposição antenor- ' 
,nente apresentada. O SR EURICO REZENDE - Peço 

Eu descjana mesmo I{Ue S. Exn vc•l a palavra, l:lr. Pre~.10enie, 
:IfJCa!:se, por uma l€'llllla retro.spec.... O SR. PitESlDES'l'E· 
viVa do Dwno do Cong1esso Nacwnal, • 
:oe não teua pronunciado discurso;;, 'I 1 h palavta o nob1e Senanor. 
na última meia hora do Expediente. 1 

1_, 'f> .f'VIU(O 
~õbre assunto diverso dos enumerado.~ '~. "' · ' RJo~ZJ~NDE: 
ao § 2" do art. 16:1. _ L· J fot revWo ;'J'!lo orador) - Sr, 

E' uma questão d·e fôro ímlmo, mui- .:- .. .;.~, -~tLC e Srs. Senactores, o ProJe· 
to subjetiva, e djfjctJ:nente po:.te a r ma em fase de dl.,Cu::;~ão cuida de 
.\1:esa controlar os Srs. Senadores estenaer aos serv: lares ela Secretaria 
~uando no uso dê.s~e penodn da .sessão do Mim.stério ~úblico Feue.~.·ai, vanta~ 
a que nos referimos. QLiase todos fo- gens e benetlClos outmgadcs }Jela Lel 
-~em dos. têrmos. rigorcsa.m::>.nte regJ- nQ l.44.J.., ~e 24 de setembro de 1951. 
mentais. Pode dizer-se que é qua.~e Esta LU b2nti ciou os funcionários 
uma t!·ad ção da Casa os senado:es da Ser>rE'tnna <to Tribunal F~<ierat dE' 
D.Proveitarem a me;a hora final ao Re~ur.so e da Sccretariu do Supremo 
E:xpediente para pe:{uenos dircur.-Ns Tnbunal .f e.:leraJ 
que não poçlem proferir em outra par- Verifi~ou-se, a;r.!:n, uma distonia na 
,e da sessão. C?nces.sáo ele vnntu?,eib p<~ra classer. 

A Me~a todavia, reconhPcendo que hlerar<{mcamente iguais, funcional­
'l..ssiste mteu·a razao a S. EXª' formula mente .:;e~elmm~ç_, e, no campo das 
m1 apêlo ans Sr.s. St-nRuore:> no sen- respon.s:~bJ;ld:>.deo;, em po~.ição com,um, 
tldo de o.!Ue, atendendo à." pondera- rromisc1w.. 
cõe.s do nobre Sen:ldor .emico Rezen- Fo,: então, aJ:)Te.-,enlado um proJeto 
d-e, as qua1s vem ao encontro do de- tle le1 e-;tendendo at.pêle.s ben('fic,o.s 
-;ejo da ptópria Mesa, cump:·um ri6c... aos servidores da.:; l:'lt·cretal'Üls do Mi: 
rCI.$s.menle 0 Regimento. nist.e.r.c_ Público l"EaeraJ, mas a douta 

Esteja S. Ex1!- certo de que esta Conissc~o ~e Co.J.'itJtui_ção e Justiça 
Presidência outra c:J~sa não d.;~fia entendeu q~1e a ptopcsiç:~o e."-tá mar~ 
senão cumprir ri;·:Jrosamente o Reg~- cada prl~ c:va da inconstitucionalida· 
meuto; forceja por fazê Jo, isenta dr de, ~endo em ·;i~ta o dl<:po~to no Art. 
~ualquer parcialidade. Não s-erá pos- 6~, ~ 2u, da Oon;;tituição .F'ederaJ qur 
3ível, contudo. deixar de ser tolerantl dJZ ;ser da ?0 t;?Petência priva ·va, ex­
oara -com os Srs. Senadores, em vil.. cluslVa, egmstlca do Podrr Kxrcutivo 
tude mesmo do.~ orôpdos debates. t~ iniciativa de pro·ietos de lei q1.;c con~ 

duz&m aumentos de vencim.:.nto~ 
Essa toJerâ.ncja está na trndjção desta Sr. Presidente>, de."e.1·0 a.s.sinnlru:, nes-
casa, mas 0 apêlo fica f-elio e acredito 
qUe o desejo do noO:e Senador Eurico t~ ?POrtunidade, q·1e r,ql\êlc f,c·~ão 
Rezende serà aten<lidc, daqui por tecmc'J da C~sa, do qual me hon:·o de 
. iiante, pe:os Srs. Senadores. (Pau- S"" h_lllll:Ilde :mc•,lbro, já firmou juris~ 

prudencm, dtgamos as.~ím, le;;i.slatira 
sa) • estabelPcen._ao oue a apresentação de 
o~mvareceram mais os srs. seua- emenda$ aumentando venc:mentos, 

dores: estabelecendo reclnS"ificaçC..;s sala· 
Vivaldo Lima. na·~. é perfeitamente cous:~tida f', 
Zachan::ts de A.ssump~ão. não recebe, pm· via de con .eou"~r·i:•. 
"Lobão da Silveira. na <•piniãc daquela Com:s.são, o bati:.-
Sebnstião Al'~her. mo da inconstltuc·tonnlictacle 
Joaquim Parente. 
. João Agripmu, 
Leite Neto. 
Gilberto Mnrinho. 
Benedlt.o ValladaJ es, 
Humberto Neder 
Antônio Carlos - 11. 
O SR. PRESIDENTE 

ORDEM DO DIA 

Tenho, Sr. Pre::;iJf'nt.E>, ponto de viS· 
ta d'"'ta venia COlLr:í.rio ao dcs dnutm: 
daqueJP ser.or de a.sfl.St ~nela tEc:nicu· 
juríd.cn da Cac:a. Entendo que nii.n 
oodem nascer, em qualquer das duas 
Casas do Ccngres.s<J, pro:eto3 de Je1 
que redundem na exacerbaçáo da des­

Passa-~e pesa pública, no 11ue djz nspe1to aos 
funcionários. Se a Constit~ição esta.­
belec rigidrunen :e, irflexivelmente 
que a iniciativa ~ó pode emm·o·ir dos 

·anos Conselhos do Poder Exêcutivo. 
não pode também o ccrpo L~·gislativo 
ao qual a propo"ição é endereçada 
apresentar emendas de caráter au~ 
mentativo de vencimf'ntos, t!c natu­
leza exaccrbativa da de$pesa pública. 

Estão presente.:; na· Ca.c:a trinta e 
três Srs. s-enadores, Não há número 
para a votação. A~ duas primeiras 
matérias consta.ntes da Ordem do Dla, 
ern fase de vot&ção, ficr.m adiadas 
para a p!'óxima sessão. 

Dzscussão. em t.urno único, do 
Projeto de Lei d-a Ciimara 11.9 12 
de 19~3 (nP 948 lf de 1959, na Casá 
de orzqem), que releva a prescri­
ção QUe incorreu o direito à re­
forma. por incapacldaãe tísica, do 
ex-soldado do Exército Jorqe Lado 
Cés, terulo: Pareceres faVoráveis 
sob ns.: 163 e 164. de 1963 das 
Comissões: de Seguranca Nacional 
e de Finanças. ' 

Em discussão 
Nenhum Sr. 

usar a palavra, 
discu~são. 

o Projeto. (PausaJ • 
Senador desejando 

decla1·o encerrada a 

Tem sido uma conslante n· comis­
sã<.. de Constituição e Justiça teconhe· 
cer-se que a iniciativ-a do p·ojeto é­
privativa do Executivo, mas que" qual­
quer membro do Legislativo pode a 
êle aduzir proposiçõe$ sub:5idiárias. 
rnod.ificando-o em tOdo.'> os setLres, In~ 
clustve melhorando a proposta de au· 
mentos salariais, 

Quer-me parecer, St·. Presidente, 
concessa venta, qve se existe traçada 
na Ccnstituição a privatividade quan­
to ao projeto, o Congresso Nacional, 
através de emendas, não pode avocar~ 
se também ésse poder de iniciativa 
Em outras palavras, no me·.: modo de 

A votação fica ad~ada por falta de f!ntender, só quem é titular da priva~ 
quorum. tividade da iniciativa é que, :na linha 

• " _ • • 
1 

da lógica e da consequência, pode 
Dts--l!ssqy em . p_nmetro turno ; emendar as sUQs propcsiçõe.s. 

('0pr~cwç~o pretzmznar da cons I Ora, sabendo que. pelo menos de 
t:tucw~a11dade . nos t.êrmos do ar ·, jure, o Poder E:o-:ceutivo não participa 
izgo 26v d:J Re_gnnento Intenu!) do 1 do Ccr..gresm, segue-se dai, indubi"tâ~ 
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velmente, que não podem {)Urgir, no 
Congresso Nb.ciOnal, emendas l!lCJCieu~ 
:es sôbrc projetos de aumento de ven ... 
eimentos de funcioná.rios púb:ico.,;, ar .. 
terando, majorando o teto da despe .. 
sa. 

Digo isto, Sr. Presidente a propó­
~;ito das :noticias que leio nos jornais 
- e ate mesmo na euforia da impren­
sa que defende a política e a adminis .. 
tração do Goyêmo da República Ve· 
nho lendo - segundo as quais será 
apresentado J.Jelo sr. Lider do Govêr­
no na Câmara dos Deputados um :.u ... 
ostitutivo deslocando do teto de 40•,r, 
para 70% os níveis de majoração do 
pessoal civil e militar do Execu1.ivo. 

Tive oportunidade de examinar vá .. 
l'los vetos do Sr. Presidente da He­
pública, endereçados, óbviamenté, a 
p=oposiçõe.s aprovadas nas duas Casas 
do Congresso Nacional, Nas razões 
dêsses vetos, constantemente, normal~ 
mente, numa verdadeira sinfonia de 
realejo, é aponLndoo fato contundeiJ~ 
te de que o Congresso Nacicnal obrou 
inconstitucionalidade, porque sua3 
proposições vet'3.das estavam enturne­
~idas de dispositivos decorrentrs de 
emendas, de proposições, que deve .. 
riam tel' a. iniciativa exclt:.siva do 
Executivo. 

O Congresso Nr.Djonal comumente, 
cem uma pertinácia até mesmo can­
sativa, vem aceitando essas razões de 
veto, reconhecendo que o Poder Le­
gislativo não pode ter iniciativa llem 
quanto a projetos, nem qunnto a 
emendas no campo das majorações sa­
lariaif-:. 

O Sr. H<?ribaldo Vieira· - PermHe 
V. Exa. um aparte? 

O SR. EURICO 'REZENDE - Cem 
touo prazer. Aliás," os aparte~ de V. 
Exa. me honram mult.o. 

O Sr. Heribaltío V1eira -: Muito 
obrigado a V, Exa Data venia do 
acntr.mento que tenho a V. E."\ como 
advogado e jurista, permito~::;e dis~ 
cordar ao seu tJnllto d? vista. O ar­
tigo 67 du C'onstit11'ção Federal dá 
.:w Pre.sjdente da nepúbJca e:n ma­
teria de vencimentos de funeionários 
públicos, a exclusividrtde da inicia~iva 
das loels, segundo preceitua o § 2~, do 
art, 67, da Constittiição. Mas. a inJ­
c·auva não significa 'JUe, na elabOlh~ 
ção das leis, fique o Congre:-"o Na~ 
cional, p:ivado de cowborar, pois se 
lhe fô.'ist. retirada a facuJdade de co­
Jabornr, êle se anularia complet-o.· 
'!lente. Ficaria reduzido a um órgão 
homologatório das propo.siÇÕ\.."'S dessa 
natureza que o Presidtnle dJ Repu­
,,Eca st,bmetes~e à nos::.a deJ,beraç·ão . 
Se s:mplesmente as homolog{t"~f'mos, 
ou desprezando a mat,!r~~- apr2:oentada 
por S. Ek8

, a rejeitásscmoE, no:-sa 
função seria quase ridícula ou qua<.e 
nula. POI' c~sa razão é que n Cons~ 
lltuiçâo não falou em ínü::~1t:va e 
e!abOm.;ão da J.ei'', dist:. apma.s: 
"inici~tiva da lei·'. Se c di::.pC'<>itivo 
constitucional determina."se que era 
privativa do Presid ·'1te ~:a Reoubllca 
nilo só a ímcíativa tuas tr::ebPm a 
elaboração da lei, aí. entã(., e·.1 esta~ 
ria de acôrdo com V. Exa. l\Ias, foi 

··teloso o dispositivo constithcio:ml. 
quando se limitou a dizer que a ex~ 
clusividade dl':\. competéncia pre!iid·~n~ 
ciaL é para á iniciativa de lei sôbre 
modificacão, aumento ou dirnínuicão 
dos vencimentos ãos funcionários pú· 
blicos. 

O SR. EURICO ~EZENDE 
Agradeço o aparte de V. Ex1.', noi.Jre 
Senador. Heribaldo Vieira, que veio 
cara.ctoerJzar e estabe1 :cer o diú:ogo, 
dialogo tanto mais pr<JVeitoso quando 
se tem em vtsta que pelo mf>lJos cjnco 
Srs. Senadores .se encontram pre.sen· 
tes, neste instante agonizante dos nos· 
sos trabalhos. 

Sr. Presidente, o aparte ào emi­
r: .nte Senador Heribaldo Vieira irá 
compor meu prenunciamen·.o. Não 
que, data vênia, o recolha na minha 
aceitação e na minha concordância 
mas porque me oferece o ens-ejo o1e 
justificar e demonstrar cabalmente 
pela . si~ples leitura do dispo~itiv~ 
constitucwo.a1, a procedência da m.i.~ 
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nhn tese, de que só os Senadores e 
Deput.ado.s, o que vale dizer, o Con­
gresso Nacional, ·podem altet·ar, atra­
vés de emenda, projetos de lel do 
Executivo dispondo sôbre aumento de 
vencimentos. . 

Essa alteração só pode ser de modo 
superficiãrio, de forma técnica ou, 
então, de organização. Jamais essas 
alterações poderão estabelecer, sem 
ofensa à Carta Magna, maiores tetos, 
maiores nfve.is do que os propostos 
pelo ·Poder EKecútivp. 

Art. 67, da Constituição, diz o 
seguinte: 

"A iniciativa das leis, 'ressalva­
dos os casos de competência· ex­
clusiva. cabe ao Presidente da 
República e a qua'lquer membro_ 

--...:: ou comíssão da Câmara dos .Depu· 
- '::1 tados e· do senado Fr:derai. · 

§ 'l/t R~ssalvada a competência 
d(l. Câmara dos Deputados, do Se 
Senado e dos tribunais federais 

. no. que concerne aos· respectivos 
serviços adminis,tra.tivo~. compete 
exclusivamente no President-e de 
República a inici~tiva dnS -Iel.s 
que criem mnprcgo~ ém serviço.s 
existent-es, aumentem_· vencimen~ 
tos ... ";· 

DIARIO DO CONORESSO.NACIONAL (Seção 11) Maio de 1963 

República é o ~r!lnde ju\Z das possi~ reivindicaç~s em tôda- a plenitude, que t:eco_nheço que a Nacão niio p~ 
bilidades do Tesouro· para dar uu não qual seJa a conceE:sfi.o do aumento na. c:nn~ ele ·a.:car, qtJ.eip. vai pagar1 rep~~~ 
o aumento. base de 70%. E mais ainda, tenuo os .:>ao a.s ~!a.;;<>es omeiras dos campos. 1 

Existem, nas du.z> Casas do Con· fuJ;IcionáJ.'los. pedido o stllário-fam.i.lta O Sr .F L1eHe Neto - Mui tu bemlj 
gresso Comi~:sões permanentes e es- na cifra de quatro mil Cl'Uzeiros o O SR. _EURICO REZENDE --,_ 
pectalizadas. como seja a CornissG.a Govêrno se dlspôs e se dispõe a cOn- E 9 Governo através dos seu.s lide-~ 
de Finanças, que jamai$ decidiram - cedê-Ia na base de quatro miL e mto· t'es, dià.nrunente se propõe a- soiccio-~ 
e aqui está um ex-Presldente da Co- centos ct·uzeiros. "" à l t ~ 
missão de F'inanr>_as da Câmara do~ E', portanto, Sr._ Pre"idente ur11 n r -05 ergastu a.n e.~ problemas doi '-'· .. , .Brasll dos campos,. do B1·as1l das la-~ 
Deputados o nosso nobre colega Se· Pais fabuloso o Brt~sil .qt!e. apesar de v-auras. No entanto, quc;m vai pagar 
nadar leite Neto --- ::;em audiência .do ~tar enfermado p_?r umá. "o~ação- :fa- esse aumento e a agl'iCUltura.- bra.silei-
Poder · Executivo; sempre pr.Jcm·a- hment:..r, aine,la nao fallu. ra, é a l{!.voura brasileira, que conti ... !-
ram entendipwnto com o Ministro da O Sr. Hcri'baldo Vieira -·Permite 1 
Fazenda, para saber se o Ta.souro V. Exa. outro aparte? nua na sua vocação hiStól'ic.:O: de ~bas-~ 
comportava a eleva<(àQ da de..;pe~a. tecel' e d_e a'n-rotax o Erário e ·não ter 1-

decorrente da aprovat;:ão de emeudas O SR. EURlCÜ REZENDE - C'Jnt a dignidade a seu favor, na .c_ontra ... ! 
ao projeto-. -Somos, homens de res- Pl'az-er. prestação o.e serviços tão relEVantes. ~ 
põnsablidade e aqui estamos pa:-a de- O Sr. Heribaldo Vieira '-·Na ve;--- De mortJ que· deseJo ca:·acterizar.i 
t'endm· a coisa pública, co\abo1·ax no::s dade, 0 Sr. Ministl'o da Faunda íez neste n:LU pronu~ciamento, a falt'a de} 
negócios financeiros do pais·. ao Congresso a declaração a que -v. firmeza do Govêrno da República; Ele1 

Essas co~i.ssões das duas -casas- Exa.. aludiu, mas não foram ns n~o decide pelos seus órgãos técnicos •. i 
do congress-o sempre t-êm a. cautela ameaças de greve que ).e varam o Exc· Quem Ille determina o comportamento: 
de ouvh· o orgáos espccializado_s, os cuttvo a mudat o rumo do :Projeto são as ar .. Jaças _de greves, são··os !n•! 
crgãos competentes, os órgãos tec~ elevando o -nivel aumentista de qua.~ terê.::ses e1{Hora1s; Apela para a8 duas' 
mcos do Poder Executivo, para. de~ renta .Para setcnt3 por .cento. .Fore.m Casas do CongresSo, no sentido de as ... 
POl~ darem encár.ainhnmento às as reivlndtcaçfies dos militares não sumirmo.s: atitudes heróicas de resis .. ~ 
emCndas, de forma que o Podet Fxe· atendid-as convenientr:ment-e no' Pl'o~ tência, mas no momento em· que a 
Cutivo e~tr.Ja semp· 1'e em harmonia jeto. encaminhado pelo Executivo oo insa:tisffv,·ão SL ·manl·!esta nas cl""ses LegJslativo. · ....., 
com -Q_ .Poder Legislativo, de mãos _ 0 SR._ ~UR!CO REZENDE _ Rei. funcionais o Qovêrno sem qualquer' 
darias para a solução melhor. . Não vm~1caçao dos militare:, ou reivindi'. expti-caçf\O plausi\'el · aboslutainente,l 
vejo por que se anul-e essa iniciativa caçao milit-ar? lncompenetrado dos seus devere.s, prR .. ' 
do Presidente da República, que de ~,·ca tôd·t or·ctem t'd n turez de 

. O Sr. Heribaldo Vieira _ Na-o m1·• ~ o ' e v a a a micio jà achou que havia recu,:sos 1 t conce&ót~. · 
-Não podemos, como jeseja o em i- para_ dar :o aum.en_to ao funciona!is- 1 a .r mas do.s militare.<:, dentro <ia O_ Sr. Lette Neto - PEirmite V. Ex: .. ~· 

- nonte Senador IJeribaldo Vieira, in- mo pübh_co. _ m~!Ol' ordem, encaminhadas pelo pró· celência UU' aparte?, 1 . 
terpretar os textos legais, maiores ov pr10 Ministro da Guerra ao Sr .. Pre· o sR., EORICO . REzENDE 
menores, no sentido gTamat!cal, na ~ SRH. -E,bURdiCOVHI EZENDE - Se- sl?en~e .. da Repábllca. -Foram essas Com todo prazer. -~ 

- 1.1 · - nauor er ai o . 1e ra, estoll ~u~hu:. re1nv1d 1 sua expressao 1 -erarm. tn t ~ · - . lCaçes que {}varam o Sr. Mi· o Sr. Leite Neto _ Entendo, meu 
Diz. s. ·Ex1•1 que a privatlvidade esta '-<ando eE.e, e uao ingt·e.ssando Pl'ó· m.stro da J;<'a~endEt ~ admirir que o teto 

na inicia.tiva. Vale dizer, 0 SellhOI prtamente no fato concreto. N~w es~ cre.sce"se d a t nobre colega, que a Constituit;ão da. 
t"u ln"PI>'ando n1eu pr n "'. 'nl nto ._ -e qu ren a para setenta. por Repu'bl,·ca, quando deu ao Pode>· Exe-. 

Pr~.sidente "da Repüblica. remeteu ..., -~ 0 'm~ ·• !J cento com uma Cond~ção:----a do Gon· 
para esta casa projeto de l~i aurrien~ no projeto dé aumento de vencuuell· _gres:so ~he dqr 08 recur,:oos necessários cutivo competência privativa. para ini•' 
tando vencim-entos, e estão nt:.mdldo~< tot Sr. Ileribaldo Víeira --:- E' uma Para' at(;'uder a 'êsse· aumõnto atra·vâs c~ib~ ~~be~ -~ee ~~=~o d~e c~~~g~1; ·os Pressupostos da iniciativa, esta ct1gres.são- d€. ordem geral. de empró~timo compul~ório, haja Vista cqmo ·a d~ remêsa.c:: da Proposta Orça ... ~ : 
esgotada a insllincla governamental 0 SR. EURICO REL";ENOE _ En-- que os d01s projetos- caminham, parale- mentária, procedeu sàbiamente .. Se 
q-ue só .poderá- scl' l'eaberta na opor~ tendo q-ue e um ai·t-wo in.iusto, é JJma lamente na Câmara do$ D!~putados. essa m:c~ativa couJ.)"'""'c-e na sua am- ' 
tunidade do :~:eto. · ,.. O SR EURICO ~EZENDE . ~ dJspo.sição que a Cbmtituinte, data · c~~ .:.._- plitude, aOs membr osdo Congres;;o 

O Sr. /leribaldo Vieira - Permite .vema, votou autofagicamente •W .atr1~ ~eja. v_ Ex<l, emtnente $f'nador He- Nacional, infelizmente - temos -de 
V. ~·:\ outro apaTle? (Assentimento ~Ulr a .miciativa e:.tcluSiva il.O Podel n~aldo Vietra: o nustre Ministro s-an reconhecee a .. verdade _as ·l,·beralida·· 
à o orador) - V. F.xa hã- de convtJ · · tJ .. · l Tiago Danl· - ap•la na n · b .~:.;xecu · va. .~_nas se exts e ria LeJ - ·• ' k- ra a assa l'a~ des seriam de tal monta que a situação 
que a instância g:o,•emamental não Maior essa faculdade exclUsiva, quu- vura_. Para o nossa reslsttlncia às na- 1- · d ã t 1 
está. esgotada, pnl.s quando da opar. me parecer que a ft~culdade Je ernen- turais tendP.nchs. o.&ent.ilhentais. Eu _mancell'í'. 0 Páfr-. il 0 supor ar a 0 
tunidada do \'eto o. PLes.idente da. Re- d d '\ l ·b hl 1 . • ônus;-0 pro'Jlenta focalizaêlo é de"alta. --= ar, que na prãtioa é exercida. nli~ e., a ·\'1 una, po equel solldarieâade- relev<~pcia e 01·ncta na-0 . r01· sur1·c1en- .·· 
Públ1ca poderá airtda manlfestar~se. d c d c a s Ex s• on 1· 1 " uas asas o ongresso emerl- ' '· "'-0 .u or unç amen o;- mente estudado nas duas Cas·,•s ·cto 

O SR. EU~ICO REZBNDE - Re- "•no pai ·ace b . I • d O Sr Leit' " to ~· d d ,.d .. 
1 

~~o ,a e::-,, ratiO"!S&IUn.os : •. ene_-,., verae. ,(,onare.sso.V.Exl}salientaqueaCon<_-. 
n1e,J 9 o prOJC o a esta Casa esvai-se niv•ers do auinentot :!lâo encmJtra.. 0 ., ...... 
a primeira. etaPfl, Ua iuití'tnc;a gover~ consonânc~a, porque er.1_.-e· ela. e a SR. E'"URICO REZENDE _ - .t tui.ção, dando competênci~ Plivativa. 
namental. E aqul, qualquer. Depu~ clarEza_ dominadora do Art. G't, pa· Pro\'oquel protE.'Stos de funcloná1'ios :~a Executivo p-ara a tnlciativa dos au­
tado~ qualquer .senador, 4ualqner Co- rágra!a 2.?. da Con.3t:LUJ(,:â" Federal; p-úbllc~ do ineu·estadO, ·mas a to<tos~~entos·-:de ~ericiment-o,1 1àgícadmente ·'l 
missão se revesw do poder de emen •. sô existe antngoms.Jl'J, .;ó exz~te respon i, cL·w uma carta-c!rmllar eni . ~ongres,c;;o nao deveria er po er Eme11 
clat. · · atrito. que, naqu~1c im;tànre .. não eJtiiv~mos C;l;tivo dessas pro}losíções. Acontece 

contra ést-e p-:mto de vista de vossa colabora!ldo com a pessoa i'í;ica do Se· S,Ie, inft>liz:mente, _ não" houve, sôbre. 
Excelência respeitável mas que, data O Sr. Reribaid-a Viéi,..a - Permile-- ·~or Pre.:ndente. àa . Hepíbhca, mas1ê~se dispostivo coll$tit_uciorial, Uma ]ei 
t:enia, não perfilho, podemos aduzu me um aparte. <As:.entjmemo Cio srm ~o.n <~. adnJíbistr&Gfi.o -p(ólica jcomplementar, Eshm de acôrdo cotn 
vários argumentos. Devemos saber. 07uáo1 ) - Ná.o me parece que ha:ja qu~ _nao·atrlbuia em hipótese al~uma: V. E'1>:J._~~ existl~e a lei- complementar 
preLiminarmente, por que .a consti- atr:to, porque o disp;:,;nt;vo con.st.itu- d_r~~sc;e.s e contrové_rsta.s de ot'df'm par· ;c1etPrm:nando, por .exemplo, qUe :;6 po .. 
tuiçiío Federal deu ao presidente da cwna! fa.Jn dE! exclusrvid .. vie de ird· tl~at::a: l\1:JJto brm. O Govêrno da lderiBm ser rceitas emendas QUe im- ... 
República a ·iniciativa dessas tJ.ropo ... C4'i,tlva· e nao de eta·.wmç.ao, e me. R.epa.:~hc<-1. r•ue nos -depre-Cou solUções 70 0-':tas::.em eleva~;ão de despesas, se­
"::dções. f! que se prcsúme, sendo ..-0 garer.e que andou mu:to bem o Com· : compottJ:nento beróko re'-'olve cml- r~<:':l.S _ em~r-1das ta.mllént· apresentassem 
Executivo 0 ~vértice da pirâmide, de... Itmnte de 46, aliás 1'epeHm!a Q ceder o au:uento. mas nãQ tem o h-~- ·a fonte de rrcursos nara custeá-las, aí 

Von.,tituinte de ·34.. Se nos cetHnsse.. · d - · ' bl l"d · b.ruçado sôbre tôda a administraçã"o rmsmo e Clz-er que não vai Compro-- !o uro em!'):. serirt reso v1 o. · 
inclm.ive, P-91: exemplo, os setores· n~ mos tamném 0 direiio de 30·1-'bor&-1' rueti'r o tu~nw tlo P"ais. Pela. o"b..~rvac:ão que tenho e- tive 
n~:mcei.ros, tenha êle a Visão e .. ata, a na ef:lbor::::çã.; da lei para :nrxlifiear sa~Je V. F.:x.a. que com <'sse aument(l f'"TI de;o.e.sscJe aTl.O« de. trabalho na Cà-.-. os tetos, Os níveis do aumento, então ~ nçáo atuante e permanente da ca~ nós ·nos anularíamos. - nr>.o diç;o QUe cste.in sendo eí' botado mora dos Dcotltados e nor três ·vêzes 
pacidade do "TesoUro .. Porque, se.. o 811 ,' EUR!CO Rl!!ZENDB _ v·. ooroue re?l r ente ('stâ ~&>n:io .tramn~tl-ll"'ator de ·oroietos ·de au111.ento de 
nhor Presidente, se pudéssm;nos aq,ui Eha. está· enganado. Ao coutrár1o, ---'-. o dim<'r1dio com o fU~"Cit;r.alism'l -,.~-c~menlos. P..c;n<>ri~lml:!nt('- o primeiro 
emendar, à von~ade, as ptoposiçoes entw~ q_ue a in1ciatJva devia ser Público "1?-<;~e ?9-ís irá. à ordf'm espan./rnPs P.. Donstitutc='\!'} rle 1946, df'rlaro 
aument!stD.s, exarcebando ainda m9-i'S promiscúa, 1gualitária, pJra 0 lii!nh.1r tosa de o t"cenfos b!lh~e~ de cl'U-•ei-- 1r _v. F~~~ T1e o incrern ,nto de despesa. 
-o~ níveis -de vencim~n~o.s e de saJJ:. .. Pte::t:tente de. Repúb1ica. e n-a.ra &s ros, se~\1-~do decl'1~''fl.t''_)e:~ nxestad?oS 1""lt'1 pelo Con~'.'e&So é- ~e-oaln;-e~:'lte ~lar­
~J~s._ êsse pilder ~e- mu:!mfiva estana duas casas do congresso. o q'Je _.,,e~ nelo Pres1amte da ComlS5-ftO de Orça~ ~'~."~tp. Hn•1v~c:~ .. nm ·dr:;;r:~!hva n Jt-O• 
m Plram-ente des.flgurJ.dó. 

1 
rificamo.il nobre senador_ HerJb:tJdo mento._ 1'mlhtrvo ·do nodrr lerrL"lotJvo do 

Se o Sl'. Presidente da. nept~blica (VIeir'!_. ,é '<iue os. projej;os do ll!xecut! .... _o Sr. Jle,.~1mh~D VieiTC! ~ pecta::o· ron"'""'?-4"0. !~ 1!n'"' lPi (lU" n"Cieda __ser 
rem_ete,-nor· ~emp.lo, a (_'$ta casa_um v~, vem llJ-ta i!a _n~s .sun:; Unhas rJ~ çces QUi'. tO~--n _5!onresti10ll.s pew'>,C''T'Tinlr:t~"'Pt"Ltar, ":~reàlt.Q cn12 _.;;f"-~nre~ta-
proJeto de ler reclassifleando, d1ga-· gtdi4-<>~ e quando saem -daqui t~s~flQ Mero":>ro:- t· t·r·-rJ.·~.~o. . - rf., ..,.rnn~e 'K'r~·Jcn- n e~tn ~ar~o. 
mos assit!l•. padrões. ele yencimantos inteil'ainente modificados e, mais do o· s~ ...... 1,.0 "REZEN --E ..... O ·.SR; _ F'~Rl~O B.F'7E-:\]'I'lE .-
ele um ofrcml admimstl·ntiVo, as duus Qu,, i<;.SO, irreconhacive-ls. Mas a~;-~ _, r .. 1 ·• _· gâ:m lf ., m--üRi'l!: frearia lnterra.."'llente dls-
casas do Con3re,:so uoderbm cair A~lstlmos há poucns di::ts, o Sr. ( ~· c~ .. ,n. s~CJ.a_ ua , : ara r'"linad.;. _ . 
fôbrE' &-;;.:;_~ proje~o e-, atr.avé-s de emen~ ~ni.stro San _Thiago Dantas darde v~rlr1~n1•o;'", ' ::n 11t~do:, ~uc~m~Ida .d: 0-r:r. T.ôlt~ illefo - _M~s. uiio e:dste 
das, reahzar a figura do at.mento qc~ mr um desafio ao. pdtriotismo t à 3-r as t>me~da.: e. <f ... r.htf'~.,- -pa.Ie f no1· e.nc1mnto co.<>tou mfm'tTiado de 
T'll de vt•ncimentos do p-essoal civil e ~oragrt J do Congresso para não 'c·~~ cer,' ~.'"-0 t-omou c-,nhec.::neilt-U do ·Prúk a11" na Câl'YI'll'à d-os - 'Je;>nót.:t-ics sô 
militar àn rrnHio. trat)olarmos o teto de 40%. No· en~ 11 '~n.,m~ento de um ·homem qu~ aler. sôbte o -p:-olf'f.Ú de Jlllmento de ·ven--

0 ·Sr. Haribalão Vieir-a - Perm!te tnnto, S. Exa. mesma regredht sua hu a, CPm!:tra do::- pen!_Itado1 contra o c. 1m@..nfns exrst-e:rn mais de oltoccnt.as 
V. Exa. tun aparte? CAs,o~ent.ime.rz.to intmnsiqêf•rin e, no dorso- da sua Psn~t~c111!' d~ farlltta(:ao ~e r.t" c'lerr.<t· err.,nnas. . 
do oraào1) - Quando .se dá lO Pu-- s:enslQilidnde política, diga-mos \&.•Hn, 1~:na e.eJtO.<'l_l'~· f::;,_ VH~r ;s.·-e eroo!és· O _Sr. f:leribalç!o Vieirn.·- O no\,, e 
.siliente a eM:cJusividnde da inicbeva \'eritícsndo as dificuldades do On- t·.mo ~omn·1'""ol'IO. soJ:np cnh cnnst'tu~· orador permita- -um cóntrn-aparte -ac .. 
M~.:::e-s p;·r:ielm ·e 1usts.mente porQljP vêrno, que em todos os s€11s set.o!'C.'! r~onalldade nelp menos 1o· Ponto GP nr?:·tt~ do nobre Senador Le-ite Neto? 

· o prtH'tJI')fisto e ds que o Rxecuti\1.., ê f'stavl'l- c:enJo rondado pe-;ns lOJ".'ltlvas Vt?t'1. da- r.,:~r~nça êste anJ, tEnho as o SR. EURICO REZENDE - Pols 
qu?m estA mal') s:enb.or_ d-'l <:.tt'l3t:ão e an~los não só dos fun(;i<:m~l'iOS pú~ nwhas dúvldas. não. Esr01r encantado· em asõlstir ao 

4 

fin:'lnoe-mt dO. roís p:ua pof'sib11Har hJico.s mas et.é mesmo com a amença- O Sr. He:ihnldo Vieira - Particlpo debate entre os e.roinl'!nt-?o; senadores 
f<"::e nurnentn, M'\s, o fato de o G . .m~ de um'l greve de ad17ertncia ~e vinte da.c:: me-::m:1s dúvidas (!e V. Es~. Leíte Neto e Heribaldo Vieira. 
g-rrs-so N"'rion:ol no trab::1Iho de {:la- e o-u.atro hor-as, o Sr.- Minit:;tr:::~ da O SR. EURICO -~-REZI!:NDE O ,t;r. 1'/eribaldo V.ieira .:.:. Nobre 
ro··wun da. lei -çndel' temb~m· emen~ Fazenda, oue tev·e de nós, aqni, a Quem vri 'O"l!la1• êse . .:; ~nmento. 1;;:11e Sen?-.:lcr F.uricc;. R~zende, afig-ura-se~ 
d;r, não tira a autentiddPC:I! d.a rolo:: v!brtlltes e inst··p·ttãne-R. :>o:id!"l.· :reputo jnsto. em virtude do g:::olopante me 'rttravP.~. Ce<wu~- lei. compleme:::lta:r 
p:-esm}:'osto da que o Presidente ela riedade, concordou em atend~r às -encai·ecimento do CJliito de vida, mas não se p.::Jderia modificar a Constitui-
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çãa para alcançar o fun desejado pelo das ao Projeto do Govêmo. Na. Ingla­
llobre Senad.or Leite Neto. terra, foram apre.:;entaclas quatro-cen~ 

O SlL EURICO RE'lE~lJE - Data tos e seis emundoJs, da.:. qua.íE sómen­
ven.a iria óer interpretada a reper- te oito foram~ aprovadas; i)ortanto, 
cu,.s·3ãc juridico-legtMativa do vocá- foram rejeitadas na. sua qur se tota­
):mlo h•gislativo. Isto ê o que quis d!- lidade. Pergunto a v. Ex~ por que? 
zer o nobre Sendor Leite Neto, no p·orque os legisladores, baseados em 
meu Enten<ter. dispositivos 1e;1;ais, .se lnforma\'a.m por 

o Sr. Hertbaldo l-~1e2ra - P.?rfcito, aqaêle p:lnci1-1io que ex:Jliqu ... i }Já pou­
estt, d~ntro do que estc..u dizent.o. Vou co, QU seja, de que a tôda despesa 
1·er..~tiJ·:. afigura-se-me que através de deve cones,;Jondcr ... 
uma !ei' comp1emçntar não ~e pode-
ria. akançu.r o que des~ja o eminente O SR. EURICO REZENDE...,..... Fon-
Senad ·,r Leite Neto, cmbinG.o o con- te de recur.:o;,;. 
gre.sso ele emendar, aum<!ntando (1,~ O Sr. I.erte T\'eto - ... fonte de 
niv~is do'> vem:imentos, m•m simple<; recursos. Era exatamente êste o apar­
projet l cie~:;a natureza, por(1ue teria- te que qurma da.r. Sq~eri c.ue a let 
:ln-ill> que cxammar os textcs con~titu- se deverl!l J:;c..~~r nE'.:te princí;=~io. 
c1cn••; s, "c.o:upa.nmdo-.os c~:n outras O sr. Henba!c'o v.etra - Não con­
teX:.o.s. o lJ-• .:..:n:.io 2·} do arht;o 61 tE"sto, em e~ún,cl"l, o ponto de vista 
il'~e. E~.- cCmpaa:no com 0 p"r<o\<Jratu de V. Ux:rJ., A!';'n"~.:.s me pa;·ece que, 
lQ qu~ da, t.::l.mbCln, à Câ:n.<.!a d.>S aw:av'e." Oe u r a. lo comp;ementar, 
DJ~l.HJdos imt..àttva em metena r;- ;,aivez não ~.e p.~·c:;a a.rnnçar os obje­
m,a::c:.ra. tlv . .:s p;e .»r:d:rl.r..c: pr:r V. E:-:"-, aliâs. 

o !.U1. EURICO RE;t;::;.Nur.. _ E' rt!t.:mema mura<l;:•lnme.s. 
outr.J a-E'J:·.to. 

O .~;-, i"Z;ib::lldo v,e!ra - Or:1, ~e 
o >·..:·:r<:iu 2" dsu S6.Jh .• lte ao Pre~. 
f.Ja:l~ e C.l.· R.::pl.-lJlü.L. l!t:c~.~~lVO. ~m 

p:tjc.ts a~ amn.::n.o c1t' V2l::J.nPr.t:.,:; 
e t~ !I 11 F"~.Jtm m.c;atq''\ en r1até­
rL!. f. iiJ?f'~· r~ <;;:n·.~::.-~i.J lO d7 a;tl.:;o 
67) A. C. r.· .. ·.rc úJs r::~v~~- ·· "'• I :_.a:•1 
é qua o .. cl.::CtJLa:;.~o tla lti de illlcia­
tlr.t <lJ P~.:'"laellte da R.::p1' J·;n en­
tr:;;ia f, f'~ltonzar.1o dada :\ c.·lmnr.a 
do·; L ::put-adoc: para modif,ct.-Jos p.,tra. 
''é.<. t c c~nendas, p:Jl· versar mat6rJa 
fm::u7~:IJ. tltmb .... m de suJ. ln~:".a:1ya 
T<.J:-J.a::..ns que fazer um Estudo pc;.::t.­
le!l), Jrocut·a ndo tirar conclusio entre 
um 11 'J:c.s:tivo e outro. 

O SR. lWRlCO REZ<NDE 
Atrircto wn p:-,rên~se-s, n§.o ac:.JJto a 
te;c de a S::mado não ter compNên~ 
cit em mrté .. ia finanet'!ira. 

O Sr, 1lertbaldo Vtetra. - E .... tá no 
D lO:\ do att. 67, 

O SR. 8URICO R8ZcNDE 
NLo é da. competência pri\'ativa da 
Ct1mHra do.s Dêputsdos. 

Q Si. H~nbaldo Vtelra - E' tia 
ccm}::ete-ncia pr1í'B.tiva da Câm:tra do." 
D!'putados .. 

O Sr. Heribaldo Vietra - E' de. 
cctmr~tNJcia €lo Presidente da Rep'.i~ 
bl ca e da Càmara. Só não é do se~ 
nrcto em matéria financeira. Entâ:J. 
che:'l' 1r:am~~ a conclusão de que o 
St'nado poderia emendar também, em 
m.ltt.rJ:a financeira, projeto de im­
ci!l.Ll'•a privatlVa do Pre.s1dente a.a 
Rtm'L blica. Podertamos adotar essa 
interpre&aç.ão, ês::e méto-do exegético. 
Poderi<J.mos adotá-lo, . partindo do 
p1indpio de que o § 29, do art. 67, 
ccnfere ao Presidente da República 
a e':clusií'ida.de apenas na inlriativa 
e -!'IF.o na elaboração. Comparando oS 
dplS n:.trá!' ratcs, acào que nJo pvde­
n~mo!::, r.t.:·a~·és de uma emena:x eons~ 
ti ucicaal. cercear o Pcctt>r Le;risla­
ti"m de emendar projeto cte inlr:atl· 
W. exclush·3 do Prc..,.identc da R.:>ti:l­
bHca. 

O SR. Edh'!C.) R:.-:,/'-FJ'lPE - Devo 
tl~ftrmar no :J.~hre L':':~~>:.or .. ::::eril:J9.ldo 
Vieira t::>lvr:r. C:irl:MinCo c:mtrové:l'Sta, 
r:ue h6 C.e(' 1B22"' eles Lribnn'!:; \')..<;~ .. .f-:3, 
in.::r:ive C'o fL1T)rr,no Trib·tn::tl Fe· 
G.:ral, r'>t.::cetr..:tTJ·io c.ue em proJet-as 
fÜ""s,;. natt•t:;dl. d::..xr ~·er.f.es de inicia 
U\'rt p-i~·-:> -·a •.J is:e:::ut!vo, o p:cier de 
f''llf'n,·l1r e ircc,~t~-1: .• ·icaaJ. !lá de'?i­
<:(1~·:::> d') S.JT'· ::rr'o TribUJ:ll F..::!:?nl em 
cn••'" E>'T'~ •· C7 ç-~· ... nat.Ur"?i' 

o ·'sr.' ~j,; ·:\·r: 'v~iCira- 'Hâ uma 
ou cl.ua<; d:~i·f'::-s, fP'lS Udns as outt·a.s 
s:".o em : ~n';:;o c:!lt:::!rio. Conheço 
muitas de11:;. 

o SR. E1JR:!CO REZ';!ND·~ - Não 
conheco as que versam o p:Jnto de 
vista contrt.rW. 

O Sr. H etibc ldo V i eira -- Eu co­
nheço. 

U SR. EURICO REZ.~E - Pare­
ce-me que o dLpositivJ con.-titucional 
é cíaro e vcu trazer um exernp1o, ma. 
n!pulando a próptia matéria prima da 
casa: em uma das ses!õzs do mês pró· 
x1mo tramacto, foi arJ".ecitdo nesta 
casa projeto de Resclução da Cornis. 
·sao Di;tO>torr.. proYendo. e me is do que 
proven1':>, ornJ.mentandQ os Gabinetes 
d.a Casa. 

surgiram ent!to, várias emendas de 
Srs. Senadores, Inclusive sl;::umas do 
eminente .Senador Sllvestre Péri-cles, 
rec!a"'"ificam!o p.::.drúe5 e cl'iando car­
f{OS. Eu, ccmo R~·latcr cta matérif na 
comi.s.são dç Constituição e Justtça 
em parerer verbal ,apo.ntei di.spJsitivo 
recrimE"ntal dizendo taxativamente que 
a iniciativa des.Jf.I.S pro:Joskô!~.s era pri­
vativa da ~1esa. O Plenário, por u~a­
nih1idade, nn;oVóu o parc::rr da Co­
miSsão de cou.,.tituição e Justiça re. 
conhr'cendo que qua:::tuer Jroposição 
tnstituJctma de c2rp,-o, ou qm~ 3lUJlente 
vencimentr;;. te1á q11e constitucional1e 
regimentslmente partir· da \1".esa. 

1!::-te Parecer 1c1 aprovado por una. 
nimi1aje, Ora, Sr :=:enado~ Herlbal. 
do Vieira, se reconhPce"U~s a prtvatl­
victade c'a l\~e.'a na iniciativr. a p-riva-

O t:::t. EU~ICO n....:;.:.r \D~ tivida.de da ..:"lesa. no poder rle Pmen-
Rcopi:D :1 opintá.o àc V. r·x.·. dar a<; <>'la.<: nrcoC>s.1f''1es, nãe> será i~o 

O sr. Leite Neto - n. .. ·s,·tt.pc o no- corr~rc;ponde'lte a uma int.~rrn'f't':'ção 
bre .nr<:>:ior a interrVI=çf:.r, mus o ap-ar· que estamo ... ct~mlo ·ao art. 67 § 29, 
te C!J n...,)rtl Senador H<:ribll'C.O í""le.- da Con.~fjtuj,.~o FcrtPJai? A Mesa Di­
rc:. ç;t~ c"{l?:ndo, OP. minn-:l r~rlr:', um re~·n·a t!c') nns-.us trdbalhos r ão corres­
e!~~~~;c·;:o,t"""lento. Fm prhne;t'Q in<~ar r.an:'e ao ;:~d.•! E~·,.,cutivo c~a União? 
n:i.a faL:·i em re!:>r!Tla crmstttvc;·~--:-1.1: E n1.o é o1a a ~uf! corrE'\pondencia em 
f.rl:?i e1.1 1.:!l C'omplrmentar e a11tnhmt- retc.çfw a~ PH:n"rio cia Casa? O nomr 
trtlv!l. elo P~ll?r ementattvo dBs à:J."ls oornissáo Dhct-q . .:a, cem:> o próprio 
Ce.<s!l~ GO c:~v-.;t;>~o::o .v"'r:on~ I vocái:lulo eshi. a sio-nif C.l.r, é urn Ó!'oão 

O srL fURIC"O RR'/.F.NDF: e-tecutívo •. 1a apfteaçâJ do Hegimrnto, 
Compr-rn:lo V. Exr, nobt•e l:lcn~dor na disciplmaf"áo dos Liabalh<JS ti.a Casa 
L~1t1~ N::!~ J. I' e na on<anlr .lttl.o d:l Senad,,, 

O SI: l.elfe Neto - Aliés, êste as- se já a:e:tarnos essa pri·:ativJdade 
St!llt': .~tl con":en1entemente ~.:,tudado digamas 3~~m. de eJ.e.::utivJ·l~.,l$latL 
n1o _,::;fr.a l'lCVI~ade no Brasll, e em vo que é r.· Me5a, por que não esten­
d~ve.sc.s pai.ses r/á existe. e51Jf'cjaJmen- j dermo,s, per uma quro!>t.âo de coerên­
tt ~O. que tan~e aJs orçar.-tentcs na-

1 
ela, essr. me.srna mtert:retacgo na linhn 

clonn=~. Na. In~latt>rra. pot· exemplo. do Govêrno Fe-:irral? • 
Se- ~o~peris~emos o que r.c:mt:ceu o Sr. Herfbfllio v.:ei-a -- P~rmite 
no ano passado, cem o orçamento v. Ex" um aparte? 
brasllciro e com o da. Inglaterra, 
o:mervaríamo .. t;: apenàs a seguinte di· O SR. EURICO REZENDE ..._ Com 
fere:1ca: no Brasil à prop:Jda orça- todo prazeY; confesso que es1ou curio-Eo 
:tnentáriB. do GOV@ol'r'lo da República para ouvi-lo. 
foram aprHentada~. na. Câmara d•JS O Sr. Heribaldo Vieira- Lament~­
nep~lta.do.'>, cerca de vjnte mil cmen- velmente, não oonheçD é.s.se, Cfl~tame;s. 

te brilhante, parecer de V. Ex~!- que o I 1) a .criação, alteração PU. tC 
Plenáno a.d:Jtou, · RUDreSbão de servlçus e ca.qps r! <i 

O SR. EURICO REZE..'lDE -- Não' qru'idro da Secretana, hem w .. r .. ~ 
foi brilhante, eu li o Reghnento, que a flxação dOS venn.mentos e ya,J,.r 
êle é claro, osteru;lvo e até a.Gr·~.ssivo, tagens do sru pe&·oal''. 
neste par .. wu:ar. p · · ·t d t t ""•·'" o sr. lleribatcto Vieira __ Lar.1entà.. eut sunp1es Jet un o ex o, ... 
velmente. não conheço o Parecer de g!h:.e a tocta r.;a.gli, a to:ia ,Jrol i.lll ... 

U • .t.úe e a. lóda t'Xn.ns.:.o; QL.~ :>O CJ"' 
V. RX'', ·ts p,J.',SiVE'l que -nãv estivesse. !Ut:-.::áo Dire:ma e wmer..da a ;..!CU ... 
presente a. s~:-..:.a:~ em que êle í.Ji ap~o· 
vado. ~~a.s comess.o que a aprovaçao düde de propor t:naçuo (je c:.1. , ·s q 
do Pan::cer rectunoa na adccrto c e crl .. LAaçJ.o de V<J.n,a3en::; e de vu •. H.t +l"~ 
t.2rio àiferente do que se vein adotan- tc.s do pe::;.sca~ da S.:-~.:r~:tana Clã .·~.. .... ' ' 
do até hoje nas com•.:,,l.:>s c e consti~ O~.Lerva se, portL-ntu, qUt o .::) r. >, 
tuiç~o e Justiça da Cãm~>,:a dJs D;;pu- antiJameute, tacüitav-.1 ll.~~e te rtl101 
t.ados e tto Sen.ad.o, e no Plt;lár.o das QU:ln~o a mrlem r<:!g.:.m.:maJ, h",!. .:.L, 
duas ca~as. p 01 oue alé ho.ie s.s co. ~m v.rlude je ctec.sao ass..:ntads. ,l.-t!-<1 
mi'Ssões de Cvn., .. ,ui1;. 0 e.;~..:· .• cs. d:ts P,enl:.no, ·aprt.~van~o m~ci.c.:.to 1~arecet·· 
duas Ct~as Uha 1aJtr.h~WJ err•i'nar:- t.~~ n.JSSU autl>r1a., res:aJtOU-!Ie o --eb~· 
nes~e setdei.o, e elas t.-m s . .Jo aor.:Jva. D J.to ~:nnple:o &o r.1Lp0s1tivo da :; .r.w• 
J.Bs no .P 1.::n..Lnv . .~..- 11.: 10 a im).l·.csseo L •. u.çüu intetna da ca.-a. 
de que ~:...,::,:J Pa1 cce:· d~ '1. li.~:·.\ 101 Sr. .P;:esidente, não xne B.JI.'{J:.:i 
aprm...~.ao por equ •• :no. ,conre lLmca n.a:~. ll:!seJo aJrat:;:cer a con .c~ ... 
se •. 3a! d:,,a ior;t~a, n::· .• a t;u.s~. ~;io d~ ap(:.rte.') corn quem;:;~-·· ~, .. 

o SR. E.L>.1..'~0 l.:t .. L ,..._· •. _ v.::.:.sa .r.1i:am os eminentes senadAe.; ll!ri .. 
Fx·~ e,s+a. en1" ... >1ac!a. v.:. . ..::~ c. ur,1 ltm- ü.:.do Vieira. e Lei~e N"-to, que c.~· ... ,,l 
cicnãrio n.a · Ca'}a que rr.e L.::r.u·:c:.se 0 vlnc~dade a e_.ssa controvér1:.ia <.1•: <J 
R~:c.ime11t:J. (S. J'';'! c a'::>n(·[i"('). ) ~(~ qual me s:n~o no p:Jnto cu: ::t. 

O pere(·er não 1oi por eq,,:t vc;;J, ma~ J:qu.:le.s q:~; .1u:gam que o .CoJ. ~:·() 
o fo~ no cum;'lrir.::.i;.a de nt,~ncs re- •\S::?lOHal n_t:o tem pcder de (~:.h':--, 1 J 

6lrr:cut'ill. v cu p;.:::·: . .ü· a v. !.:t:- r'..lt süb1·e proposiçé;;:~ do EX:ecuL• o ,·GI 
~~D p.ofcrt I.U.J't,·t:t tJJr qu11·::c>J, ll~m t'f'>P.S em.:ndas tenderem ~ cr.·• . ··~ 
o Pl:;tir.:~w r.o p;:.::.:ar n;~ll p:..nto de •ns o~ ~ aumen'ar _niveiS p;::. u~·.v.; 
v~~>ta l9hron em e:u~.:;.J, 12a .. r;:o1 t- de SJJáno f' de venc1ment-o. 
me de e·:jU1v::.•.:o ·e~~á Ca,a Vt-' '!.L, Vos- F.:n·.endo que O teto de 70',; ~ O 
sa E .. ~.... · aume;rto de sahrlo·famma sflc rr. ~:f .. 

N'2oo tl:<Jcu:r"·et c. :1\~nc:r v. E;::.:::!- .rias e:'d~idas pela fiituação atu::t: til) 
lêncja cow p'lEYrfl•; s~·r,1n:; ei c.:o Fzi.'i, castigado pelo encarahjf" co 
grã.;o (O$ f::>.tCS. q·_.~ e O n::p.T.e. .ÜO da ~Ji:.Oderado dO cus:O de vid.a; D1l." :i .. ·>'? 

a~a.. S. Exa .. o Sr. Presidente da ~e~ ·l·l • 1 

o Sr. Heribaldo Virtra - M:drt;::a nmeter à Câmara dGS DeJJ~lt.r iêS 
tô~a a ():ten~açilo &a CJ.5l, S!:'l3Uldr. nté uma outra mensagem, poraue se o 
agora. C'om:res.so N"acional entender de H:··l "" 

o SR.. EURICO REZE~T~ - Eu r;~ntar e de aprovar um subE''i·u·•v~ 
acho que reztabe:e-ceu, então, a ordem "!stará. faltamente, causando r·:c ·' ii :> 
regim€nt.1J. Antlgílment~. n e:,c:11a era em claros disposi~ivo.s. 
as3im, risonha e !l'a:lca. A ela .~e deu, 
agora, urna. certa oportunt:lade. 

Com a paeiência de V . Ex'~-, vou 
re~:utar o dlSPOSltlV"o regmu~nO,al em 
que se ffitrlbou o m:m p.ar~r .. -. 

o SR. PRESIDENTE (Fau·ndo soar 
as camprzmhas) - Poncte:-o ao nJbre 
orador que restam apena.'> cin:o tnl· 
nuto.s do tempet de que dispunha. 

O SR. EURICO REZ<'NDE 
Agi.·adeço a V. Exilo Sr. Prestdente. 
Nêstt:.; cinco minutos terei o p.az.er 
d~ fazer a defesa da Me.:-a. 

Em :re.~'llmo, a comiss.lo :eire~.ora 
apr~sentou projeto de re.soluçãt) e;ca­
lonandO as Jotacõea nos canfC!rtáveJs 
Gabinetes da Casa. Como nác pojia 
deixar de .ser, a ma ~éria prov·J ,.:111 de­
b:tles c üêles redunciou a. apre.st•ntatâo 
cl.e emrndas, muiíns d:ts quale e!evan 4 

do n·v~ s E"lari.~i.s e al3um::s delas 
até criando- carg0s. 

Desi.,•nado rclntor. o p<lm:+ivo ora. 
dor de a.Jora. tcvr. àbvbmmt.e, o 
cuidado de verificar o R<>:g~mP'lto 
q11anto à ·discin~ina de f"'C't'd 1 ~e de 
emendar, e en~r·ntrrn, nn elPt.c'1 dC'l' 
dl; positi?05 rf'·: rn1·ntai~ a prn1'"' ,..."i o 
exJ)rr'~·sa de ern!"rrb5 dP i:"lir . .,t:\·n de· 
Comissões ou de S"'nador~s 

Pediria a. V. rxo. Sr. ~r-::.· 1 c1f'11te 
um p~Oneno pr"' ·o p':'-~1 lc:-1h:'"!.r o 
art:go porque o U'l'50 ;:r:;t','l'~O nc 4 

tr~ r.I.•IQ1a 0e r.:s":" '', I" ,. · ,-n'"" 
ran..o:!o:-mnu-se num t·1r•::o.'\ •hJ d:.' 

O"'tlllf!~, UI<, C]H'l• rlé O ;1r··he!.J {> 

r~>corri4lo r:ara crmpó•· rs '· .. -·.\~ q 4 ti· 
rtos. Por exem1)1o:. Art 21. lrtra a. 
Art. 21. letra b e Art. 21 l·~tra c 
DaJ H diJlculd~de PlH f'l1('• n'fflr-se a 
".'iDf.:'Cif:f"?çíio de qre se n ·r·:-··~ila no 
tnomrntto 

Fstá ao11i n~lJ .. t- <:> ""'d()" t=r~~,tJ .. 'tln 
Vie~;a Em po.* P ~/c~.::.- ..... '·. no 
1\rt. R$, 

VC V. 1~·:~ qn" o m~"T p3r."r:or não 
foi d:'U'I.rnr.re .de PC. ·imc:o E> nPm " 
f':;·nár'o n ·,~t rn•) ,,tn n"r"o d f"l~li­
\'oco: f!Oi (''llT'\1''·...-.. afu irrcc:J~!.'.·rl da 
ncnna re~imt>n:P;, 

"Art. s;;. A C•1mr'"sj~ ])lr.o::-to~ 
1'"· <'omnetE'm, u~f-:-n d3 outrf'f'. à~ 
.c::·'':'"intrs atrlb·1h;õ:s o•·iv.::ti•t::t.s: 

n~·xo aqui cnracter;zado, de 11"11 !'t .. 
do,· a perplexidade do Govêrno quG, 
deuois de afirmar a iml1o'sib 1':·h d6 
de· ultrapassar o teto de 4Qr::., ~"'1! ,·!I. r 
70% e dá, quanto ao salárla-?:mf:Ja, 
mais do que o funcio:l.<~.~·mrt 1 11, 

c'e outro lado, o meu pon'o C~"' \':"ta 
de que o Congresso, no campo ch 1)"J .. 
vativlda.cte de atribu!cõr.S. Vf'tr ;..., . ., ... _ 

ferindo Ulcitamente tv::• e<;fe-rn <'"r··.,.,­
retêncía de 011tro poder. Ultuilo 1• m. 
llluito bem). 

O SR. PR'<:EIDEN'!'E: 

Continua a discu.".<;âo dr> prtt'Mtrnr· 
êe constituc:onalidade do projr'o. -
(Pam·a). 

Não havendo meL<; quem pEçJ. a p~ .. 
l:1v~;a enrf"rro a di"CU!';~ã'"O. 

A votação fica adinda, por f'~l'" dt" 
r(lmero, p'lra a <:f'"~l'io d~ sr• .... t.r ·:~ .. 
feira próxima, dia 27. 

Discu.s<?ão, em nrimeiro f··~no 
(aprecir1ção prelimíroar da rT 1, fi­
tr•c:ona~idat?e no,'!' têrmns r'·' art. 
2j5 d, Req;m:ont,)1, to Prni /1 (16 
Lei do Seno.rl'J ?Jt;f 4. de tr ~:! de 
o-:.•t·,·fa do ·sr. Senador C'r:'·, •11ra 
B11• .. "1lO. aue dl.~uõe sr'1J;P 'l r, n 'O• 
ve!tMnento ,..,rfcCla t'e te?.-.,~ d!!. 
vo~ufas e â,·eos p'"'f'ft:>r>'"' '-~ a 
órrrT;oq do tJoder m;hl;co ,. ,~r ntt~ 
trn<J prtr·i''bt(}ias. -Jen:Jo ..., -- 'T, 
sob n\l 1'"~2 ae lB:-'3 JCI r: .. ' 'c 
tJa C'o;c''~'l•troifn I' .T11"Iirn ·-. 1-. ·~~ 
jr>'r'fio do projeto por ire-:' ·:·J .. 
ckn::tl. 

7m Di!::cuo~ão ~ prelim:nar .. 

(Não foi revisto pelo oradon - R~­
nhrr Pres1drnt.e, e discussão d~.,!: p'·o .. 
jeto é oportuna porque estáM~e en: ":r· 
rt~ndo, hoje, um congresso de t'L' .~c;:I.S 
de todo o Pais. 

Devo dizer que uma das E:T"IC ~ües 
mais gratas que tive, até hoje, n.' P o ... 
12-lto infini1o, foi assistir à real 7·· r J.o 
dêsse concluve, porque o que ah seD.u 
o que ali comprovei foi a pt~l'DÇ{I ci!:! 
um Brasil autêntico, de uma Narro 
agráríP. !la sua l~gitím1dl3.de cabloca. de 

c1 propor, ·prin!i·HL'UP'1+e ao UmJ~ Nação agrtria fiel e autên·~;_·::'. n~'l 

Senado, ern Proje'o dt: !lesJluç~o_l.§J.r.a.s origens no labor inS;essa,1• ~; c{.;cs 
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sus.s gerações e da s.ua. hereditariedade, 
e de cansaço em cansaço, de fadiga 

·em fadiga, de heroismo em heroismo, 
lut::.ndo em defesa dn seu patrimônio, 
hoje ameaçado, patrimônio que se crn~ 
.f1mde, sem dúvid.l alguma, com o pa­
trimônio da Pátria cristã e da Pâtria 
eterna. 

E' a segn'inte a redação :final 'fica.ção de grande parte do Nordeste. cunstância levou-me, inadvertidamen~ 
te, a omitir ó nome de ·s. Ex~. dandO, 
a palavra ao nobre Senador Dinar• 
te Mariz. ·1 

aprovada; O telegrama tem o seguinte teor: 
Redação final da· Projeto de De- "Exmo. Sr. Senadl}r 

ereto Legislativo nQ 13, de 1962, 
(nP 51~A-60, na Cctsa de origem). 

Fe.ço .saber que o Congresso Na-cio­
nal, nos têrmos do al'tig 0 77, § · 39 da 

Dinarte Mariz 

Senado Federal - Brasilia. -
D. F. 

Assim consulto o ~minent.: Sena .. : 
dor Eurico Rezende se deseja fazer 
uso da paln vra. · 1 

O SR. EURICO REZÉNDE - Sr. 
ltles para aqui não vieram pregar a 

·baderna nas ruas, nem a exerrose e a 
subver~ão da democracia, mas vieram 
aqui trazer a iniciativa do seu protes­
to e. mais do que isso. o gesto da sua 
vigilância. Nestes instantes perigosos em que fôrças atrevidas procuram, 
umas sorateiramente, outrns· na agita­
rão da mediocridade, destruir aquêles 
instrument03· históricos, aquelas ga­
l'ant1as de ter e de possuir a liberdade 
e o direito de prcpriedade, esculpWos 
em nessa Constituição, são êles, por-­
tanto. os lidadcres. audazes. são uma 
e<:pPcie de navos Cru'z·3.dOs na defesa 
da Con.stituicáC, na exaltacâo da Li­
bE-ttlade, do blreito e da Justiça. 

c-cnstituiçáo Federal e eu, ....... , .. 
. . . ~ .. , Presidente do Senado.Federa!, 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

Torna definitivo o registro jeito 
sob resen;a pelo Tribunal de Con­
tas da União rejerenle à despe.>a 
de Cr$ 3. 181. 599,-W f três mtlh-ôes, 
cento e oitenta e um mil, quinlten~ 
tos e noventa e nove cruzet.ros e 
quarenta ·centavos) prm:enwnte dQ 
jo1 necimento de material ao De­
partamento Nacwnut de Estra,las 
de Ferro (MintsUrio da Viacáo e 
Obras Públicas), pela Compilnhia 
S:derúrgica Nacicnal. 

/l. popnlação de Santa. Cruz está 
atcrorizada- com o alto ind~ce da.s 

tarifas Cosern1 arbitrando o preço 
do consumidor residência - kwh 
supenor :a Cr$ 15,00, eomercial •• 
Crs 20,00, inclusive impostos. Além 
do mais, a taxa de seniço verda· 
deiramente exorbitanh~ de Cr$ .. 
100,00 e Cr:;; 2()0,00, pa1a as tarifüs 
1 e 2, re.spectivame::nte. Apelo, em 
nome da população, vossa lnterfe~ 
rência, no sentido d.e minorar o 
preço estipulado por êste, em con.: 
tranen.!loS" com outros Estados be­
nefic.ados com a energia da Chs!. 
Cordiais saudRçõe.o; - Cladoval 
Medeiros - Prefeito". 

Presidente, agradeço a consulta da 
V. Ex!J. e declino da palavra. . 

O SR. PRESIDENTE - Não há. 
mais o-rador inscrito. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão. Antes, designo, 
pa;l'a a da próximo. segunda-feira dia. 
27 a seguinte 

.QRDEM 00 DIA 

Sessão de 27 de maio 

(Segunda.fefra> 

VOTAÇAO 

l 

de 1963 

Votacr:o eo:u turno. único do Projeto 
de Lei~ da. C:lmara n'? 167 de 19ii2 uw 
891~B d~ 1959 na Case. de o1·igem>. 
que isenta dos impostos de impol'ta_. 
ção e de consumo material a s~r im ... 
portado p::la. Siderúrgica Barra M~n­
sa S. A. tendo. Parecer javoraveL 
sob n9 1G2 de 1963, da Comissf\o de 
Finança.s. 

No instante, S:·. Presidente, em que 
mai:• de mil lavradOre.<> de todos o:> 
confins da Pátria, interpretando o 
sentimento valente dnquele.s que re­
pre~entam o Brasil dos campos e <: 
P.rasil d:::~s lavouras,_se reunem em um 
conclave que não teve a assistência 
nr:>m a e!e;!ância do Govêrno' da Renú­
blica, porque a êle não intere~a pre.'!­
tigiar os movimentos dQ Brasil legí­
timo m~s apenas 'inc'<!nr.ivJs e -~;;;t;\­
mnlat· os agentes da deM1.3regação e 
d11. IJre«ação da Q'urrra civil, da guerra 
frat!cida, neste ensejo, o meu coraçáo, 
o meu oensamcnte, (1. ·minha ho:-ll""'!l':l.·· 
gP.m espiritua!inda se dirigem àqueles 
n""""SQ-:: irmã-os brasileiros. No dia de 
ht ÍP. êles come\Dm a regressar às. suas 
fr>"'-~>ndas, _à~ sua:'3 aldeias, aos seus mu­
n;cfryio;; e posso di?:er, oos..<:o as.:oe~urar 
à Cnsa que em cada con<=ciência e em 
C"'l'l ·rorn.rão d·:lque!es brà.~ilelros, par­
te taml!é:m a certeza confortadora a 

·c:mvicçãil mil vflze.s bendita de que' as 
hr·rdas !Joo; carrat:cos e dos inimigos 
da r.on<:.titui,.ão ·e do direito de .,ro­
pr:Pd::J.dc serão rsm::tP.adas pela nos3a 
l'hilf>ncil'!. pPltt nc~sa bravura e pelo 
nc.<".SO patriotismo. 

Deu.c: h1 de aben~oar o seu trabalho, 
cumulo.ndo·O'i com c;uas r·ecompensa.s. 
(Mutto IJcm.' ll-Iwto bem!), 

41 SR. PRESIDI•:NTE: -

Continua em discw;.::ão a prelimin·Jr 
da, c~nstitucionalidade (Pausa). 

Não havendo mais quem !"fileira Ja­
zer uso da palavra; en{"erro a d·s~ 
ou.~são. F:ca ad1ada a .rotação pnr;. 
a ses.s:i.o de sei!;unda-feira, dia 27, po1 
falta de quorum. 

O Congre-"so NaciOES.l decreta: 

Art. l'~ E' tOi·nado definithro o re­
giStro feito sob reserva pelo Tribunal 
de contas da União referente a des­
pesa de Cr$ 3.181.5~D,40 ltrês. mi~ 
lhõe::, cento e oltenta e um mil. qui­
nhentos e noventu e nove cruzeiros e 
quarenta centavos) proVeúienté' do 
fornecimento de material a 0 Departa~ 
menta Nacional de Estradas de Ferro 
<Mini::térjo da V'iação e Obras Públi­
C3S), pe4:t Companhia Siderúrgica Na­
cional. 

Art. 2v f:.ste Decreto Legislativo en~ 
trarã. em vigor t1ã data de sua publi~ 
cação, revogadas as disp:;siçóes em 
contrário. 

Discusúio, em iunio úmco, dà 
Projeto de Dc.crcto Leoislativo nü-
1JW1 o 9, de 1962. originário da Câ~ 
11Wra dos Deputaftos (n.a 111-A-61 
nü Ca~a de Origem) que: aprova o 
.Acôrdo Cuztvral entre os EStados 
Unidos ,do Brasil e a República 
Araõe Unida. tendo Pareceres taro­
ráveis (sob 'LS. 152, 153, 154, 155. 
de 1963) das Com<sJ~ões: de Cons­
tituiç<lo e Justiça; de Educaç{to e 
Cultura; ·de RelaçôCs Exteriores e 
de Finanças. 

Em disc:;.<:são. (Pausa) 

Sr. Pre::idente a Co.se:·n a que se 
refere ·o telegrama, é' companhia mis­
ta, conStante de capitais do Govêrno 
do Esta,cto e da própria Sudene. 

O Municipio de Santa Cruz C o 
primeiro a ser selVido p"e!a eletrici., 
daa de Paulo Afonso em nt~u. Es ... 
t~dc, molivo por que .. reputo a noti­
Cia constante do telegrama, realm · n-. 
0 ala1:mante. Anteriormente, ", ener­
gla eletrica, naquela cidade, .estava 
po1· pre:::~ n:uito ma.is. bsixo. A ener­
gia de Paulo Afonso Que normalmen­
te, deveria sair muito mais barata 
~r,a. o c-Onsumidor, chega àquele mu­
UlCIPI;O pelo pr€ço de q,uinze e vi.ote 
cruozuros o quilowatt, o que é Impres­
sionante. 

Temos, assim, de apelar para as 
aut· ,t.:U;_des federais, responsãveis 
pel!l :OSERN e pela própria .SUDENE 
a lin; de que seja corrigido é.:c.ie ver· 
d~~e~ro ~l·ime temos no p:-imelro M·J­
lllClpio do Estado a ene!'gia de PB u­
lo Afonso, o mai.9 importante por~ 
que lá está a. estação redi!:tribuld:Jra 
para todos os outros .r.ulljcí:Pios do 
Est.ado, a pr~ço alto. Jt des.!ien~ndor. 
A pop.\\lação do Rio Gr::mrle do Nor­
te, nesta hora, deve estar. a.:gusti~­
da sem compreenne:f .. o !ato. o graa­
de sonho da gente do no.::.~1o Estado 
era rec~ber ~ .. energia de Paulo Afon­

NP.ó havendo quem queira 
palavra, encerro a discussão. 

usar da so mas não a preço super lo:-. 

·F1ca ad:::'lda a vcitaçáo, per falta de 
númeru, para a sessão de segunda-te~ 
ra próximn, 2'1 do corrente: 

.st:- Presidente, ~·eputo nJais grave 
amna o acontecimento 'Jol·que a 
Companhb distribuidora di e e-!gif::.. 
el~trica, a. COSERN é contn•lada alJ­
solutamente pelo· Estado t.cr-a<.. r"..­

Discvsscio em turno único, do cebido v ~rbas substJ.nciaiS ~a Su:le ;e 
Parecer /secreto) da cmmssáo de · 
Economia sóbre ··a Mensagem mí- para construir a rêde de di.::tribul!t<lC 

Fortantc, nquela comna.nhia tem a 
melo 83-63 (n9 de ongem 127-63), energia elétric" a pr.EÇI) lmixi&.dmo 

D . ~ peut qual o Sr. Pre>idcnle da Re~ zscu3sao, em turno üntco, àa em relaç; J no que está send- cobr,J· 
Redacâo Final ((Jferecida pela Co- pública submete ao Senado a esco. do. Recebeu tôda P t'êde cur.struíd:!, 
mts.~iio de Redacâo em seu Parecer ,lha do Sr_ José JoffílJt Bezerra de todo o sc:v:ço exect.t.ado o:m ~ dL 
n~ 169, de 1953{ do Proieto·de De- melo t1ara membro do Conselho nheJro da SUDENE de qti:;rr,. é s~l) 
ereto Legislativo n~ 13 de 1962 Nacional de Economia. sidiária. 
orintnário da Câmara (;os Jepu: Jt praxe do Senado, quando não há Portanto, mais do que um eQ,uívo~ 
tados (n<? 51~.1\, de 19BO, na Casa número, matéria dêsse teor não ser co, é t:m crime o q11e está uco·:-rer;.­
de rrrigem). Que torna definitivo o sequer di$CUtidn, do. Onde chegará o No,.de.ste. com 
registro feito sob reserw, l)eio ~·ri- Fica adiada p:J.ra a primeira se.>são semelhante prr.,;o.1 de energia elétricã? 
bunal de Conta~ da União reteren· em que 0 houver. Sr. Presidente, esta, a c~trPUnica­
te à despesa de Cr$ 3.181.599,40 atá esgoU:tda n matéria constante ção que desr-iava fazP.r â Casa. Con-
prolJemente do tornec!H.en~J de da Ordem do Dia. cnmitante:nente, anêlo às auto::rrict~l-
?iWteriat no Departamento Nacio~ drS !·ederais para -que em tomàndc. 
n·al de Estradas de Ferro (Mmis~ HR. oradores inscritos, ~or-hecimento do a.ssunto, corri.ian1, 
tério da Via.cãn e Obra.s Públicas), Tem a palavra 0 nobre Senador Di~ 1Uaflto antes. essa situacão tmnedi:-l· 
pela Companhia Siderúrgica. Na- nart.e Mariz. do que sr:: continue 2 pe~-nt>trar um 
ctonal. ·- · o s~. DINARTE MARIZ: crime ccntra a economi!l do meu E,c;_ 

: Esc!nreço ao Plenário que se a di~~ ,_,_ f · , t l à s tado. :~ao ot Tems o pe o ora or) - e- ~r. PresidEnte eram esta.!: as pa-
C1JSSão fõr encerrada. sem emend"S nho Pr ·ctent Senho e S act '•" 

;<. r- esi -e, r s · en o. :.:., l1wras que dese~:n~a profo-rir neste 
nem observações e s.e nenhum senhor cumpro o de"·er de ler, nesta. tribuna. f'll>'l::!jo. (Muito bem), 

2 

votação, em turno ú.mco do ProJe­
to ele Lei da Câmara n'? ~2. de 1963 
tnP 94S~B de 1959 na cnsa de ori,. 
gem), que releva a' pr::scriçâo que in.. 
correu o dn·eito à reformA por inca­
pacidade física, do ex .. soldado do 
Exército ,Jorge Lado Cés, tendo: Pa,... 
receres favorávets sob ns: 163 e 164, 
de 19C3 das Comtssões: de Segurança 
Naclonal e de Flnanças. 

3 
- Vot::tçJ:> e:n _primeiro turno (<tpre­
ciaçao preliminar d:l constitucimmli# 
ctaae, nos têrmos do art. 265 do Hegi~ 
menL~o Interno) d::~ Projeto de Lei do 
Sel1Ud!> n~' 34, de 1961, que assegura. 
os m8smos vencimentos e vantagens 
a. oue a.ude o att 12 da .Lei n\1 1.441. 
á:J -:H cte ~e;_embro cte 1951; aos .snvL 
dcr~s das Secretarias do Mmistério 
PúJJllCO Fedê!'RJ, tendo Parecer sob nQ 
3~4, de 19G2, àa C')l11Issão de constl ~ 
tuição e Justiça, pela inconstitucio~ 
na!Ld:lde. 

4 

v;)~aç~o en.1 prin1eiro turno (upre# 
ciaçho p:ctmümu da ccnstitucwnali~ 

ct::we nos t::rmos do art. 265 do Regi .. 
m~nto), d') Projeto de Lei do Senada 
n? 4, a.e 1953, cte ?..utoria do Sr. Sena 
do·: L.:Óim!Jra tlueno, que dispõe !:ôbré 
o aproveitamento a~l'i{!olu de teuas 
àevowtas e áreas pcrtcn.;cntes os ór­
gãos do p-::der públlC:) e dá outras pro ... 
Vld'!n-::ms, w.ndo P:z.~ eccr sob n? n2, 
de 1963, da t:cnlissiio de ConstH.uição 
e Ju."tJça, peJa reje1çáo do projeto p<Jr 
inC01lSt,tUC!OIHU. 

6 

votnç§.o em tu;:no umco, do Projeto 
de D:;cí.'eto Legisla§•o n'J 9, ae 1952, 
ori;m'll io da Uàm::ua dos Depu.advs 
(n? 11l·A~G1 na C..:tsa de Origem) que 
apr-:,va o Acó:·do {)u.tural entre os 
E.:.tao:os Unidos uo Bt·asil e -a Reoú 
b!ica: A1aoe Unid~ tendo Parecêre3 
javorávci-; (S0!J n1·1 152, 153, 15(, 155, 
de· IS63) dcts CcmJ.Ssões - de Coru:;f.i­
tniçào e Justiça; àe Educação e cu tu­
r~; de Relaçõ:>.s Ext~tiores c de FJnan-
ças, 

·6 
Senador requerer .que seja Submetida a t~le~rama que ocnbo de receber do 
votos, será .com:iderada definitiv"rnen- Município de santa cruz. no meu Es- ,...,- SR._ PRESIDENTE - Devo ~s... Votn.çi':o, em segundo turno, d"J Pro­
te aprovada, independentemente de tado, referente à energia elétrica d9.· darccer acs Srs. 3enadores cme, ·ao jeto de Ernendtt à consti1U!cão nQ 2 
votação, nos têrmos do art. 31G-A do que la citlade. dar a D:lla.,ra ao noUre Sel1?.dm Di- de 1961, de auÚni?.. rio Sr. João Vil' 
Rer,irnento Interno. · . narte Ma.r!z, cometi pequena in3.d-- las::õas e OPtros Srs. Senadores, quC 

. _ Trago o. a.ss1mto ao conhec1mentc da vertênéia, que cte32.io agcra co:-riqit•. ~lte1·a os artü:;u.::, 26 55, '58, 6-ü. 110 e o 
Em dlSCUS.sao (Pausa) ~ Casa, porque, ,r,credito que intere.:.-sa Ve;:H'iquei. \}:la li~h\ de inscri;.ões pari;p-afo ú'i1ico do n.tt. 112 da Cnns,. 
Nenhum Sr. Senador desejan-do usar tanto no m~u ~shdo ccmo a todo. o que estnva inscrito pna falar o no- titui~5.o :F:d<.:ral (m·zan.!zação admL 

d3. p.:~Iavra, encNro a discussão. .lNf~nrs.te, prmc1palmer:_t~ ~uando di<:- bre Sena~"r Et1rlco Rezen.dt.. T._-cnd-1 n's:tt·::::iva do D"::;t;·Eo Federal; com-
. cnt:::nos: o Plano da SDD 0 dF, onde <;e tS. · Fv.~. T''~"'\Jt?{k_ a ~u" Vf". C"''l"'ll r.'"~·~-'"'o d:l f'f!';'(l.':ll'(l r!os D::putado:;. d"J 

O ProJeto val à promulgação. ·. inclu:~ verbas su~5tanciais à eldri- :o ncbre Scn?dor Mcm d; S:.í, tp,l cir.- Senado F.odernl, tlo Tribunal Supe• 
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;rior E:1ütoral; .processo de escolha do 
l?res:.de:1te Vice,..Presidente do Tribu· 
ual Regicnal Eleitoral e aplicação da 
cota dl) impôsto de remia destinado 
aos Municipios), tendo Parecer javo­
l·áve', ~ ob nlf 335, de 1961, da Comis­
::t o Ezp~c:al (com votos vencidos dos 
Srs. Senadores Aloysio de Carvalho, 
No1ue: ·a da Gama e restrições do Sr. 
Ssnadcr Silvestre Péricles) 

?, 
Vot':: ?áo, em pr.inleiro turno, Proje­

to de Encnda à Constituição n? 3, 
de t,;Jt, de autorin. do Sr. Gilberto 
Marinbo e outros Srs. Senadores que 
mcdifil:a o § l'f do art. 191 da Cons­
tituic.ib (.a.rcsentadoria aos 30 anos 
de serviço),· tendo Parecer favorável, 
sob n? 354, de 1961 da Comissão Es 
pecial -

liSCUSSAO 

8 

DU:cus.sao em turno umco do Pa~ 
recer (secreto) da comissão de Eco. 
nomia sõbre- a Mensagem n9 83-63 (n<? 
de m· gem 127-63), pela qual o Sr. 
P1-e~:dente da República submete ao 
Sei:-.<.:::> a escolha do Sr. José Joff!ly 
E ~~:r r1 a d.~ Me~o para membro do 
C-:m~~.ho.Nacional de Economia. 

mica do Ginásir ... Euclides da 
Cunha", no Terrik)rio de Rorai· 
na. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. H' E' o Poder F..xecu~~vo au­

torizado a abrir, pelo Ministbrio da 
Educação e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 2.501.ú3a,oa (dois milhões e 
quinhentos mi1 cruzeiro5), co~no au­
xílio destinado ao equ~pamen:o dos 
gabinetes e lablJratórics de História. 
Natural, Fisica e Quimi'.'n do Ginásio 
"Euclides da Cunha", no T~rritório 
de Ro-raima. 

Art. 29 Esta lei entrará. e:n vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposiçõeS em contrário. 

DISCURSO PRONUNCIADC PELO 
SENHOR GONZALES VIDELA, NA 
SESSiiO DE 22 DE MAIO DE 1963, 
QUE SE REPRODUZ PCR HA­
VER SAíDO COM INCORREÇõES. 

O SR. GONZALES VlDEI,A: 

Sefíor Presidente; Se'í.or pzesidente 
de la Comisión de Relaciones Extc­
r:ores dei Senado; Sefiores Senado­
re3. 

Es:~· encerrada a sessão. 
(L~í:anta._se a sessão às 17 Jzoras e 

40 Tni 'ZU~OS) • 

Es para ml muy dificil expre.sar la 
emoción que me emba-rg.a, cllando 
3!endo yo um simples ciudadano de 
mi Pátria, el Senado de la más gran~ 
de, de la m6.s pod~rota, de la más 
rica Naciõn de Amé:·i~J. me recibe tan 

T:R~c:ro DA ATA DA 42\\ SESSAO, 
D.'\ V S:SSSAO LEGISLATIVA DA 
5::t- LEGlSLATURA, EM 22 n:g l\fAIO 
D:l 1! 63, QUF. SE REPUBLICA POR 

·HAV::R S.".1í'CO COM INCORRECOF.S 
Nü D'~A~iO DO CONGRESSO ,NA· 

CIC•NAL DE 23.5.63, A PAGINA 
N9 942, 3il- COLUNA. 

• • • • o. • o •• o. . . . . . . . ..... 
O H:-t. P~'lESI:OET'\':'E: 

A lista de presença acusa· o com R 

pa:echnent:> de 19 Senhores St"nado­
reE. Haver~ o número le~ral. declaro 
a b J::-t :t a s'3Ssão. 

"/ai ser lida. a ata. 
O Senhor 29 Secretario proceae 

~ leitura da a_ta da sessão ante­
r'ar, qt:e é aprovada sem d::bajes. 

O Senhor lQ secretário li! o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 

f'ar~cer n~ 181, de 1963 
Reda.çâo final do Projeto de Lei 

da Câmara n9 166, de 1962 (nú~ 
1;tero 4.23-B de 1959, na Casu. de 
crigem) . 

Re:ator: Sr. Walfredo Gurgel, 

A Comissão apresenta a redação 
Jinal do Projeto de Lei da Câmara 
n° lf6, de 1962 <n9 428~B de 1959 na 
C!!Sa de {lr!g-em) que autoriza o PÜder 
Exec .ttivo a abrir. pelo Minlst~ria da 
Educação e Cultura, o crédito espe~ 
cial ·1e Cr:"i 2.5.()~.000,00 (dois milhões 
e ou:nhento,, mil cruzeircs) como au· 
xilio destim.df' 'ac equipamento dos 
ga binet-e'l e lr>borat.órios de Histó!·ia 
N:> ~ura1 Fj_s:ca e Química do Gtn~sio 
"'I;ucilr'rs d~ Ctrnha" no Território 
de Fi oraima ''. 

Sala das Sessões, em 21 de maio 
dE1 1b'53. - Sebastlão Archer, Presiw 
·dent~. - Walfredo Gurgel, Relator 

J~âo Agripino. 

} l\EXO AO PARECER N' 181, 
DE 1953 

Redação final do Projeto de Let 
,fa Ctlmara n<? 166, de 1962 Cnú­
:nero 428-B de 1959, na Casa de 
origern), que autoriza o Poder 

.'E:ucuth:o a abrir. pelo Ministério 
da Educação e Cultura, o crédito 
r~svecial de Cr$ 2.5uO.OOO,OO (dois 
:nilhões e quinhentos mil cruzei~ 
:·os) destinado ao equipamento 
dos gabinetes e laboratórios de 
História Natural. Ffsica e Quf .. 

e.spont&nzam!ênte em ê3te ado. 
Hé· llegado a e.sta. ti:::rre tar.. querida 

para mi en un2 misión pare. la cual 
fui invitado por estes hombre5 de 
esfuerzo qUe han com ':ruydo el par~ 
que indttstrial de São Paulo. 

Foi-que yo ret;rado definitivamente 
de la politica, s·n un cargü ni nol 
Gob:.eruo ni nel :Pnr:amen1o, ni &i­
quiera en un municipio tle rr.i Patna, 
oy no padr-ia, de~pu~s del vivir sadio 
Gil mi País como vosotl'o.s lo estais 
v.:viendo em este memento, haber 
quedado in~~tivo. Por cs he creido de 
mi deber, de-,pués de haber dado a 
m. Psis, ccmo Pre.:;·dente dí:: la Rew 
'1Utlica, la oportun·dad de -.rerlo in~ 
d.ustrializr,do; creando el acero, el 
letroleo y la.> grandes t:zinas electricas 

aprovechando las caldas de }a ág-u:a 
de las immem.as montafias de lo:: 
Andes, !as fundiciones de cobre del 
que ...s.omos. el segundo país :Jroductor 
del mundo, he creido de mi deber 
prestar mis energias tratando de o1'~ 
ganizar emptes:õ~.s, tratando de am~ 
pliar nuestras organizaciones econó~ 
m:ca.s. Y por eso és que ac:epté con 
gra-n júb:lo, cuando e:3e grupo de in-. 
dustria1es presidido por el Jefa de 
Volta Redonda, legó a mi Fatria 
para tratar de coordinar y de inf:e­
srar nuestras economias, y muy es~ 
pecialment.e de la,. indústria automo~ 
triz de Brasil y de Chile. 

Sefio1·e.s Sena-dores, quiero dectrle 
ai Brasil, desde esta alta tribuna, 
qmero decide a los paises de nuestra 
América Latina, y qmero, al através 
de esta alta tríbur.r dei n1:5.s grande 
pais de América, decirle a nuestros 
ami"us de Norte-América, 'f decirle 
a los países europeus, que a~ui en 
Brasil yo h e podido verificr r y pre~ 
nenüiar la creación de una indústria 
poderosa, efecüva y eliciente, en que 
:no sé que apre~iar mt.s, si el talento 
y la visión de los· bombros de cora.1e 
que la ná levantado con n:ucho sa­
cri'"cio y muchos csft~erzos, t la vt-

que ti2nem todos -e::;es :.r.1t>strta4 
les brasílefios para querer que la 
tnancomunidad de lOs inte2·e.:es que 
c:Mn el Mercado Común es~abelec:do 
em Montevidéu, sera la única ::;olu­
cjón que podramo~, chilenc·., braBl~ 
le:f\0E, argentinos, venez•1elanos, uru~ 
guayos, peruanos dar a nu.._,;tras ma­
sae, a nue.stros pueblos, Un mejor 
standcrd de vida, un mejor abrigo, 
una mejor cultura y una n ejor evo­
lución. 

P?T eoo, no solo son Jos hombros q.ue 
tienem responsabilidad polltica en. 
nuestro oaí.ses los aue c..stan en este 

,, 

paí.3 ha<:iendo una obra creadcra y rea .. 
liz,adora; e.stan, talvez 3'n sabcrlo, He~ 
vando nuestros gobiCI:lC~. estan uc­
'\lh."'ldo ai través de los poo.eres pü. 
blicos a mantener :·:Jrecisamente lo 
que ~·o diciera .hacia rnuchas afiOr:> en 
este mish/.o Senado, - a rr.ant:mor 
la d:;mocracia y la llbertad, qt<e '~S '.(r 

que plden. ws pueblC.> .amer;cano.s. !-'o. 
que ni ch:lenos, n1 arcier. t.n:Js, m 
orasilefio.s, lll pe; m.r.os úes ~v 111.>~, 
:?efo~·es Sen:!~on.o:, v .. v~r de bf:.;J ,'\e 
amenaza, de ba:o .. a r.:.:mgrc: del Pu­
redón; no.sot~cs desea:11cs, come ::..rr:c. 
nca;:cs, Ls.c:.r una ç::.~rJ::. r..t.,rdl 
hacer una putr~g, <.t ... 1idr., p.;ro c~''l 
libertady C.<.> ... i:::.-~=~ :· .:t. 

Por est, Scílo:cs ~enadcre~. 3'0 'l:.lle 
ro expre.sarJes a Ustc:ls ~uJ m2 voj· 
prctunctamente SLlp.renc.Jao d.- Jc 
que Bra~1i na creaao ai trav :·~ 1 ~ "lt.o 
parque mttustnal. Me v;;y r.ü:n r3.':'..') 
de la potencia ãe i3L'.S ind:Jst:<as, de 
lO que pl'octucen, y me voy prof.•ncta 
mente emcc1onado d3 h3.ller vtsto, 
con mis prop1Cs o.:os, a mi11ares }' 
millares de obrercs n:-as~lef1oa trah-1-
jando ccn una pre:üión, i:nba~undo 
c >n una efíc.iencia qt::e n:;.da tcnen1o!' 
que env:diar a los nwj:::ren trata.i:tdJ­
res de lO!i pai~Es eurc:;Jeus t ch: '''s 
países d·; Norte-!;ménca. 

Y por e:Jo és que Hevo a mi Patr1a 
el co-nvenc:T•i:ento .1l b-:o:ut() de que 
nosotros puccmos ccntmr t n esta in. 
cegr!U 1ón eco11óa1ica, en la tllcwuc;~, 
en la org:~mi::;:!ción, :m Ja capadc;a t v. 
sobre todo, en el poC:.er cn.actor in~ 
dustri."'l q'Je ti:ne fl B·asi!. 

'.l'trmino, S:fior Preo.ícten~e cl:ilores 
Sensdor{!s, con m'JCJ:IO .1ú1J;lo d1~ 'ri~ 
ber t.enido la ODDrtunida(, a11te 
vosotros, de decír at B~·asi! y a otros 
:pais."-s ame1·icanos lo que yo wabt. 
de presencutr y de ver en esta vi.:;.ta 
;:;ue hc l}{cho al parque iDe u.:iri11 de 
São Paulo. 

Solo me resta, una \'e:>.: mts, agra~ 
decer a Vuestras S<Jfiorias ht ;pu­
tileza inusitada que han tcn.do pa1·a 
este motlesto c1udadano q.te svv de 
Cllile. • 

)' .si lo he aceptado, Se.:íor Presi~ 
der~te y S::fiores Scn.~dores, ~s r.orque 

yo se que asi como el pu:eblo dt· ChJle 
rec:bio, en u_na rcco!Jción glor~ J.Sa n 
vueBtro Presrdcnte, como nn cn ha­
bia sido recíbid.o otro Jeíe de Est~do, 
as1 yo se tamb!én que vo3otros, con e:e 
espiritu tan propio tiP. vo~otrr~ c::a· :­
lefios, con &a.. att"'.a: gcn:rosa qt.te 
dístinge el alma de c~ste purfJ1o, h:J.bes 
querido e l puebio ele Chile Iucerle 
e.!te honor al travé~;; <1~ mi modesta 
persona. 
Muchas gracias. (Palmas prolonga~ 
das:, 

SECRETARIA DO SEPADO 
FED::HAL 

Atos do Diretor-Geral 
O Diretor-Geral deferiu os seguin­

tes requerimentos: 

NQ 276 de 1963 - de Ar..tõnio Gal:.. 
dino da. Silva, !I.Iotor!st.a PL,.9, em 
que s-olicita. r;-alário~afmiúa em re­
laçã:~ •a ~:na filha Elisabcth Cllistina 
a partir de maio de 1953; ' 

= 
A:ris.thotelcs Pereira Madruga, AU• 

<ul:~r de Porta.l'~a. PL~15 !q'.U.::::eJ 
dia!;, a partir d e7 de maío d-e 111.S3 
~Rq-:;s:imcnto n9 273-63). 

C{lncedeu f(~rias relativas ao :z:c:r­
cíclo de 1981, aos funcionã~·i:s -j;;: l:-.o 
dis<~riminados: 

Vicente Oliveira de Lara R~ ::mde 
Au:dlla:r Legislativo PL-9 a p; réir 
t:a 15 de maio de 19'63 lR:Qucriml'n;.o 
.:lÇI 285-63); 

Gu.lherme SaiguP.,ro de o,;•: ·" :, 
.'\u:çi:hr de Limpeza, PL-11, o. p:-. :ir 
·1:> (•n. ~o àe t;,u.o de EJ:J n:~ .... l· 
: 1:u.o n·J 2~í~S3); 

Lt:::n-.1: o P 'drt:~a, J\~olc!·!s~a !.:n.l· 
1':::.: }.!.,<(), <l ~).]_,·· .1' J.: . J ::; • 'il 
d~ 1SJ3 ~R~;:"J.'l8 . .:-im:;nto nt 227-G:i : 

~í·.tll{lel V:rí~ímo R::tm:Js, Cr.c;,_l 
~.,e:;:s:auvo, PL-7. a partir dC ~ <i.} 
jULÍlO de 1963). 

conce:àeu oinda !ér1as reiativa..; 1c 
:-x::t·c cio dê 1S62, 'aos sc;s .t ... nL·.>.-> 1\ .• lN 
cwnários: 

lü'y Leo.1ardo Vianna, R:"11t0r, 
PL-4. a partir de 6 d:; maio de E ·J3 
(R;qu:rimento n9 229-63); 

l:::J.ry de Fa.ria Albuqu~rque. o:icirl 
Le;~L=Jlativo. PL-7, a part:r de 3 d~ 
:-raio de 1963 {Requerrmcnro D." ~.f1 
de 19oo!; 

Aloisio MeneZ!'s Evaristo Gusrd_l <13 
'Sr::urança, PL-9. a parti'r di3 1 Je 
ln?io de 19S~ {R~querlm:n:o :rY JH 
c1e t::3) ; 

DJ.~va BJ.stos Lopes. E'nf: -~r.~-·:, 
PL-7, a pa:·L•r de 15 de m:;üo c~~~ 19~3 
CR:;qde ... ·hnento n9 250-63); 
l"~mando Silva de Pa;ma L;ma, AuR 

xiH:or Leg:slc:tivo. PL-10. a par:ir de 
15 dJ abril de 1963 (R ·querimeHl-o h9 
"'C" S., J , 
... i)rJ;Údo Pinto de S:::n'z3, Ajn>:dJ 
cl~ Por~e,!·o, PL-7_ a p:utir de .l cb 
rr·o~o de 1g'33 <Requerimento n? 2?1 
de 1S63). 

:~~·c:·eLaria do Senado Fi:!deral cu 
21- de ma1u de 1963. - Mar:a · Jr:.'>J 
U,randa de Siqueira Lima, Che!e d~~ 
Sc~ãa de Regi.stro pela Diretcrn do 
Pessoal. • 

G:iUPO BRASILEIRO FILL1DO 
A ASSOCJACÃO INTER r JI.R­
LAI.~ENTAR -DE TU RiS MO. 

De ordem do Senhor Presiden' e fica. 
convocada. uma Eessão i)l~nária de 
:-:C'ôrdo com a .etra a) item 1 ric' Ar~ 
ti2·o 5Q. 2!Jo feira dia 27 do cor:ent.e 
mês, às 11 horas, n sala de comissão 
de Jwtiça. do Senado Federal. tendo 
co:no Ordem do Día: 

1) !tem XIX - Art. 15. 
P-restação de conta do exerclCIO ae 

19-32. 

2) Art._ 3'. 

Eleição do Presidente e V1ce~Pres1-
dente.s e· dos demais membro.~ efe .. 
tiyos e suplentes da C<lmissJo Exe· 
cu i·:a. 

3:-asilia, em ?2 de maio de r,,; -
Paulo José Maestr.tlli, Co:üSld.)r c Se­
C!"tJtário Geral "aú-hoc". 

ConJurso Püblico para 1 a:.o:n· 
grafo de Debate~ 
Ini~io de\ carreira 

NQ 242 de 1963 - de E--:r ~dro Mes­
quita. Auxiliar Le.;i>;ath•n, PL~9, em 
que soUcita abone de suas falt.:1s 
ocorridas no periodo de lQ a 18 de 
de 1963, por mot~vo de ex:'.lmes esco­
lares. 

Conced:u llcença para tratamento 
de saúde ao.s seguintes fullci(:nários: 

José Martins de Moraes, A'JXili-sr 
de Limpeza. PL·ll. 8 (oi~o) c1ias, a 
partir ãe 7 de maio de 1953 <Heque­
riment-o nQ 282-63) ; 

::Je ordem da Comissão DiretCJ':l do 
Senado Fede:-al, faço píbUc0 c;u3 se 
:o.:::l-- ~ ::1 abertas nesta Secretarh, 2 té 
o dia 21 (vinte e um) de funhr nró ... 
xtmo, as insct·ições para ·a cnncnrr:> 
r~ provils e titulas destinado ao P"f• 
P.nchimento de 4 (quatrOJ va<.rl','l n03 
ca;-gos inichls da ca rreir::~ r:! r Trcp1t~ 
gr;;tfo de Debates, padrão PL~4. 

José Luiz dos Santos AUxiliar de 
Limpeza, PL-11, 15 (quinze) dias, a 
partir de 25 d!> abril de 1963 (Re­
Querimen~o n(l 283-BJ): 

Requtsztos 

1Q ser brasileiro: 

2(1 ter 18 anos comol<>to~ à. d~tl ~ do 
enc<: t':'amento das in~rrir ões e ~5 
1ncomoletos. 9. dat.a. ria ah~rt.m n r:e.s 
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nscriçõe..;, exceto se já" fôr func:oná­

·i-k público; 
~-' 3Q apresentar requerimento de tns­
brição no Palácio do cong~~sso. em 
Brasilia, ou no Palácio · Mo:c-roe nc 
,Rio de Janeiro. dlrigído ao Diretor­
'Geral. em qualquer dia útil das 14 

:s horas exceto a-os sábados, as­
sinado pelo· próprio ou por procura­
dor: •. 
. 4;; juntar ao requerimento de lns­
.Crição. que obedecerá a fórmu~a pró­

ria, os .;f'gufnte."' dOC-l.lmentos: 
a) certificado de conclusão de curso 

do ciclo .. o-lel1'1al. ou PQuivalente: 
bl cétidão de Jrtade <re:rt.<;tt<> C!Vll 

ou rettirlii!' de casnonentoL permitiria 
a fotocópia autenticada ou :>·íblica 
forrn1.· 

c) 'n.testàdo de bom conlportamen. 
to. 'firmado nm: due . .s pessoa.s idônea.<; 
(firm~c: rf'cnn.he-riõasl: 

~ -Ze,1l tro ·taquigráfico de discurso 
pronunl.i~do no Plenário. sem carâter 
ellmmatório, río total cte .plttze tnlllll· 
t-os, distr1Cufdos €m ··qüart.os" de 5 ·a 
lO minutos, ~"ndo a ·pro\'a .realizada 
em um ou tnrl.!S dins, eo:no se tornar 
necessârio. 

P~·::zo parn decif:'2çào t!e c.s:.da 5 
minutos - umrr hora. 

Habilita.;âo 

411 Exame de Porfugué.;, diVJd.Jao em 
duas partef: 

Prhneir·a _ correção de ditado es­
critO), de discurso ou trecho :!e dis· 
curso com o mmimo de 30 linhas im~ 
;- ."E'S'l~s Lu mimeor,;·afP·d::ts. sorteadL 
no mom~'nto rla. pro~'a e •10 :tUal te­
nham sJdo prc~osibd::llnente tnclui~ 
dos enos: 

Segunda......_.... pontuação de trecho com 
o mínimo de 20 linh:tS, sorteado no 
momento .. 

ca Exam!nn.dora, entre-tanto, pode al­
terá-la, quando considerar convenien­
te. 

11. A obtençã.n r!e notn lnfed_or ao 
minimO .c::staoclecido e-m Qltfdquer aa.~ 

provas lnib1li!8rá desde Jogu e to­
talmente o candi'iato. 

· CAPITULO I\ 

DOS C1"ilérios de jU{q:mzento 

\'O cnmpo de ação, das ent.l~a:3es ra-· 
feridas no Iter.1 1'. l, do Cap1tuio Iii; 
com o numero de 'seus membro.s, a di­
\'er.sídade e vulto d_o..s rn~téria~ de que. 
trat::m, n frequência_ e durac(âo_ das 
:eun.J~fi ou sessões que normalmente 
real:-: · .. :11 e, consequentcrtlente, com as 
d1ficuldade;; que ~~ npáscntem no ta­
quigrafo m1 execw;ão cto seu truba~ 
lho. 

Havendo titules simultàneos refcren-: 
12. Para n cunb-;c::-:n de errm nas tes a cargo <lo q~tal o caud-ic~ato se 

provas t.ecnicas, cuJa dec,.Ir~;~.ção sera tenh3 (";:Onerad·v e 3. cargo que ocupe 
feita obrigatOriamente a máquina. atualmente. só será C011S1der.ad'1 ó_ ú1-
u.sa·r-.se-á a se{u~nte norma~ t1mo par~ e-fen~ da J·,~'!bulção ·de 

a) cad·a_ ps;:lVra omtt.Jda; acre.:.cida pont.os. --
ou sutJ.StltUlaa com an.e1 ~~.;ã:, de ~en-. A -cla.o.síf:caçào em concurso }>úblí· 
tido - um ér:o; ' I co, o professorado de t~Quigrafla, os 

b) cad!;l,....{lal.wra omitida, acre~cida tnüwl~:uJ:a teOncoo e o~ttros titul08 
ou substrtutda sem alteraÇ-ão de sen-~ mmclonados n_<?.:;, ns. ~r. JII. IV. e V~ 
tido _ m'ó'lO érnr do mesmo Capn.ruo, V~J€l'ao pontos de 

' . _ ::,mH.•nn,r:J.at1P com a tmOJí'!lUH:!a que d at~::;tl'ldo médico _negat.ivo de mo­
Jêstia infecto-contagiosa e de defeit!l 
fisico oue lmnosc;ibllite o candidato 

<:Para o i>xercfr"lo da função: e a.firmz­
Jtvf'l de IJ!>rleito estado do apar.e!ho 
auditivo tfirma reconhecida);· 

Valor da p p~rte - 60 (Sessenta) 
·pontos. 

·-c) pa1avrns ~.5ôltas. c~rt8s, se!I'l for-~- tenham para aferição da cap~,cidade 
mar sent1do ~ meto enu··P'Q.r pala- bécnicn do eandid:lto. · · 
vra· · · 

• , 11. Pr.ra o julzamênto fi11al obser-

e) at2st~~1o de vacinação ou reva­
eJn-açáo gntivariólica \ fornecido ~or 
tiutor10adP. se."Y'!}F'Tia fpderal: 

f f) declarPcgn de 6rgRo Cflm-r;etent.;. 
da -reparti~ão etn que trabalha. para 
'os. oeuno.nter de cH>;to ou tuneão pú­
blkn t'01n mnlo:: de 35 anos de idade: 

l gl três exemnlares iguais de toto·· 
grafia recénte do candidat-o. ttra.da de 
frente e sem chapéu (formato 3x4 cen­
~.t1met.rosl. ti--R7Pndo no verso, , tinta, 
o nome do 1nteressa<So. 

I 59·exiblr no ato·da tnscrição: 
· cn carteira de identidade ou profis· 
Bional: 

~- b) titulo de e1eltor.: r C) prova de quitação com aS obri­
i"RBCÓI!'!'; milit.ares. no easo de- c:a,ndi­
í._tlato t\o 5exo maseu1~no~ 

CAPíTULO I 
na cnscriçdo 

I. No momento da entrega do re_­
l querlmento, o candidato a.ssinatâ . o 
livro próprio, devendo preencher aro 
fichas de inscrição. 

2. O candidato cuja. Inscrição não 
.l6r considerada em ordem -e que, con­
" -dado por edtt.at nft.o a õomp!etar 

110 prazo concedido, terá a 1rucrt\;âo 
\líulcelada. 

3. Encerradas as lnscricóes. orgs· 
liJzar--se-â, eni ordem a-Itn-bética~ a 

'1-elaçá.o das eandid&tQ9, que recebe.­
l"ão, mediant-e exibição de carteira· de 
.tdentidade ou prOflsslonal. cartões do 
lrentidade com e. fot~ªfia. e '~ in­

lê!fca.ção do seu n1lmero de chamaA-a 

l·àem os quais não terão ingresso nc 
~recinto . ond~ se realizarem as pro-. 

f.,._ O candidato que ii.ão _proc~rar 
1 

o cartão de identidade no· pt~zo de~ 
1 \ermlnado pelos avisos Publicados nr 

.Diário dO Congresso, e ou ·no_ Dttt­
j f~ Oficial, te<!\ a !nscr)ção cance. 
:.~. . 

CAPiTULO IJ 
nas Prt;Hl!J-s 

8. Haver!\ prov-as técnicas e -,~ ha­
"!Jilit~ção, assim Q.i.stribufdar: 

Técn:cas 
" ·r~ Registro . taquigrãfJco. -durante 
d.ez minutos, de ditado feito na ve · 
locldade d.e 110 a. 125' uaJaVras por 
tnJnUto; da ~guinte forma: lliJ - 111 
- 113 - 115 - 117 - 119 - 12! -
123 ~ 124 e !25. 

.Prazo para decifração ~~ dua~ hoK 
. ra.s. . 

Grau mínim;:> - 50 '(cin(]iWtn:-.) . 
Limite -de erros ~ 120 <cent"o e 

vinte>. · 
2a. l:?.ee:istro taquie:-ráfico. dutaute 

cinco minutos. de dltado-felto na v-e­
locidade de 130 nalavra.s por minuto 

Prazo nlHB õ"Cl.çr"f''ín ~ llll"l<~ hora. 
.nran mfnimo - 60 'sess~nf-a). 
Limite de erros - 80 <oH~nta>. 

o 

Valor da 2a parte - 40 (quO?.ren-
Út) pontos. dJ pala \'Tas . .sôltJ=!S • .errad.1s, .sem for- 'var-se-a o seguinte critériO: 

Duração da prova - duas hOras. 
·Grau médio - pO I sessenta). 

mar sen~ido - um êrro por pai::.vra;__ Obtida a rhédi2 da prova d1~ Pie-
e) erros d.e ?Qrtuguê.s,· conforrúe a nârio, 1Jbrar~s~-l'i. ê~e número e ao 

gravidade, a crnerlu da Banca Exã- ::.e::oi11ta<hl s~ acresc-er.tarH o total das 
minadora -- meio êr.ro, um êrro- ou 1lota·s. da:; provas de ditZVlO raqu·_t;;rá­
çiois erros; · L('o. M'.lltJpllcar-.-se-a por dol6 essa 

5:,. ·Prancés c Ingiés - versão para 
o portug·uês, ·sem auxilio de dicioná­
rio, de t-recho de lingua~em corren. 
~e, de 20 a ·21:. linhas impressas ou 
mimt>ogra!adas. 

DuraÇâo da ,prova - du:ts horas. 
Gra-u m!n!m'· - 50 (cincn\enta \. 
6~ HtStória Geral, História da Bra .. 

sil, Geografia e Cultura Geral - Exa­
me escr1to, sob a forma de testes. 

Dmaçáo da prova - duas horas. 
Gmu rnin!mo .- 40 (quarenta>. 

CAP1TULO llJ 

TítulOS 

/J no caso. de concilrrf.ncia de erros. 
ipor exempio; .omls.':âo d·~ cinco. pa· 
laV1·as- e sub.,r:tu•cào oor três erradas) 
cornputat'-se-á o número maior .de er~ 

. ros; 

g> os err-Os ~om mais de Uma pala­
vra contar se·ão uma vez, desde que 
consequente:s, e critério da Banca Exa­
minado:::-a. 

13. O julganlento da prova de por­
tuguês ob.edeC.erá o .stgu~nte critério: 

snma ·e a.o resuftado se adicionará a 
media dàS provas de babilitaçi~o. _A 
nota final será o quociente <J,a· divlsão 
dessa .scma por ncrt'e. acrescido da. 
nota, da prova de títulos. 

18. A nota t1na.l inferror a 60 (ses­
senta; importará CJ? ctesclassificaçâo. 

. 19. Após o julgameni·-G pel.a Bancll 
Examinadora. e antes da identificação, 
as prov~ ficarão à -disposiç-ão dos 
candidatt:is <para:; ""'Vista;· pé! o -prazà- de 
48-- noras a. !ün ·de que !õrmulcm :re-6. Os titulos·apresentados· pelo Cu~­

..iidato e ~Jui~ados idôneos pela Banc'9. 
t•alerão nontos pa1'a a composição da 
nota final. 

a) o candidato que corrigir todo.': cursos, ~se ~cabf-veis. -- · · 

7. C~ns1deram-se 
êste efeito: 

tftuios 

os erros 1nc1utdo.5 uo ~orecbo a a-ue se 20. o recurSo cori.stará de petiçã-O 
refere a 1'1- parte da ."prova, obterá 60 dingida ao Olretor-Geràl da Secr~ta­
pontos. 1·\)r êrro nao co .. f.L!PdO ou co- ria~ sem ,.. ·-ebra de ·s~gilo, o re1~urso. 
metido. perdetá tantos pont.os qu.an_- formulado pelo candidato .. deverá, ool& 
tp;;:, rt-sUlklrem da Qivisão de ôO ., .. ,!J-_ pena de indeferiment-o in Um••.e. se:rJ 

I - certidã-o pas.s.u<la Qor _ 1l'ltori- número de erros tncluiclos nõ t.ez~o fundcunentado e indicar, com precisão, 
dadc ·competente. etn pa.oel t.lmb:ac!o- muH-lplicaC:o 0 quoçJer.-te desss div!F-ão ns. questôes e os pontos, objetQ de re­
da repa.rtiç§.o e com ftrma rec~l:-.. he: neto nUm€'"" d-e er.:os não corrigidos visão. se aceitar o recurso, o Diretor· 
cld&_. de que o candldato exerce wu ou con1etrdos; Geral poderá mandar proceder tam~ 
exerceu) :o carC"o de t.aqut~r ... !o em: b) do valoi 40 atribufdo à 2ª parte bé~ à re\:icão de tô<4l a prova. 

a) órgão do Pbder Leg1s1attvo 1e- da prova. hti qu.oll serão levados em A Banca, depOis de conhecer das 
dera!· !:Cnt:r, sobreJtldO, os erros de pontua· razões apresentadas peJo recorrelit€. 

b) 'órgão do Poder L--€gis!ativo es· cão. sero\ df'il•'7lrlao;;. C:e melo a dois fará a revisão· geral ou parcial -da 
tadua.t: · ..... pontos por êrro cometido, segunCw a prova 1 emíttrr parecrr fu.ndam~nta .. 

cl câillara. Municipal de capital de '!"ravidade, a ju~zo da. Banca Exami-. do, mas só poderá propor a alteração 
Es.tadQ.; nadora. ~ia n_ota atribufçl:a anteriormente, se· 

dl Tdbunal federn.l: 14 O julgamento da prolra de Fr:1.n- fi~r evidenciado @rro de f~t~J na 
e1 Tr1bu.nal estadual: cês e Inglês. obedecerá o seguinte ~.ri-. ?~hcação ~o c~1~r1o ... do julga~ento. 
j) .órg~o colegiado ou a-utarqwco térJo: .ilao será aprec1ada a reclamaçao, <>a 

fed{'ral; ~ i não re:1igida em tértllo., conv·enier:.tes 
g) órgão e01e~í.:-1o' ou m1t-::'i.rqulc9 es- ·Na atribwçào de poPt-os s~tá !e\-·aac ou.·n~o indicar,. com absoluta clareza. 

t!lct.ual; em· conta. OJ'incipahnent.e. o zrau de ratos e cifr.unstãnc1as que, a justifi .... 
e1Catid.Ao com que o- candiüat.o vert& 1 n - certidâo, com flnna reconhe- para o português, na --~órma. e no scn- quem e p~rm tam pronta.apurl'lção. 

éida de que ·o candidato- 1â foi clasp tido, o text:J originai. A prova de· Jn·_ Depois -de aprecia dós os recursos 
sific~do em concurso oübl!co .Jara '·a· .t;?;lês valerá 50: a dé francês. 50. Cada ·peta· Banca. ea-be. a decisão ·nnal ao 
qu!gta-fo oo!n- a m~dta superior a ()0 'Jalavra não tradJJ?.ida, :traduzida er~ 19 Secr-etãrio do Se.nado Federal, re-
(sessen~f; :-nnea ou madequadametote com ou f)resen~ndo a Comissão- Dlre~orp. 

.UI -· certfdão; com fir.roa· reponhe- sem alteração do senWào; êrr.o de cori- 2~. Os limit-es mlnimos estabE!Ifd' · 
cida-. ae qUe o candidato e-Xerce- !ou· cordãncla, de regência OJJ de outra_ do.'l serão l'igorosamente obedecidos: 
exerceu> o orofessor.9.do d~ taqu1~r"l- natureza, acarretarâ perda de melo A f 
fia em estabeleclmento de ensinQ oti· ponto até três ponto~;! de fl"ôrdo com purar-.Se·ãO as raç?E'h até milési ... 
'eiai: · a gra<~iél::!clf' e a jutz'O da a·anca EX!-1-- ·mos. 
IV- trab3.1hos publicados s~bre ta· minadora. A nota será a ·soma dos 

quigrafía; · ?- • • · pontos obtidos em ambas _a..r; proyas. 

V - outro~ titulo_;, relacionados.'com 15. O julgamento da prova de His .. 
Taquigrafia, excetó ctrt~icados de tória Geral, Hl.stór:... jo Br!l.~il. Geo· 
.conclusão de nurso para formação de grafla e Cultura Geral obedecerá o 
taouigrnfos, se) a quRl fôr ·sua orl- segUinte critério: ' · 
gem. - A. prova {'otnnõe-se de quatro pa.r-

8. Oas certidões deve cohst.ar o tn...s. va.<'no1() cada tun& ·)O, O.s te-st-es 
temp") de exer~~cio no cargo. merecerão de um a três pontos. a .1ld-

9. Em se trabudo de cont:urso- de. -zo .da Banca E."l!:aroínadora. A nota 
provas oara p:-Jmeira tbvestldura em final será R. médfa apurada na divisão 
cargo de carreira, a tôdas elas -:e por c!oi.s do tot~l de pontos obtidos. 
s-ubmeterão 11..~ -""'nr1idrto.o:;, lndepen- 16. o .fu!Rs,...ento da prov" de tf­
dPntemente de Utq.los ou dJplOmas qlie tulOs obedecerá o seguinte critérlo: 
tJr>"""'uam. 

lO. Oh~ervar-se-â n, ordem 
t.al, na real~znção -da.s provas. 

do edi· Os f>Ont<J.o; conferido~ vnri.adio de 
A Ban~ acOrdo com a hierarquia. no .·especti· 

CAPíTULO-~·. 

· ua rea-ttzaçáo àas prOvat 
22, ·será obrigatóriõ, 'ei~1 waas as 

provas, o . uso 5fa ortog'rafia ofícirl . 
(Pequeno Voéabulár!o OrWgráfico da. 
Língua Portuguêsa, da Academia llra~ 
sHeira de Letras - edição da lm"' 
prensa Naclonal·- 1943> . 

23. AB provas técnicas Se rec.liza­
rão exclusiva-r. nte peló-:- pro-cesso ma­
nuh~. ,a lápis ou ~·~ta. E' licito,_ en .. 
tretanto, utUtzar~e;e o caoc:Udato dO 
sistema -taqulgráfico de sua preferên• 
~.ia e •. inclusive. de blocO" de papel seu. 
A decifração de tais provas far:se-â 
a niáonlna. rornectda. pela Secretaria 
do Senado Federal 0\1 trazida uelo 
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candictat). As.-. fOlhas do registN ta./ do concurso. Será t . .ambém e;,cluidc 
qtagrt.fic~> aeverao ser entre!Z·.es a por. a!-o da Rcwra Exl:lnunadcra c. 
Banca .B:xammadora e apensa :ias às ~and1dato que se tornar culpl do dE 
respectivas (ln>Vas. , .n~orreçáo_ ou desc01 te~m para com 

• , :>:::. exam.tnJ.c..vrrs. seu c, t uxllla: es ou 
24. Sempre que o numer_o de con- j qtiaJquer a'Jtondade p~e:.en•e. i.:iên· 

corrente~ ex;:ecwr a 20, _sera o dltad-c 1 ticla penahdJae se1â a')~;c~da a1 can­
taquigrá:icc tel~o :10 mwrofone. dJ~ato que, a·.mwte a-J'f'aJizaçii.o c.a 

25, Af prova-1 de hab:llt_JÇ~O- <Por pr~va f_?r co!h.d~ :m t,!JiO:an:e co-
tuguê3, Fru.t.ce: 1.. .g1ês, HIStona Ge- mpmc.açao com out1 os c.tcdrda.os ou 
ml, Hi.s.óna d:> Brasil, o 2orrr~fa e pqs:,_oas estl3.nh3.S, 1C!'•J',~tent~ p~! 
Cultura Gera. I serão manuscritas a I esçflto ou_ ;o~t ~ qua,quer outra, ~orma. 
tinta a nl-pretr d:vendo 0 candida·o ou de ut1Lz<~cao de nol~s lhtos ot. 

z '. _. . tmpressc-s. sa.\O os e>.pres~amentc 
compare~cr mumdo de caneta ~mt_et:o el-mitidos. A ata dos t·aba!hJs de-
carregada· O c·mp~ê:;o ~'- láp-ls-tm.,a ~àá ree:istrar qualquer oco:rêncla 
aearreta .·á. desdasslflc&.çao do candl- deff,sa n:itureza. 
~~- . 

26. Nilo se admitirá c entrada de 
ct.ndidato qu!:l não estiver munido do 
ClÕ.rtão d;, 1dentificaçâo ·fornecido pela 
Secretar· a do senad.1 Ff'deral. As ou­
tras provas de identidade não terão 
valor nessa cca.s1ão. 

27. AC otar-.se-á, para s1g1lo do jul· 
gnmento, processo que impeça a .iden­
tHica{~ão das provas, as quaie deverão, 
para. isso, oferecer o mesmo aspec­
tCI material. 

28. AtrJbuir .. se~á a nota zero à pro­
va que apresentar sinal expresso ou 
conve:nç~.o que po.ssJbillte a sua 1deo­
tlficagão. 

29. o.~ textos para as provas téc .. 
nlcas e u de português, trancê.s e in­
glês ner.io sorteados e w impressas 
rE~peethos preparados na pre.sença do 
CIUldidaloo 

ao. o candidato que 00 retirar do 
recinto :iurante a realização õa oro-, 
v~~ Cjjta.:á. aut.omàtlc~lente ucJuid.o 

31. Não haverá S(>gunda ch:1mada 
seja qual fôr o motivo ~le~M:I( .para 
justificar a a·usência do candidato. 

32. O não compr..recim(·nto n qual­
qu:er prova, mesmo não eHmin.1tória. 
1rriportará em exclusâc rto concurso 
considerados sem efeitos oS exam& 
pol·ventura . jã prestados e não lhe~ 
rendo permitido prootar as p-rovas 
sub.seqUent~. 

CAPITULO VI 

DisposiçõeS Gerais 

33. A Inscrição do candidato, com 
a a.ssinatura no livro competente, 1m.. 
pllcará. conhecimento destas instru· 
ções e compromissos tácito de acal· 
ta.r as condlç6es do concurso nos têr ... 
mos em que se acham estabelf~cidaa. 

34. E' de dol.s anos o prazo de -,a ... 
lld.ade do presente concurso, a con· 
tar da data da homologa<;ão pela Co­
missão Diretora do Senado ~edera.l. 

35. Os ca.:soo omis.sns serão resol-' 
vidas pe1a Banca Exa.ninadora. I 

36. Seràb publlraao<; a n.1f.s o.<; re~ 
sultados qt;~ p~rnut.1m i ha J::tt3-;_<:u 
do Cdndid::t'o. 

37. As ;-Jum:·a~-oes o·l~·-e ·crdc rl, o 
rosamcntc a o:c.[ m de c,::..,Jf•cal;ilc 

38. N<:>n~um cand;Cato poCerá aJE'­
gar cle~:CDilhL·t:l!leuto dt"t~s ins~~-u­
ções. 

39. 1ôd.as e~ L:.~ ruçô:.s, chttmadJ.s 
e resuHact~ !'e~ao P'ltl!lctl•,.,.s no uo­
rio do COIIQ't'S.~O e (0Ul no lJIWlll 
O!icial. A Han~a Examlnado:·a p:)d:>. 
stmuttáne.ztnente c:r:nunicá .. 0.'3 a'l~ 
candidates por tele?'l"&ma mas não 
fica re.spo11,.<;ável _por qu::tlq•Jer t.runca-1 
mento que porventura se verlfiq'.le na 

1 
transmif.~fio do texto c·rl:;inal. 

40. No há JUSt:ficat!va paru o não, 
atendimento dos pruoi.; o cr,ndid ato 1 
deve estar sempre em conta~-0 com o I 
Senado Fe(:leral oara náo pe:dê-los. 

41. Embora n~ inscrições pG;, . .s 1m 
ser feitas também no Rio ele .l:t· 
nelro, tódas as pro\·as serão reJ.!i;~a­

-~ 
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Nti.!r.ero de erros Grau/ 
Cú 

co 
40 

20 

o 

.......................... 601 
• ......................... 70 

BO 
90 

I C? 

Tabela para iu'gamento da p,-.~ a: 
de Tzlu .. os 

\' 1. :r lt(?m 7, cap. lll 

1 - !etra a • •• • • . . • •• 5 p): 0.:1 
.......... 4 p~:: 1U 
.......... 3 

lelra b 
le~ra c P :: •.s 

p . J.l 

P~ ~ us 
PJ: .s 
p · to 

lera d 0 ......... ~ 

JeC:a e • . . . . .. . . . 2 
letra f .... ·...... 2 
letra g .. .. • . . . .. 1 

Il .................. •o 3 p~:1: ~~; 
lli .................... 15 pl:J·::; 
lV e V .............. . 
a( critério da Banca Ex~:-n:n:• ·o· 11. : 

ias ein Bràr,illa. I Secretaria do Senado F?drr.l' r'll 
Tabeia para 1Ulqamcnto da prot1a 

de D•tndf) T'l'l~Jigrático 

1

2l de maio de l96a. - Er"nd1o .:lt ~~ 
des Fianna, o:retor-Geral. 

1? D ! 1 prova) , . Dia 2'2-5 a 18-6·63. 
Número de 

120 

Grau 
4V1SO 

96 
72 
48 

24 

o 00, 

................... 5üi 

................... 00 •••••• 

• o o ••• o •••• o. o •• o o •••••••• 

•• -... o o o ••••••• o o ••• .-. o •••• 

.......................... 
o'•. o o ••••• o o. o ••• -. 00 00 .... 

60 A primeira prova do concur.s11 f!' 
ditado taqUigráflco) será rea. .... ' 1 !;r 

70 dia 7 (sete) de 1uJbo do c.1rre1 r _. n-l 
80 domtngo, as nm•e •9) oom~. :w t' u 

nàrio do Senadc Federal - Er'"n•!t 
· 90· Mendes Vianna, Diretor~ Geral. 

:n. u)e 24."ó.63 até 18.6.63) 


